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A METÓDICA 


(INTRODUÇÃO) 


O Homem-Mundoe 
a Explicação do Mundo 


E E' muito difícil ter cabêça para escrever ; tão 
difícil como ter cabêça para ler! E, contudo, como é fácil 
escrever... basta apenas sabê-lo. 

Saber escrever é não temer ninguem. Só teme, aquele 
que deve aos outros aquilo que sabe. Eu não temo nin- 
guem. Sinto-me á vontade em tudo o que faço, pela ra- 
zão de que nada faço sem que me sinta á vontade. 

O meu arrôjo é do tamanho do meu isolamento. Para 
aquele que de tudo abstráe... mais tudo é. Sinto-me o 
melhor escritor de tudo o que escrevo, pela razão de que 
escrevo. : - como se nisso fôra eu o melhor escritor | 

Posto isto, principiemos a introdução. 


2 O horizonte é propício a quem fôr alto. Quanto 
mais se vê maior a delimitação do que se vê. Só quem 
descobre é que descobre o muito que há por descobrir; 
o mundo é a treva para aquele que viu profundamente. 

«Vér>, pela própria definição de «vêr», envolve em si 
o não-vêr; «vêr? implica horizonte. 

Há uma cinta nos olhos que nos embarga a visão 
para alêm do que vêmos. Para alêm do que vemos não 
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vemos... Não é permitido a ninguem passar ao de lá da 
linha do horizonte; — qual poderia ter essa pretensão se o 
horizonte corre adeante da vista? Não é permitido a 
ninguem alcançar a sua própria sombra ! 

Sou luz enclausurada a pressões de milhões de cava- 
los! meu crâneo é a delimitação do Infinito, caixa d'osso 
que me aparta do Alêm!... quão insuficiente a comuni- 
cação para fóra! e quão grande deveria ser a liberdade do 
enclausurado a quando um dia em lugar dum crâneo fôsse 
todo um olho !... Ai, mas que os olhos se rasgassem até 
á nuca e só então perceberia que nada via... 

Contudo, mais vale abrir os olhos e não ver, que não 
ver por os ter fechados; porque ter a conciência de não 
ter olhos é já abrir os olhos da consciência. Porque ver 
que se não vê é já ver alguma coisa. Porque até o abso- 
lutamente incomprehensivel eu posso comprehender que 
é absolutamente incomprehensivel. 

Que onde se não pode descerrar para descobrir des- 
cubra-se ao menos o todo-cerrado. Achar por fóra é tão 
achar como achar por dentro. 

Bendita a dôr dos que já põem os olhos no fundo da 
noite, que a noite é como tudo, perde em escuridão quando 
a fitamos! 


3 Nossos olhos só vêem para a luz a que se habi- 
tuaram. Aquele que atenta na visão do escuro acabará 
por crear uma ilusão no escuro. Ora as ilusões creadas 
no escuro são as ilusões da claridade, e as ilusões da 
claridade são a única claridade possível no mundo ! 

Não é a vista uma função da luz, a luz é que é uma 
função da vista A luz é o hábito dos nossos olhos. E 
todo o hábito é um costume do espírito, por mais ma- 
terial que ele pareça; e toda a Existência é um hábito ! 

Tudo é interior. Nada existe na «realidade? mas no 
Pensamento; ou antes, o Pensamento é a Realidade. 
Aquilo a que se dá o nome de «vida pratica» não é mais 
que o Pensamento em voz alta. Uma casa, por exem- 
plo, é um pensamento em voz alta: nada se faz àlêm da 
expressão do que se quere fazer... 
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Pansar, é, por si mesmo, realisar; é a realísação em 
absoluto. Ao que vulgarmente se dá o nome de «realisar» 
não é senão o realisar de certa maneira; e aquilo a que 
se dá o nome de alcançar não é senão o alcançar de 
certa maneira. Dar nome é realisar; e tudo o que tem 
nome... deve existir! Deus existe porque é o nome da- 
quilo a que chamamos Deus; a alma existe... porque é 
o nome d'aquilo a que chamamos alma! 

Em fim: pensar é realisar absolutamente. E como 
só o que se realisa é verdadeiro, tudo, por conseguinte, 
é verdadeiro desde que seja pensado. À verdade é a von- 
tade de que as coisas sejam verdadeiras, porque dessa 
maneira são pensadas; tanto que nem ha verdades, há 
pessoas verdadeiras. À verdade é a sensação ilusória das 
pessõas verdadeiras. Ilusão é inferir do que se não vê 
pelo que se vê. Com efeito, só conhecemos o interior pelo 
exterior; todo o conhecimento é inferência; o mundo é 
nos dado unicamente pelo exterior; inferimos d'ele. Cabe 
ao filósofo fazer novas inferências do que não vê, fazer 
novas interpretações do que vê. Ele não dará uma expli- 
cação do mundo mas a sua interpretação do mundo. Sim, 
o renovamento das ilusões tal a unica sabedoria possí- 
vel no mundo; ou antes, o inovamento das ilusões! E 
ponho inovamento por renovamento porque renovar é a 
idéa de fazer novo o que já foi velho, e inovar é crear o 
que nunca existiu. 

llusão que envelhece é conhecimento que regressa á 
escuridão. «Saber» é só a vibração que aprende. A sa- 


bedoria é militante. Só se sabe no momento de estar sa- 
bendo. 


Velhos e novos 


4 Onde se tende a conservar o quer que foí há o 
envelhecimento do quer-que é. Os velhos procuram con- 
servar o que foi uso em sua mocidade. 

Porêm, ser novo é sepultar o passado; o contrario é 
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ser velho, é ser o próprio Lázaro resuscitado, é ser Lá- 
zaro e toda a miséria de Lázaro. 

«Crear? é abrir uma cova; serás coveiro se existir em 
ti um creador, e quanto mais coveiro, mais creador ! 

Eu sou a mocidade ou o vento abismal! A' minha pas- 
sagem secarão as cabeças dos filósofos, e minha glória e 
fama bem como a do escarnecido rei dos judeus, atingir 
rão os cumes do Himaláia! — Porque me chamam mais 
velho que este ou que aquele se, em verdade, sou mais 
novo que todos eles, mesmo que aqueles que hão de nas- 
cer depois de mim ?... Cada um tem a idade com que 
nasceu ! 

— Mas como se poderá ser um bom coveiro ? 

— Esquecendo: ou, melhor ainda, ignorando; porque 
se o esquecimento é um cemitério, a ignorancia é o es- 
quecimento do esquecimento! — E como ainda era preciso 
tornar a esquecer para tornar a saber o que se sabe... 

— Mas é isto, porventura, detestar o Passado? — À, 
se eu detesto o Passado é porque amo o mais longínquo 
dos Futuros, isto é, o mais longínguo dos Passados! 
Avançar é voltar; esquecer é volver; é regressar ao mais 
remoto Passado. Todo o meu avanço é recolhimento. 

E'-se tanto mais novo quanto mais esquecido se é. E', 
portanto, difícil renascer enquanto no mundo houver me- 
mória. 


O elogio da sabedoria inculta 


+ Só tem os braços livres para fazer muito o que 
os não tem presos em fazer coisa alguma. Só pode pen- 
sar n'alguma coisa o que não tem nada em que pensar! 

Posso supôr um palacio num lugar em que não há pa- 
lacio algum, mas já me custa a supôr a ausência dele 
num lugar em que o há. Sim, é mais difícil destruir que 
construir! Oh! a tirania do «existente»! 

Que me não tivessem insinuado a ideia de Deus e eu 
já teria descoberto o princípio das coisas! Que até mes- 
mo o desconhecitnento da mentira é preferível ao conhe. 
cimento da verdade! 
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O desconhecimento é o maior de todos os sepulcros; — 
que seria, até, dos deuses sem a memória dos homens ?! 

Como é difícil destruir ! muito mais difícil que construir : 
que se é difícil crear, muito mais o é retirar o que está 
creado. O maior obstáculo á creação é a dificuldade de 
destruir o que está creado. Destruir, é, implicitamente. . » 
construir : é forçosa a ocupação dos lugares vasios. (Des- 
truir não quere dizer estragar. Estragar é arruinar ou de- 
turpar, e só destruir é aniquilar. Estragar é fácil, destruir 
é que é difícil). 

Em resumo: só podemos dar vida ás cousas mortas; o 
que é vivo foge ao nosso impulso. Com pássaros vivos 
poderia a gente atirar fortes pedradas que elas seriam sem- 
pre pássaros vivos, de modo que nunca eram fortes pe- 
dradas mas sempre dôces, pois que as próprias pedras 
eram vivas e tinham a sua vontade!... 

Ai, nada pode receber de nós o sôpro vívificador sem 
que esteja inteiramente morto. Não se consegue um ver- 
dadeiro tudo sem se passar por um verdadeiro nada, e o 
esquecimento é o mais salutar de todos os tudos, o mais 
salutar de todos os nadas! 


6. O livro e o leitor são dois amigos: e onde-quer 
que dois amigos pensem o mesmo, um deles com certeza 
que não pensa; e é muito difícil ser-se amigo sem deixar 
de pensar a mesma coisa. Um amigo é um tirano! Falo a 
filósofos. 

A leitura desgosta a iniciativa, rouba a individualidade 
e é mais um vício! Falo a filósofos e a escritores. 

Quem pretenda saber e dar a conhecer aquilo que sabe 
tem que abstrair do que está sabido. «Sábio» é o que 
prescruta o próprio sangue, e «ignorante. é o sábio que 
escuta o que prescruta o próprio sangue! 

Só aquele que trilhou os seus caminhos viu á direita e 
á esquerda muitos caminhos, mas aquele que trilhou ca 
minhos alheios não encontrou um único caminho ! 

Quanto mais se ignora o que se sabe, mais se sabe o 
que se ignora; nada saber do que se sabe é muito mais 
saber do que se não sabe. 
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O maior livro há-de ainda escrevê-lo o maior ignorante, 
— aquele que terá tanto em que pensar que não poderá 
pensar em coisa alguma !... (cérebro ocupado é cérebro 
morto, cérebro ocupado é especialista. Corolário: quanto 
mais morto, mais especialista)! 

Só se aprende verdadeiramente onde se ama, e só se 
ama a valer o próprio filho. Só se dá á luz onde se ama 
e só se ama o que é nosso. 

Não há maior tezoiro de conhecimento que a «ância» 
de conhecimento; porque a vontade de descobrir tezoiros, 
álêm dos tezoiros vale a vontade! Ora aquele que apren- 
deu nos outros perdeu a própria vontade, e até a dos ou- 
tros! 

Por este motivo me prefiro entreter com a minha ra- 
zão a ter que procurar a sabedoria dos outros, mórmente 
se a sabedoria dos outros é fria! Só pode haver verdade 
onde houver o calôr dela existir. A mesma ideia pensada 
sem calôr deixou imediatamente de ser a verdade. O me- 
lhor argumento ainda é a vontade de que aquilo que 
se demonstra sêja a verdade! 


7 Só se aprende o que se aprende comnôsco pró- 
prioa-— a nossa própria experiência, as nossas perguntas. 
O essencial é a «pergunta»; porque, onde quer-que exista 
uma pergunta existe naturalmente uma resposta. Do que 
me queixo não é da falta de respostas mas da falta de 
perguntas, isto é, da falta de interesse pelos assuntos ! Nós 
não sabemos profundamente só pela razão de que não sô- 
mos profundamente curiosos! 

Curiosidade é gostar, gostar é compreender. O amor a 
tudo é a compreensão de tudo! Do que me queixo não é 
de se não compreender, é de se não gostar... que não 
gostar é já não compreender ! 

Do que me queixo não é de se não saber escrever, é 
de se não saber ler; ou antes, de se não saber ler com os 
olhos fechados ! 

Grito entusiasta em orelha fria fica como a orelha, vão 
e frio! Bem podem os <bons-costumes» presumir d'inte- 
resse que jámais ccultarão a frieza de dentro. À frieza 
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compromete os bons-costumes; espertem eles, muito em- 
bora, os ouvidos que, afinal, não arrebitam senão as ore- 
lhas! Onde não há calor... não há calor! 

Não pode haver um «entendimento» apático. Só há in- 
teligencia, ou compreensão, onde houver o entusiasmo dela 
existir. Mas se há, em verdade, muito boas inteligências 
que se tornaram apáticas, — elas já o não são, apenas o 
fôram ! e se, por ventura, ainda o são, se há, por ventura, 
algumas boas cabeças sem entusiasmo é apenas o entu- 
siasmo de o não ter! E' bem verdade: ao doente agrada 
o que repugna ao são; é essa até, a definição de doente. 
O sceptismo é um caso particular de doença do corpo, e, 
portanto, um caso geral de doença do espírito! o espírito 
é doente duma só maneira, e são as múltiplas maneiras 
de doença do corpo. 

Não é a idade, é a doença que gasta o amôr; ou an- 
tes, que põe o amor ao contrário. Um amor ao contrário 
é a directa consegiiencia da doença. Não há velhice, há 
doença: e até, em verdade, não há maior juventude que 
a muita idade a par da muita saúde. 

Com o entusiasmo (entusiasmo é amor) não há enigma 
algum que se não resolva. Morre o entusiasmo, e não só 
os enigmas se não resolvem, como nem sequér se nos de 
param! Deparassem-se-nos eles e nós imediatamente os 
resolveriamos, porque o que falta não são respostas, são 
perguntas. O que falta é interesse ; interesse é entusiasmo 
ou amor; é curiosidade, é pergunta, é résposta, é sabe- 
doria! é tudo isso! 

O mundo é enigmático unicamente para aqueles gue es- 
tão á altura de o poder resolver. A solução do ênigma só 
se depara áqueles a quem se depara o enigma. A Iuma- 
nidade na generalidade é fria, não há enigmas para ela, 
tudo está certo, nada oferece curiosidade á sua imagina- 
ção! A Humanidade na generalidade é pedra ou possue 
uma imaginação obscena. Por-isso são positivistas, natu- 
ralistas, e gosam, sobretudo, de tranguilidade ! — como pe- 
dem ter eles espírito agitado se o que lhes falta é espí- 
rito ? 

Para o homem vulgar, — e frio, e sceptico, — nada 
oferece curiosidade, nem mesmo a Morte; nem tão pouco 
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são religiosos, nem o deixam de ser; ou são religiosos 
como as estupidas beatas, isto é, por impotencia de o não 
sêr! Ficam-se a olhar; para eles tudo é velho e sabido; 
nada de literaturas... vida prática |! 

Bom. As ideias não são novas ou velhas conforme os 
tempos, mas conforme as pessoas. Não há ideias velhas, 
há homens velhos. O que não é velho, com os velhos fica 
velho; o que não é sêco, com os sêcos fica sêco. Os es- 
téreis esterelisam tudo por onde passam. Mas a mesma 
coisa pode ser constantemente outra coisa quando a alma 
é nova. O que já não é original pode ser constantemente 
original quando a alma é original! 

À própria beleza não é da forma, nem tão pouco duma 
qualidade da forma, mas da influencia duma qualidade em 
nós. Em tudo há beleza, mas o que não há em todos é 
um sentido admirador para a beleza de tudo. 

Às coisas mais cheias vistas por um sêco nunca podem 
passar de favas sêcas! Ai, tudo é dos olhos e não para 
os olhos! Para os pobres tudo é pobre; não tivesse eusido 
pobre e rico, e outras seriam tambem as minhas pala- 
vras! 

Até o desinteresse que as mais das vezes possuimos por 
determinados livros (e sobretudo em determinadas ocasiões) 
é muito mais da nossa imperfeição ou decadência que do 
auctor desses livros. Pelo contrário, para a alma grande- 
mente emocionada quási não há coisas ruins: todas são 
bôas; todos os espectáculos do mundo se lhe confundem ! 
Fimocionar-se é preparar-se para receber: é ser amigo. 

Por esta razão o critério do amigo é tão errado como 
o do iniaiigo; puxado por um e empurrado por outro 
devo alcançar o meu valôr na vida: a média do Réo! 


8. Não são ás vezes os que mais se entusiasmam por 
qualquer coisa aqueles que melhor a compreendem; e nem 
sempre os que melhor a compreendem são os mais aptos 
a compreendê-la! Tambem há a compreensão por submis- 
são; toda a inteligência do escravo é submissão ; (e afi- 
nal, não será toda a inteligência o treino do escravo ? 
Adeante esplanarei este assumpto ; que eu não demons- 
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tro esplano; quem demonstra tem poucos argumentos; — 
tão poucos que os traz de memória). Enfim, a compreen- 
são activa (para a distinguir da compreensão passiva, se 
é que tal espécie de compreensão existe) é a que retribue 
sete enigmas por um enigma! Compreender é descobrir: 
lazer uma descoberta é tazer á roda dela sete desco- 
bertas. Compreender é crear. À boa leitura é a que se faz 
em profundidade, a que retribue sete enigmas por um 
enigma. Por isso o bom leitor para ler tanto como qualquer 
leitor basta-lhe ler sete vezes menos! 

Como ia dizendo, — amar é compreender, e entusias- 
mar-se é amar. Mas tambem há entusiasmos por vá- 
rios motivos, havendo-os, até, por uma suposta existência de 
motivos ! Não são sempre os que melhor compreendem 
qualquer coisa os de mais indicado entendimento para 
isso; mas são ás vezes o mais estupidamente adaptados, 
maiôrmente se para a compreensão do quer que seja 
se tornar necessária uma certa paciência decifratória. 
Adaptar.se a charadas é trenar-se em corridas de veloci- 
pedes. 

E quantas vezes não os veremos nós entusiasmados por 
aquilo que não vale, despresando o que vale! 

À verdadeira compreensão é, como disse, a que retri- 
bue sete enigmas por um enigma. Eis o leitor! 


9. Tenho um grande orgulho em ler devagar, que 
emquanto leio um livro leio o que em mim se passa desse 
livro. Mas maior é o meu orgulho em nada ler, que em- 
quanto nada leio, leio o que em mim se passa de mim 
mesmo. 

E' sobretudo a cidade um grande livro ; por elas ando 
eu com lápis e papel colhendo lições. 

Os que lêem depressa e em demasia nunca honraram 
os auctores com a sua leitura: os que lêem depressa, 
passam de largo ! e para quem são os livros mais alheios 
senão para a casta daqueles que lêem depressa ?... e 
quanto mais eternos, mais depressa... 

Mas aquele que meditou voluntariamente nos seus in- 
voluntarios pensamentos ferá nisso uma ocupação supe 
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rior e uma fonte inesgotavel de pensamentos ; sim, sur- 
preender-se a si proprio é fonte de sabedoria. 

E sobretudo surpreender os outros em si. Nem só de 
pão vive o homem ; vive tambem da atmosfera social, em- 
bora a não toque, embora seja um solitario na multidão. 
Vivemos muito da presença uns dos outros. Até é neces- 
sário o borborinho do arruamento para que haja a sole- 
dade dos génios civis ! 

O Pensamento é filho da excitação, e a maior excitação 
do homem é a presença do homem. Somos ancesitral- 
mente sociaes e verdadeiramente só para esta espécie de 
excitação estamos ancestralmente preparados. E tão ances- 
tralmente preparados que bem pode afirmar-se que o mais 
maravilhoso do nosso espirito é a memória creada em tal 
convívio! A memória que fixa os rôstos uns dos outros, 
apesar de sêrem os rôstos sensivelmente eguaes (dois 
olhos, um nariz e uma bôca), esta memória é, de facto, 
espantosa: por uma cara dar o nome a uma pessõa ao 
cabo de muitos anos d'intervalo, e n'outros lugares, é qual-. 
quer coisa de singular memória! — que grande perspicácia 
no detalhe ! 

E' que, em verdade, o que se fixa, amigos, não são as 
caras, são outros mundos mais nitidamente distincios : as 
almas! Sim, cada qual é um mundo bem nitidamente distincto 
dos outros mundos, e de que o rôsto é um símbolo ! Não 
fixamos os símbolos, fixamos as almas, e por isso dis- 
tinguimos uns dos outros. Quem vê caras vê corações, e 
d'ahi o milagre de nos reconhecermos uns aos outros pelas 
caras. 

Ainda mais: como nos distinguiriamos uns aos outros, 
mesmo pelas almas, se não fôra essa espécie de memória 
ancestral, essa especialidade da nossa atenção — o trei- 
no psicológico-fisionómico ? ou antes, psicológico-corpó- 
rico, pois que o tronco não exprime menos que o rósto. 

O género filosófico mais natural no homem (mais natu- 
ral, por sêr o mais generalisado e o mais ancestral) é evi- 
dentemente o psicológico. 

O filósofo não póde viver ausente da sociedade. Quem 
viu jâmais um pensador no campo ?.-. Salvo se no cam- 
po o pensador está a usar da ancestralidade social... 
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Sim, meus amigos, que eu posso ser individual e não so- 
cial, estando a sêr a minha ancestralidade social, 

A aprendisagem em sociedade, de meus antepassados, 
transmitiu-se-me no sangue, e agora, recolhendo-me à sa- 
bedoria do meu sangue, recolho- me à ancestralidade do meu 
sangue, a minha ancestralidade social. Os cegos de nas- 
cença só ancestralmente podem vêr : e vêm de facto, aliaz 
careceriam de inteligencia, visto que a inteligencia é um 
panorama das impressões de todos os sentidos, mórmente 
do da vista. 

Mas ainda assim essa mesma sociabilidade ancestral é 
forçoso que seja despertada pela sociabilidade individual. 
À fuga da cidade é o regresso á inércia : ese há, acaso, um 
pensador no campo, é ainda isso por movimento adquirido 
nas multidões, — individual e ancestral. | 

Aprender é receber as lições de tudo, mas principal- 
mente de todos ; e tudo está na atenção de quem quere 
aprender. Para os bons discípulos todos são bons mestres, 
inclusivamente os mãos discípulos. Até aqueles que nada 
teem para nos dar nos dão todavia; não valem pelas ideias 
que nos dão mas pelas ideias que nos lembram ; e ainda 
quando tenham as suas razões, podem não as ter pelo que 
viram, mas teem-nas sempre pelo que não viram. Até 
um burro a zurrar pode ensinar ideias de génio: basta 
para isso que se ponha a zurrar e que o discípulo do burro 
seja de genio ! 

Desde que assentei cá neste mundo só tenho encon- 
trado discípulos e mestres: e em última análise é niís- 
to que se resume a Humanidade. E tenho observado 
que ninguem tem mais direito a sêr mestre que o disci- 


pulo, e ninguem mais dever de ser discípulo que o mes- 
tre. 


10, Que deve um homem aprender? — O único 
curso que cada um deve tirar na vida é o curso de pen- 
sar. Só pensando se aprende. 

Mas pensar é inherente ao nascimento ; portanto, apren- 
der o quer que sêja é uma faculdade de nascimento! Que 
ninguem nasce ensinado, costuma dizer-se! E” isso um er- 
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ro; todos nascem ensinados com aquilo que depois apren- 
dem ! Eis a diferença entre sciência e sabedoria: sciência 
é sabermos o que sabem os outros, e sabedoria é che- 
aarmos a saber o que sabemos, — o despertar do que 
já trazemos no sangue. 

Nada se é pelo crescimento, mas pelo nascimento. 

A instrução colectiva, a civilisação, não augmenta a ca- 
pacidade de pensar, mas augmenta a excitação do pensa- 
mento. Pelo contrário, o uso da excitação do Pensamento 
acabará em redução da faculdade de pensar. Excitação é 
pôr em jogo as reservas. 

O homem moderno não está superior ao homem antigo 
(e se diferença existe ainda é para peior pois que o mestiço 
compromete o homem moderno); ele não vê mais, varia mais; 
multiplicou a visão das coisas próximas, e com a multipli- 
cidade das coisas próximas se cegou para as longínquas. 

Vêr mais não é, de modo algum, equal a vêr muito : | 
uma coisa é ter olhos, e outra coisa é vêr o mundo com- 
plicado. Vêr mais é Sciência, ver muito é Sabedoria ; eís 
as diferenças. 

Sabedoria é a facilidade em generalisar o particular ; 
facilidade em achar em cada coisa o reflexo de tudo. «Das- 
tame um recanto, diz o sábio; que analisar um recanto 
é generalisar, é abranger o Universo num... recanto !> 

Especialisar, é já por si-mesmo generalisar : é genera- 
lisar ás avessas; é generalisar concentrando. Quanto mais 
reduzida a acção da vista mais se concentra a periurar a 
treva. Possuir uma tendência. .- é generalisar num limita- 
do campo d'acção, é evolucionar em espiral de cone até 
conduzir-se á concentração do vértice; que o vértice não 
é uma parte do cone, mas o próprio cone concentrado. O 
vértice é o orifício do funil, — um espaço de cada vêz mais 
reduzido, ou antes, de cada vêz mais transformado em pro- 
fundidade tempo ! 

Ora bem; quanto mais se atenta num sentido mais 
se atinge o sentido de todos os sentidos. 

A especialidade levada ao maximo (que não a pequena 
especialidade, que é a dos sespecialistas?) é implicitamente 
a generalidade; tal qual a generalidade levada ao máximo 
(que não a pequena generalidade que é a dos nihilistas) é 
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implicitamente uma especialidade : a especialidade da ge» 
neralidade. 

Que é, até, a nossa própria vida, senão uma função 
de especialidades ? Os nossos cinco sentidos, que são eles 
senão cinco grandes casos de especialidades ? E não é por 
essas cinco especialidades que nos apercebemos do Todo? 

Aí, uma só coisa não tende á especialidade ; essa coisa 
é a tendência a ela! Tal tendência é, em absoluto, um 
fenómeno geral. 

À palavra «tendência» já por si é um caminho para a 
especialidade, e até uma especialidade. Ora como a «ten- 
dência» é universal se segue d'aí que a universalidade é 
especialidade. 


Pt: Experimentar em demasia é tão supérfluo como 
pensar de mais sem experimentar: que assim se adquirem 
defeitos de cãos, acumulamentos de fenómenos que difi- 
cultam a vista. A muita experiência atrofia a digestão do 
que se experimenta. 

À sabedoria não prescinde dum recanto para campo 

dação, mas um recanto lhe basta. 
- À porta que dá acesso á transcendência (e nada há de 
mais vasto que a transcendência) pode ser o buraco mais 
pequeno do mundo. Os índios entram nela pelo umbigo, 
pela paciente contemplação do umbigo: o enirvanas! 

Numa unha reflecte-se o céo. Meus amigos, é escusado 
caminhar pelo Infinito; em cada coisa há o reflexo do In- 
finito ! — em verdade, que mais partida é uma noz quan- 
do está partida que meia noz partida ?... 

De tudo se tirará uma regra geral; e regra sem ex- 
cepção, como toda a regra! De facto, nenhuma regra 
tem excepção: a excepção é um ponto de cruzamento 
de regras geraes, e quási sempre o pouco conheci- 
mento que nós temos da extensão da regra: a má defini- 
ção da regra. E tambem em dizer «regra geral» há 
erro pleonástico, basta, apenas, que se diga «regra»; e 
tambem em «basta apenas» há pleonásmo ! Falemos com 
propriedade. 

Em resumo: a sabedoria é uma «olhadela» num «mo- 
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mento»; isto é, um relance de espaço num relance de 
tempo. Intuição ! Sim, que a diferença entre intuição é 
dedução é apenas uma diferença de velocidades. 

Sabedoria é uma síntese de espaço e de tempo: visão 
momentânea. Para o sábio o Espaço é o Tempo em hori- 
zontal, como o Tempo é o Espaço em vertical. O sábio que 
pretende a Historia da Vida (historia é uma função do 
Tempo) olha para o Presente da própria Vida, (o Presen- 
te é uma função do Espaço): o que se deu no Tempo 
dá-se no Espaço: todas as <étapes” devolução no Tempo, 
e as diferenças entre elas, existem ainda hoje espalhadas 
no Espaço. e com as mesmas diferenças. Pela observação 
do Espaço se alcança a historiação do... Tempo! 


Da explicação do Homem 


12, O Homem sabe mais de psicologia que d'outra 
coisa qualquer. À psicologia é a sua actividade mais pro- 
funda porque é a mais interior e a mais ancestral. Diremos, 
até, que toda a filosofia é psicologia. Tudo está nesta. 

Cada qual é um mundo, (e não há maior sabedoria que 
prescrutar um mundo), mas um mundo egual a outro mun- 
do. Ora, pois, o mais certo caminho para chegarmos aos 
outros é o recolhermo-nos a nós-próprios, abstraindo dos 
outros. O verdadeiro psicólogo é o carimbo da sua própria 
casa. 

Sim, falar verdade é... vomitar. Para descobrirmos é 
mister descobrirmo-nos. Sinceridade é verdade. 

O verdadeiro psicólogo rala-se no estendal das suas pa- 
lavras: — e quem melhor do que ele o terá feito? Ex- 
prime-se espremendo-se ! Veio ao seio da mentira fazer 
treino de sinceridade; e seria hoje mais capaz de trair um 
amigo que trair-se a si-próprio. Aquele que acreditar no 
seu valor ha-de acreditar tambem na sua sinceridade : 
tanto que se o seu valor diz sim, a sua sinceridade diz 
tambem sim! Tanto que nem há valor, há sinceridade. 

O homem-superior, isto é, o psicólogo, é incapaz de 
deixar de dizer aos outros o que sente de si-mesmo; e 
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Ed 


tanto mais profunda é esta qualidade de se denunciar 
quanto mais ele sente de si-mesmo ! Ser superior é de- 
nunciar-se! O homem superior possue uma loucura com- 
patível com a sua superioridade. Não é superior o que não 
possta a loucura da denúncia própria, da denúncia dos cha- 
mados defeitos e virtudes: por isso o homem superior está 
fóra das conveniências da modéstia, como da imodéstia; 
constata-se, e denuncia-se tal qual se constata. Por 
tal motivo, é elegante e deselegante ao mesmo tempo! 
A elegancia é por vezes uma imperfeição e uma incapa- 
cidade em tornar-se deselegante: ninguem foi capaz d'a- 
quilo que não é. Mas a verdadeira elegancia está em mos- 
trar as suas próprias deselegancias: esse é o sentido da 
evolução do espírito | O defeito que se esconde é um du- 
plo defeito, mas aquele que se revela com clarêsa passa 
a ser uma virtude. O equilibrio numa pessõa desequili- 
brada é ainda o seu maior... desequilibrio ! 

Saber prescrutar-se é não saber ser senão sincero. O 
artificioso, aquele que não é psicólogo, não é psicólogo por 
ser artificioso. Aí, o poeta, o artificioso! Tão artificioso que 
a Si-mesmo se atribue virtudes de emédio» e outras vir- 
tudes ! com o favor dos deuses se mascára, — ele o caris- 
simo lacáio de todas as côrtes, a banalidade mais bem ves- 
tida! está tão fóra do espírito e tão junto á materia que 
em arredonda-la, em torna-la espírito eis a sua unica ocupa- 
“ção, Preocupa-se tanto com a matéria que das suas mãos 
a matéria sae saborosa e, (supremo artifício !) quási iría- 
mos jurar que aquilo é espírito! 

O que lhe falta é grandeza e dura experiência, o que lhe 
falta é sinceridade, é valor... Quando o homem superior 
é poeta, está nisso a sua unica inferioridade, 

Só o desprêso pelo que possam julgar a nosso respei- 
to, a gélida indiferença pela nossa carcassa, beleza ou feal- 
dade da nossa carcassa, eis o que nos põe em condições 
dobrar na vida ao de lá da carcassa, e todo em espírito! 

À conquista da naturalidade e da sinceridade são das 
coisas mais difíceis no Mundo. Sempre preocupado comsi- 
go mesmo, com a impressão que causará nos outros, o - 
homem é uma victima ! A preocupação é o unico drama do 
Homem, e o unico drama risível! 
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Ora, pois, só pode surpreender o sentido da Vida o que 
em si o surpreendeu; e só o surpreende o que estivér á 
altura de o surpreender, — Isto é, o que estiver á altura 
de revelar o que surpreende. 

Por essa razão só necessito de conhecer os livros ruins, 
pois que os bons são de tal maneira humanos que escuso 
de os encontrar fora de mim! 

Lendo-os, me lerei a mim-próprio, e lendo-me a mim- 
próprio lei-os a eles! 

Mas para ainda perceber os livros humanos é preciso 
ser-se inteiramente humano! Aí, o homem nú é o unico 
que sabe ler, o unico que achará esses livros! Vendem-se, 
é verdade, nas livrarias, mas não estão lá! — onde estão 
eles senão nas cabeças dos que os sabem ler ?. 


Da originalidade 


15: Messo a altura dos homens pela profundidade 
da sua independência, e a sua independência pelo tama- 
nho do seu isolamento. À superioridade ainda está em 
ger-se. .. «unico». 

Há diferença entre primeiro e unico. Até hoje tenho 
encontrado muitos primeiros, mas francamente ainda não 
poude encontrar um unico «unico» ! São demasiado seme- 
lhantes uns aos outros. Toda a obra deles é um acres» 
cento. 

Guerra de princípios, luta de movimentos iniciaes, eis 
o que se deveria passar em sabedoria, e eis precisamente 
o que se não passa. 

O verdadeiro saber é fazer táboa rasa de tudo o que 
se sabe, e caminhar por seu pé. Originalidade é surpreen- 
der em si-próprio o conhecimento sem o concurso do 
conhecimento dos outros. 

Só o desprêso do existente em tudo é o regresso a si- 
mesmo, é o regresso á inocencia de tudo; o regresso ao 
conhecimento de tudo. E não apenas de tudo, como de 
todos. Dastará dizer «todos» para dizer «tudo». «Tudo 
existe em todos». 
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A natureza humana é tão semelhante duns para os ou- 
tros que o mais curto caminho para chegarmos aos outros 
é ainda o de recolhermo-nos a nós-próprios. Mas sendo a 
natureza humana tão semelhante duns para os outros, ela 
é, comtudo, absolutamente diferente no que diz respeito a 
modos de sêr: sob este aspecto cada um diverge tanto do seu 
semelhante que basta profundamente recolher-se a si pró- 
prio para que logo se manifeste diferente dele. - O que é a 
originalidade senão esse tal poder de independência, esse 
máximo grão de «naturalidade» ? Originalidade é o reco- 
lhimento que á força de recolhimento se manifestou dife- 
rente. Toda a originalidade se manifesta diferente, mas não 
é no manifestar-se que ela é originalidade, é n'aquilo que 
se manifesta. 

Um parenthesis : proceder ao contrário do que costuma 
fazer-se, não é originalidade, é proceder ao contrario, À 
originalidade entre o vulgar é de facto a vulgaridade pos- 
ta ás avessas. Tal procedimento não significa uma acção 
senão reação: a reação é a acção posta ás avessas. 

Contudo, tambem se pode descobrir o que já está des- 
coberto, tambem se pode ser original com coisas já fei- 
tas: basta, para isso, ignorar que já estavam feitas. Na 
ignorância e no recolhimento ao centro deve cifrar-se 6 
poder de ser original. 

Pode demonstrar-se que tambem se criou o quer-que sêja 
que já existia creado, quando se criou por uma forma 
diferente da que existia: modos diferentes de exprimir a 
mesma ideia assignalam a independência duns para os ou- 
tros entre aqueles que a geraram. Até, em verdade, não 
vale um homem tanto pelo que diz como pela maneira co- 
mo diz! 

Só há inteligência no «modo» de fazer valer a propria in- 
teligência, O pensador não o é tanto pelo que pensa, como 
pela largura do seu gesto, e seu feitio. Legar obra orig:- 
nal não é o sêr diverso em pensamento, mas am indepen- 
dência ; não o ser diverso nas ideias, mas nos caminhos | 
Até, em verdade, não há novas ideias, há novos caminhos 
e novas traducções de caminhos e ideias. Vários são os 
atalhos que levam á verdade, — e até, para que a ver- 
dade sêja possivel, necessário é que os atalhos sêjam vá- 


26 A EXPLICAÇÃO DO HOMEM 


rios; que quando muitos caminhos chegam a um sitio é 
que esse sítio é um centro de caminhos; e basta que cs 
caminhos sejam diferentes para que o modo de os expri- 
mir já sêja diferente. Em resumo : linguagem original é ca- 
minho diferente, caminho diferente é ideia... original. 
Originalidade não é divergência, é isolamento. 

Até é necessário divergir para convergir : isto é, canali- 
sar os pensamentos em várias calhas, e as várias calhas 
num quanto possível único pensamento !... 

Ainda há uma outra especie de «originaes», e são aqueles 
que roubam a originalidade aos outros: os plagiários. À 
verdade, porêm, é que taes objectos roubados não conse- 
quem brilhar nos roubadores. Isto é fatal; nem por mais que 
se não saiba que roubaram ! Ninguem pode ser grande á 
custa alheia. Só brilha a jóia no seu próprio engaste ; tirá-ia 
de ahi, é torna-la desharmósica noutro engaste. O rouba- 
dor não a poderá de novo encastoar, — e a jóia, de Jóia 
passa a jôio ! Já o próprio facto de Iurtar é revelação de 
espírito de jôio, que não de jóia ! 


Da obra influente 


14. Ainda peior que ser excluido das maiorias seria 
o ser excluido das minorias. O que domina pouco destoará 
do dominado; o máximo não perturba o mínimo. 

Quanto mais do vulgo divergimos menos o vulgo nos 
fará justiça: o justiceiro é qualquer coisa egual ao justi- 
cado. 

Portanto, amigos, nada como vêr bem para sêr mal pis- 
to. E' até uma honra sêr mal visto! 

Toda a vida foi a querra do Pouco contra o Muito: o 
Muito defendendo-se com o seu... pouco, o Pouco ata- 
cando com o seu muito! E ainda entre esse Pouco exis- 
tem reis, e ainda entre esses reis se ferem batalhas. 

Toda a vida foi a luta do mais alto contra o mais lar- 
go; mas a Torre acabará por dominar a Planície; — como 
poderão as planícies tolerar as torres ?... 
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15. Pode-se medir o valôr de cada um pelo número 
relativo dos que o não entendem, ou — o que significa o 
mesmo — pelo número relativo das coisas que dele se 
não entendem. 

Claro está que me não refiro a linguagem incompre- 
ensivel (porque há finitos mascarados de infinito); nem 
á linguagem que tanto esconde as coisas que elas, por 
fim, nem aparecem. E na verdade não há ahi um pensa- 
mento incompreensivel, mas um modo de exprimir in- 
compreensivel. 

Ninguem tenha a pretensão de crear pensamentos que 
os outros não entendam. Todos os grandes pensamentos 
são muito simples, assim os homens fôssem simples para 
os dizerem! Despe-te, amigo, até à simplicidade; sobe 
“até à tua altura descendo!..- (ái! soubéssemos nós des- 
cer até à nossa altura!...) e se então o vulgo te não en- 
tende, é que, realmente, dizes coisas que ele não pode 
entender. 


16. Mais vale pôr uma mentira com clarêza que 
uma verdade com confusão. 

Mas o homem duvida sempre da verdade onde quer 
que a não encontre complicada. O homem aprecia o que 
não entende, e duvída sempre do que facilmente perce- 
be!... Talvêz, até, por sêr inatamente um caçador, um 
caçador d'enigmas! Atraídos pelo cheiro de paradoxos 
quantas vêzes não véem em redor do auctor; e se então ao 
auctor apraz sêr lúcido e regressar à linguagem das crean- 
cas, os homens desanimados tornam comsigo: «ainda não 
é este o Filho-do-Homem!.. » Assim mesmo se inven- 
taram os «Filhos do-Homem> ; — qual destes falou uma 
linguagem clara? Todos fôram simbólicos, usaram de 
enigmas, aliaz não lhes dariam crédito. 

Como até uma linguagem complicada resulta, até, da 
necessidade dos ruins ouvidos; (verdade sêja, que só 
tambem quem possúe uns ruins ouvidos possúe o gosto 
de falar a ouvidos ruins !) j 

E como até a inferioridade de certos espíritos não é 
mais que a inferioridade do comum dos espíritos ! Quan- 
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tas vêzes os soes não brilham menos pelo gosto infe- 
rior que tomaram os soes de brilhar em conformidade 
com os olhos pequenos, - com os olhos que os gostam de 
vêr, assim. -. pequenos! 

Criam se hábitos de tudo; — se até há habitos de infe- 
rioridade!. .. «Diz-me com quem andas e eu te direi quem 
tu és»; cada qual é aquele com quem fala; e diz coisas 
grandes ou pequenas conforme com quem fala é grande 
ou pequeno. Em conversa não se pode ter ideias com 
quem as não tem. Se não há quem me excite, não me 
excito |! 


Altura e Desvio 


1Z; Ser superior é sêr diferente, mas não é para os 
lados, é para cima. | 

O homem singular pode não ser um homem superior. 
Por isso é mister investigar se determinada singularidade 
é altura ou desvio ; isto é, se é um grão a mais na escala 
dos sêres, se uma extravagante posição! Ai de nós, quasi 
sempre é extravagante posição! | 

E' fugir do olhar dos seductores, dos que cultivando a 
estranhêza da presença são a presença da sua própria au- 
sência ! Vêem demasiado perfumados ; são inspirados, teem 
presentimentos de mulheres grávidas e uma gravidez que 
dá á luz um rato! 

Há os que parecem superiores e não passam, afinal, de 
estranhos fenómenos. Detesto os estranhos, são em dema- 
sia facciosos, passam ao de lá da existência dos outros, O 
homem superior é o que mais se parece com toda a gen- 
te. Faz-me sempre falta o olhar dos íntimos, o seu grande 
olhar, oceano-bom ! 

Comtudo, não há superioridade sem estranhêsa; que 
assim como os sêres dos pegos profundos trazem da fun- 
dura as suas diferenças, assim cs homens profundos. 


18. O homem superior pouco mostra o maravilhoso 
da sua natureza. A sua presença não é geralmente uma 
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presença superior; porem a presença do homem singular, 
é, singularmente... superior ! 

O homem superior é um pequenino-nada a mais que 
os outros; e é isso justamente sêr-se a razão com que se 
percebem os pequeninos-nadas!..- 

Não pode haver grandes diferenças, e se as há, de 
facto, elas são falsas! 

Só os «próximos» possuem uma presença. E tão impe- 
rioso é o imperio das coisas próximas quanto a oportuni- 
dade vale um sucesso. À oportunidade é a virtude das 
coisas proximas. 

O que é proximo deslumbra, — e é pelo deslumbra- 
mento que se crearam os prosélitos. Esta é a génese da 
Escola (literaria, ou filosófica, ou sciêntifica). O homem 
singular é o fundador da Escola; o proselitismo é a vir» 
tude das coisas próximas. 

Como a personalidade é ofuscante! A aproximação... 
prejudica o critério da avaliação: tudo o que se conhece 
parece maior; a distância faz dum astro uma faúlha, e 
duma faúlha um astro; o melhor livro é o ultimo fo- 
lheado. 

Conheçam-se, portanto, cs homens ao longe, e as 
obras deles longe do conhecimento deles. Todas as coisas 


se querem ver na paisagem. 


Do género aforístico 


19. O aforista é o que reflúe o seu mar a golfos 
de síntese, o que faz do seu saber látegos de nós. 

Cada nó é um aforismo, e cada aforismo a concentra- 
ção dum mundo. E cada página de nós, ou d'aforismos, é 
uma página de mundos desligados. Tão desligados quanto, 
estando tudo incluido numa frase, que terá a seguinte que 
vêr com a precedente ? Quando muito, o que em seguida 
venhamos a pensar não é senão a completar o que já pen- 
sámos. Uma obra aforística é intercalada; e a melhor 
frase é, às vezes, a última acrescentada! 

A afinidade entre dois aforismos visinhos é apenas uma 
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afinidade de coisas parecidas: não é a seqiiencia lógica 
ou filosófica, não é a relação de pae para filho, mas a 
relação entre irmãos. Nem é necessário mais estreito pa- 
rentesco; o essencial são as ideias, pouco importando que 
estêjam aqui ou ali, que venham ou não a propósito ; 
contando que estejam e que venham. 

Desperta tu, é minha inteligência de estalidos, e com 
teu látego de nós azorraga a velhice! 

Volto a ti, 6 minha obra tecida de estrelas, a fim de te 
fazer mais comprida e melhor! Volto a ti, 6 minha obra 
infercalada, ó minha velha vida tecida de nós. 

Combóio de pensamentos dissidentes tenho uma vida 
independente em cada aforísmo, e a minha mesma altura 
em toda a altura. 

Costuma medir-se o significado de qualquer obra 
pelo que medeia entre e) principio e o fim, pelo que 
diz da primeira á última página — uma história comple- 
tal Porém, numa obra composta d'aforismos o seu prin 
cípio e seu fim é cada aforismo: é independente do nú- 
mero de páginas, é independente do tempo, e até do as- 
sumpto: a sua extensão é medida em profundidade: está 
a sua altura em toda a altura. Numa obra assim, a pri- 
meira como a última página podem ser creadas ao mes- 
mo tempo, e lidas tambem ao mesmo tempo. Pouco im- 
o o critério na união das ideias, só importam as 
ideias. 


20. Contudo, alguma coisa importa a união nas 
ideia; é necessária uma ligação qualquer. E ahi pois, a 
grande dificuldade dos auctores. 

E ahi, o trabalho exaustivo que têm todos os traba- 
lhadores do espirito. 

A ideia é expontânea, mas é difícil e morosa a coorde- 
nação das ideias, aquilo a que se chama a construcção da 
obra. 

Crear é facil porque o creador está à altura do, pensa- 
mento, que criou. Mas dar unidade ao que criou, eis O 
difícil ! E tanto mais difícil quanto maior o número do que 
criou, 
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Em cada frase (literária, pictórica, musical, escultural, 
arquitétónica, ou outra qualquer), há uma ideia e um de- 
terminado calôr independente da ideia. Todo o aforismo 
revela comumente esses dois estados: espirito e alma; 
isto é, pensamento e sua respectiva atmosfera. Ora bem ; 
devemos nós combinar os nossos aforismos pelo critério 
de espirito ou d'alma ? Eis o problema! 

Quantas vezes não é ela apreciada, uma obra qualquer, 
não pela unidade nas suas ideias mas pela unidade nas 
temperaturas delas ? e quantas vezes, então, o auctor du- 
ma obra, para não estragar a seqiiência nas ideias não 
vae ele estragar a unidade animica — d'ahi resultando 
um trabalho quebrado d'alma, um cahos de pedaços 
quentes e frios, uma mistura diversamente vivida ?! — Qu- 
tros há ao contrário (por exemplo, os poetas e todos os 
mais cultivadores da alma): tecem e impõem-se pelo pa- 
rentesco das emoções, prescindindo, até, do significado 
cerebral da obra. 

Como é difícil temperar um pedaço literário ! Como é 
difícil! Valha-nos o instincto em taes embaraços. 


21. Uma intuição é um pensamento súbito; e ideia 
expontânea é, naturalmente, expressão expontânea. O afo- 
rismo é expontanreo. 

Nos momentos d'acuidade a frase é súbita porque a 
ideia foi tambem súbita. Espirito sintético, linguagem sin- 
tética; e o contrário é verdadeiro tambem: linguagem 
sintética, espirito sintético. 

O aforismo é a linguagem da intuição, e linguagem 
sintética. À intuição trabalha em sintese e exprime-se em 
aforismo. O aforismo é a ideia por completo. Alterar o 
aforismo é alterar a ideia; desenvolvê-lo é diminui-lo ; 
aperfeiçoa-lo é estraga-lo, não é da imperfeição mas da 
banalidade que é necessário fugir ; imperfeito é tudo desde 
que o infinito é o limite da perfeição, — mas banal é que 
pode não ser tudo! 

Para cada instante existe um pensamento tão natural 
como o próprio modo de o exprimir: e não menos pen- 
samento é a maneira como se diz que aquilo que se diz; 
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não menos pensamento é a forma que nasceu com o pen- 
samento que o próprio pensamento. 

Cada instante corresponde a um pensamento e a uma 
maneira de exprimi-lo... insubstituivel ! 

Há um só modo de exprimir uma mesma ideia, e um 
só momento para a exprimir. Se a frase fôr outra tam- 
bem a ideia é já outra... pareça embora o contrário ! 

Surgida a ideia deve o auctor imediatamente regista-la 
com a expressão que de momento mereceu. Cada ideia 
possúe a sua expressão correspondente ao momento em 
que foi gerada. Adiar a ideia para a exprimir depois, é per- 
dê-la de vista. Não se deve adiar nem retocar: deve sêr 
precisamente «aquilo que é>! Adiar é perder a oportuni- 
dade. Verdadeiramente a mesma coisa não nos pode inte- 
ressar mais que uma vêz; a segunda é a excitação da 
primeira: o coração tinha acendido o espírito, e agora é 
o espírito a querer a si-próprio reacender-se; cada ideia 
possúe o seu instante, e é uma falta de decôro prolongar 
o instante; é estragar e... estragar-se! que se é mau 
entregar a um só instante o trabalho que pertence a di- 
versas horas, peior é querer trabalhar a toda a hora no 
trabalho que pertence a um único instante ! Voltar ao as- 
sunto é fazêr duma asa um presunto; vamos! 


22: No tempo das dificuldades da escrita não se 
escreviam tratados, decoravam-se «máximas»; cada má- 
xima era a sintese dum tratado. 

Os filósofos d'então pegavam-se a tudo, mas de tudo | 
colhiam apenas um vestígio, — um vestígio que equivalia 
a tudo. | 

Uma frase maior que seis centimetros, para esses filó- 
sofos, era uma frase que começava já a ser... pequena: 
quanto mais extensa a expressão da ideia mais curta se 
lhes afigurava a ideia. 

Vieram depois as facilidades da escrita, e o caso mu- 
dou; e onde dantes se pronunciavam os resultados que 
não os caminhos, pronunciaram-se, depois, numerosos ca- 
minhos e poucos resultados. 

Nós, os escritores, deveriamos ser obrigados a abrir em 
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pedra antes de passarmos para papel: só assim se escre- 
veria o indispensável e as escrituras se poderiam cha- 
mar «aras». Escrever em pedra é abrir com a cabeça : 
o máximo de esclarecimento no mínimo de palavras! 

Escrever em pedra é sêr sóbrio; e a sobriedade, em- 
bóra não implique a sintese da ideia, implica já de si uma 
ideia de sintese: é, pelo menos, uma sintese de expressão. 

À mais profunda frase não é a mais curta, certamente, 
nem a mais comprida, — mas a mais curta desdobrável 
na mais comprida geração de «porquês !>» 

Fazer sintese não é, evidentemente, dizer depressa, mas 
meter o muito no depressa. Dizer depressa é ser breve: 
e se realmente há a brevidade onde quer que haja muito 
para dizer, (ou muita forma diversa no dizer), tambem há 
a brevidade onde houver a fadiga de dizer! O cansaço é 
sóbrio. Há ainda a sobriedade por timidez. 

Enfim, sobriedade não é síntese, é abreviatura. 

Fazer síntese é apanhar rápidamente o essencial das 
coisas (ele, em verdade, o essencial das ccisas só pode 
ser apanhado rapidamente...) e fazer sobriedade é dar, 
ou não dar, o essencial das coisas, mas pela expressão mais 
reduzida. Desta maneira se pode ser sintético e não só- 
brio ; mas geralmente quem é sintético é sóbrio, pois que 
a sinfese é possuir a visão do essencial: onde há muito 
houve sempre a necessidade de expôr o essencial e pelo 
caminho mais curto: escolher é escolher-se, e só se es- 
colherá quem fôr um escolhido. A imaginação é perdu- 
lária, mas a inteligencia ligada à imaginação fará refluir 
o que galgou seus muros. A imaginação é a propulsora 
do adjectivo, isto é do detalhe, mas a inteligencia ligada 
à imaginação fará refluir o adjectivo. 

À sobriedade é a redução do espaço, sem nisso envol- 
ver a redução do tempo, e síntese é ganhar em inten- 
sidade de tempo á custa da redução do espaço. 

Síntese é, em verdade, segredar. Segredar é falar tão 
alto que mal se ouve! Sintese é isto: «depressa e muito»: 
um pôço estreito e fundo ; é o muito exuberantemente... 
pouco! em resumo: Explosão !... 

«Depressa e muito» é explosão. Explosão é a concentra- 


ção ao minúsculo para abrir repentinamente ao maiúsculo. 
3 
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Explosivo é o espírito creador, económico de si- mesmo 
para num dado momento se dar de todo: o momento afo- 
rístico. O aforismo é uma razão de razão... e de tão 
acelerada dedução, e por tão largo tempo elaborada, que 
chega a ser uma convicção sem demonstração ! A 'i do que 
fácilmente se demonstra! só se demonstra aquilo para 
que existem algumas razões e não todas! Só se decora 
o que é pouco. Porêm os meus argumentos consubstan- 
ciaram-se comigo ; não sei onde estão: sei que estão em 
mim mesmo e que são aforismos. Por isso tudo o que digo 
é verdadeiro desde que saiba dizê-lo sinceramente! — E 
poderia eu deixar de ser sincero ? não sou eu um aforista ? 

Sou económico de mim proprio para num dado mo- 
mento me dar de todo: economiso-me para me tornar 
perdulário : escuro elaborar de scentêlhas! 

O explosivo é um colar de suspensões. À explosão é 
a retenção. À inércia é o movimento infinito |! Posta em 
jôgo, esta inércia, eis o aforismo |! sintese, explosão ! 

Mas o outro, o espirito espasmódico ou de névoa uni- 
forme, (o que não elabora scentêlhas), é o que dá o que 
tem á medida que o vae tendo. Não nos dá as métas mas 
caminhos, uns compridos caminhos sem relêvos |! Não é 
electivo de si mesmo. dá-se sem escolha, dá-se todo! Es- 
creve com as mãos ; falta-lhe ainda o saber escrever em 
pedra: escrever em pedra é abrir com a cabeça! 


23, E' avaliavel tudo o que se exprime ; e até é 
avaliavel quem se exprime, pela sua propria faculdade 
d'avaliar. Vale muito quem sabe avaliar. Quem elege é, 
por isso mesmo, eleito. Avaliar é escolher, escolher é 
escolher-se! 

Em resumo : entre os mais muito mais se seleciona o 
que mais se seleciona, a si, que aos mais. 

Dá-te pelas tuas culminâncias; elege um só dos teus 
gestos entre cem mil, e tu proprio serás eleito entre cem 
mil!... (a verdade, porém, é que só os eleitos saberão 
eleger...) 

Aquele que se seleciona seleciona-se!... (a verdade, 
porém, é que só o selecionado se seleciona- ++) 
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O contrário de selecionar-se é espalhar-se; espalhar-se 
é evaporar-se... é perder se ! (a verdade, porém, é que 
só o evaporável se espalha...) 

Quem se possuir destas idéas verá triunfar as suas idéas 
(mas a verdade é que só se possuirão destas idéas aque- 
les cujas idéas triunfam...) 

Não pode haver um pensamento que salve ; só pode 
possuir a arte de se saber escolher quem já fôr um ssco- 
lhido ! Fatalidade ! 

Oh, fatalidade dos estreitos postigos, — os postigos da 
síntese e da expressão explosiva : só por estes poderá pe- 
netrar a virtude dos séculos: o segredo da imortalidade 
na terra! 


24. Há um valor maior que o de crear, eéo de saber. 
mos escolher o que temos creado. A superioridade a duma 
pessoa está mais em encontrar o modo de ser que em ser. 

Pessoa superior não produz o quer-que seja que lhe es- 
teja inferior. Sabe escolher-se, apartar o que é mau, A 
natureza do escolher-se é a do escolhido. 

E por esta razão que a superioridade no homem supe- 
rior é coisa rara! A sua obra é sequena. Às superiorida- 
des dentro do homem superior são coisas raras porque todo 
o fempo é passado a apartar o que dentro dele não são 
superioridades ! 

Podem os medianos ter mil ocasiões de serem bri- 
lhantes que o homem superior terá apenas uma : brilhan- 
tíssima ! Passa por ele aquele ardente espirito que umas 
vezes por outras roça na terra; — e comumente sente-se 
fantoche, e para os outros muito mais fantoche |... 

Ser superior é sê-lo raramente, porque só o que não é 
comum é superior; custa mais a fazer o melhor que o 
peior, custa mais a ser superior... raramente ! E tanto 
mais custa quanto maior fôr a ancia de se escolher, 
isto é, quanto mais fôr um escolhido ! 

O tipo nobre não se atinge a toda a hora: «sê-lo» é 
exceder-se : e exceder-se significa «não ser sempre». Ser 
raramente superior é ser superior a si-proprio; e ái dos 
que não passam de si proprios... raramente ! 


36 À FÉPLICAÇÃO DO HOMEM 


Tal a razão porque o que sabe perpetrar-se em obras 
grandes não perde uma só gota do seu espirito. -. porque 
bem sabe quanto o espírito é raro! No desdem do seu 
gesto perdulário, conversador, vomitador de estrelas, 
bem sabe aparar com a mão escondida o que da outra 
 desdenhosamente. .. escapa! Distribue... guardando 
aquilo que distribue. Preserva-se. Só quem é válido sente 
a necessidade de preservar o que vale. O amor proprio 
tanto maior será, quanto maior fôr a consciencia do valor 
proprio. 

O bom trabalhador de coisas do espirito regista e coor- 
dena todos os seus momentos mais preciosos ; porque só 
onde ha muito é que existe a necessidade de registar o 
pouco, aquele pouco que scbrenada no muito! E não se 
pense que só onde há pouco existiu a necessidade de registar 
esse pouco : e que o despreso pela fecundidade propria é o 
verdadeiro sinal de fecundidade ; que o que não tem ância 
de produzir uma obra deve ser, naturalmente, o melhor 
obreiro !... Tudo isso é um erro: de facto é insuficiente 
todo aquele que não é possuido de muito amor á obra. 
Aquele que é possuido de ardente amor, será tanto mais 
superior quanto maior esse amor! O amor a tudo é a 
comprehensão de tudo ! 

Ora bem; só quem reserva o pouco dentro do muito, 
caberá torrar-se raro dentro de si mesmo. O mais per- 
feito é o que menosabunda; e o que escolhe pelo mais per- 
feito só regista esse pouco, o que menos abunda: e ain: 
da é preciso que haja o que mais abunda para que lá den: 
tro seja possivel a escolha do que menos abunda. À qvan- 
tidade é o suporte da qualidade ; e tanto mais alto estará 
o vértice da pirâmide quanto mais larga a base da pirã- 
mide. O mão dá a possibilidade da existência do bem. 

Enfim, o gério é o registo! 


RAÇA Cada qual é composto de espirito e alma; e ce- 
gundo a propcrção dos compcnentes divide-se a FHuma- 
nidcade em duas porções, dois lotes sensivelmente eguaes: 
cerebraes e cardíacos. 

Dem entendido que no coração do homem-alma, apesar 
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de coração ha espirito, e que no cérebro do homem-espi- 
rito apesar de cérebro ha alina. Resumindo : os cardíacos 
alimentam-se do espirito como os cerebraes se alimentam 
da alma, 

Mas o volante que dá movimento ao espirito é a al- 
ma, como o volante que dá movimento á alma é o espi- 
rito. 

O espírito é a abstração do tempo; a alma a sua afir- 
mação. O espírito é intuição, a alma é dedução. O espí- 
rito é rápido, o coração é moroso. 

Mas aquele que se escolhe revela se «breve» porque a 
si-proprio regeita as partes morosas. Aquele que se es- 
colhe é espírito sobre alma ou coração: intuição sobre 
dedução. Regeitar e desbastar ; é esquivar-se ao tempo! 

Contudo, o espírito vive do tempo, vive da alma ; e co- 
mo tem que viver á custa do tempo, e como é em teoria a 
negação do tempo, o espírito é na pratica uma quasi ne- 
gação do tempo. Esta <guasi negação” é a rapidez. De 
qualquer modo a rapidez é a digestão da morosidade. 
Portanto, a expressão do Homem-espírito é uma média 
entre o tempo e o não-tempo ! tal média é o aforismo. 

À rapidez, com efeito, envolve em si o tempo e a au- 
sencia do tempo. O aforismo, 


26. Como a vida vulgar é demorada, como está 
cheia de alma em tudo o que fazemos, — cheia de espírito 
dedutivo ! 

Só a velocidade amachuca do lado detraz e projecta 
elasticamente para a frente: só a velocidade! 

A, a minha altura é do tamanho da minha pressa; on- 
de me detenho é sinal d'atrasamento ! 

Relâmpagos iluminam firmamentos. Deus é um monos- 
sílabo. Tudo o que é grande se diz depressa |! 

Com esta linguagem curta e dura, se bem que saborosa 
e plena do barro, levo o rítmo binério dos passos gigan- 
tes! 

E, contudo, como estou farto deste vae-vem de risqui- 
nhos ; antes fosse um só traço, — um só traço que equi- 
valesse a todos, e do qual todos os outros dependessem ! 
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Quanto a «expressão», ganharei em velocidade de dia para 
dia e hei-de chegar a girar com meias palavras. 

Até a «palavra? é demais, por ser de menos : por ser pou- 
co expressiva, e não dar tudo ! A'i quem descobrira outros 
signaes com o fim d'agilamento se gravarem as atitudes 
ágeis do Pensamento ! E como me furtaria a vistas huma- 
nas embrigando os sentidos a espíritos divinos! 

O" pequéninas frases, lúcidos murmúrios, sínteses de pen- 
saménto, extractos de espirito: como é doce tomar os míni- 
mos recantos por onde as outras almas passam de esguelha! 

— Mas quem, com palavras, pode jámais apurar os mí- 
nimos recantos? Podera, ao menos, o gesto e a invenção 
do gesto estar ligado ás palavras !... O gesto coadjuva a 
expressão das palavras, e substifue as, até, onde elas difi- 
cilmente se conseguem. — Porque razão os faladores ges- 
ticulam muito ? Não será por suprirem com gestos onde 
atropelam com palavras. O gesto é a correção da fala. 

Assim meus dedos acabarão por escrever só por meus 
gestos, — por escrever unicamente p'lo movimento, sem 
lápis nem papel, — apenas gestos | 

2", quem descobrira outros signaes com o fim d'agil- 
mente se gravarem as atitudes ágeis do Pensamento! e 
como me furtaria a vistas humanas embriagando os sen- 
tidos a espiritos divinos! 


bh Onde ás vezes há um óptimo falador parece 
haver inteligência, mas não é inteligência, é um falador ! 

São engenhosos porque logram exuberante imaginação 
sem possuírem inteligência para a deter. 

der exuberante é ter largura, mas ser selecionante é 
ter altura. Cada um é quantidade e qualidade: qualidade 
é a altura, quantidade é a altura repetida. Todo o falador 
é de quantia mas o selecionante é de qualia. Geralmente 
os estúpidos são sonoros; (mas outras cousas, tambem, 
tornam os homens sonoros: os nervos). 

As palavras pouco ou nada traduzem: conversa-se mais 
com uma pessõa inteligente estando calada que com uma 
pessõa estúpida faladora! que as pessõas inteligentes em 
silencio, ainda é o silencio das pessõas inteligentes !... 
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“Para bom entendedor meia palavra basia, e assim suces- 
sivamente até nenhuma!... 

À imaginação é a autora das palavras: a compreensão 
redú-las. 

Duas são as faculdades do espírito humano: a compre- 
ensão e a imaginação. Compreender é o evêr»: e um 
«vêr» fanto mais profundo quanto mais n'aquilo que se vê 
se sabe vêr o essencial atravez do supérfluo. O supérfluo 
é o que resulta do essencial e o que o envolve. Saber dis- 
tinguir a causa ou a fonte da parte aparente que dela resulta, 
é compreender. À compreensão é o espírito da história 
a faculdade que sabe ligar a consegiiencia á causa e 
achar atravez da conseqgiiencia a causa. À consegiiencia é 
o detalhe, que não o essencial; o detalhe, porêm, não é in- 
dependente do essencial pois que é a sua mesma conse- 
quencia: o essencial contem em si o detalhe não desen- 
volvido; o essencial não é uma parte do todo, mas o 
próprio todo conduzido ao centro: o centro, do qual se 
infere o todo. À compreensão é tanto maior quanto mais 
se aproximar do centro. Compreender é penetrar com a 
vista interior e fixar na memória o coração do objecto 
penetrado. Compreender é vêr. Porêm, imaginar é exci- 
tar a memória, e fazer combinações do que se viu. 
À compreensão precedeu a imaginação. À imaginação é 
a excitação da memória em que estão gravadas as desco- 
bertas da compreensão : imaginar é revolver os arquivos 
e fazer combinações de documentos arquivados; — e, na 
falta de documentos,... de detalhes de documentos! O 
«sonho» é ainda o mesmo fenómeno do imaginar, porêm 
independente da vontade do imaginador ; é o imaginar em 
absoluto. O «sonho» da noite é apenas isso. 

Compreender é um poder essencial, um poder intui- 
tivo, e o imaginar sendo a excitação do poder intuitivo é 
aquilo a que damos o nome de poder deductivo. 

Compreender é fazer descobertas, imaginar é fazer 
invenções. 

A compreensão é fixada pela memória: e a memória 
excitada, pondo as compreensões em movimento, é aquilo 
a que se dá o nome de imaginar; e imaginar é fazer 
invenções. 
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Inventar é, portânto, uma actividade inferior a desco- 
brir; porquanto, se para inventar fôra necessário a acti- 
vidade interior dos olhos, para descobrir fôra necessário 
ter olhos. À compreensão é a obtenção dos elemen- 
tos, e a imaginação é a combinação dos elementos; eis 
as diferenças. | 

Ora, pois, no poder de compreender está a altura 
do espirito; o resto é a combinação das verdades olhadas 
pelo espirito. Toda a evolução tende apenas a augmentar 
aquele poder. O poder de imaginar, de <fanfasiar?, é vir- 
tude de lanterna mágica; isto é, «numerosa sucessão de 
quadros estáticos» — emqguanto que o poder de perceber ou 
compreender é virtude de cinema; isto é, um só quadro 
em movimento intrínseco, um quadro dinâmico. E-se mais 
ou menos imaginativo conforme a sucessão dos quadros es- 
táticos é maior ou menor; e é-se mais ou menos compre- 
endedor conforme a profundidade da agitação do mesmo 
quadro cinêmico ou dinâmico. 

O falador é o homem da lanterna mágica. O intuítivo 
é O cinêmico. 


28. O «argumentador> pertence á classe do tipo fa- 
lador. Tem tão poucos argumentos que os decora. Só se 
fixa O que é pouco. 

Pelo contrario, possúe tantos argumentos o tipo alorista 
que ele proprio se transformou nas conclusões: e ainda 
era preciso que ele fôsse o que não é para saber oque é. 
E é tanto o que é que nem sabe a razão daquilo que 
não é! 

Por isso, nem seria capaz de demonstrar o que diz, 
nem de refutar o que não diz, 

Na verdade refutar é subordinar-se: é o mesmo ás 
avessas; o frazeiro não é a negação da frente. 

Um homem deve sempre olhar para o lado; aborrecer 
o que é facil: que se é facil contrariar o movimento a 
qualquer coisa, já não é facil dar a qualquer coisa um movi- 
mento — um movimento ao que secularmente está posto . 
em socego! «Discutir» é contrariar. 

Só discute quem não tem o habito de pensar. 
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Amo os simples e os que não discutem, porque eu tam- 
bem sou simples e não discuto. 

Eu não discuto, afirmo. E se alguma vez sou levado a 
discutir, o meu papel é negar: tudo de propósito para não 
estar com a opinião dos que discutem. Nós, os doi- 
dos, não gostamos de estar d'acôrdo com os que o não 
são; e nem sequer seriamos capazes de explicar a razão 
disto. Cá temos as nossas razões. Ou antes, cá somos as 
nossas razões ! 

Rematando : — estás muito tempo a falar ? — por con- 
seguinte argumentas. 

— fBirgumentas ? — por conseguinte defendes-te. 

— Defendes-te ? — por conseguinte não tens razão. 

Rematando outra vez: — Estás muito tempo a falar ? 
— por conseguinte não tens razão. 


Das cinco linguagens da 


expressão. 
29. Procurar as origens da linguagem é revolver um 
turbilhão de ideias estranhas desaparecidas pelo gasto das 


palavras. 

Toda a expressão á força do hábito acabou por perder 
a ideia d'origem, — e é, por fim, unicamente uma expres- 
são que já não é ideia... nem expressão. 

Com o pensamento se revelou a forma, a qual forma, 
em seguida, pelo uso, cessou de revelar o pensamento; 
já não acorda o pensamento d origem. Há, portanto, ne- 
cessidade de renovar a linguagem; linguagem nova faz 
a ideia nova. À ideia... está apenas na novidade da sua 
expressão. | 

O neologismo é o amôr ás ideias: este amor ha- de um 
dia acabar por odiar a palavra : o neologismo ha de aca- 
bar, um dia, em mutismo e em expressão pelo gesto ! 

Medita-se mais onde quer que a linguagem varie mais; 
e por sua vez a linguagem varia mais onde quer que 
se medite mais! Até a mesina coisa d'outro modo — pas- 
sa a ser outra coisa. 


do A EXPLICAÇÃO DO HOMEM 


Como oc conhecimento que envelhece é conhecimento 
que regressa á escuridão, assim a expressão do co- 
nhecimento que envelhece é conhecimento que envelhece 
tambem. Envelhece a expressão, envelhece a ideia: e ideia 
envelhecida é idéia fugida. 

O próprio envelhecimento do conhecimento não é senão 
o envelhecimento da sua expressão. 

A excitação provoca o pensamento, e não há excitação 
sem a «variedade? que a provoque. Variar é descobrir. 
«Fixar» é a negação das emoções ; é, portanto, a negação 
do <espirito». A «gramática», que é a constatação das 
regras da fala, e, portanto, a sua mesma fixação, é, por 
isso, a negação da ideia... (pelo menos da ideia contra 
a gramática...) 

Nada de costumes, — nem bons, nem máus; os hábi- 
tos fixam, e já por si são o resultado da fixação. Hábitos. 
são vícios, tudo isso é o bolôr dos sedentários | 

O hábito mata ; — não é a própria morte um hábito da 
vida ? 

O hábito é a negação da variedade ; é, portanto, a ne- 
gação das... emoções (parece paradoxo !); é, portanto, 
a negação da vida | 


30. À emoção é a ância de mais emoção. E' a von- 
tade exaltada pela variedade da expressão do pensamen- 
to, que o mesmo é que pela variedade do pensamento. 

À própria ância do símbolo e da expressão que ator- 
menta os artistas é a busca do caracter novidade, é a ân- 
cia dum valôr que fale. 

Toda a Arte é o arranjo das expressões simbólicas dos 
acontecimentos do interior. Os próprios cinco sentidos — que 
são eles senão orgãos creados pelo hábito do simbolo ? 
Nós não vemos nem ouvimos as coisas, — vemos e ouvi- 
mos símbolos das coisas: o mundo é-nos dado simboli- 
camente, e não directamente. Na Existência não distingui- 
mos as existências das coisas senão as existências dos seus 
símbolos. 

Cada um dos nossos cinco sentidos (embora alguns des- 
tes cumulem outros sentidos subsegiientes) é um orgão 
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creado pelo hábito do símbolo, e é uma certa especialidade 
de símbolo. Os cinco sentidos são cinco grandes especia- 
lidades. 

São janelas abertas do mesmo interior, e pelas quaes 
o mesmíssimo interior é dado ao exterior, — dado por 
cinco modos diferentes ; e pelos quaes o exterior é dado 
ao inferior, ao mesmíssimo interior. À «percepção? é re- 
ceber no interior o exterior, e a «Arte? é dar ao exterior 
o que se recebeu no interior: dar a percepção, pro» 
jecta-la. 

Tudo é o mesmo interior que comunica com o ex- 
terior, e vice-versa, Em verdade, posso vêr com os ouvi- 
dos e ouvir com os olhos ; 3 um som pode cheirar a côr e 
sabêr a relêvo ! 

Ora em arte, tudo é reproduzir, tudo é pintar os acon- 
tecimentos do interior, —- os acontecimentos que tiveram 
o seu movimento no exterior; e sêja pela vista, ou pelo 
som, ou por outra forma qualquer. 

Mas dá-se o nome de «pintor? ao gue pinta com tintas; 
de musico ao que pinta com sons; de escultôr ao que 
pinta com pedra ; de arquitéto ao que pinta com «pedras”; 
de perfumista ao que pinta com olôres; de cosinheiro 
ao que pinfa com sabores. Tudo é pintar: tudo é co- 
municar a mesma coisa sêja pelo símbolo musical, picto- 
ral, etc. (Escrevi os sentidos pela ordem da sua perfeição, 
que é na rasão da distância perceptiva. Isto é, o sentido 
que mais longe vê é o mais perfeito. E” tanto mais per- 
feito quanto mais minúscula a vibração que percebe ; mi- . 
núscula no critério das amplitides. 

Toda a. comunicação é perceber e pintar; e cada um 
destes modos de perceber e pintar é recebido e transmi- 
tido pelos tres atributos de existência: tempo, espaço, e 
distância ; isto é, Ritmo, Melodia, e Fôrça. 

O Ritmo é a confeção dos tempos de cada valor, con- 
feção da duração de cada valor na harmonia geral. O 
ritmo é uma função do tempo. 

A Melodia é a disposição dos valores em relação uns 
aos outros, — a sua junção : é uma espécie de disposição 
especial. A Melodia é a disposição dos valores ou quali- 
dade; é uma função do espaço. 
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À Fôrça, (metafísicamente a Fôrça é o Número, a quan- 
tidade em sintese) é a confeção das intensidades de cada 
valor. Sim, a mesma nota pode sêr vibrada mais ou me- 
nos, — e é isso, precisamente, o que nos dá a impressão 
da distância. O forte e o pianinho dão-nos a impressão 
da distância; e que, em verdade, pode sêr verdadeira ou 
ilusória distância. À distância é-nos dada, portanto, pela 
intensídade das quantidades. | 


SH A Arte é expressão; qualquer modo, portanto, 
de fazer arte (por qualquer dos sentidos) não é senão 
uma especialidade da expressão: a especialidade do at- 
tista. 

Cada um nasceu com propensões geraes; ter mais 
geito para uma coisa que para outra, é êrro de meninice, 
desequilíbrio de circunstâncias viciosas, Apesar disso, atra- 
vez da especialidade de qualquer sentido põe o homem 
toda a sua generalidade ; os cinco sentidos são meios de 
comunicação com o mesmo interior. Desenvolver um sen- 
tido a mais que o cutro, é consegifencia do hábito, an- 
cestral ou individual ; é um qualquer vício ; é aquilo a que 
se dá o nome de vocação, — a vocação do artista. 

Cada um em si-próprio nasceu igualmente distribuido; 
o nascimento é a negação da tendência. E quanto mais 
perfeito se nasceu maior a habilidade para todas as coi- 
sas. 

Assim : quem é um grande pintor, é, por isso mesmo, 
um grande músico; mas o sêr mais pintor que músico é 
a falta do treino do sêr-se músico. O vício da objectivi- 
dade mais próxima eis aquilo a que se dá o nome de «vo- 
cação”. À vocação é a aquisição da técnica. 

Contudo, ninguem poderá fugir á vocação: a vista 
desenvolve-se no que vê, o ouvido desenvolve-se no que 
ouve. Qualquer sentido tende a copiar aquilo que o cer- 
ca, e a adquirir a especialidade d'aquilo que o cerca. O 
ambiente atrofia ou hipertrofia. O mais próximo motivo de 
excitação é o que mais nos excíta, e o nosso vício é o 
treino da nossa excitação. E o nosso vício é a nossa vo- 
cação. 
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E não há possibilidade de fugirmos ao nosso vício, por- 
quanto, o homem, por mais subjectivo e desligado da carne 
e do meio envolvente, — ele é sempre «objectivo». Aquele 
que foi creado nas montanhas cantará como o eco dos ba- 
lidos; a canção acompanha o relevo do chão: o braço 
acompanha o relêvo da mêsa; tal pena tal escrita. 

À vocação é um êrro de nutrição, uma viciosa digestão 
das colheitas do Cosmos, —- mas uma imprescindível di- 
gestão ! 


RA A Doença torna o homem <tendente>, torna o 
homem propenso á «vocação». Torna-o mais vicioso do 
meio em que vive. 

Quanto mais doente o homem fôr menos poderá reagir 
contra os seus vícios, menos poderá reagir contra o seu 
meio. O própr'o vício é uma função da Doença. 

Quanto mais superior, e quanto menos enfermo um ho- 
mem fôr, menos sugeito se encontra à «vocação». 

A «divisão do trabalho» é ainda um vício: aqui são 
mercieiros, ali escriptores. . . isto é, — aqui teem os olhos 
na ponta das unhas, ali teem as unhas na ponta dos 
olhos. 

À uns cresce-lhes em demasia o lado esquerdo, a ou- 
tros o nariz, a outros a bôca...; e as orelhas vão cres- 
cendo a par disto tudo, —- a par do lado esquerdo, do 
nariz, e da bôca! 

Mas o homem superior ainda consegue libertar-se dessa 
influência á custa da sua mesma superioridade. E na ver- 
dade a superioridade não tem <feitio>. 

À superioridade é a origem de todos os cumes. Quem 
for superior, onde ponha o seu gosto e teimosia terá nisso 
uma *vocação» superior. O homem superior não nasce in- 
clinado para isto ou para aquilo mas inclina se quando 
ponha nisso a sua vontade; em tudo o que gosta coloca- 
se logo superior aos especialistas. O que lhe faltará é a 
técnica, — a técnica, aquela arte de combinar as expres- 
sões para que obedeçam inteiramente ao espírito: mas 
n'aquilo em que o homsm superior coloque o seu gosto, 
coloca-se logo superior em técnica, 
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A arte está mais na sua infenção que na sua realisação. 
«Nada se faz, com efeito, além da expressão do que se 
quere fazer». À arte não consiste na técnica mas na sua 
fôrça interior, que, quando a sua fôrça interior é grande... 
a sua técnica é tambem grande. | 

O homem superior onde quer que ponha o seu afecto 
terá nisso uma realisação superior. B superioridade mani- 
festa-se pelo afecto... o proprio afecto é um caso de 
superioridade. E onde poderá, por ventura, haver afecto 
como o que existe com o homem superior ? 

Pode-se medir a superioridade de qualquer pessoa pela 
pluralidade dos seus afectos: a generalidade no amor é a 
altura do espírito. <O amor a tudo é a comprehensão de 
tudo.» À nossa altura ou perfeição mental é a pluralidade 
das nossas -. vocações! 

Mas trabalhar num dado ofício melhor é isso, apenas, 
trabalhar melhor! O profissional supõe que a habilidade 
para a sua profissão é que deve servir para a avaliação 
do gráo mental. Assim, os literatos (e eles, mais que todos 
os profissionaes) julgam que onde não houver um li 
terato não pode haver uma inteligência apreciavel: e 
quando pensam nos homens superiores do seu paiz, pen- 
sam apenas nos literatos do seu paiz | como se enganam 
todos os profissionaes, e os literatos mais que todos eles ! 
Crêem os pintores que a humanidade não pensa n'outra 
coisa senão em pinturas, e que é apenas na habilidade para 
tal arte que deve cifrar-se o gráo mental ! — como se 
enganam os pintores | Por sua vez os musicos ; como se 
enganam os musicos |! 

Tudo é especialidade, deslocação viciosa da atenção ! 
— Não é verdade que os que fisicamente perdem os seus 
olhos deslocando, assim, a atenção dos olhos para os ou- 
vidos deslocam tambem a vocação dos olhos para os ou 
vidos ? pista não conhece a vocação dos cegos para a 
música ? À falta de vista aguça O ouvido ; (mas a verda” 
deira inclinação e gôsto da música não está na acuidade 
do sentido do ouvido, está na vida interior deste sentido. 
A perfeição do ouvido não é da «quantidade» do que se 
ouve, ou pode ouvir, mas da «qualidade» do que se ouve: 
da distinção das nuances mais subtis, da descoberta de 
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mais côres. À verdadeira perfeição do sentido auditivo 
não é sentido, e alma !) 


33, À harmonia é o equilíbrio natural dos cinco sén- 
tidos ; não é a igualdade das acuidades mas a conservação 
das proporções. De facto a vista ocupa sempre mais lu- 
gar, que os outros sentidos. O homem normal é mais vi- 
sual que auditivo, mais auditivo que olfativo, mais olfativo 
que gustativo, e mais qustativo que táctil. A desharmoniía, 
ou tendencia á vocação, provém da quebra deste mesmo 
equilíbrio, da quebra desta mesma proporção. 

À côr é sempre mais geral que o som ; logo, os olhos 
são mais velhos que os ouvidos. Se a vista é o mais ido- 
so dos sentidos, é, por isso mesmo, o que maior parte to- 
mará na nossa inteligencia. — Não é a inteligencia uma 
engrenagem das memórias dos cinco sentidos — desde a 
memória individual á memória ancestral? Os cegos de nas- 
cença tambem vêem mas, apenas, atravez da memória an- 
cestral. A inteligencia é especialmente a memoria da 
vista, é feita quasi exclusivamente do que se vê. 

Mas a vista em vez de ser um só sentido não será já 
uma cumulação de sentidos? Convém saber; eo que a 
respeito dela se souber, saiba-se a respeito dos mais sen- 
tidos. 

Tudo o que se vê é-nos dado, unicamente, por dois atri- 
butos : a forma e acôr; pela combinação destes atributos. 

— Mas a côr é já uma conquista sobre a forma, uma es- 
pecialidade a dentro da forma, uma super-percepção. E', 
pois, esta super-percepção que poderíamos considerar um 
outro sentido, mas que afinal não é senão o mesmo 
refinado: — e poderá esta especialidade da vista pro- 
clamar desde já a sua independencia e exigir que seja 
havida por um outro sentido ? Tudo é possivel! -E quem 
nos diz a nós que o mesmo orgão não cumulou ou- 
tróra outras funções ou não as tende a cumular de fu- 
turo ?! 

Seja como fôr, antes de existir a percepção da côr já 
existia a percepção da forma. E, portanto, a distinção pela 
côr é superior á distinção pela forma, 
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Mas dar em arte um objecto pela forma onde era mais 
facil da-lo pela côr é uma maneira superior de dar suges- 
tões. Dar pelo traço a sugestão do colorido é uma ultra- 
pintura. 

Desenhar é mais difícil que pintar, porque, no desenho, 
tanto para o artista como para aquele que lhe contempla 
a obra, maior é o esforço na figuração do que se repre- 
senta. 

À pintura é de mais cómoda figuração porque é exe- 
cutada com mais elementos de sugestão, elementos mais 
semelhantes ao natural. Na pintura, aonde o traço não 
conseguiu aproximar da realidade, aproximou-o a côr. Para 
cada tonalidade da natureza possúe sempre o pintor na 
sua paleta a côr semilar. 

À pintura favorece mais a reconstituição por memoria. 
A arte de desenhar, é, portanto, mais difícil que a arte de 
pintar. Desenhar é superior a pintar. 

Mas sendo desenhar superior a pintar, uma bôa pintura 
é evidentemente superior a um mão desenho! Um artista 
inferior pode exercer-se atravez duma arte superior, e um 
artista superior afravez duma arte inferior. 


34. À arte é expressão. Mas de todas as expressões 
a mais difícil, pcr não ser a reprodução do natural — é a 
palavra. Ela não exprime com elementos paralelos mas 
com elementos simbólicos de convenção. 

À palavra é uma arte de convenções, se bem que, na 
origem, como o são ainda hoje todas as artes, ela tentas- 
se semelhar a natureza. 

Na verdade, hoje e sempre, cada vocábulo, por maís des- 
figurado que ele pareça, é, genealogicamente, descendente 
dum ruido que imitava o natural. Quem calculou jámais as 
transformações que afravez dos tempos e dos espaços so- 
frem as palavras ? 

Mas sempre, e de qualquer modo, uma palavra é des- 
cendente dum ruido imitado do natural. 

A palavra é uma arte de convenções, e a mais profun- 
da expressão do espírito humano, seja oral ou fixada pela 
escrita, 
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Aquilo a que vulgarmente se dá o nome de Arte, que é 
toda a manifestação á excepção da palavra, é sempre crear 
atravez dos proprios músculos. Mas como a idéa é mais 
veloz que os músculos, só a palavra é a verdadeira arte 
| do pensamento porque ainda assim é a dos mais velozes 
músculos | Ela está mesmo ao lado da Arte. 

Toda a arte é morosa, á excepção da da Palavra. Que 
enquanto ao espírito podem acudir turbilhões de idéas apri- 
siona-se o artista a uma única idéa devido à dificuldade da 
sua expressão. A arte é a negação da brevidade ; — como 
poderia ser ella a expressão do espirito, a expressão da 
intuíção ? , 

E, contudo, jámais existiu um grande artista sem uma 
grande intuição. 

Mas detraz do artista vive o artífice, e ninguem mais 
moroso que o artífice. 


35. À obra d'arte (á excepção da da Palavra), é uma 
maneira exterior de dar um interior : de certo modo uma 
casca. E' memoria irritada que facilmente encontrou ex- 
pressões de saida : especialidade, ou vício!... Mas, afinal, 
não será tambem a facilidade no Pensamento, e a sua arte 
(a arte da palavra, oral ou escrita), memoria irritada, es- 
pecialidade, ou vício ?... — E”, sem duvida ; ela, porém, 
é ovício da soledade: se eu tivesse companheiros não 
escreveria !... 

Sim, sentir violentamente é sentir a necessidade de ser 
indiscreto. A indiscreção fez o escritor. «Mostrar», é de 
facto, uma necessidade tão imperiosa como a de «vêr»; 
o desejo de ensinar é tão profundo como o de saber, A'i 
de quem não gosta de ensinar ! quem não gosta de ensi- 
nar tambem não gosta de saber. O discípulo deveria ser 
obrigado a prestar as suas provas nos exames, não d aquilo 
que aprendeu, mas d'aquilo que outros aprendêram 
dele! Tal este novo sistema pedagógico, em que não era 
o discípulo que iria a exame, mas os discípulos do discí- 
pulo: e as classificações que alcançassem estes recairiam 
sobre aquele. Se a arte de ensinar é, de facto, crear 


mestres, — pois que o mestre só pode crear o que fôr da 
q 
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sua natureza, — o discípulo não deveria ser examinado 
como discipulo, mas como mestre ! 


“ «Mostrar», é, pois, uma necessidade tão imperiosa 


como a de «vêr». Ora a arte é o gostoso estendal das dôres 


do artista: — as suas descobertas; (dar á luz é doloroso : 


não há-prazer que se comunique aos outros que não seja 
manifestãão atravéz da dôr). À arte é um refúgio como 
todos os vícios. E' a sêde que a si-própria se sacia mos- 
trando exatamente como tem sêde ! 

E o artista O que transmite doloroso o seu prazer, e 
o pensador o que tenta encontrar o melhor caminho, o 
mais curto caminho para esse prazer. Por isso é a Arte 


“o experimentar, e o desejar comunicar sem definir, (e até 


o aborrecer definir onde expêrimenta), emquanto qua a 
pura arte do Pensamento busca só a definir onde experi- - 
menta. 

Pode ainda o artista ser um espírito creador, ou não: — 
espírito de creação, ou espírito de cópia : — dinâmico ou 
estático. Pode ser o artista aquele que das coisas dá o in- 
terior (traço essencial) para que este nos dê uma suges- 
tão do exterior ;— ou, vice-versa, aquele que dá o exterior, 
com todos os detalhes, para que este nos dê uma suges-. 
tão do interior. 

Este último tipo, o que dá o exterior para dar o interior, 
— é do sistema da máquina fotografica: — tende a ser 
produzido pela' sciencia. Só o homem porêm, inculto e nú, 
é capaz do sistema que dá o interior para que este nos dê 
uma sugestão do exterior. | 

Ainda é preciso ser-se livre, ainda é precisa uma gran- 
de inocencia para que se possa desvendar a inocencia das 
coisas — que é o seu traço inicial. O grande artista é uma 
abstração de cultura, e até da técnica da sua própria arte. 
Desvendar a oculta linha geratriz é isso verdadeiramente 
descobrir. O mais profundo artista é o que mais se apro- 


“xima do centro das coisas; — sem que, jámais, artista algum 


lhe tivesse tocado. A cada avanço na direção do centro a 
expressão é já outra: portanto, das coisas, é ainda impos- 
sivel exprimir o essencial, mas é possivel a expressão dos 
caminhos que se dirigem a ele. À obra d'arte, que repre- 
senta o quer que seja, não a representa de facto, mas 
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representa os caminhos que o artista trilhou para lá che- 
gar. à 

E ora, portanto, só quem descobre — cria ;=— cria cami- 
nhos. Eis o dinâmico. D'ahi a ância de expressões inédi- 
tas de que está possuido o artista dinâmico : ele bem sabe 
gue uma expressão inédita é a viva expressão de cami- 
nho inédito pelo qual se tentou chegar á verdade, e pelo 
qual mais nela possivelmente se penetrou ! fe 

Mas o ânimo da tranquila egualdade, sem accidentes, o 
animo da reprodução fiel do natural, é a negação da ância 
creadôra: é a linha por linha, gesto por gesto: é o exterior 
de que dificilmente se pode inferir o interior, e que ape- 
nas a sciencia pode realisar perfeitamente, como já faz 
"hoje a máquina fotográfica. Esta espécie d'artistas ponha- 

se de lado pois que já temos a máquina fotográfica ! 

Nós preferimos as pinceladas largas, gestos sintéticos, 
coisas violentas, coisas incultas, galos a apregoar nas ma- 
nhãs d'oiro— que o baço dos paineis dos vossos mes- 
tres, dos vossos baços mestres... linha por linha, gesto 
por gesto! 


36. Só a inteligência com arte é arte inteligente: 
porque ainda assim a obra d'arte verdadeira é a que ser- 
ve com prazer os sentidos do corpo não esquecendo os 
do espírito. Porêm a arte propriamente dita apenas serve 
os do corpo. (Descreva a arte os estados excepcionaes de 
corpo e d'alma que não as conclusões de espírito; mas que 
venham as conclusões de espirito como estados d'alma) ! 
Do cosinheiro ao poeta corre a escala dos servidores 
do corpo; e quando, ás vezes, parece que servem o espí- 
“rito, apenas sublimam a serventia do corpo; e quando, ás 
vezes, parece que são espirituosos apenas são manobrado- 
res de charadas: -- se, ao menos, disfarçassem as inten- 
ções do espírito, se n'aquelas confusões houvesse amen- 
doas, qualquer coisa escondida !... Mas não, apenas dis- 
farçam a falta d'intenções, a falta d'amendoas! Ái deles, o 
que lhes falta é grandeza e dura experiencia para se olha- 
rem a si-próprios com assombro! Falta-lhes ainda um 
coração inchado! E, contudo, não há como eles para se 
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| amentarem: — dôr parturiente entre comovida e reumá- 
tica, a gemer, a ranger, a cacarejar- « - 

Pobres artistas, pobres máquinas de símbolos e d'eni- 
gmas!... Até eu sou artista |... 

«.. Lago intransitavel de paradoxos para os que não 
sabem nadar por baixo d'água, ái dos que me tomam a 
superfície á riscal..- 

—- Porque não hei-de andar nú ? Porque há-de a gente 
revestir-se de capa e luvas onde pode muito bem andar 
sem isso? — Porque há-de o homem turvar as suas águas 
a fim de que se lhes não veja a falta de fundo ? — Por- 
que tem a gente dedos ?... — para gestos Pl — 
porque não hão-de ser eles apenas dedos ? Porque não 
falamos uma linguagem clara em vez de indirecta e tur- 
tuosa ? («Símbolo> é, em verdade, toda a palavra, até a 
mais exata e mais directa: — muitas vezes, afé, nos não 
entendemos porque damos significações diversas às pala- 
vras; — mas porque ainda usar do símbolo sôbre o sim- 
bolo ?) T 

O artista é um plebeu enfeitado; e se possúe algum 
espírito nada mais faz que escravisa-lo a fórmulas conhe- 
cidas ! e é necessário, realmente, nascer-se livre para se 
ser escravisadamente livre! O grande artista é escravisa- 
damente livre. 

O Poeta liberta-se, porêm os poetas submetem-se 
ao Poeta. Por isso eu quero ao Poeta e detesto os poe- 
tas. 

Fel o Poeta que submeteu a forma á Ideia, a qual 
forma, em seguida, foi submeter as ideias dos outros 
poetas ! 

O Poeta fez sonetos porque era livre; os poetas por- 
que não eram livres fizeram sonetos !. .. O acto livre pro- 
voca o acto reflexo; logo, a causa motora do acto livre é 
sempre ao contrário da do acto reflexo. Ora, pois, se a 
liberdade criou o Poeta, quem criou o plural, isto é, os 
poetas, foi justamente o inverso da liberdade | 
"O Poefa era inculto, os poetas são cuitos. O Poeta não 
conhecia os poetas; os poetas, porêm, conhecem tudo o 
que teem a conhecer do Poeta. Nada há, enfim, de 
mais contrário ao Poeta que os poetas: é por isso que 
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são, talvez, da mesma natureza; o objecto com a sua ima- 
gem; a realidade e a aparencia. 

Espêlho é o mundo em volta dos grandes: os grandes 
espíritos costumam debater-se num mar de macacos. Coisa 
irrisória é o reflexo dos grandes espíritos ! 

Mas que obra de macacos, ela é um horrôr ! que onde 
não mande uma vocação profunda há um mal entendido 
em todo o assumpto. Só se cria onde se ama, e só se ama 
a valer o próprio filho !... 

Se muitas vezes, contudo, achamos que valem, é que, 
as mais das vezes, não valem! Valem, enfim, por sua pro- 
pria raridade ! 

Nada há que mais nos faça gostar d'alguma coisa que 
nos fermos aborrecido com outra. As pequenas chamas 
chegam a brilhar na ausencia do sol. «Na terra dos cegos 
quem tem um olho é rei...» 

Mas como são sempre irrisórios os clássicos bocados 
que atraem tanto ôlho e tanta orêlha; tudo isso é verda- 
deiramente substância que só pode preencher a vacuida- 
de: ainda é necessária a existencia dum crâneo dco para 
que lá dentro rebôe um outro ôco. 

E se ainda algumas vezes chegam a valer é que para 
a alma grandemente emocionada todos os espectáculos 
do mundo se confundem |! 

O espírito toca de espírito tudo o que toca. do proprio 
sol consóla-o a luz de tudo o que ilumina com a sua pró- 
pria luz. 

E se alguma vez, ainda, os lisongeamos é tudo transi- 
gencia generosa. Não sêrmos mentirosos por nosso bem, 
mas por bem d'aqueles a quem mentimos, é mentir por 
verdade |! 


Da frágil fórça e seu poder 
de expressão 


37; Sêr artista é exprimir o que se sente; e, tanto 
maior será o artista quanto mais fundo sentir, e melhor o 
exprimir, (se é que sentir fundo e exprimir bem podem ser 
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alguma vez coisas diferentes). E melhor o exprime o que 
mais «exatamente» o exprime. | 

O pensador que exprime tambem é um artista, porque 
é artista todo aquele que exprime; — e há, porventura, . 
pensador que se não exprima ? «Mostrar» é um impulso 
equivalente a ser!... O homem terá tanto mais valor quanto 
mais se domesticar no sentido de melhor se saber ex- 
primir. 

À expressão é o reflexo no exterior do nosso interior; 
é a linguagem simbólica do interior; (em dizer lingua- 
gem simbolica há pleonasmo, pois que o simbolismo en- 
tra já na propria definição de linguagem). E, como a resis- 
tência do exterior diminue a capacidade da expressão, se 
segue d'ahi que ainda é precisa a delgadez do exterior 
para que nela se reflitam as ondas de dentro. Casca gros- 
sa é, de certo modo, inexprimivel; é cerrada, e tácita de 
mais, não tem a nervosidade da onda interior. Mas até 
certo ponto a casca grossa já significa uma ausência de 
onda inferior, a falta de treino individual e ancestral de 
qualquer coisa interior que se não possúe! 

O espírito exprime-se atravéz dos corpos frageis. À fra- 
gilidade é o pensamento em voz alta. Os débeis, como as 
pessoas de edade (que débeis são) pensam em voz alta: 
incontinência! 

O fraco exprime-se; é o predestinado ao ensinamento: 
é o pedagõgo. Exprime-se, e ninguem pode impedir que 
se exprima; nem ele-próprio a si-próprio. E' uma vonta- 
de involuntária de exprimir-se. Da fragilidade, como das 
ruinas, todos vêem através; são dedos abertos! 


38. Um tanto de «doença» espiritualisa o homem, 
refina-lhe o poder de expressão. — Mas porque é isto ? 
Porque é que uma descida é uma subida ? 

Ora uma descida é uma subida. Por ser «acção» de des- 
cer: e acção é a «excitação» equivalente a subir | 

A excitação do espírito é espirito em acção. Espirito 
em acção é força de espirito. D'aqui surge naturalmente 
um paradoxo: a debilidade é força! 

O verdadeiro sentido da evolução da força está na per- 
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da do exterior ou materialidade, para ganhar em interior: 
na perda do espaço para ganhar em concentração de tem: 
po. E' este o sentido da perfeição. O forte é debil pelo 
lado de fóra. 

A «robustez> é a interpretação grosseira dos sentidos ; e 
a fraquesa é a intimidade das coisas! Como este mundo 
é um paradoxo pegado entre a aparencia e a íntima essên- 
cia ! 

Convencer é muito mais vencer do que vencer; e a mim, 
em verdade, só me tem convencido a fragilidade, a graci! 
insinuância. . . : 

Não creiam que haja aqui um paradoxo ; tambem não há 
paradoxo em afirmar que debilidade é fôrça |! que, ao que 
chamaríamos debilidade-fôrça, é na aparência debilidade 
sendo na realidade fôrça : ou melhor : uma deslocação de 
campos d'ação. 

E ainda melhor, é «excitação» aquilo a que chamarei 
debilidade-força. 

Quem não é forte mas possue uma força de excita- 
ção, é forte porque possue a excitação de qualquer fôrça. 
Excitação não é debilidade mas uma reserva de saúde 
posta em acção: uma reserva de força. Por ser reserva 
de força posta em acção, é toda fôrça em acção, -— por- 
tanto, força. 

Só se excita o que existe. Excitar uma força a dentro de 
nós é fazer entrar em acção uma reserva. Esgotar saúde 
é, de facto, ter saúde para esgotar. 

A força explosiva é o ver-se forçada a ser explosiva. O 
verso nasce do inverso. Não fôra o homem o animal mais 
fraco do mundo e ele não seria o mais forte. 


As duas experiências 


39. Enquanto não se experimenta não se vive, e 
enquanto não se vive não se pensa. Prazer e dôr são o 
verso e o inverso da mesma coisa, e essa coisa é o motor 
do pensamento. 

— Quem fala ahi em precocidade de espirito? Nada 


* 
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se é enquanto se não vive; durante uma edade a existên- 
cia sabe a não existência, e só d'ahi por diante passa a 
vida a saber a viver! 

O inexperiente, contudo, pode já ser um experimentado 
inato — um experiente da experiência de seus avós. Mas 
ainda assim, única e exclusivamente a experiência indivi- 
dual tem o direito de pôr em jôgo a experiência ances- 
tral. «Todos nascem ensinados com aquilo que depois 
aprendem...» Poderá nascer cêdo o habilidoso, que só 
tarde lhe nascerá a habilidade; antes dos trinta anos nin- 
guem pode afirmar que tem trinta anos! 

A sabedoria nunca foi precoce. À ideia é um enrêdo 
de memorias; e ora, não ha memória sem experiência : e 
experimentar é viver. Só a experiencia individual tem o 
direito de dispertar a memória ancestral. Uma e outra 
mutuamente se corrigem. 

Passem de largo os que não teem ainda um coração 
inchado, os que não viveram ainda. 

Escrevi este livro com sabôr de palmadas, batído por 
dentro e por fora; suei o que tinha a suar, a minha inte- 
ligencia cresceu com estrume ! o alto tem raizes no baixo; 
o pensamento é como a flor dos pântanos; a minha ca- 
beça em dias de gripe é uma fonte de disparates de génio ! 
(Gosto de falar com palavras de sabor a sangue enterne- 
cido) ! 

E assim se fazem os livros, —dos que os fazem... Que o 
vento varra a casa do escritor, que a chuva lave a casa 
do escritor, que a estrada gaste as solas do escritor: e 
assim é: 

«+ O vento varre a casa do escritor, a chuva lava a 
casa do escritor, a estrada gasta as solas do escritor... 
Assim é! 


Da involuntária vontade 


40. A fim de produzir com intenção ainda é neces- 
sario não ter a intenção de produzir. — Não é verdade 
que se descobre sempre melhor aonde quer que menos 
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se procure ? e não é verdade, tambem, que, em geral, só 
se descobre o que se não procura ? 

Estéreis dos que tentam descobrir : o melhor dos pen- 
samentos é involuntario, o que não é instantâneo é extem- 
porâneo |! 

Estéreis dos que tentam decifrar: a inconsciência é o 
melhor da consciência, só os fructos maduros cáem por 
si, e quando devem cair..- cáem por si! 

Estéreis dos que tentam a luz das estrelas sem que a 
luz das estrelas os tenha tentado, porque toda a tentação 
de baixo para cima força a virem para baixo as coisas de 
cima ! 

Estéreis dos homens de pensamento que não são alheios 
ás suas scentêlhas; e a verdadeira scentêlha é «fora dos 
homens !» | 

Estéreis dos que tentam a tentação !... 

--- Livro meu é o que é, será o que fôr. Não o procu- 
rei, veiu fera mim. Tambem não o fiz, foi ele que se fez. 
Tambem não o quiz, foi ele que se quiz. Quanto mais o 
auclor é estranho á obra mais a obra é do auctor| 

Seremos tanto mais aquilo que somos quanto mais in- 
voluntariamente o formos ; tão involuntários, que nem nos 
aperceberemos do que somos, nem do que fômos!... 

A intuição é o mais profundo do homem, tão profundo, 
que ela é o proprio homem sem que ele-proprio se aper- 
ceba de si-mesmo : «ainda era preciso que eu fôsse o que 
não sou, para saber o que sou!» O que possa existir ao 
de lá da intuição é a excitação da intuição. 

Ora as descobertas da intuição (e só a intuição faz des- 
cobertas) não são coisas que cresçam, mas que nasçam: pen- 
samento chegou... e logo se esfumou ; e dificilmente dei- 
xará um vestígio de si-proprio. Quem escrever por intui- 
ção não saberá dar razão daquilo que escreveu, nem por- 
-QUe escreveu, nem se recordará do que escreveu ! é esta 
a condição de quem é intuitivo ; não é escritor, é livros !... 
Os que véem em busca do seu passado raramente o 
encontram : ele dirá: — Vieram falar-me a procura do 
que... foge! Eu não fui nem serei... apenas sou; crio 
o passo, não sou escritor, sou livros ; individualmente não 
sei de mim! E' a minha cabeça um plano inclinado, nada 
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se lhe pega : pensamento chegou, e escorregou | Depressa 
me afasto dos mundos que crio. Atravesso esses cristalinos. 
globos com a velocidade dum raio de luz, e outras pessõas, 
agora, estarão mais próximas de mim do que eu já es- 
tou!... 


41. À intenção de produzir, ou de descobrir o quer 
que seja poderá, de facto, ser um caminho certo quando nos 
atire para cs caminhos do incerto; não se descobrirá, em 
verdade, o que se procura mas vae-se descobrir o que se 
não procura. 

Não resultarão as descobertas duma especialidade da 
atenção, mas de se não descurar um só instante a atenção, 
Fazem-se descobertas quando se cria a especialidade da 
atenção que não a atenção da especialidade. Fazem-se 
descobertas quando se está pronto a se descobrir o que 
se não quere. Observar ao acaso, sem direção alguma, é 
a melhor direcção de observar; e é tambem, o nosso 
melhor prazer. 

Bastava mesmo que fôsse isso o nosso melhor prazer para 
desde logo ser o melhor caminho d'observar. A observa- 
ção intencional, como na generalidade fazem os filósofos, 
é um prazer e uma observação por metade. 

Mas se, para descobrir, é necessario o gôsto, tambem o 
caminho do êrro, é o proprio gosto: só o caminho da ver- 
dade é amôr e experiência. O que especula cança-se, mas 
o que especula e experimente redobra em paixão sem se 
cançar. 

E' preciso não confundir amor com vício. Amor é gôs- 
to, e vício foi a sensação de desgosto que á custa da fre- 
quência se tornou em gôsto : é, portanto, o vício um falso 
gôsto. 

O gôsto de investigar fôra o desgôsto (ou, pelo menos, 
não gôsto) de investigar que acabou por se tornar em 
gôsto ! | | 


42, Fixar-se é cair na investigação, e a investiga- 
ção é o cançaço, Só a agua corrente livra do fund E a 
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- D'ahi a grande necessidade de deslocação que sentem 
todos os fatigados de espírito: é um desejo de descarregar 
pelos pés aquilo que se carregou pela cabeça; é a ância 
de espalhar andando aquilo que se ajuntou parado; é 
uma muita vontade de redempção; um desejo de pôr de 
parte uma obcessão: «passe-se por diante do que se não 
podér fazer passar por diante; desloque-se na paisagem 
quem não podér deslocar a paisagem |» eis o drama de 
tudos os vagabundos. 

Eis o meu drama tambem! E' porque me prendem os 
pés que viajo afanosamente com a cabêça. Sou um scis- 
mador á custa do repouso. A agitação mental nasceu-me, 
da quietação dos pés. À vida em repouso cria a inquie- 
tação do cérebrô, mas a inquietação dos pés cria o re: 
pouso do cérebro e o repouso da vida ! 

O que se desvia solitário do humano trato, resvalando 
em silêncio para o delicioso inferno do pensamento, — 
quando nómada passeia aqui e ali o seu cançaço e a 
fadiga aminora-se-lhe; mas quando solitário e sedentário 
mal vae para o espírito prcpenso à ideia; — porque, então, 
quando a taça do gôsto lhe toca a bôca pode ele impedi-la ? 

Com a idade, vão os filósofos perdendo em revelação 
e ganhando em investigação: perdendo em intuição e 
ganhando em excitação da intuição, em dedução. E' este 
o alçapão dos filosofos, a negação de si-mesmos, o seu 
vício. O sedentarismo é a mãe de todos os vícios: mas 
andar é perder em investigação para ganhar em impre- 
visto, em revelação. 

À paisagem correntemente diversa faz diversa a cor- 
rente do pensamento..- faz a propria corrente do pen- 
samento |! À ideia acode ao cérebro como a paisagem aos 
olhos: O mundo exterior é um excitante do interior ; cada 
vista ocular dos terrenos do mundo sãe d'ali transformada 
em remotos mundos. O que podesse saltar de mundo 
em mundo saltaria duma ideia em outra ideia. 

Não perde o seu tempo o pensador que outra coisa 
não faça mais que andar. De passo a passo nimba-se-lhe 
o rôsto dum sorriso: é uma ideia que passa; passa como 
um sorriso feliz, não massa. E tão depressa passa, tão 
saudavel, que se a não retem pela arte, ou pela escrita, 
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nem a memória jámais a encontrará; ou se a encontra é 
apenas... distância. Tão consubstanciado está com a ideia 
que nem a sente! 

O grande pensador é o peripatético. Dir-se-hia, até, que 
os pensadores são descendentes d'almocreves; e até, mes- 
mo, seriam estes almocreves por serem ascendentes dos 
pensadores, e tambem pensadores... 

Ah, meus amigos, não investiguemos ; não procuremos, 
deixemo-nos procurar. Desloquemo-nos, e esperemos os 
maravilhosos fenómenos ópticos em que o ar, modelando 
por um instante a forma de lente, nos apróxime os mais 
longínquos astros! Aproximarem-se as coisas dos nossos 
olhos por modalidades lenticulares do ar não são ilusões 
ópticas, mas verdades ópticas. Que a nossa atenção es- 
têja disperta para os momentos das formações das lentes. 

Sejamos, emfim, uma digestão das colheitas do ar, — 
uma receptividade e uma digestão. Que quando d'aqui para 
ali passeiemos o estômago, passeiemos tambem a sugaci- 
dade do estômago. | 

Grande é a esfera do meu envólucro por onde per- 
passam as pequeninas esferas: sou uma digestão do que 
perpassa, receptor e receptivo, — no imenso e no íntimo 
— a lata expressão da totalidade. 
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42. Se não tivesse sucedido o que sucedeu, fosse, 
embora, um facto insignificante, o mundo teria levado uma 
outra volta! Se não tivesse sucedido o que sucedeu, 
a queda duma folha, por exemplo, e não estariamos hoje 
aqui!... um argueiro desnivela o eixo do mundo! oh, os 
silenciosos acontecimentos ; oh, o eterno vestígio dos ves- 
tígios!... 

Silenciosos, porêm, ou não silenciosos, os factos são 
eguaes na Eternidade : são eguaes pelas suas consegiien- 
cias e imortalidade das suas consegiiencias. Tudo é equal- 
mente consegiiente; não menos terríveis são os efeitos 
daquilo a que chamamos o pequeno facto que d aquilo 
a que chamamos o grande, 

Tudo é imortal, Tudo é um elo numa cadeia de cho- 
ques que se hão-de repercutir na Eternidade. Nada pode 
sumir-se no esquecimento, tudo se repercute nas conse- 
quencias. 

Não se apagam os vestígios do que existiu, e tudo o 
que existiu deixou vestígios; só não deixou vestígios O 
que nunca existiu. O que ainda não há, são olhos para todos 
os vestígios! Havê-los, eis o que se chama a Sabedoria! 
Há documentos, mas não há quem os saiba ler ainda! 

Consiste precisamente a sabedoria em poder caminhar 
de vestígio em vestígio, — do hoje para o hontem, — até 
ás fontes. Saber desdobrar a cadeia das causas, cami- 
nhando ao inverso da sua segiiencia, é fazer renascer 
tudo. E tudo é remnascivel desde que tudo se transmite 
na cadeia das causas. 

À sabedoria é arrepiar caminho, ir do hoje para o hon- 
tem, — isto é, ascender na cadeia das causas. A isto se 
dará o nome de fazer «historia». A propria «Historia», 
aquela que prôpriamente assim se chama, devia ser ensi- 


nada do hoje para o hontem. 
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A sabedoria é ao contrário da evolução do mundo; é 
o caminhar do consegiiente ao antecedente; é retroceder. 

Portanto, a mais profunda sabedoria é a maior ampli- 
tude de reirocesso: a mais profunda sabedoria é o maior 
espaço de História. 

Todo o conhecimento é fazer história pois que todo é 
ligar o efeito á causa. Nesta ligação do efeito á causa há 
sempre envolvida a ideia de tempo poís que a causa é 
anterior ao efeito; sendo anterior envolve tempo. À 
História é uma função do tempo. 

À abstração do tempo, é, portanto, a não-História ; é 
«fóra da História». O delírio metafísico, que abstrae das 
noções de tempo e de espaço, é o quer-que seja ao de lá 
da História; é Super- História. 

D'ahi, a divisão natural da Obra: 


História Natural (naturalística) 
História Sobrenatural (religiosa) 
Super-tHistória (metafísica). 


No Principio era a Esfera 


43. Há no mundo duas tendências opostas: esferi- 
sação e desferisação. Às vidas são fenómenos de desfe- 
risação, são verdadeiros atentados contra a Esfera. 

O que é vivo, ou o que o tende a ser, é, de cada vez 
mais, a conquista ao redondo; é a velhice e a ruina do 
astro; é o bolor da terra. O que não é redondo é corrupção 
do redondo. Tudo evoluciona do simétrico ao assimétrico. 

À esfera é a forma inicial de tudo, porque é a coisa 
mais simétrica que existe; é simétrica em todas as direc- 
ções. Uma das coisas de maior regularidade no mundo 
é a circumferência ; pois bem, a esfera ainda é mais regu- 
lar que a circumferencia pois que é a circumferencia em 
todos os sentidos. A identidade simétrica dos pontos da 
esfera não é, como se pensa, em relação ao centro mas 
em relação aos pontos correspondentes duma superfície 
imaginária que a revestisse paralelamente. A identidade 
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simétrica dos pontos da esfera é em relação a outra es- 
fera concêntrica. 
“Enfim, no «Começo» era a esfera ; qualquer outra mo= 
dalidade do ambiente na esfera, é a degeneração, a cor- 
rupção da esfera. 


Do simetrico ao assimetrico 


44, O vivo é um pedaço de energia, e a energia em 
liberdade exprime-se redonda; e a forma, qualquer for- 
ma que a energia afecte, é uma circunstancia da energia. 

À energia manifesta-se por fettio. Este feitio vae se 
transformando e complicando, e ao passo que se com- 
plica assimetrisa-se. 

Tendo saido do redondo, e ainda hoje, de certo modo, 
um peuco redondo, o vivo evoluciona para o irredondo ; 
caminha do simétrico ao assimétrico. Tudo o que evolu- 
ciona assimetrisa-se. O Homem, por exemplo, que é o 
animal mais evolucionado que há, é, por isso mesmo, o 
mais assimétrico. 

Evolução é caso particular de transformação ; é a trans- 
formação intrínseca das Coisas, mas principalmente dos 
eséres», 

Partindo da «esfera» fôram os sêres multiplicando as 
suas funções. e a simetria diminuindo foi, dando lugar a 
uma assimetria simétrica que, de cada vez mais, vae 
caminhando a tornar.se de cada vez mais — assimetria 
simétrica. 

Em cada sêr, a simetria na disposição dos seus orgãos 
assimétricos (e não só na disposição como na estructura) 
é o seu maior sintoma de equilíbrio. Cada qual é mais ou 
menos equilibrado, mais ou menos bem nascido, conforme 
é mais ou menos simétrico; quanto melhor foi gerado, 
mais simétrico. 

O indivíduo é como os cristaes de lenta formação, 
que se obtéem rigorosamente simétricos na sua assime- 
tria estructural ao passo que os cristaes de formação abor” 
tiva ainda resultam assimétricos, ou tortos, por sobre a 
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própria assimetria estructural, A assimetria estructural é 
a evolucionada: já pertence á natureza da espécie; a outra, 
porêm, a assimetria por sobre esta assimetria (a acidental, 
a antecipada) é uma transformação de caracter mórbido. 

Sendo o Homem mais ou menos simétrico da sua di- 
reita para a sua esquerda, na ruptura desta mesma sime- 
tria se revela da pessôa o mau nascimento, e principal- 
mente de como foi gerado e gestado. O seu desequilíbrio 
manifesta-se logo no esquelêto: a parte direita torna-se 
mais assimétrica com a esquerda ; e, portanto, o esque- 
lêto da mão direita é tambem assimétrico com o da es- 
querda. Sendo diferentes os ossos duma mão para a ou- 
tra, diferentes serão, tambem, os movimentos, e, portanto, 
aqueles traços das palmas das mãos com que os quiro- 
mantes fazem prognósticos; estes traços são a consequên- 
cia dos movimentos das mãos. E, d'aqui, o haver traços 
que estão em regresso, outros em plena actividade e outros 
em comêço, — por corresponderem : uns, a ancestraes mo- 
vimentos, e outros, a movimentos mais recentes, e até 
mesmo individuaes. Por aí se revela o corpo como a alma. 

Simetria é, na verdade, equilíbrio ; quando se rompe a 
simetria rompe-se o equilíbrio. Cada um tem a simetria 
da alma como no corpo; e, quando tem rôta a simetria 
no corpo... tambem tem rôta a simetria da alma. 

Agora pergunto: — que significa o amôr á simetria 2... 
que, na verdade, um tal amor existe ! 

Respondo : — é no homem tão inato este amor, é tão pro- 
fundo, quanto cada qual é de simétrico. Cada qual quere 
em tudo um justo equilíbrio, um equilíbrio semelhante a 

i-próprio. E'-se mais ou menos simetrista porque se é 
mais ou menos simétrico. O Homem-balança cria um 
mundo á sua imagem e semelhança. 

Não quero, ora, falar na outra origem, — origem infe- 
rior do amôr á simetria, — que é a impotência de crear 
do outro lado uma coisa que equilibre sendo diferente ; 
pois que, em verdade, equilibrar com duas coisas pareci- 
das é fácil, o difícil é equilibrar com duas coisas diferen- 
tes. O artista verdadeiramente superior faz simetria com 
coisas assimétricas ; faz como ele-próprio é feito: uma as- 
simetria simétrica; e na rasão da superioridade do seu sêr. 
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Uma prova de que o critério de simetria é o mais pro- 
fundo no homem (o que equivale a dizer que é o mais 
ancestral), é que ele antepõe esse critério a qualquer ou- 
tro em qualquer consideração d'ordem psíquica. Exemplo : 
quando queremos recordar-nos d'algum número, recorda- 
mo-nos primeiro se ele seria par ou impar e qual a impres- 
são visual de par ou impar; e só depois nos recordamos 
do número. E' sôbre sua qualidade de simétrico, ou d as- 
simétrico, que, antes de mais nada, incide o nosso exame, 

A consideração da simetria precede, em ordem, todas as 
outras considerações ; é a mais profunda e a mais ances- 
tral na historia psicológica dos sêres. 


Origem dos sexos e das espécies 


45. E' ainda à relatividade dos movimentos que se 
deve o masculino e o feminino. 

Depois.combinando-se os sexos formaram-se as espécies, 
e a dentro de cada espécie, continuando os sexos a conju= 
gar-se, formou-se a diversidade dos indivíduos. Estas diver- 
sidades chamam-se raças; e a dentro das raças as famílias. 

À forma inicial da vida fôra a esfera, por cuja modifi- 
cação se formaram os sexos, e por cruzamento dos se- 
sos as espécies. 

Em cada uma espécie o macho e à femea representam 
ainda hoje, respectivamente, as duas espécies diferentes 
que outrora se cruzaram para a formar. Isto é, o macho 
duma espécie e a fêmea da outra são os progenitores da 
nova espécie em que os machos e as femeas continuam 
representando respectivamente a duas especies cruzadas, 

Tudo, neste mundo, tem pae e mãe, e as espécies tam» 
bem. Pae e mãe são a origem de todas as coisas, qual- 
quer que seja O seu nome. 

Ora a espécie é um indivíduo em ponto grande, e, co» 
mo tal, só pode sêr gerada a pae e mãe. Mas como os 
progenitores de qualquer indivíduo só podem ser da na- 
tureza dêsse indivíduo, tambem os progenitores de qual- 
quer espécie só espécies podem ser tambem, 
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O Hibridismo é a origem de todas as espécies. E quem 
diz das espécies diz dos sexos — dos sexos, é claro, em ca- 
fa aespAdio, E? o Hibridismno a proxima origem dos se- 

, que na mais remota origem estas duas formas macho 
E ei são as modalidades do ambiente na esfera, ea 
relatividade dos seus movimentos. 

Em verdade, pode dizer-se que não há dois sexos mas 
duas espécies diferentes conjugadas para a formação du- 
ma só. Machos e femeas continuarão representando respec- 
tivamente as duas espécies que outrora se cruzaram para 
a formar. 

Rasadas as diferenças entre os sexos, pelo correr das 
“sucessivas gerações, termina a excitação de coisas dife- 
rentes, — e ora, portanto, a excitação sexual e procreante. 
Então, poderá surgir uma nova espécie quando algum dos 
dois sexos da espécie gasta precurar conjugar-se com o 
sexo oposto duma outra espécie ainda não gasta. E' ne- 
cessário que os neo-cruzantes não sejam assaz diferentes 
um do outro para que sêja possivel fisiologicamente a sus- 
citação da descendencia. 


46. Mas antes do razamento das diferenças já a es- | 
pécie se deve ter extinguido por outras causas, mormente 
causas d'ordem patológica. 

Extinguem-se, geralmente, as espécies pela redução do 
número de fêmeas. E as fêmeas reduzem-se porque a es- 
terilidads atingiu os ventres maternos. Tal esterilidade é 
da decadencia que invadiu a espécie. Tal decadencia é 
sempre da mudança de circunstâncias, da mudança do 
habitat da espécie, e, mórmente, duma brusca mudança 
d'alimentação. 

Resta provar que a redução da fecundidade das fêmeas 
reduz de preferência o número de filhas, que não de filhos. 

A fêmea, a caminho da esterilidade, começa, de facto, 
por deixar de dar á luz descendentes directos, isto é, fi. 
lhas, - e acaba por deixar de dar á luz descendentes | in- 
directos, isto é, filhos. O filho representa o pae, a filha 
mãe. 

O nascimento do filho é o signal duma meia fecundi- 
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dade da mulher que o gerou, ou antes, duma meia este- 
rilidade. E' a representação do meio têrmo entre a fecun- 
didade e a esterilidade. Claro está, da esterilidade pato- 
lógica. 

Como a fêmea é a possibilidade da fecundidade da es- 
pécie, se tira d'ahi que a redução do número de fêmeas é 
a ameaça da extinção da espécie. Muito maior ameaça 
que a redução do número de machos. De facto, um só 
macho é suficiente para fecundar numerosas fêmeas, no 
mesmo fempo em que uma fêmea só pode ser fecundada 
por um macho. Portanto, a redução dos machos pode não 
ser a redução da espécie a que pertence. 

Quanto menor fôr o número de mulheres em relação 
ao dos homens, menos gente nascerá, e, portanto, mais a 
população decresce. D'onde: quanto mais decresce a po- 
pulação, sem outro motivo, menos mulheres haverá em 
relação ao número dos homens. O limite disto é a extin- 
ção da Humanidade com um superavit d'homens. D'onde: 
no período derradeiro da Humanidade há-de haver mais 
homens que mulheres. 

Pelo mesmo raciocínio se demonstrará que a Humani- 
dade começou com mais mulheres que homens. 

E, quando houver nela tantos homens como mulheres 
podemo-la supôr em meio do precurso da sua existência, 

Às espécies teem o seu comêço com uma super-abun- 
dância de fêmeas, e o seu ocaso, ou fim, com uma super- 
abundância de machos. 

Tal, em resumo, as muito fecundas novidades que vos 
oferecem estas táboas filosóficas. 


A génese do amor e da amizade 


47. Foi tambem este o princípio da Humanidade 
À Humanidade não se divide em homens e mulheres 
mas, compõe-se d'homens e mulheres. 
Dividir é separar um «todo? em partes: porém, coisas 
diversas não formam um todo. A Humanidade são duas 
coisas diversas. 
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Até que ponto é o homem estranho á mulher quem, até 
hoje. o poude dizer ? Quem mediu essas diferenças ? 

As suas afinidades sexuaes não são própriamente afini- 
dades, são o quer que sêja d'atracções — semilhantes ás 
atracções do abismo; são atracções provenientes, justa- 
mente, das profundas diferenças, e do hábito ancestral de 
se aufruirem ; a mutualidade dessas diferenças ! À atracção 
entre um homem e uma mulher, é, em resumo, o vício 
da estranheza: o vício ancestral de mutuamente aufruirem 
suas estranhezas; é o vício de desvendar enigmas ; (digo 
«vício ancestral» por comodidade, pois que sendo ances- 
tral, já não é vício); e até era necessário que fôssem as» 
saz estranhos um ao outro para que fôsse possível a exis- 
tência desse vício. 

Contudo, ainda foi necessário crear o vício, e o vício 
só se cria com a «frequência». Qualquer atracção entre 
dois sêres, — amorosa ou amistosa, — é um caso da fre- 
quência : frequência individual, e uma certa predisposição 
Rental que já por si é um caso de frequência ances- 
trai. 

Cabe aqui observar que «afinidade» não envolve todos 
os casos d'atracção; toda a afinidade é uma atracção, mas 
nem toda a atracção é afinidade. Afinidade é o caso par- 
ticular, o qual implica parentesco ou semilhança, e egual- 
dade de fins. 

O <«amôr>» é a atracção do modo geral, e a «amizade» 
é o caso particular dessa atracção ; é a «afinidade». 

À atracção, propriamente dita, requere a estranhêza dos 
dois sêres; e a afinidade pede identidade, ou parentêsco, 
— identidade de qualquer maneira, ou debaixo de qual- 
quer aspecto. 

Mas como harmonisar estes dois casos: amor e ami- 
zade ? porque, de facto, podem co-existir; e até é fre- 
quente transformarem-se um no outro! 

Para harmonisar estes dois casos bastará melhormente 
definir «atracção»: — Tanto maior é a atracção entre 
dois sêres, quanto mais profundas semilhanças e mais 
profundas dessimilhanças entre eles existam, e quanto 
maior a frequência de co-existirem. 

Um homem, por exemplo, por sêr filho dum homem e 
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duma mulher, terá em si as qualidades dos dois sexos; 
desejará, portanto, tanto mais uma mulher, quanto mais 
dela participa e mais diferente fôr dela! 

— Mas como harmonisar a oposição : a paridade com 
a disparidade ? 

-— E' simples quanto mais complexos se tornam os 
sêéres mais contêm em si o quer que seja que se possa 
assemelhar a outros. De cada vêz mais semelhantes 
no particular, podem sêr, entretanto, de cada vêz mais 
dessemelhantes no geral. E tanto maior este duplo movi- 
mento de —. semelhança com dessemelhança, — e 
tanto mais eles se atraem. Portanto, a atracção envolve 
— atracção e repulsão : atracção no particular e repulsão 
no todo. À atracção é o desejo de dominar; e o desejo de 
dominar é o querer consubstanciar em si. Ora, só se quere 
consubstanciar aquilo que ainda não está consubstan- 
ciado, isto é, aquilo que ainda é estranho, que ainda 
é oposto. Portanto, atracção é a acção de assemelhar o 
assemelhante, principiando pelo particular e acabando 
no geral; principiando pelo semelhante e acabando no 
assemelhante ; principiando pelo que inspira simpatia, e 
acabando no qu não inspira simpatia, no que ainda não 
está consubstanciado. Portanto: o que atráe é a simpatia 
das partes identicas, mas o que excita ou aumenta a 
atracção é a antipatia pelas partes desiguaes as quaes se 
deseja transformar em partes teguaes. Logo, a atracção 
existindo pelas partes identicas não poderia desenvolver- 
se, nem subsistir, se não foram as partes não idênticas : a 
atracção não poderia existir sem repulsão ! 

O amôr é a atracção irritada e excitada pela repulsão, 
e a amizade é a atracção sem repulsão — e, portanto, uma 
atracção que tende a extinguir-se. De facto, toda a con- 
quista é assim: combater o que se deseja, o qual, só se 
deixará de combater quando uma vêz consubstanciado. 
Isto é, uma vêz que se possúe já não há desejo de con- 
quista. Desejar é querer tornar equal. 


48. O amôr desenvolve-se com o vício de si-mes- 
mo. Todas as coisas se desenvolvem com os seus vícios. 
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O vício é o progresso da identidade nas partes — por sô- 
bre a diversidade no geral. Isto é, o vicio é o movimento 
adquirido d'egualar. O amôr, portanto, cresce com a «fre- 
quencia», afé que, com ela, se extinga. A frequência cria, 
acelera, e torna imprescindivel um gôsto, até á saciedade, 

A frequência é a repetição duma ação no-.. Tempo 
(que tambem existem ações repetidas no Espaço , mas 
sendo no Espaço são-o ainda no tempo, pois que o pró- 
prio termo «repetir» exclúe de si a noção de «simultanei- 
dade»; «repetir no tempo» é pleonasmo). 

Ora bem; como a frequência é a repetição da ação, e 
como repetir é persistir, e como persistir é usar do tem- 
po, -- se tira d'aqui que para poder haver frequencia é 
necessário que a tivesse não havido. 

O amôr entre cs homens e as mulheres resultou da «fre- 
quência» de se usarem um do outro. Portanto, princípiou 
neles um exercício de se usarem que não existia antes de 
srincipiar esse exercício. E, portanto, em tempo anterior a 
esse exercício as duas humanidades — homem e mulher — 
ainda não se conheciam; isto é, não podiam ter existido um 
para o outro no periodo em quea freguencia lhes não tinha 
ainda creado a necessidade de se existirem um para o outro. 
Logo, houve tempo em que não tinham ainda a função 
de se procrearem; e, portanto, ainda houveum momento em 
que se encontraram, do qual, em diante crearam com a 
frequencia a atracção dos sexos que se foi intensificando 
em amôr de espírito. E, assim, mais uma vêz ficou demons- 
trada a existencia de duas espécies anteriores ao Homem, 
cujo varão duma espécie — a espécie pre-homem — fe: 
cundou a fêmea da espécie pre-mulher ; (tendo-se perdido 
com o tempo a fêmea do pre-homem, como o varão do 
pre-mulher) ! O pre-mulher foi a espécie dominada. 

Por isso, a amisade entre homens e mulheres é ainda 
estranhesa, e como tal é precária. Há, de facto, mais du- 
radoira amisade entre indivíduos dum mesmo sexo que de 
entre sexos opostos. 

Homem e mulher amam-se apenas uma vez na vida; 
o resto é circunstância viciosa, e é negócio de vida ! 

Quem até hoje mediu a infidelidade que medeia entre 
marido e mulher? Marido e mulher são naturalmente ini- 
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migos: representantes no momento conjugal das duas es- 
pécies diferentes que se cruzaram, só nesse momento são 
verdadeiramente amigos... a fim de se tornarem mais 
diferentes, a fim de se tornarem mais inimigos! O que é 
o próprio fenómeno da concepção do filho senão o resul- 
tado d'incompativeis ódios ? O filho é a imposição do pae, 
a filha é a imposição da mãe. O filho representa a espé- 
cie do pae, a filha representa a espécie da mãe; nisto se 
resume. Desta maneira (em certos momentos...) quando 
o pae antipatisa com o filho apenas antípatisa com a parte 
que da mãe pode esistir no filho! O progenitor pode de- 
testar no filho as qualidades do cutro progenitor. Assim 
como o filho pode detestar nos seus paes as qualidades 
qae não herdou de nenhum deles, 


49. As irmãs de qualquer homem são mais irmãs 
das outras mulheres que desse homem. Jámais um homem 
pode ser irmão duma mulher e muito menos filho de mu- 
lher | Só as mulheres são os filhos das mulheres, e só os 
homens são os filhos dos homens. O pae da filha é a 
mãe... e a mãe da filha é o pae! 

O que no filho possa haver da mãe não é coisa funda- 
mental no filho; o que no filho possa haver da mãe é à 
conquista que o pae Jez à mãe para colar ao filho ! 
Estas conquistas se repetirão no tempo, e as diferenças 
enire os sexos se rasarão, e se parecerão de cada vez 
mais um com o outro até á sua extinção por esterilidade. 
Sem a excitação das coisas contrárias, sem o sâdismo dos 
contrastes, não pode haver fecundidade. D'ahi, foi a ne- 
cessidade de crear o casal —- um casal d'animaes de es- 
pécies diferentes que, não sendo demasiadamente dife- 
rentes para que a fecundidade tenha lugar, são, contudo, 
diferentes. 

Ora, portanto, o homem e a mulher não são criginá- 
rios do mesmo ponto, divergindo de cada vez mais, cami- 
nhando para dois, — mas, originaram-se de dois pontos 
e caminham para um. Há, com efeito, uma diferença 
grande entre homens e mulheres, uma diferença d'origem 
— uma diferença de princípios, d'edifício... (que não é 
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aquela diferença no.. - vestir, — diferença esta que é mais 
um producto das profissões que dos sexos — se é que aos 
sexos não andam inherentes as profissões...) 


to 


50. Aquilo que de facto podemos saber é que qual- 
quer semelhança dum para o outro não é senão uma se- 
melhança á superfície. Basta sêr semelhança para sêr já 
uma coisa á superfície! «Semelhança» é o que parece, — 
não sendo. A semelhança é carcassa, é a identidade em re- 
lação ao exterior. A semelhança é a parecença mais visivel ; 
sendo visivel é exterior, é superficial; não é estructural! 

Verdadeiramente, quanto a parecenças, tanto sabemos 
nós se as coisas mais diversas pouca diferença fazem 
como se as coisas mais parecidas estão infinitamente dis- 
tanciadas:; e até é possivel que se dêem os dois casos si- 
multaneamente. 

Verdadeiramente, uma mulher só é egual a outra mu- 
lher, e um homem só é egual a outro homem. Uma filha, 
por exemplo, só pode parecer-se com seu próprio pae 
n'aquilo em que o pae é parecido com a mãe dele. Até 
o parentesco de mãe para filho não é senão um paren- 
tesco á superfície, não é senão uma carcassa: carcassa é 
o próprio temperamento e a própria alma — que são heran- 
ças maternas para os varões; mas por baixo da alma, ou 
temperamento, que o varão herdou de sua mãe, por baixo 
dessa epiderme, encontra-se um homem egual a um ho- 
mem! À ascendência do homem é d'homem a homem, a 
ascendência da mulher é de mulher a mulher: duas car- 
reiras excepcionaes na geração — a linha dos machos e a 
linha das fêmeas, — e que, justamente por sêrem exce- 
pcionaes, devem influir duma maneira excepcional na pes- 
sõa. Tem o indivíduo numerosas linhas d'ascendência : de 
varão a varão, de fêmea a fêmea, e alternado de múltiplas 
maneiras; mas só nessas, de varão a varão, e de fêmea a 
fêmea, (que são as duas linhas excepcionaes), é que devem 
cifrar-se os fenómenos atávicos. 


no O filho representa o pae, a filha reprasenta a mãe. 
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Contudo, é a mãe que dá temperamento ao filho, como 
é o pae que dá temperamento á filha. 

Compõe-se cada qual de espírito e alma; o espírito é 
o individuo própriamente dito, e a alma é o mede de ser 
do espírito. 

Pode-se construir uma mesma máquina em diversas 
qualidades de materiaes: a função dessa máquina, é que 
pode resultar um tanto diferente, consoante o material 
empregado. À essa diferença no trabalhar da máquina 
consoante o material empregado, chamaremos o tempe- 
ramento da maquina; ou, própriamente, a alma da má- 
quina. 

Tambem o indivíduo é uma máquina: o varão é o plano 
do edifício paterno construído com material materno; os 
filhos do mesmo pae e de diversas mães são a mesma 
máquina construída de diversos materiaes. O espírito é o 
«plano», o «projecto»; a alma resulta do modo especial 
de construir esse plano ou projecto. 

O varão é o espírito do pae e a alma da mãe, a fêmea 
é o espírito da mãe e a alma do pae. 

O espirito é a transmissão directa e a alma a trans- 
missão indirecta. 

Há, contudo, uma parte do temperamento que advém 
do pae ao filho, como advém da mãe á filha: é o tempe- 
ramento sexual. Porque uma coisa herda o filho invaria- 
velmente do pae, e só dele, como a filha herda invaria- 
velmente da mãe, e só dela: os orgãos sexuaes primários, 
e o seu «modo» funcional. 

A sensibilidade sexual é transmissão directa: de pae a 
filho, e de mãe a filha. (O «amôr» em absoluto já não 
está sujeito á mesma regra; o ciúme, por exemplo, sendo 
uma parte do temperamento geral, que não sexual, é uma 
herança que ao filho advém da mãe, e que á filha advém 
do pae). O modo de sêr sexual é transmissão directa; por 
exemplo: a chamada «leviandade» duma mulher reproduz. se 
nas filhas (devemos preferir o verbo «reproduzir» ao ver- 
bo «herdar>), e nos filhos se reproduz a sensualidade do 
pae. 

Temos, pois, que o filho é um edificio como o do pae, em 
material de construcção da mãe. O pae é o edíficio ima- 
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terial, a mãe é a substância. O filho varão é em relação 
á mãe uma variedade de configuração sôbre a substância 
da mãe: e em relação ao pae uma variedade de subsiân- 
cia com a mesma configuração do pae. D'aqui nasce um 
aparente paradoxo (aparente, como todo o paradoxo o 
deve sêr...): — que o filho varão é mais o pae que a mãe, 
tendo, contudo, mais da mãe que do pae!... e ainda aqui, a 
terrivel e individual contradicção: sentir-se a gente mais 
próximos das nossas mães que dos nossos paes; mas mais 
absolutamente próximos dos nossos paes que das nossas 
mães!!!... E' que, substancialmente, é o varão o her- 
deiro de sua mãe, e estructuralmente é o herdeiro de 
seu pae. Estructuralmente quere dizer «edificialmente» 
(de edificio). Mesmo, em vez destes têrmos: «heranças es- 
tructuraes e substânciaes» poderiamos apôr: «simetrias 
estructuraes e substânciaes». Com efeito, não ha «herança» 
há «simetria»; herança é a aquisição dum objecto que a 
cutrem pertencera em vida. A'quilo a que se dá o nome 
de «caracteres herdados» melhor seria se se lhe desse o 
nome de «caracteres reproduzidos»: herdado e repro- 
duzido são ideias opostas. Reprodução é renovamento, e 
herança é envelhecimento pois que objecto transmitido 
envelhece. Não há herança, há reprodução ou simetria. 

Ainda a simetria se pode decompor em material e ima- 
terial; isto é, substancial e estructural. No filho, dá-se da 
mãe a simetria substancial e do pae a simetria estructural. 
Cada uma destas espécies de simetria se pode ainda de- 
compôr em interior e exterior. 

Deste modo ensinaria eu numa aula de sciências bioló- 
gicas. 


SEA O cérebro é o espírito, o coração é a alma; mas 
é o coração que acende o espírito. 

Bs qualidades d'alma são maternas !.. | 

A excitação é materna. À excitação é temperamento, é 
doença. 

Quantas vezes a superioridade dum homem — isto 
é,o motivo da sua celebridade, porque ha homens supe- 
riores sem celebridade — não está ela na excitação, na 
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doença ? |! Como a superioridade (demos este nome áquela 
força íntima que leva o homem a circunstâncias de fama) 
não sendo o existir ou ser, é, contudo, o modo de existir 
ou de ser! À «superioridade» é a excitação da mãe no 
cérebro do filho, no cérebro que o filho herdou do 
pae! 

À mãe adoece o filho e o pasa filha. À «superíorida- 
de» do filho é a doença da mãe no bom cérebro que o 
filho herdou do pae: se não fôra a excitação da mãe 
aquele bom cérebro ficaria parado ! - E não ha, de facto, 
bons cérebros parados ? Bons cérebros sem disposição 
para a obra? 

Para haver superioridade, ou doença de espírito, (no 
sentido vulgar, da força intima que leva o homem a cir- 
cunstancias de gloria, e de fama) ainda é necessario ha- 
ver espírito. 

Se é a mãe que transmite ao filho a vibração, é o pae 
que lhe transmite aquilo que vibra! Vibratilidade é a faci- 
lidade de, vibrar, sem, contudo, ser a vibração que se lhe 
imprime ; quem mprime a vibração são as mães. O paes 
trasmite ao filho o espírito em estado potencial, e a mãe 
movimenta-o. O espírito é paterno, a alma é materna. 

O contrário seja dito ácêrca dos filhos. Donde vem 
que é o filho o epresentante em espírito do avô paterno, 
e em alma o representante do avô materno; e assim su- 
cessivamente. Eis ahi a genealogia do espírito e da alma. 


5% O homem transmite ao filho o espírito, mas não 
transmite o temperamento do espírito, isto é, a acção es- 
piritual — a vocação, ou não, para a celebridade. Com 
efeito, o filho recebe do pas só o que devidamente per- 
tence ao pas, isto é, o que o pae recebeu dos varões ; 
aquilo que o pae recebeu das fêmeas (e que nele é aciden- 
tal e intransm ssivel) já o filho o não herda. Os caracteres 
paternos transmissíveis são aqueles que só pertencem aos 
varões; mas os caracteres que os varões, por acidente, re- 
cebem das fêmeas não se transmitem aos filhos mas ás 
filhas. 

À superioridade (no sentido de vocação para a celebri- 
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dade) é intransmissivel ao filho por via paterna; é por 
isso que o génio é intransmissível. Se algum filho de um 
homem superior é tambem superior (no sentido de voca- 
ção para a celebridade) deve-o á mãe que vibrou o espí- 
rito em potencia que aquele filho recebera de seu pae, — 
o pae superior. 

Não há, com efeito, um só homem superior que não 
seja filho duma mulher superior, em alma; (e sendo-o em 
alma é-o tambem em espírito, pois que a grande alma 
a agitar um espírito insignificante é um desequilibrio, que 
a dar-se — produzia o idiota. À estupidez dos paes e a inte- 
ligencia das mães deve ser uma das causas da idio- 
tia : aqueles paes não comportavam nos filhos a violencia 
das mães). Tambem é sabido que onde quer que haja uma 
mãe insignificante - embora o pae superior — o filho 
resultará insignificante ; ou antes, é o espírito do pae per= 
manecido em potencia. Um tipo belo pode ás vezes ser 
um filho dum pae imperfeito, mas jámais o será duma 
mãe imperfeita! moralidade: o cruzamento com mu- 
lher de espécie inferior é uma falta de atenção para com 
a cabêça... é, até, uma falta de cabêça ! e nesse caso 
está bem, não ha que perder no cruzamento com 
uma mulher de espécie inferior! Salvo se nesse cruza- 
mento o tipo superior buscar o inferior para dar descan- 
ço á geração! E, na verdade, a vossa infelicidade, e a 
de todos aqueles que não são estólidos bastante para 
a deixarem de ter, é contardes atraz de vós uma coleção 
enorme de antepassados calçados !... Mas, assim mesmo, 
não resultaria saudavel geração, porquanto é sempre pe- 
rigosa, e inadaptavel, a conjugação do superior com o in- 
ferior. À «bastardia» é um perigo, (tomada aqui a palavra 
<bastardia» no sentido que se lhe dava antigamente, nº 
sentido da filiação em raças diferentes). 

Sendo os dois progenitores de boa raça, mas de raças 
diferentes, pode suceder o fenómeno do homem superior. 
— Não estará ela, a superioridade dum homem, n'aquilo 
em que ele é de mais estranho a si próprio ? 

O Pensamento, que é o que marca a superioridade dum 
homem, é a analise, —e ainda. e sempre, a análise de si- 
mesmo : porque até quando nós estudamos os mais, ape: 


HISTÓRIA NATURAL 81 


nas estudamos a impressão dos mais em nós, Necessatio 
É, pois, que sejamos assaz estranhos a nós-mesmos para 
que achemos em nós materia d'analise. Analisa-se pelos 
contrastes. Quanto mais recebermcs de nossas mães, 
mais seremos estranhos a nós-mesmos. Necessârio é, pois, 
que a mãe seja assaz estranha ao pae para que o filho a 
elspraprio se estranhe a valer: para que seja um pensador 
até... 

— Não resultará, portanto, a intelectualidade do embate 
de pae e mãe de origens diferentes? — e, que, potico se 
prendendo ao pae ou á mãe, seja, entretanto, o resultado 
do encontro dos dois ?... 

Mas nunca houve um homem superior que não fôsse 
filho duma mulher superior, ou, pelo menos, duma raça 
superior. De facto, não ha individuos supericres, ha raças 
superiores. Aquele a que chamamos o homem superior é 
o excitado duma raça superior. 

Quando me refiro á superioridade das mães, não 
tomo isso como sinónimo de celebridade. Podem existir 
obscuras superioridades como inferioridades celebradas 
Ora, uma mulher quando é superior (ou a raçaa queper: 
tence) é geralmente um anónimo, ou antes, um pseudó- 
nimo com o nome do filho; e é verdadeiramente parado- 
xal fazer justiçaa anónimos e a pseudónimos ! À superio- 
ridade da mulher celebra se no filho ! 


54. Daqui se segue naturalmente uma pergunta: 
— Qual é mais inteligente — homem ou mulher ? (E 
ainda aqui, o insuperável problema : — um dado grão de 
inteligencia corresponde a um determinado feitio da ma- 
téria ou pode corresponder a diversos feitios?l.. ) 
Quanto a mim, de ha muito tenho pensado que na mu- 
lher não ha melhor nem peior, — ha coisa diversa. O bom 
julgador deve julgar os homens por si e as mulheres pelo 
inverso de si. E até, se a mulher não é tão inteligente co- 
mo o homem, é porque tem conservado outra linguagem 
que é a da sua inteligencia. A inteligencia é uma doença 
propria do homem ; a mulher não é inteligente porque 
não é-.. homem. A astúcia, que é no homem una: pe- 
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quena inteligencia especialisada, é na mulher a sua grat- 
de inteligencia. Mas acima da astúcia e da inteligencia 
está a erazão das mulheres» que é o puro instincto. Mais 
do que o homem tem ela conservado as falas do 
olhar. As mulheres percebem mais com os olhos que os 
homers com o cérebro. As mulheres percebem mais dos 
homens que os homens teem percebido das mulheres, 
com o cérebro ou com os olhos! Hoje em dia o psicólogo 
apenas escurece com a sua inteligencia onde dantes se es- 
clarecia sem ela. À inteligencia e a intenção corrompem 
a verdade porque corrompem a intuição : a intuição é a 
verdade. A inteligência é a lógica do êrro. Só a mulher 
está habilitada a falar do homem - — mas quem a levaria 
a falar toda a verdade? — nem ela a si-própria! — De 
todas as artes não foi precisamente no teatro que mór- 
mente as mulheres se destinguiram ? 

A geral indiferença da mulher em coisas de espírito não 
quere significar inaptidão mas apenas deslocação da 
curiosidade. Contudo, no amor é apenas. - - rainha ! Per- 
cebe disso a valer. E se ahi criou um pouco de ínteligen” 
cia até possuir a consciencia do seu domínio, é que a 
nossa subordinação lh'a faz perceber! Não; uma mulher não 
é «inteligente» como um homem, pela simples razão de 
não ser um homem. — Homem e mulher diferentes em 
corpo devem ser, por isso mesmo. diferentes em espiri- 
to ? (Recordo aqui o insuperavel problema: —pode acaso 
o mesmo gráu mental corresponder a variados feitios da 
materia, ou para cada feitio ha apenas um determinado 
aráu mental ?... — Ponhamo-lo de parte !) 


55. O instincto é a inteligência das mulheres ; as mu- 
lheres acertam mais com a carne que nós com a razão! 
Ái de nós. que pensamos do pescoço para cima! Só os 
degolados acertam. A razão cria ao redor daquele que a 
usa um mundo diferente que não é aquele em que ele deve 
andar com os pés. Só os degolados acertam com os pés. 
— E não pode um homem vivo sêr degolado continuan- 
do de cada vêz mais .. vivo ?... 

O homem representa na terra a prática e a teoria — 
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a mulher representa a prática e qualquer coisa mais que 
não percebemos ! 

Verdadeiramente a mulher não é superior nem inferior 
ao homem: — é o nosso desejo :— e se alguma coisa 
fosse a maís do que isto, seria um braço rebelde ;: por isso 
lhe tenho chamado a minha <inimiga |» etão cruel é a que 
está dentro do meu desejo, como estúpida a que fóra dele 
está! — Que grande diferença entre a mulher que se 
quere e aquela que se não quere: maior, talvês, que a 
que possa existir entre homem e mulher |... Outro tanto 


dirá a mulher ácêrca do homem, se quizer falar a ver- 
dade! 


56 Para o homem ainda a vida poderá sêr múlti- 
pla, para a mulher é apenas dupla: homem e mulher! 
Fóra disto, é, apenas, interessar-se para interessar! 

Só a mulher que pertence a um homem pertence ao 
mundo ; afirma-se, assignala-se na existência, é mais cal- 
ma e robusta, já liberta da imponderabilidade nevrótica 
das virgens, já liberta da imponderabilidade nevrótica das 
excelsas; é alguem, um tanto natural, um tanto excéptica ! 
Enquanto virgens andam num riso com asas, são uma 
coisa que mal poisa os pés no chão ; são uma coisa que 
ri por tudo e por nada, estouvadas, gargalheiras, sexofó- 
nicas !. .. 

Eis aqui a trajectória das mulheres: primeiro mostram- 
se muito até que cáiam sósinhas com um homem num 
leito; depois desaparecem, escondem se algúres com os 
filhos e o leito !... 

Dividem-se as mulheres em duas porções: as que 
teem olheiras, e as que já não precisam de ter olheiras! 

«Dar á luz>, eis a chave do enigma femenino ; resol- 
ver o problema de «dar á luz» eis a chave do enigma mas- 
culino. Quási todas as mulheres teem o orgulho das suas 
próprias pernas; quási todos os homens teem o orgulho 
dos seus próprios braços: — é que as pernas prendem-se 
sos quadris, é que os braços prendem-se aos ombros. .. 
Isto diz do que são as mulheres e os homens: elas qua- 
drís, eles ombros. 
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Podem realmente as mulheres gostar de tudo que, «afi- 
nal» só gostam duma coisa: a subordinação «voluntária» 
aces homens; querem-se devoradas pelo maior açambar- 
cador! E digo «afinal», e «vagamente», porque só vaga- 
mente se tornam scientes do que profundamente vão 
sentindo ! 

A mesma coisa sêja difa ácêrca dos homens aos quaes 
se afigura que gostam de tudo, não gostando em realidade 
senão duma coisa: da fecundidade das mulheres. Embora 
o homem queira dar á sua vida outro movimento, queira criar 
o «vicio» d'outro movimento, só esse é o seu movimento 
ancestral! Por esta razão, homem que está sem mulher 
está por metade, por mais que se lhe afigure que dispensa 
a mulher e que não está por metade. FHlomem sem mu- 
lher é uma vida com sêde. E, por vezes, tão imperiosa e 
desordenada é essa sêde que cria vícios d'amôr, as mais 
rebeldes depravações sexuaes. O vício é uma inversão 
das naturaes tendências, e tanto menos custoso de con- 
trair e tanto mais custoso de perder, quanto mais fraco ou 
enfraquecido se está. (Haja diferença entre fraco e enfra- 
quecido: entre inato e adquirido). 

Homens há, que gostam tanto de mulheres, e tão im- 
perioso e desordenado é o seu apetite que até se conten- 
tam com cs hcmens! e de facto, ninguem é mais parecido 
com uma mulher que um homem! Mas o que é isto, se- 
não o tomar a imagem pelo objecto ? É o entrar a ser- 
vir-se das aparências, ficando lhes depois o vício das apa- 
rências! Taes homens tinham desejo de mulheres, mas 
sendo-lhes negado o amôr das mulheres ficou-lhes o vício 
dos homens; depois se lhes proporcionaram mulheres, e já 
tinham o vício do amôr dos homens |... |. 

Outros teem desejos de fructos verdes: E o tomar a 
parte pelo todo, ainda a imagem pelo seu objecto. E' o ví- 
cio do «pelo menos» | E é nestes tempos da alteração do 
instincto, talvez, até, um desejo de redempção, um desejo 
de frescura já tão difícil de encontrar. 

Mas os vícios nada teem que ver com a forte tendencia 
que eles destruiram. Os vícios só destroem o que no ho- 
mem há de mais profundo. Só há vícios do contrário. 

Mas sejam permitidos todos os vícios, pois que para 
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haver moralidade, tão necessária é a imoralidade como a 
moralidade! Uma sociedade moral está ameaçada de o 
deixar de ser quando é tolhida a liberdade aos imoraes ! 
Então a doença envergonha-se, e recolhe. Então o doen- 
te se misturará com o são! 

À verdadeira moralidade é deixar que a imoralidade se 
defina bem. Antigamente havia os conventos que aceita- 
vam o remanescente da humanidade improlífica ; pois que 
sejam ainda hoje os «desvios amorosos» o depósito do 
remanescente dessa mesma humanidade improlífica ! 


À génese da constituição da família 


Era As mulheres fazem os homens egoistas; vão 
a pouco e potco transformando em prudência aquilo que 
num homem era a natural prodigalidade imprudente. 

À natural impulsividade dos homens vai-se suavemente 
submetendo á natural prudência das mulheres. O espírito 
da aventura que caracterisa os homens vae-se suavemente 
submetendo ao espírito da reação contra esse espírito. O 
génio da aventura é megalomania musical, 

O homem tem tendência a subir, com uma velocidade 
de cada vez maior, até penetrar no reino da loucura, no 
incrível reino da Metafísica! a mulher, porêm, é o lastro 
do homem, chama-o constantemente à Terra; é o inter- 
médio entre o homem e a Terra! 

O espírito positivista duma mulher transforma um ho- 
mem num aparêlho económico, numa espécie de máquina 
de ganhar dinheiro ; inspira-lhe o sentimento do quotidia- 
no ; cria nele o vício das coisas terrenas; condu-lo á afei- 
ção pelos detalhes, e á custa duma prolongada frequencia 
levou-o ao vício da amisade por ela... primeiro degrau da 
constituição da família. 

Foi o homem, assim, subordinado pela mulher á ami. 
sade por uma só mulher, Faltava-lhe ainda, à mulher, su- 
bordinar o homem ao amor por uma só mulher — aquela 
mulher a quem ele subordinou a amizade! Transformar o 
inconstante em constante, conjugar a amizade e o amôr 
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dum homem num só objecto, eis a árdua missão da mu: 
lher! Orientar a amisade e o amor dos homens, domesti- 
car estes dois animaes rebeldes, eis ao que vem! 
E, comtudo, como está longe, ainda, do seu fim. Que, em 
verdade, contentar-se cada homem com uma mulher é, 
ainda hoje mesmo, anti-fisiológico; e a prova de que isto 
é assim, é que nenhum homem se contenta apenas com 
uma mulher ! 

Nesta tentativa da subordinação do amôr está o se- 
gundo grau da constituição da familia. 

Terceiro degrau: Faltava à mulher ligar o pae ao fi- 
lho. E é isso que tenta. Semilhante laço não estava ainda 
formado, e ainda hoje o não está; ainda hoje não é 
uma tendencia natural (quero dizer, ancestral) mas sim in- 
dividualmente adquirida. 

União natural é a que se estabelece entre mãe e filho ; 
ou, melhor ainda, entre mãe e filha; o filho, na verdade, 
é larva inimiga que se desenvolveu no ventre da mãe: 
o amôr da mãe ao filho é o caso da afeição do doente . 
pela sua doença. Toda a doença tem a sua origem no ví: 
cio (e o vício na doença), e, quem não estima o seu ví- 
cio? O caso da afeição da mãe pelo filho é o caso da 
estima do doente pela sua doença, é a amizade ao seu 
vício — o vício da amizade. 

Entretanto, o caso da afeição da mãe pelo filho, ainda 
é mais natural e mais profunda que o caso da afeição do, 
pae pelos filhos — varões ou fêmeas. O laço que liga o 
pae aos filhos é um laço indirecto e recentissimo, creado 
pelas circunstâncias económicas do homem moderno, o 
homem da Historia. O matrimónio foi que criou essas cir- 
cunstancias económicas modernas. União natural é a que 
existe entre mãe e filho, que não a que existe entre pae 
e filho; esta é artificial e indirecta. O pae prendeu-se ao 
filho — unicamente porque perfilhou a mãe ds filho. À 
falar a verdade não há matrimónio mas a perfilhação 
duma mulher por um homem : foi por esta perfilhação 
económica que o pae, com o uso, se soldou ao filho da 
sua perfilhada, e com a ideia preconcebida, erudita, e ar- 
rojada, de que estava ali um seu filho! Foio homem eru- 
dito que criou os filhos dos homens, e a respectiva afei- 
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ção e ideia de pae. Mas, em verdade, ele apenas perfilha 
a mãe do filho; êle é o avô adoptivo do seu próprio filhol... 
Tal a génese da constituição da família. 

À afeição conjugal nasceu, portanto, de ser o homem 
naturalmente generoso e criar com a frequência o vicio 
dessa mesma generosidade; e a afeição paternal nasceu 
da frequência dessa mesma generosidade, e da ternura 
que inspira o «minúsculo», isto é, um narizinho, uns olhi- 
tos, uns tregeitos !... 

Mas sempre os finos sentimentos do homem (salvo nos 
cardíacos) o levará a não afectar demasiado amôr pelos 
seus filhos, e tudo isto ainda por causa dos filhos dos ou- 
tros. À amizade restrita é uma agressão. 


Do matrimônio 


58. O positivismo é a co existência com o Presen- 
te. À mulher é o Presente; o homem é centrífugo, isto é, 
tende sempre a projectar-se álém (vae para o Futuro); 
mas a mulher, como lastro, puxa-o para si; e, com tal ve- 
locidade êle caminha a ela, que, passando por ela, proje- 
cta-se no águem, no polo opôsto! De modo que chega 
a ser mais positivista do que ela; mas isto ainda é espí- 
rito. Assim foi sempre: passa do positivo ao negativo, 
do tudo ao nada. E' um metafísico! E”, por excelencia, o 
bêbado ! 

A mulher ama, o homem não ama; mas um homem 
quando ama é sempre mais que uma mulher quando ama. 
Ela é apenas a expressão do sentimento, mas o que é 
ruidoso é insuficiente, é vento que vôa e espuma que fo- 
ge! Para a mulher a existencia é toda Presente; para 
ela a lembrança do passado significa apenas a perda do 
Presente! E dizem as mulheres que os homens são vo- 
lúveis!... No homem tudo passa e tudo volta. O ho- 
mem é uma espécie de ruminante ; é como os poetas! — 
quando foge é para achar o melhor modo de se tornar 
a prender. A mulher foge para não mais voltar! Não 
torna a amar o que uma vez amou ! 
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Homem e mulher são dois macacos a olharem este mun- 
do de modos diferentes: êle, mais pesado e melancó- 
lico, — e ela, arrastada por uma das mãos, e com a mão 
livre a comer amendoim... e a piscar os olhitos ! mas 
por fora é o medo ! Ela por dentro é toda dança, apesar 
de ser por fora o medo da dança!... 


59. Baixa os olhos? — por conseguinte é fraca. — 
Tem pudor? — por conseguinte é impura!... Mas ai, 
nue é a sua impurêsa tão natural, quanto a purêsa do 
homem é anti-natural, — a impura obcessão! À obcessão 
é a verdadeira norma do homem. 

A mulher é mais saudável do que o homem A mulher 
é em tudo mais natural, em tudo mais ligeira e sorridente; 
em tudo mais sádia, mais periódica; o próprio amor tem 
nela o seu momento oportuno; toma nela o carácter de 
fluzo periódico! No homem toma o caracter d'obcessão, 
de coisa ininterrupta a vitalícia. Preocupação cerebral! 

A mulher é em tudo mais terrena; por isso a sensuali- 
dade é feminina quanto a impura luxúria, a impura obces- 
são, é masculina | 

Não há maior sintoma da pouca materialidade do ho- 
mem que a sua tendencia para a luxúria. Ele estraga o 
mundo com as suas manias; a mulher, porem, vae O cor- 
rigindo no que pode ! 

Nós, os homens, estragámo-nos; nós, os varões, temos 
os ombros gelados da horrível noite! Por isso em nós 
tudo é pesado e corrupto; por isso até o matrimónio é 
corrupto. Tudo é o querer prolongar o que deveria aca- 
bar, — excitação da memória! À própria olheira é uma 
invenção da cama. (Coisa porca é um corpo com outro 
corpo, — uma porca e um porco !). O matrimónio é uma 
união quási cruel; é o querer prolongar o que deveria 
acabar. O matrimónio impede a perfeição da vida da Es- 
pécie, - a Liberdade, a Liberdade, a Escolha! 


60. A noção da traição só começou no dia em 
que se descobriram as portas das casas ; só começaram a 
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existir os defeitos escondidos com a civilisação da caver- 
na, a expressão do convento! Desde então todos os «maus 
passos» caíram em deposito, e de cada vez mais custosos 
de perdoar até ao ponto dos ofendidos se tornarem 
agressivos : não há reconciliação enquanto no mundo hou- 
vér memória. A consciencia do dever, a consciencia da 
culpa e da traição, não são senão uma excitação da me- 
mória ! — Quando tornaremos a voar semo lastro pesado 
da consciencia, essa coisa cruel que se chama a memó- 
ria ? | 

Toda a moral, em verdade, teve o seu princíp'o na fe- 
cundação do escravo pelo senhor. O tirano fecundou uma 
consciencia no seu escravo. Possuir a consciencia de um 
dever natural não é ser actualmente coagido a ele por 
alguem, mas ter perdido a consciencia de o ter sido, sen- 
do-o ainda | E” considerar-se por si-próprio obrigado ao 
que outros outróra o tinham obrigado. E' a transformação, 
enfim, do tiranno externo em interno; é consubstanciar- 
-se ro tirano que o tiranisou, é ser a um tempo tirano e 
tiranisado. Tal a verdadeira penetração do escravo pelo 
senhor. A moral ou a consciência do dever é a planta 
muitas vezes sucessiva e descendente da semente que no 
cérebro e no coração do escravo o tirano impoz: a prepo” 
tência tornada potencia interior !... Mas um dia virá, em 
que o homem rechaçará a sua propria consciencia co- 
mo quem quere de si-próprio rechaçar os derradeiros ves- 
tígios dos seus tiranos ! 


Gli Quem tem ouvidos que oiça: só a deslealdade é 
lealdade; volubilidade é constância. Inconstância é a von- 
tade de querer tornar a encontrar o que já se perdeu. A 
inconstância é a anciedade da mesma coisa. Todo aquele 
que um dia foi amado (ou que o não foi), depois de o ser 
contirúa ainda a ser amado, — porque ele não era aquele 
que foi amado senão a essencia do motivo de o ser. 
À essencia emigrou, alojou-se n'outrem, e agora o aman- 
te, O traiçoeiro amante, nada mais faz que procurá-la n'ou- 
trem. À mulher que te atraiçõa nada mais faz que andar 
à tua procura naquele com quem ela te atraiçõa | 
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Não ha o envelhecimento em cada um, ha o velhoe o 
novo: quando foge o novo fica o velho, e quando foge o 
velho fica o novo; e o amante, o traiçoeiro amante, anda 
atraz dum deles, velho ou novo! | 

O sermos amados era uma função da forma, da forma 
que por um momento afivelamos; e a forma em nossos 
olhos disse: «Passa»! e nós passámos com a forma. E 
agora a nossa desleal amante persegue ainda o mesmo 
ideal da forma. 

Deslealdade é lealdade... portanto, fujo, para estar 
sempre ao lado de quem fujo ! Volubilidade é constância, 
é a eterna perseguição do mesmo ideal. 


62. Porque foi que eu fugi senão para cultivar arden- 
tes desejos, senão para merecer um matrimonio perfeito ? 
Bendito osoleaagua eo tempo que espero! Envelhecerei 
tantos anos pela montanha, o suficiente para vir de lá mais 
novo ! Ha desejos antipaticos, são os que correm ; onde 
ha precipitação é sintoma de desejo pouco profundo. Uma 
coisa se aprenda acima de tudo : retardar a vontade. Só os 

fortes alcançam essa vontade. 
- E porque se hão de engalanar os homens para iludir os 
corações das mulheres ? Ai dos que parecem fogo e não 
passam, afinal, de lume pintado ; ai dos que preferem mos- 
trar o que não teem a ocultar o que teem; ai dos que 
conquistam sem prender!... porque se a essência do 
«amor» é a desintimidade, a do «matrimonio...? é ain 
timidade ! Amar é vêr de longe, casar é vêr de perto. Di- 
zer que é este o prolongamento daquele foi êrro inventa- 
do, certamente, pelo amor á eternidade do proprio «amor». 
Depois de espremêrem a sua parcela de filhos já se em- 
purram com as mãos e ainda se encontram amarrados pe- 
los pés! (que má coisa é possuir-se uma mulher ligada 
por direitos e deveres... amarrada plos pés! 

E que filhos, meu Deus, que novos desastres ! Só se é 
io perfeito quando se nasceu de um matrimonio per- 
eito. 
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63. Mas debaixo de meus olhos captivos dela, deve 
encontrar-se um dia a minha amada; deve-me pertencer 
a que fôr natural; ese aquela que eu amo menão ama, 
é porque essa não era a natural... é porquea não amo! 
Com efeito, não pode haver amor mal correspondido, 
ninguem pode amar sem ser amado: amar é ser amado. 
Onde pareça amor mal correspondido não é senão «amor 
próprio» mal correspondido, desejos inquinados, doenças 
do gôsto!... (e por isso os meus olhos se cançaram, por 
isso tão depressa me enfadou !...) 

Ninguem pode amar sem ser amado. Um outro amor é 
exaltação do despeito. O amor é uma solução de afinida: 
des. E se sinto que determinada pessoa me completa, 
tambem ela sentirá que eu a completo ! O amor é mútuo : 
ele é já por si-mesmo mutualídade. E se é necessario o 
amor de parte a parte para uma boa selecção sexual, es- 
cusado é o amor de parte a parte, pois que sendo duma 
parte é dambas já; basta um só a escolher para escolherem 
os dois, basta um só para que já seja o amor de parte a 
parte ! Na generalidade é o homem quem escolhe ; a von- 
tade da mulher serve apenas a corrigir possíveis enganos. 
Em matéria de amor a mulher é o voto de decisão. Mas 
quem escolhe uma mulher que o escolhe cultiva a sele 
ção na seleção. 


64. Onde ha precipitação é sintoma de desejo pou- 
co profundo... e por isso os meus olhos se cançaram, 
por isso tão depressa me enfadou ! 

Ameia, porque o meu coração precisou de amar; es” 
tava virgem d'amor, e ela apareceu. Foi então que oblite- 
rei de meus cabelos a alva corôa da flôr de larangeira! Efé- 
mero e ardente, dobrava-me convulso sobre os seus dê- 
dos; das mãos aos labios ia uma distancia sufocante; mas 
cheguei lhe a morder um pedaço da cara, e... dum mo- 
do assustador tombou a tarde ! Aquele crepúsculo fugia 
levemente adeante da noite, e pareceu-me avista la muito 
distante como as pupilas vagarosas dos langues tísicos.. - 
O meu olhar criador retirou-lhe a benção, e ficou de- 
serta e fria como um sepulcro... 
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-..€ outra silenciosa e furtiva imagem penetrou ardil- 
mente no meu coração. Seus olhos olharam os meus para 
álêm da Vida, e o meu olhar ficou triste como o sulco lon- 
gínquo dos seus olhos ! Em horas de ternura eu vivia uma 
existência do romance... Era, então que bordada e deli- 
cada a via voar seus dôces dêdos como sôbre a harpa dos 
meus cabelos, e a franja de sua bôca, borbolêta impalpável 
e insubsistente, como sôbre a corola dos meus cílios ! Fili- 
grana do Olimpo, ela voava deliciosa e pequenina entre 
romanzaes coroados de oiro e colares oftálmicos de dios: 
piros. E ra lisura magnética do meu espelho, inteligente e 
tranquilo como um firmamento de safiras, se me via duma 
belêsa olímpica captiva-me de mim, e enchendo-me duma 
ternura agradecida perdia-me em soluços cristalinos ba- 
nhados d'amôr e dôces glosas ! 


Da evolução e das raças 


65. O ambiente é herdado. À nossa própria carne 
é o nosso ambiente : nós estamos para a nossa própria carne 
como uma árvore está para a sua paisagem. 

Aquilo a que se dá o nome de meio geográfico não é 
senão um meio geográfico secundário. O que modifica os 
sêres não é o meio geográfico secundário, aquela paisa- 
gem em que o indivíduo ou a família estacionou. Não; se- 
ria necessária a influência de muitos séculos para a símples 
transformação duma unha (salvo, é claro, se se trata de 
atrofiar uma unha)! De há milhares d'anos que o rôsto 
do homem é sempre o mesmo :—e acaso bastaria o meio 
geográfico para a transformação das espécies Pi... 

O indivíduo, (e a família a que pertence,) permanece 
pouco na paisagem; nunca poderia ser modificado por 
ela. Mudar de lugar constantemente é condição inherente 
aos vivos; — como poderiam os lugares ter ternpo de lhes 
imprimir feição ? 

O que impríme, realmente, feição nos sêres, o que ori- 
gina a evolução das espécies, são os cruzamentos se- 
Xuaes. 
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O que modifica os homens e as mulheres é a diversi- 
dade dos cruzamentos entre eles Germina a semente con- 
forme o meio em que cáe, e a mulher é o único meio pa- 
ra o homem: é o meio geográfico primário. Ela vem 
com seu ventre e sua escolha fomentar c concurso á se- 
lecção. 

Não é o meio-geográfico que modifica as espécies, é O 
ventre das mães. Cada ventre é por si a síntese dum meio- 
geográfico — condensação de muitos séculos de paisagem 
— da mesma maneira que um ano de sol pode estar ar- 
mazenado seb a forma dum fructo, num subterrâneo. O 
ventre das mães é o unico meio-geografico possível na es- 
pécie. O ambiente exterior é secundário; — a carne das 
mães é o ambiente primário. As diferenças na espécie fa- 
zem-se atravez deste ultimo ambiênte. Nem as profundas 
diferenças que revelam os varões Juma mesma varonia 
nada as poderia explicar se não fôssem as mães. As mu- 
lheres são a unica causa da modificação dos hoinens. 

O aparecimento de novas espécies se originou do Hi- 
bridismo, isto é, do cruzamento de espécies diferentes E 
ás modificações que a uma nova espécis imprimem as mães 
chamam-se zaças: À raça é a subdivisão da espécie. E' 
a modificação que o meio exterior produz atravez dos ven- 
tres das mães nos indivíduos duma mesma varonía. As ra- 
ças são diversidades d'evolução em indivíduos duma mes- 
ma varonia. 


66. À Raça interpõe-se entre a Humanidade e o Ho- 
mem. O Homem é o indivíduo da Raça, e a Raça é o in- 
divíduo da Humanidade. Para defínir o indivídúo devemos 
procurar definir-lhe a raça pois que o indivíduo é um de- 
falhe da raça. Tudo na vida é graduação sucessiva. E do 
Homem não se poderia passar á Humanidade sem passar 
pela Raça. Quem poderia negar a existencia das raças se 
toda a vida é um fenómeno de selecção ? Não se tende 
para a unidade racial, tende se. pelo contrário, para a sua 
multiplicidade. De cada vêz há mais raças. 

O indivíduo só pertence á espécie por pertencer á raça. 
Logo, a delêza individual dentro da espécie deve princi 
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piar pela defsza da raça. Por isso o indivíduo põe por ins- 
tincto a colectiva defeza da sua raça acima da defêza de 
si-próprio. Toda a manifestação do homem é portanto 
uma expressão de defeza de raça. 


67. Não há ideias nem ideiaes sociaes, ha apenas ín- 
doles — índoles, expressões de raças diferentes ! Só se ar- 
gumenta a favôr do que se desêja (e ainda é preciso ter 
tido desejos opostos para dar razão de sera ideias opos- 
tas!...); eu não penso o que quero, penso o que gosto. 
Portanto, qualquer ideial politico (ou doutra ordem qual- 
quer) não provem da elaboração racional, provém da ír1- 
dole; e cada qual tem a índole da raça a que pertence. 
E tem-a, instintivamente, para defêsa própria, pois que a 
própria defêza é a deiêza da raça a que pertence. 

Nas sociedades heterogeneas contemporâneas a luta 
instintiva por qualquer ideial d agrupamento, é, como nas 
antigas, um fenómeno d'apartação racial. Com efeito, o 
que é diverso briga, e o que é equal aproxima-se. Por 
esta selecção da Dupla-Fôrça, — a preferencia e a repul- 
sa, — as raças apartam-se, por mais promiscuidas que elas 
pareçam. O que é diverso aparta-se naturalmente. 

— Com o triunfo do partido politico, que tu tão livre- 
mente escolheste, triunfou a tua indole, a tua raça | O 
contrario é aberração social; é caso raro. 


68. Não há mistura de raças ; pelo contrário, tudo 
na vida é selecção e escolha. 

O filho é integral herdeiro do pae; a sua raça é a raça 
do pae. Não há misturas, há sómente coberturas: a mãe 
encobre o filho. Mas há no filho (filhos varões) a tenden- 
cia a despir ros seus descendentes a influencia que rece” 
beu da mãe. Há tendência a alienar as coberturas, do 
mesmo modo que na enxertia de cavalo o fructo obtido 
tende a regressar ao seu natural. Se houvesse misturas 
não haveria atavismos (nem parentes parecidos); misturar 
é desfazer; ora onde quer que, por atavismo, uma forma 
remota reapareça, significa que realmente não fôra des- 
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feita, mas existia latente. O atavismo é o rasgar da cober- 
tura. Não há mistura, há promiscuidade de raças, profusão 
dindividucs de raças estranhas. Mas o que está promis- 
cuído há de apartar-se porque tudo na vida é selecção e 
escolha. As convulsões sociaes, os ideaes políticos, são 
maneiras de apartar rebanhos. Cada qual simpatisa com 
os sêres da sua própria espécie e antipatisa com os sêres 
da espécie diversa (há algumas excepções, e estas são os 
aliados e os renegados- ..); pois neste movimento da du- 
pla-força está o melhor critério d'apartamento. 


69, «Contudo, (argumentando em contrario), sendo o 
gosto o producto da frequencia — pois que á custa de fre- 
quencia adquirem-se gôstos — as sensações de simpatia e 
antipatia, que são casos de gesto, serão tambem casos de 
frequencia. O gosto transforma-se como a propria raça se 
transforma: transformam-se, portanto, as nossas tenden- 
cias, e deste modo as raças — dado que, raça é um con- 
juncto de tendencias definidas. Logo, é precária a definição 
de raça que a resolve num conjuncto de tendencias esta- 
veis. Logo, a raça é um mito, e dificilmente encontraria- 
mos famílias (defenindo a raça por um conjuncto de ten- 
dências e repulsas) ! 

Aasim seria, em verdade, (como poderiam supôr os 
menos cáutos), no caso de sêr a raça um conjuncto de 
vícios. Tal não sucede; um conjuncto de tendencias pode 
não querer significar um conjuncto de vícios. Mas se o 
hábito vicioso se tornou ancestral deixou imediatamente 
de sêr um vício, tornou-se uma tendência natural, e entra, 
pois, na defenição de raça. 

E assim, as raças, se vão modificando nas suas ten 
dências: mas cada uma se modifica á sua maneira pois 
que era origináriamente diferente das outras, (a egual 
transformação de coisas desiguais dá sempre coisas desi- 
qualmente transformadas). E ora, pois. não se tende á 
unidade racial mas á sua pluralidade e individuação ; e 
ainda, pois, o conjunto d'afinidades e repulsas será de 
cada vez mais a definição de uma raça. Assim, os vícios, 
se vão transformando em tendências naturaes, 
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Mas a digestão é lenta e secular, e a raça enferma 
quando abruptamente se transforma. O processo da trans: 
fermação de raça é a combinação entre homens e mu- 
lheres de raças diferentes. Contudo, é perigosa a expe- 
riência ; raros se salvam! 

O mestiço dificilmente vinga: se não ele, pelo menos 
os que dele descendem, Só de certo modo, e por certas 
linhas, pode vingar a descendencia dum mestiço, — isto 
ê, dum «bastardo?. 

À própria seleção sexual tende a evitar a mestiçagem, 
pois que a união dos homens com as mulheres, faz se 
ainda por afinidades de raças. O próprio sentimento de cbe. 
leza» é resultante da paridade das raças. Não há mulhe- 
res feias, há mulheres de raças diferentes!... 

(A mulher, como representante de espécie diferente, 
não pode, nunca, ter a raça do homem ; mas podemo-la 
considerar da raça do homem de cuja varonia foi nascida; 
isto é, podemo-la considerar da raça do povo com quem 
vive ha mais tempo. — Não é, por ventura, fregiiente a 
existencia de povos cujos homens são devéras diferentes 
das mulheres ? Cujos homens são etnicamente dife- 
rentes das mulheres? E o que significa isso senão 
que esses homens se apossaram das mulheres dum povo 
diferente ? Se supozérmos cs romanos do tempo de Ró- 
mulo um povo assaz diferente dos sabinos, — mas não 
tão diferentes que não podessem conjugar se com sabinas, 
— hemos de convir que a raça romana, que se formara pelo 
rapto das sabinas devia possuir no comêço um tipo d'ho- 
mem não semilhante ao tipo da mulher, e cuja sem:lhança 
so o andar dos tempos consegui). 

Mas o amor entre homem e mulher de raças diferen- 
tes, é excitação doentia, efémero agrado — o qual cairá no 
mais terrivel desagrado ; e tanto mais imperioso, e tanto 
mais depressa decairá. 

O desejo entre homem e mulher de raças diferentes é 
morbida excitação de contrastes; e sua descendência, fraca 
e precária, tende a extinguir-se. 

O que é contrário actrae porque nos excita; o abismo 
actrae porque ninguem fita o desvio senão a própria causa 
do desvio: é uma atracção interior que desloca a cabeça! 
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O demais ama o demenos. Ora o amôr que une em si 
raças diferentes é ainda o demais a amar o demenos. 
Esse amôr é depravação sexual; é próprio de fracos e 
enfraquecidos: é um alçapão a que a naturêza conduz 
os seus condemnados, isto é, os condemnados á esterili- 
dade, a não possuirem descencia com descendência. 


70. E êrro supôr que um território ha de ser para 
sempre o assento duma determinada raça. A civilisa- 
ção organisa os povos em nações, sem o que não pode 
haver civilisação : há portanto a separação dos territórios 
sem que isso envolva a separação dos povos. Estes ultra- 
passam os seus limites, e uns aos outros se invadem pelo 
processo da insinuação insensivel que é o mais eficaz de 
todos os processos. Perdem, então, os invadidos a sua 
unidade e os invasores vão ganhando a sua. Na nação 
invadida, pela lenta invasão da semente invasora, se vae 
formando um povo no plural, o borborinho antropológico! 
reina a desordem. 

Ora a desordem é o comêço duma nova ordem; toda a 
promiscuidade é passageira. Com efeito, nada subsiste no 
cáhos ; novos feitios se vão esboçando por variados pro 
cessos de seleção. Tudo no mundo é seleção e escôlha; 
é o seu movimento mais intrinseco. Tudo se sobrepõe por 
densidades ; assim se esclarece a confusão, 

ldeiaes politicos, confissões religiosas, profissões, amôr, 
enfermidades, etc, etc., são processos naturaes de seleção, 
variadas maneiras d'apartamento das raças promiscuídas. 

Dos muitos povos que invadem um povo é êrro supôr 
que todos egualmente se perpectuam. Não ; uns preterem 
os outros. Nas veias dos moradores duma terra não pode 
correr o sangue de todos os povos que invadiram essa 
terra — do mesmo modo que nas veias de qualquer homem 
não corre o sangue de todos os seus antepassados; isso 
seria a torre de Babel, o anti-natural! O homem repre- 
senta a varonia, e as varonias dos homens que dominam 
num dado território, e num dado mcmento, vão todas en- 
troncar numa só raça. Os invadidos, pela sua própria 
condição de invadidos, tendem, em geral, a Aesrpareçera 
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mas tambem pode suceder o contrario. Em todo o caso 
tem que haver vencidos e vencedores — isto é, aniquila- 
dos e subsistentes. Tende a subsistir um único povo, ao 
menos como raça do Estado ! 


kb Um estranho que vem morar numa terra já po- 
voada pode só ele; ámanhã, chegar a ocupar toda essa 
terra. — E não é isso o que se dá? O que terá acontecido 
em todo o tempo senão essa espécie de invasão incontes- 
tável, — a ocupação dos lugares de quem os deixou ? 
Quem tem filhos vae com eles ocupar os lugares de quem 
os não tem: não há senão o ocupar dos lugares vasios | 
Até mesmo os que não teem filhos adoptam por filhos os 
filhos dos escravos, isto é, — os filhos dos filhos da raça 
inimiga ! 

Os nativos decáem, mercê duma crescente infecundidade, 
ao mesmo tempo que os estrangeiros progridem, mercê 
duma fecundidade crescente. — E pode, acaso, defender- 
se cabalmente um povo da proliferação dos que fôram 
estrangeiros, ou da proliferação dos seus escravos ? (os 
escravos tambem foram estrangeiros). 

A mudança dos tempos, a mudânça das circumstâncias 
de vida, é coisa que fertilisa a semente duns e esterilisa 
a dos outros; mas fertilisa, de preferencia, a semente dos 
que veem de fora. A pátria adoptiva dá mais filhos a um 
homem que a sua terra natal, — isto é, a sua terra mais 
ancestralmente natal. 

— Mas porque cresce a população estrangeira em de- 
trimento da natural ? cresce ela porque é intrinsecamente 
mais fecunda, ou por mais hábil no grangeio da vida? 
Resposta : estas duas vantagens crescem a par. Deslocar-se 
é um traumatismo saudável; e sendo saudável num sen- 
tido é-o em todos os sentidos. | 

Ea E porque é ele um traumatismo saudável ?... — 
E saudável porque é a derruição duns tantos vícios que a 
longa permanência tinha creado. O vício é o meio ter- 
mo entre o homem vivo e o homem morto; entre a ver- 
ticale a horisontal. O vício é obliquo ! deslocando-se o ho- 
mem oblíquo pode acaso tornar á vertical ? 
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Portanto os ideiaes que prendem os homens em de- 
masia á terra atentam contra a vida da espécie. O meio 
termo deve ser a razão : isto é, nem demasiado nomadismo, 
nem demasiado sedentarismo ; nem demasiada inquieta- 
ção nem demasiado repouso! 


TZ: Qualquer nação está sugeita a ser dominada 
amanhã pelos descendentes duma minoria de povo, daquele 
mesmo que podia, até, ter sido inimigo dessa nação, e a des- 
peito do qual essa mesma nação fôra fundada. — Que se. 
rão os governos democráticos por toda a parte, senão o 
triunfo da descendencia dos escravos instinctivamente 
revoltada ? Mas quanto tempo será preciso decorrer ainda, 
primeiro que estas palavras tenham sentido? 

" B nação é uma raça dominante arvorada em poder: 
primeiro raça que subordina as restantes. Quando vas 
abaixo, por si ou pela revolta dos súbditos, passou a do- 
minar uma outra nação, que é como quem diz, — uma 
outra raça. E um suceder de nações dentro da mesma: 
um suceder de raças a dentro do mesmo quadro geográ- 
fico. 

E nós, desprevenidos, tornaremos comnôsco : — não se- 
remos todos filhos da mesma pátria, os moradores do 
mesmo quadro geográfico? Não seremos, acaso, todos 
parentes, com a mesma linguagem e os mesmos costu- 
mes ? 

Necessitamos duma melhor definição de raça: qualquer 
homem que se vá fixar num sitio e constitua famí- 
lia; pode só ele, amanhã, mercê de circunstancias favorá- 
veis, chegar a ocupar todo esse sítio com a sua descen- 
dencia em varonia; — e acaso não poderemos nós supôr 
que seja a raça toda a descendencia dum só homem, — 
toda a sua descendencia em varonia?... 

Quanto ao facto de dentro do mesmo quadro geográ- 
fico usarmos dos mesmos costumes e linguagens, nada im- 
plica que sejamos da mesma origem. A genealogia duma 
raça raramente coincide com a dos seus costumes e lin- 
guagem. Os povos raramente falarão o idioma próprio. 
Pois sucedeu que aprenderam os servos a linguagem 
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dos seus próprios senhores, e agora que eles-proprios são 
senhores continuam com a linguagem que aprenderam ! 
Assim, pois, todos estão superficialmente disfarçados, de 
modo que, a dentro do mesmo quadro geográfico chega- 
mo-nos todos a supor da mesma origem!... 

Saiba-se duma vêz para sempre que uma nação não é 
o paiz inteiro, mas a minoria dominante. A nação é a ra- 
ça vencedora, a aristocrata ; aristocrata por ser a vence- 
dora. 

«Nobre? é então o que domina, e nobre virtude passa 
a ser a virtude do que domina. 

Podem as convenções fixar fronteiras, que as raças, en- 
tretanto, passam. À perpétua fixação das fronteiras criou 
a nação convencional - uma espécie de comunidade eco- 
nómica. Festas civícas, comemorações nacionais... tudo 
isso é suficientemente artificial, tudo isso é bolôr! - Qual 
a pessõa suficientemente natural que se preocupe a 
valêr com taes friezas ?... E admira-se a gente que a 
onda popular avance, avance... ela é a avalanche natural 
a derruir o enjôo ! 

A nação moderna é a excitação mental a criar no indi- 
víduo o amôr à História... à força de se convencer da 
História ! 


78: À reça interpõe-se entre a Humanidade e o 
homem. E ora, portanto, qualquer manifestação indivídual, 
antes de ind.vidual é racial. E vice-versa: a defêsa indivi- 
dual está confiada à defêsa da própria raça. Isoladamente 
o indivíduo não vinga; não pode subsistir ausente da 
raça como uma formiga não subsiste ausente do formi- 
gueiro. O triunfo da colectividade racial é a garantia do 
triunfo de cada elemento. Por isso, ou se vinga em con- 
juncto racial, ou se perece em conjuncto. E de facto, sen- 
do todos os indivíduos duma mesma raça os oriundos duma 
mesma origem, os oriundos de idênticas circunstâncias, — 
devem possuir idêntica compleição, e, portanto, egual resis- 
tência para o mesmo meio, — em tempo e em espaço; terão 
eguais deficiências e vantagens perante um mesmo e de- 
terminado perigo ; e, portanto, mal que cheque a um che- 
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gará a todos, como o bem egualmente. Pessõas eguaes 
nascem e morrem do mesmo modo em toda a parte. Pes- 
sõas eguaes são egualmente estéreis ou fecundas debaixo 
das mesmas condições de vida ; teem egual compleição. E 
se a vida é uma luta pela descendencia como não havia 
de ser uma luta pela raça ? À raça interpõe-se entre a 
Humanidade le o homem; e ora, pois, o instincto de 
defêsa da raça precede no homem o instincto de defêsa 
da espécie. 


74. O que é diverso briga, o que é equal aproxima-se. 
Os ideiaes políticos, religiosos, ou de qualquer outra ordem, 
são o expoente dessa mesma afinidade e dessa briga. 
Caras eguaes sentem afeição p'los mesmos ideiaes, e 
repelem os ideiaes das caras diferentes; — e não é ver- 
dade que cada um arrasta o seu rôsto, essa ignomínia 
de não poder sêr senão o seu rôsto ?! Nada há de mais 
involuntário a cada um que os seus próprios ideiaes; tão 
involuntário como as ideias. Cada um é involuntariamente 
o que é, ideiaes e ideias! 

Os homens apartam-se; e quando os não aparta o ideal 
religioso subsiste a apartação pelo ideal político (quando 
não é comumente político e religioso). 

Onde há raças diferentes, há índoles diferentes; há, 
portanto, o conflito das várias índoles. 

Tudo no mundo é seleção racial; até a dentro duma 
mesma raça o triunfo individual é ainda a seleção racial ; 
porque, de facto, ainda profunda é a diferença aristocrá- 
tica entre pessõas duma mesma aristocracia | Tudo no 
mundo é selecção e escôlha. 


E: Define-se uma raça por um conjunto de prefe- 
rências e repulsas. Um exame incidindo sobre os nossos 
apetites e repulsas, e analiticamente sobre as tendencias 
de cada um dos nossos cinco sentidos, e depois observan- 
do com que povo ou povos a maioria dessas tendencias 
jogam, (excluindo, é claro, a parte viciosa das tendên- 
cias) e teremos assim o sistema da averiguação da raça a 
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que pertencemos! Sugeitemo-nos a nós-mesmos a um 
interrógatório minucioso — e analificamente elaborado. 
Prescrutemo-nos em nossos proprios ideiaes, no que pre- 
lerimos e regeitamos, (nos instinctos, e mormente nos ins- 
tinctos musicaes). E' claro que é necessário descontar os 
vícios, essas falsas tendencias, que são o inverso das 
tendências naturaes Emiim, «diz-me com quem andas 
e eu te direi quem és»! Ninguem de mais estranho, de 
mais instinctivo em seu ideal que aquele mesmo que o 
tem... ou que o não tem! Tão estranho quanto ele pró- 
prio é esse mesmo ideal! Ninguem suspeita o sotaque do 
seu dialecto; — e, icontudo, todos o teem! — Todos têm 
a sua raça... involuntariamente ! 

Mas ainda por cima dessa estranhêsa, é o homem es- 
tranho a estas teorias. S-ubera ele ao menos que era invo- 
luntário nos seus ideiaes, naquilo a que ele chama a sua 
madura razão, e de certo modo ficaria redimido da fata- 
lidade dessa madura razão! Mas não; nem ele nem o 
historiador por ele! — A História percebe pouco de His- 
tória; aquilo que é calado e silencioso continúa em seus 
ouvidos muito calado e silencioso!... A História não 
atinge a grande-História! ou atinge-a pela superfície. E 
atingir superfícialmente é falsificar: há de facto, uma mentira 
mais prejudicial á verdade que a própria mentira, — e é 
o não dizer toda a verdade! — A História é uma verda- 
de... mais ou menos! O mais ou menos é o caso que 
convem regular. 

“Mas o historiador tem a sua raça. Ele não pode inte- 
grar-se nos seus contrários. 


76, Possuir ideiaes é não poder integrar-se nos seus 
contrários; que poder integrar-se é não possuir ideiaes, 
mas ideias, E como, por definição, é a raça um conjuncto 
de ideiaes que não de ideias — um conjunto de sentimen- 
tos, — se fira d'ahi que os que se podem integrar nos 
seus contrários não possúem realmente .. “raça! 

— E quem são esses que não possuem raça ? ) 

Raça quere dizer «caracter»; porêm ascender é perder 
o caracter; ascender é lavar-se da antropologia ; a eleva- 
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ção não tem feitio; a superioridade é impessoal. Os ho- 
mens superiores não teem raça! Os homens superiores 
são solitários!... 

Mas, se isto, realmente, é não ter raças os homens su- 
periores só a não teem no que é a sua excitação supe 
rior. Fora disso, são, até, o exagêro da sua própria raça; 
os degenerados acentúam-se! 

Fora disso que é a exaltação da ideia está aquilo 
que é realmente a raça; está o conjuncto de sentimentos, 
— o amôr e o ódio,— as características de raça. Os ideiaes 
jazem no homem superior por baixo das ideias; os senti- 
mentos jazem-lhe por baixo dos sentidos. A ideia é a ob- 
servadora atenção, e o ideal é uma falsa ou verdadeira 
atenção, porém ligada ao desejo, —- o qual desejo é 
caracteristica de raça. Isto, apesar da propria atenção 
ser já de si-mesma a expressão do desejo ! Sim, fôram 
ainda os ideiaes que geraram as ideias; logo, as ideias 
tambem definem a raça! O homem pensa, e ninguem 
pensa o que guere, pensa o que gosta (salva se gostar e 
querer são a mesma coisa) e, sobretudo, o que não quere 
nem gosta! Cada um é involutariamente o seu pensar, 
um inconsciente da sua consciência! E” nessa consciência 
inconsciente, nessa involuntariedade e nesse gôsto, que 
está verdadeiramente o que define a raça. 

O homem superior só é superior no momento da sua 
exaltação superior; fóra disso é o homem da raça. E 
mesmo no momento da exaltação é ainda o homem da 
raça: faz uma digestão da superioridade conforme o seu 
estômago da raça: resulta-lhe uma superioridade de certa 
maneira. Ora a superioridade tem um só sentido, não é de 
certa maneira, mas sendo de certa maneira é raça! 

O homem superior é a excitação dum indivíduo duma 
bôa raça; que há indivíduos de bôa raça sem excitação ! 
A superioridade é a febre numa bôa cabêça; que há bôas 
cabêças sem febre! Afinal não há homens seperiores, há 
raças superiores! Ao que chamamos a superioridade duma 
pessõa não é senão a enfermidade duma pessõa — duma 
pessõa duma raça superior; é a excitação dessa pessõa. 
Se a excitação é em indivíduo de raça inferior produz o 
histérico inferior, produz o idiota. | 
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A «inteligencia» é excitação, é doença. À inteligencia 
não caracterisa as raças porque é individual... e univer- 
sal! a «doenças é individual e universal. A inteligencia 
não possúe feitio; só o modo de ser dessa infeligencia 
pelo movimento adquirido n'aquilo que está por baixo 
dela, é destinctivo. Só o sub-consciente é destintivo de raça. 

O mais inteligente não é o mais superior: o mais in- 
teligente é um estado patológico do mais superior. Su- 
perioridade é harmonia, quero d'zer : desenvolvimento in- 
tegral em todos os sentidos. Mas a inteligencia torna o 
homem desharmónico ; ela é a despeito de qualquer defi- 
ciência. O proprio «genio», que significa aptidão para 
todas as coisas, é ainda um desvio; porque, em verdade, não 
é a aptidão do individuo para todas as coisas e a sua com- 
prehensão em todos os sentidos mas a aptidão da sua 
inteligencia para todas as coisas; «genio>» é um máximo 
de inteligencia e não de indivíduo! «genio» não é um 
gráo a mais na superioridade dos sêres, mas um desen- 
volvimento de inteligencia, a qual por sua vez é tambem 
uma especial desenvolvimento ; genio é a anomalia duma 
anomalia: a anomalia inteligencia! O «genio» é, de facto, 
uma excepção ; Ai, como é dificil ser-se irmão ! mais difícil, 
ainda que ser-se primo! 

— Mas, acaso, não escrevi que uma excepção é um 
ponto de cruzamento de regras geraes ? — Escrevi, em 
verdade, mas agora observo: — o que é um ponto de 
cruzamento senão uma excepção ? |... 

A inteligência não destingue as raças, mas é maior ou 
menor conforme as raças. 

Mas se queremos considerar sómente os homens de- 
veremos achar que só três homens mutuamente se não 
entendem: e são os dois homens de raças diferentes, e 
o homem superior com estes dois ! 


Da egualdade 


77: Encarnamo-nos nos heroes de todos os dramas, 
temos a ância dos jogadores ao jôgo. Queremos o triunfo 
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do gladiador que está quási a vencer, e, quando deseja- 
mos a derrota d'algum deles não é desejar-lhe a derrota, 
mas é simplesmente ambicionar o triunfo do outro. Pois 
todo o nosso desejo nas pessõas dos outros é o reflexo 
da nossa própria vontade. Amar o quer que sêja é amar 
o que há em nós de mais profundo. 

Amamos toda a ameaça que faz tremer, porque é si: 
gnal de que cumpre o que promete; porque todo o que 
não cumpre o que promete, bem mostra que não é senhor 
de si, e que portanto jamais poderá ser senhor dos outros! 

E' condição de todo o vivente estimar na realisação da 
alheia vontade a realisação da sua propria vontade. E se 
um dia criou um Deus todo poderoso foi porque quiz 
personificar os seus desejos. Os deuses foram creados á 
imagem e semelhança dos homens. 


78. O mundo não está farto de senhores, o que 
está farto é de fracos senhores. O homem olha sempre 
com admiração para todo o sintoma de poder, e tende 
sempre a encontrar no seu semilhante o único creador do 
céo e da terra! 

Acima de tudo é o homem um sêr religioso. A religião, 
que foi a sua primeira consideração como há de acabar 
por ser a sua última, é ainda aquele amôr á Desigualdade, 
é aquela tendencia o querer encontrar no seu semilhante 
o único creador do céo e da terra. 

O homem procura o causador de tudo, e não o achando 
inventou o. Quere aquele que se responsabilise por tudo. 
E quando o não inventa no Outro-Mundo, inventa-o nes- 
te, e investe nesses foros um seu semilhante; e agora 
quere encontrar no seu semilhante o único creador do 
céo e da terra ! E não quere outra coisa! 


79. Mas os melhores se tornarão os peores, e a 
vida é a luta pelo mais oportuno. Não se podem conser- 
var eternamente as mesmas circunstâncias de reinar ; e, por- 
tanto, não se podem conservar eternamente os mesmos 
reinantes. Pretender fixa-los é incorrer no inoportuno ! 
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Em todas as alterações sociaes há uma unica constante 
a luta pela oportunidade, e o triunfo, precisamente, do 
mais oportuno. 

Grande sabedoria é saber que o destino do que reina 
é deixar de reinar, que o destino do que é oportuno é 
tornar-se inoportuno. E grande sabedoria é saber tam- 
bem que sempre há de haver reinantes a reinar, porque 
sempre há-de haver momentos oportunos. 

— Deve se então repudiar o «progresso social» (aquilo 
a que se dá o nome do progresso social), aquela tenta- 
tiva de nivelamento, como coisa contrária ás leis da 
vida?... nada existe de contrário ás leis da vida, uma 
mudança e o inverso duma mudança eis um destino 
que elege. À mesma coisa pode existir eternamente... 
nova: deitase abaixo para existir eternamente nova. 
Nem mesmo comprehendo a distinção entre «progresso» 
e «regresso» !... Esta coisa de a gente se convencer 
que só se deve andar para diante... e de que existe o 
«para diante» e o «para traz» !... 

Cada tentativa d'egualdade é tentativa de renovamento 
de desegualdade — de renovamento da minoria dominante. 
A alteração nunca é um triunfo da maioria, — mas sem- 
pre, e de qualquer modo, o desejo é o triunfo duma mi- 
noria. O que pareça o contrário é uma excepção á pro- 
cura duma minoria, é o mando á procura de quem mande. 
O que se diga em contrário é sempre um êrro; O inverso 
é o verso vestido de inverso. Nada deita abaixo. À mesma 
coisa pode existir eternamente nova. Tudo está sempre 
de pé: inclusivamente as doutrinas que deitam abaixo. 
Elas estarão eternamente de pé, como de pé estará eter- 
namente aquilo que destróem. Os dominadores vão-se, 
mas o «domínio» fica; os homens cedem, mas os princi- 
pios não cedem, reencarnam. Tudo é a ancia de renovo 
de nobreza, para que jámais a nobreza deixe de existir. 
O oportuno deseja fazer-se nobreza... nem deseja fa- 
zer-se, é ela-própria! 


80. A maior circunstância de desigualdade ainda é 
a desigualdade das circunstâncias. Vida quere dizer «ven- 
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cer; e o que que vença é sempre aristocracia; e onde 
quer que outros estão vencendo é que outros estão sen- 
do aristocracia. 

— Não é verdade que o mando há-de reinar e que aque. 
le que fizer calar a voz do mando... é o mando a reinar ?! 
Porque até para impôr a ausência d autoridade é preciso 
impôr, é preciso autoridade! A autoridade é a fonte 
da desigualdade, e a desigualdade imperante formou a 
nobreza. 

— À propria igualdade entre os «correligionários» da 
Igualdade, - o que é ela tambem? — O correligionário 
é agregado pela amizade; a amizade é influência, e sen- 
do influência é tirania ; e sendo tirania é desigualdade ! Há, 
porventura, desigualdade sem influência, ou influência 
sem desigualdade ? Duas coisas iguaes não se perturbam. 

Não se pode existir sem desigualdade pois que desi- 
qualdade entra na propria definição de «existir». Mas to- 
dos os factos são justos, —sucessos e tentativas seja do que 
fôr. O que se passa é porque foi preciso passar-se. E até 
a cada um sucede, precisamente, o quere e merece, pois 
que cada um só quere o que merece. -. pareça, embora, 
o contrário ! 


81. Vem em seguida o fenómeno da sucessão ou da 
aristocracia hereditária. Estreita é a relação de pae para 
filho, que não a relação de filho para pae, -— embora um 
pae possa ter muitos filhos, e um filho um só pae! a von- 
tade da espécie é toda para diante; e este é o germe do 
amôr á Eternidade. — E pode, porventura, haver Igual- 
dade onde existe um especial amôr para diante? 1 O fi- 
lho é a negação da Igualdade e a Igualdade a negação 
do filho. Igualdade.. absurdo de alcançar a própria 
sombra, é o verso a querer tornar-se o inverso!... A 
existência do pae produz a desigualdade no Presente, e 
a existência do filho prolonga a desigualdade no Futuro. 

Existe, portanto, em cada momento uma desigualdade 
de dupla origem: o pae e o filho, — porque no mesmo in- 
díviduo se podem reunir! A cada momento existe o pae 
e o filho num único homem. 
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Estabelecida a Desigualdade pela existência e prestígio 
dos fortes paes vem depois este prestígio a manter inaba- 
lável o trono dos filhos, e o trôno dos filhos a manter o 
prestígio dos fracos netos... até ao desabar dos bisnetos. 
E depois reçomeça! O pae e o filho! | 


82. A alteração das instituições sociaes, a sucessão 
dos regimens: monarquia, imperialismo, e republica (únicas 
formas em que pode cifrar-se o Estado Social), tem-se 
afigurado coisas diversas, — o caminhar da Desigualdade 
á Igualdade ! —- e não são, afinal, senão o princípio e 
o fim duma mesma coisa, — a mesma desigualdade em 
diversos on3; uma simples mudança de posição! Toda a 
impressão de multiplicidade é da falta de vista que che- 
gue ás origens. 

Monarquia é o estabelecimento por camadas, de cada 
vês mais elevadas e menos numerosas, — como na pirâmi- 
de camadas ascendendo da base ao vértice. Imperialismo é 
o desfazer da hierarquia, o desfazer das camadas da pirá- 
mide — o desfazer da pirâmide, e o ficar um grande plano 
horizontal sôbre o qual se elevará um ponto; é o estabe- 
lscimento da igualdade para melhor se acentuar a desigual- 
dade do vértice; (imperador e ditador são coisas identicas). 
Vem depois a republica, a tentativa da derruição do tal 
imperador, e preparação para novo imperio que por fenó- 
meno de sucessão dará em monarquia — novamente es- 
tabelecida em pirâmide social. Toda a evolução social é o 
apeiar dos cançados e o preencher da oportunidade no 
momento corrente da civilisação,—do Progresso meterial. 


83. Até o mais fraco conduzirá o mais forte sôbre 
si mesmo... mais fort», já vê, em oportunidade. 

O que é possuível só ama ser possuido pelo mais forte ; 
e verdadeiramente alguem só é dominado quando verda- 
deiramente ama ser dominado. 

Realisar a oportunidade numa época é dominar uma 
época, fazer-se a nobreza dessa época. — Como o mais no- 
bre capitão da Edade-Média (em que nobrêza era sêr-se ca- 
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pitão) seria agora, um deshabilidoso amanuense; agora, que 
o sentido de nobrêsa está em sêr-se o melhor amanuen- 
se!... Há em tudo diversidade e não superioridade; a 
única coisa superior é o homem superior. 


84. «Nobrêza» é «oportunidade» ; e, portanto, a fi- 
xação da «nobrêza» é um princípio contrario ao princípio 
fundamental de nobrêza. A fixação é a negação da opor- 
tunidade. A sucessão da nobrêza é, portanto, um êrro 
d'antiguidade ; monarquia é um êrco de sucessão! 

O Homem é um fenómeno da especialidade, e a no- 
brêza é ainda uma especialidade a dentro do Homem: 
não representa o tipo superior, representa uma função su- 
perior, uma especialidade de funções; não é um qual- 
quer coisa mais para o alto mas uma qualquer coisa mais 
para o lado, — uma determinada oportunidade. Tudo pro- 
cura o seu óptimo de condições: alcança-lo é fazer se no- 
brêza, é triunfar. Conseguir ser oportuno é calhar no seu 
óptimo de condições, ingressar no corpo da nobrêza. 

A monarquia não se impõe, — impõe se... impõe-se 
por si-mesma ! Monarquia é um princípio natural ; que- 
re-la, é portanto uma vontade artificial à procura do na- 
tural de monarquia. O natural não se impõe — impõe-se! 

A dôr do pensadôr é ainda a ância de quem procura o 
seu óptimo de condições! Mas só realizará a sua nobrê- 
za no dia em que deixar de a procurar. 

Buscam a nobreza, e só em busca-ia afastam se dela |... 
Envergonham se de não ser como os primeiros !... A 
vergonha é a maior vergonha do Mundo ; é a negação 
de Nobrêza! 


85. Amar a oportunidade passada é amar o Pas- 
sado. 

O amôr ao Passado é a excitação dos contrastes. O 
imprevisto seduz, e olhar de relance a mudança dos tem- 
pos é saboroso imprevisto. Não pode haver amôr pelo 
passado onde tudo se conserve egual ao Passado. Amar 


£ 


o Passado não é amar a distância do Presente ao Pas- 
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sado, mas é amar um Passado diferente do Presente. Re- 
cordar o Passado e deseja-lo, é ambicionar torna-lo Pre- 
sente; porém, o que recorda não vive o Passado, vive o 
contraste entre o Passado e o Presente Esse amôr é a 
excitação dos contrastes, 

A velocidade é o germe do amôr á História; o Pro- 
gresso é a afirmação da História; amar a História é ter 
evolucionado. Quando o amôr à História diminue signi- 
fica um regresso, — significa uma aproximação da His- 
tória (!), e quando aumenta, um progresso! Amar o que 
passou é sêr verdadeiramente o que há de vir: é sêr a 
descida que encerra em si o germen da subida. As gran- 
des árvores têem profundas raízes! Mas a maioria das 
gentes é de raízes pequenas; até nisso se parecem com o 
bolôr ! 

Todavia, os que ambicionam a volta do Passado igno- 
ram a causa do amôr à História: êsse amôr há de ser 
tanto maior quanto maior a diferença entre as circunstân- 
cias actuaes, e as passadas pelos quaes esse amôr se ge- 
rou: pois que, em verdade, se aproximassem eles do Pas- 
sado, e eles dele se afastariam mais !... Não é para- 
doxo; o que mais excita o Homem é o anacronismo: 
o gósto pela Fiistória é a excitação do Anacronismo ! 
— Porventura não fôra já o Passado tempo presente e 
lastimoso zenith como o Presente ?... O tempo nem tão 
pouco é um intervalo, — é actual; outra feição da mes- 
ma coisa, evolução mas sempre actualidade. O tempo é a 
transformação das coisas não é o correr dos minutos : os 
minutos são a média da transformação das coisas! 

O Passado foi lastimoso zenith como o Presente, mas 
é difícil supôr o tempo passado como Presente: nesse es- 
forço, nesse amôr de desvendar enigmas, está a causa do 
nosso amôr à História, ao tempo passado! O tempo pas- 
sado, na impossibilidade de o considerarmos real toma 
para nós a côr da lua. Para nós o Passado é sempre fôsco. 
A memória visual não tem a intensidade do natural; o scl 
da imaginação não é igual ao sol da realidade. E' por 
isso que pensar num facto histórico é não sentir o sol, 
mas a lúa ; não o directo desejo mas a saudade ! 
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86. Mas apesar da saudade tambem a admiração 
pelo que foi já vae sendo pouca admiração para sêr 
unicamente reação contra aqueles que não querem amar 
o que foi!... 

Mas tudo passará... e voltará; os homens d'oje são os 
d'ante-hontem ; e onde alguem não chegar com a sua am- 
bição chegará o filho do seu filho! (tudo é o que 
vem, e não o que fica ou o que passa). Às familias retem- 
peram-se na humildade e vão á prosperidade buscar a de- 
cadência! 

Não é pouco saber que o destino de quem reina é dei- 
xar de reinar; — e que, se amamos o regresso ao que 
reincu isso é justamente porque deixou de reinar. 

“Tambem o amôr á Pátria perdeu já o sentido das suas 
origens; hoje é saudade !... Mas não há saudade sem de- 
cadência ; até nisso amor pátrio é decadência !... O Homem 
luxurioso diverte-se com tudo, até com os seus mortos; — 
onde achará novas fontes de excitação ?! 


Dominio 


Ld 


87. O vivo não se furta á morte com a mesma 
coragem com que se entrega á vida; tem mais d'amôr á 
vida que de horrôr á morte; é maior em ofender do que 
em defender-se: é mais arrojado que resguardado. Sim, 
quando não há uma dôr de que se liberte há sempre um 
prazer por que se arrisque. Não obstante o perigo, o vivo 
«quere»; e esta é a força que faz com que o vivo se su” 
pra a si-mesmo! 

Quem não promete céo não tem filiados; a nada move 
a existência do inferno. As religiões só decaíram no dia em 
que se desconfiou da existência do céo. O inferno decaíu 
apoz o céo! Não foi do mêdo, mas da «ambição» que as 
religiões se formaram. E a ambição do céo não era bem 
um desejo de o alcançar, mas um desejo de vencer para 
o alcançar ! 

Tal ambição não é um «desejo de felicidade» mas de- 
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sejo de realisação, — de realisação de felicidade ou infe- 
licidade. 

Não é para a felicidade que o homem tende, nem da 
infelicidade que ele procura desviar-se; ele busca unica- 
mente a «realisação? atravez da felicidade de realisar, Ele 
procura : que lhe resulte a felicidade dc que ele procura ! 
Realisando é feliz, mas não é por buscar a felicidade nem 
por fugir da infelicidade que ele <realisa» ! 

- O homem domina? - quere dominar de cada vez 
mais, enchêr o crâneo e a bôca. E esta é a força que faz 
com que o homem se supra a si-mesmo! Esta é a mola 
da evolução de tudo, razão e finalidade da nossa existên- 
cia. 

Não é o desejo de felicidade que evoluciona o mundo 
porêm o desejo... de dominar o segrêdo da felicidade! E 
se há, com efeito, qualquer tentativa de felicidades é esta 
a sua única tentativa. — Quem quereria a felicidade sem 
dominio? quem queria outra espécie de felicidade? .. 
Nem há outra espécie. 


Predominio 


88. O dominio relativo é o «predominio». Tal pa- 
lavra quere apenas significar que o homem quere ante- 
pôr-se águeles que por sua vez já se antepõem! Ele de- 
seja ser amado de cada vêz mais. Seu prazêr é dominar 
o amôr dos outros, — dominar o que domina — e sua dôr 
é de não dominar o prazêr. 

Ora o dominio que cada um exerce nos outros é a 
média entre duas energias: a energia do espírito e a ener- 
gia do corpo; e ainda a média na intensidade da perce-: 
pção destas energias da parte d'aqueles que são do- 
minades. Sim, o dominio que cada qual exerce nos ou- 
tros é a média entre a força explosiva do seu espiríto e 
a resistencia do seu crâneo. À média destas duas forças é 
o gréo de predomínio de cada um. A obediencia do mun- 
do á nossa vontade não é senão a resultante dessa média. 
De qualquer modo as pessõas tomam para nós a posição 


HISTÓRIA NATURAL 113 


que nós fomamos para elas : instinctivamente ! Cada um 
tem a consideração que merece! O fato com que cada um 
se veste é conforme cada um: o monge faz o hábito ! 

Impõe-se o individuo por uma média de todos os seus 
valôres: ou, pela média dos valores das pessõas que o 
medem ! E” equivalente. 


89. Todo aquele que sofre de excesso de espí- 
rito e de míngua do corpo, não tem corpo bastante para 
manter o constante fluxo do espírito. 

O suporte da qualidade é a quantidade. 

Que fôssem as suas scentelhas fôgo constante e cons- 
tante seria o seu poderio na terra: incendeia-se o fõgo 
no próprio fôgo. Mas o fôlgo do seu corpo não acompa- 
nha o fôlgo do seu espírito, e o seu espírito raramente se 
desembaraça do seu corpo! | 

Pudesse o seu espírito andar independente do seu 
corpo, e ele seria o dominador do mundo! Mas a luz é 
fraca quando a lâmpada é fraca: a sua luz era digna 
d'outra lampada ! 

Ai, saúde, muita saúde, é o que é preciso: os que di- 
zem nada ter isse com a lucidez do espírito são outros 
tantos espíritos de decadência que nada teem com a luci- 
dez do espírito ! 

Fôssem as suas scentelhas fôgo constante, e constante 
seria o seu poderio na terra. 

Rufaria tambôres nas câmaras desertas até fazer tre- 
mer as frémulas aranhas!... Fôramos nós uns pro- 
porcionados entre a altura da cabêça e a largura do 
tronco, e nossos olhos bastariam para fazer tremer as 
trémulas aranhas. Tivéramos nós bordões por cordas vo- 
caes e um furacão por sôpro e nossa voz saltaria cá para 
fora como vómitos de placas de latão; e nossos olhos, 
duras varas de metal, semilhantes a um esquelético bater 
d'asas haviam de rasgar os corpos frios !... e minha mão 
calcaria a lúcida pena de cujos bicos se haviam de des- 
prender penachos de luz... 
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90. Mas ainda é preciso possuir-se espírito a fim de 
sêr impressionada pelo espírito. Não é que aquele que não 
possua espírito não venha a ser dominado indirectamente! 
pois que o homem sem espírito subordina se ao espírito 
que obedece ao espírito ! 

Mas o mais inteligente curva voluntariamente a sua ca- 
beça ao espírito! À admiração envolve o quer que seja de 
parentêsco. Porêm o máximo não perturba o mínimo; 
entre o máximo e o mínimo reside o mediocre como agen- 
te de ligação do máximo ao minimo. 

Por isso aquele que procura elevar-se pelo mais baixo, 
não é tão alto que não tenha de começar pelo mais 
baixo. E mesmo para dominar gente vulgar ainda é pre- 
cisa uma propensão vulgar. 

Detesto a actividade do que se faz eleger: é imperti- 
nente e contundente para o espírito como os garotos a 
assobiarem impúdicos pelas ruas. 

Ora o domínio do íntimo é a força máxima que não 
os rudos murros que regem os povos ! Que o grande ho- 
mem tivesse a faculdade de se tornar pequeno, e prin- 
cipiaria o grande homem ! Só a intimidade é dominadoura, 
e um largo domínio nem ao de leve domina a intimidade. 


Si. Aquele desejo de saber, aquele amôr á sciencia, à 
decifração do enigma, é a ancia de dominar as causas ; que 
quem domina as causas domina os efeitos. Todo o outro 
domínio é o domínio dos efeitos que não das causas. 

Quem se apossa das causas apossa-se por isso mesmo 
dos destinos. Saber é poder. Quanto mais se sabe menos 
força é necessário empregar para dominar. Deus é todo- 
poderoso por ser todo-sabedor; por sêr o mais perfeito dos 
espiões; tanto que todo-poderoso e todo-espião vem a sêr 
a mesma coisa. 

Quem vê, prevê; e prevêr é uma força. < 

Já por si o poder de comprehender é o poder de do- 
minar a verdade; o poder de prevêr é o poder de domi- 
nar a verdade! A verdade é o mundo; o poder de pre- 
vêr é portanto o poder de dominar o mundo! 

O orgulho de comprehendermos o quer que sêja não 
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o é pela virtude passiva de comprehendermos mas pela ideia 
de domínio que em si encerra a virtude de comprehen- 
dermos. 

Na comprehensão há dois triunfos: o orgulho de com- 
prehender e o achado da verdade comprehendida (e não 
sei qual dos dois será maior, ou se um apenas há: o or- 
gulho de comprehender). Nós medimos o valôr de cada 
um pelo triunfo que nos dá de o comprehendermos. 
Quem aprecia .. é porque a si-próprio se aprecia. O 
homem é mormente um caçador, — um caçador de eni- 
gmas: ama o difícil para possuir o orgulho de demover o 
difícil. A nogueira é uma árvore digna do homem: dá 
nozes para comer e para partir: o achado da verdade 
comprehendida e o orgulho de comprehender | 

escrever em simbolos é dar nozes para comer e para 
partir; é servir os instinctos do caçador, — do caçador 
de enigmas. (Veja-se a distancia que vae entre o que digo 
e aquilo que parece que é o que digo). 

À dentro de cada coisa há outra coisa... cuidado, há 
intenção numa virgula! não é leitura para correctos mes- 
tres, isto não é leitura p ra gramáticas!... Os bons en- 
tendedores abstráem do cimo ; para os bons entendedores 
meia-palavra basta. Os máus entendedores ficarão na lin- 
guagem porque a linguagem é qualquer coisa creada 
para dar razão de sêr aos piores ouvidos ! ter ouvido apu- 
rado é não ouvir o que se ouve pelos ouvidos; que a 
maior perfeição deste sentido é não ouvir... é interiori- 
sar a tal ponto que nem já se oiça o material raspão! A 
melhor digestão é a que se não faz sentir. A melhor pin- 
tura é a que nos faz esquecer que estamos em presença 
duma pintura; a melhor pintura é a que nos faz abstrair 
de si-própria. A melhor pintura é uma janela aberta ! 

A «realidade» é o pouco conhecimento da existencia 
das coisas: que quem nos fizesse abstrair da realidade 
material das coisas far-nos-hia penetrar no verdadeiro co- 
nhecimento da essência delas! 
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Acêrca das doenças do dominio 


92, Toda a subida encerra em si o germen da des- 
cida. Tudo é susceptível de minguar-se á custa do seu 
próprio excesso; todas as coisas cáem pelo excesso de 
si-proprias. 

O vivo domina ? — quere dominar de cada vez mais. 
E é porque se excede em sua vontade, e é porque se faz 
febril em sua vontade que o vivo adoece. Não é o esgo- 
tamento, é a causa infindável do esgotamento, o amôr que 
criou a uma tal causa. À enfermidade deleitosa é o peior 
dos males! 

Nem todas as vontades conduzem acima : há vontades 
que matam, e são as que não matam os excessos de cima. 
Há vontades que roubam vida á alma e são as que a dão 
em demasia á aima! Querer muita vida é perder muita 
vida; querer correr mais depressa do que o tempo, é sêr 
apanhado pelo tempo... mais depressa! 

Julguei outróra que a vontade era uma co'sa redem- 
ptora e pela vontade me precipitei; tive a ância da obra 
e ia perecendo. Hôijs esboça-se em mim o quer que seja 
contra esse falso pregão lançado no mundo! Nós, os ar- 
tistas, todos aqueles que existimos de fóra para dentro, 
enfermamos da ambição da belêza da obra! Mais valêra 
encontrarmos em nossos olhos um sentido admirador para 
toda a obra, a fim de que o sacrifício fôsse menor. ài, 
a belêza é de nós, e não para nós; para os belos tudo 
é belo! Fôssem os nossos olhos sempre azúes e azul se- 
ria a vida! Nós os artistas, todos aqueles que existimos 
de fóra para dentro, sacrificamo-nos pelo gosto -- rudo 
gôsto de dominar o bom gôsto; e o nosso sacrifício é do- 
loroso: tão doloroso, por vezes, que chega á morte! 

Mas sêja a vontade de nos excedermos, sêja ainda a 
vontade de nos completarmos, — suavisar a vida pela 
Arte que tormentosa ância de perfeição não estaria com- 
nôsco para nos maguar! Disse-se um dia que toda a gran- 
de obra era obra de Dôr!... Não; a Dôr é que é obra 
da Grande-Obra. Dar-á-lúz mortifica, mórmente se o nas- 


HISTÓRIA NATURAL 117 


cituro é grande e o ventro que o pariu é estreito! Não: 
a dôr é que é obra da Grande-Obra. Pelo contrário, pra- 
zer e dôr quando passam além duma certa levedura exci- 
tação são os entraves maiores da creação! Toda a obra 
quere ser gerada em liberdade. 

O coração apaga o espírito. A doença é um entrave 
da creação, — sem, contudo, o espírito creador poder ter 
existência fóra duma certa levedura de doença! — Que 
as digestões me não sejam assaz pesadas; — que a sau- 
de me não seja — nem muito contrária, nem muito a fa- 
vôr, — e eu farei obra bôa! 


93. A vontade é virtude dos fortes mas não é re- 
dempção dos fracos. 

Dominar a vontade de não ter vontade não é isso von- 
tade, é contra- vontade! E tão extemporâneo é querer plantar 
virtude em estéril campo como insinuar vontade em debil 
espírito! Induzi-la em organismos doentios é ver florir 
uma ventade doentia. Deve ela nascer da bôa união en- 
tre a cabêça e os pés: mutuamente se poderão corrigir 
cabêça e pés! 

Além d'isso é sinal de fraquêza querer sêr forte; que: 
rer alguma coisa é não poder quer o inverso. Pode al- 
- guem ter valôr porque faz o que faz '... ái, não o qui- 
zesse ele fazer e talvez ainda tivesse mais valôr ! 

À vontade é o maior inimigo da oportunidade... 
salvo se se trata d'aquela outra espécie de vontade — a 
vontade dos fortes — que espera com paciência a oportu- 
nidade. 

A vontade dos fortes é o expoente do animal saudável, 
é o natural producto das intuições; a vontade nos fra- 
cos é uma mórbida insistencia da vontade, é o natural 
producto das deduções. 

Tão regular e harmónica é a intuitiva vontade, quando 
é de irregular, e de empastada, e de mal distribuida, a 
deductiva! Esta vontade é a obcessão dos doentes: mu: 
excessiva e ardente para umas coisas (e em certas hortas 
do dia!) e quási nula para outras! E' uma vontade que 
onde mais aquece mais arrefece! E' a doentia vontade! 
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O homem moral 


94, De amoral tornou-se o homem moral, e de mo- 
ral imoral! O ciclo. 

No princípio o homem era amoral. <A moral teve o seu 
«comêço na fecundação do escravo pelo senhor. O se- 
«enhor fecundou uma consciência no seu escravo, até ao 
«ponto de o escravo se achar por si-próprio obrigado ao 
<que outrora o seu senhor o tinha obrigado! Transfor- 
mou-se enfim, o «tirano externo em interno”. Já noutro 
lugar o disse. 

À prepotencia trazia o escravo mais ligado ao Amo; e 
foi então que o escravo escreveu com sangue: <a deso- 
bediência é uma deshonra!> E mais Amo azorragava o 
escravo, e mais o escravo lhe gritava: amo! E na verda- 
de o escravo amava o amo! À prepotencia não gerara 
a revolta gerara a consciencia do dever. 

«Mas um dia virá em que o homem apercebido rechas- 
<sará a sua própria consciência como quem quere de 
<si-próprio rechassar os derradeiros vestígios dos seus 
«tiranos!» Assim o disse tambem noutro lugar. 

Outrora a desobediência era nobrêza, e roubar mais no- 
bre que pedir !... isto acudia com um amôr semilhante 
ao amôr pla vida! Pedir era vergonha, roubar era mais 
nobre que pedir e saquear mais nobre que roubar! Isto 
acudia com um amôr semilhante ao amôr p'la vida! Este 
era o senso da vida, o resto era a morte. Mas o morte 
tornou-se em seguida o senso da vida; — a penetração 
do escravo pelo senhor!... 

Agora é o senhor que entra a ser penetrado pelo es- 
cravo, a deixar fecundar-se uma consciencia. E o homem 
de moral tornou-se imoral ! 


95. Desde então princípiou a honrar-seo escravo: 
e dignificou-se o trabalho! — Mas, dignificar o trabalho é 
honrar a bêsta! E quem o dignifica ? — essa meia Huma- 
nidade que explora o trabalho, e o resto da Humanida- 
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de, o resto da bêsta?... Aquela meia Humanidade ca- 
pitalista, e a outra meia, — o figado raivoso do eterna- 
mente moderno escravo antigo! 

<Só quem trabalha é digno de comêr> proclamou o ti- 
rano com os olhos postos no operário; — e repetiu-o 
o operário com os olhos postos no tirano. À ambos parecia 
agradar o dito; e todos do mesmo dito se convenceram ! 
Realmente, o escravo trabalha para comer! — quem ou: 
saria proclamar o contrário ? 

O homem de amoral tornou-se moral; foi o senhor que 
incutiu uma consciência no seu escravo formando a mo- 
ral que ainda hoje impera: agora é já a prepotencia do es- 
cravo a incutir uma rsoral no seu senhor: é uma influên- 
cia ao inverso! já que não posso triunfar com a minha 
saúde hei-de ao menos triunfar com a minha doença é 
para isto que trabalham todos os doentes.” Os fracos tra- 
balham para isto ; querem dignificar a sua fraquêza ; querem 
fazer da sua miséria o seu triunfo; o homem de moral tor- 
nou-se imoral, 


96. Diz o ditado: a obrigação primeiro que a devoção. 

Contudo, só a devoção é creadôra; e tanto maior será 
a devoção quanto mais pequena se tornar a obrigação. Só 
tem os braços livres para fazer muito o que os não tem 
prêsos em fazer coisa alguma !... tanto mais e tanto melhor 
se trabalhará quanto menos se fôr obrigado a trabalhar. 
A Humanidade havia de produzir mil vêzes mais se fôra 
obrigada a produzir mil vêzes menos. À ociosidade é a 
mãe de todas as virtudes !... 

O melhor trabalho é o roubado aos nossos deveres. 
Crear é roubar; quem é um creador é um roubador ! 

O ocioso nunca foi um inútil... apesar de toda a gente 
considerar inútil aquele que não produz interesse directo, 
— e que, pode ser o mais profundo e útil. 

Todos trabalham, afinal. Na incomprehensão das dife- 
renças de trabalho é que está o motivo de se apodarem 
uns dos outros de ociosos! Todos trabalham e «o mais que 
podem» ; na incomprehensão das finalidades é que está a 
classificação de útil e inútil. 
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À ociosidade é a mãe de todos os trabalhos. O único 
frete que cada um devia transportar na vida é O frete do 
seu proprio pêso. 

homem é mal empregado nos seus «empregos»! E 
que vergonha, a submissão das pessõas aos horários! O 
relógio é o símbolo da escravidão O relógio é uma in- 
venção do diabo! 

— Que barco parado não faz viagem ?P.-. Até nisso 
está o dito errado: só quem repousa aprofunda. 


97. Mas quem poderia repousar na vida se a vida 
não deixa ? 

À escravidão d'outrora eram correntes, e ainda a força 
do braço demovia as correntes: — libertado o homem das 
correntes que novas forças o subjugam hoje ? «Necessi- 
dades» eis o nome das forças que o subjugam hoje; é o anó- 
nimo patrão ! Esse patrão humanisa-se na fugidia forma de 
«Dinheiro»! o homem moderno serve o Dinheiro. Faça o 
que quizer, vive apenas para se defender no Dinheiro. Não 
é o homem, afinal, que se serve do Dinheiro para que este 
lhe obedeça nisto ou naquilo ; não, o Dinheiro é que o for- 
ça a isto ou áquilo! O homem moderno é que é a moeda 
do Dinheiro ! 

As necessidades escravisam mais que as correntes, e 
não ha liberdade que as demova. Quando vêjo os cava- 
dores em fila com a sua liberdade de escolherem patrões, 
eu scismo na miseranda liberdade que de qualquer modo 
os obriga a escolher patrões! Quando vêjo a mocidade 
das escolas em grupos d'alegre rapaziada, eu scismo na 
miseranda necessidade que os obriga a juntarem-se em li- 
vre e alegre rapaziada! 

Pois longas alas de cavadores dos campos, e alegre li- 
berdade de estudantes, são liberdades de procurar patrões, 
Eis o que são as modernas liberdades ! 


98. Festas e festas, arraiaes d'andrajos, momentos so- 
lenes das multidões cativas, enormes feiras de gado, eles 
ahi vão, Festas e festas, arraiaes d'andrajos, momentos sole- 
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nes das multidões cativas!... Pensam todas as pessõas 
no que vêem, só eu, só eu penso em que todas estas pes- 
sõas não vêem ! 

O Homem é ainda um animal de festas; isto significa 
que pesa sôbre ele o fardo da Vida! A festa é uma con- 
quista popular; e quanto mais a conquista se avoluma 
mais diminue em intensidade a festa. Quanto mais a Hu- 
manidade é escrava mais intenso é o brilho dos seus fes- 
têjos. Um festêjo é a explosão da escravatura, liberdade 
periódica, fio delgado que liga o Hoje á liberdade antiga ! 
E” tão profunda a escravidão nec Homem que ainda ex- 
plude em carnavaes anuaes. Eis ahi uma espécie de vél- 
vula de escape bem inventada para a explosão licenciosa 
e que, reprimida em absoluto, poderia envenenar ! Segues- 
trando o indivíduo a um determinado numero de funções 
atrofiam-se os orgãos que as produzem, — há um desar- 
ranjo. 

Pois o que não seja um licencioso e porco carnaval! é 
mingua de espírito e falsificação dos fins a que se desti- 
ra. Os próprios pés que bailam são ainda a desopres- 
siva válvula. Um festejo é a explosão da escravatura, um 
resfolgo d alívio! desde o brilho dos salões á festa pública, 
tudo é a escravidão e o fardo da Vida! 


99.: O Homem moderno augmentou em promessas 
de egualdade, e diminuiu, de facto, em liberdade. Antes 
fôra o contrário. Cada qual é na terra aquilo que mere- 
ce; a desigualdade não é injustiça social. À verdadeira 
esualdade seria o estar cada um no seu lugar que é o 
lugar mais propício a cada um. À verdadeira egualdade 
seria todos terem tanta liberdade que podessem ser desi- 
quaes á sua vontade ! Uma sociedade em que cada mem- 
bro tivesse de cada vez mais liberdade, de cada vez mais 
desejo de se tornar desigual, e de cada vez menos poder 
sôbre a sociedade ! Oh, mas o que é precisamente a de- 
sigualdade senão a desigualdade de liberdade !... 


100. Considere-se cada qual superior a todos e a 
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egualdade será de facto implantada sôbre a terra sem 
destruir a mais íntima liberdade — que é a de cada um se 
considerar superior a todos ! Os homens só seriam eguais 
no dia em que cada um se considerasse superior a todos! 

Haja isolamento ; egualdade é isolamento : e liberdade é 
isolamento tambem : livre não é só o que não é impor- 
tunado, mas tambem o que não importuna. O tirano não 
é livre! Seriamos eguaes se cada um se considerasse su- 
perior a todos... superior ou inferior: e na verdade, 
quando te sentes o mais estúpido dos homens possivel- 
mente, és o mais inteligente, como tambem quando te 
sentes o mais inteligente és o mais inteligente ! Crêr-se 
alguem o único é ser-se um <unico». Este orgulho de 
si mesmo, ou desanimo de não ter razão para estar orgu- 
lhoso de si-mesmo, — é tudo o mesmo. À vaidade como 
a modéstia é tudo o mesmo: tudo é o julgar-se excep- 
cional na vida, — tudo é o mesmo orgulho de excepcio- 
nal, tudo é estado metafísico, loucura do úrico. E assim 
se obferia a verdadeira egualdade: pois que todos pensa- 
rem que estão acima de todos, é irem todos para cima á 
mesma altura ; como tambem se se julgasse cada um mais 
baixo que os outros, ninguem se sentiria nem mais baixo 
nem mais alto que os outros! Este ultimo processo de 
obter egualdade foi experimentado pelo cristianismo! O 
outro é das sociedades ao envez do cristianismo ! 


101. Outra egualdade, outra desigualdade, outra coi- 
sa melhor e outra coisa pior se fazem sentir —aquilo que 
ninguem entende ! 

Adeante, amigos! o que não seja enterrar de pés 
para o ar é a vida a continuar de cabeça para baixo ! 

O povo é mão vento, secaram os jardins e reverde- 
cem agora os matos maninhos. Já o que é belo procura 
catacumbas; fala agora o remoinho das fôlhas sêcas nas 
alamedas lúgubres das necrópoles; tudo o que é vasa 
acode ao de cimo, reina o esterco do espírito e a arte do 
estêrco!... Mas, é esse mão vento e esse mão esterco 
que são sadiamente o novo monturo a querer obstruir o 
velho monturo ! Amo os gritos das revoluções socias que 
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tanto são uma ameaça de extinção como d'auto-extinção. 
Uns querem a elas como a um fim, eu quero-lhes como a 
um meio : um meio para alcançar um fim ! que se quizesse 
a elas como a um fim já de ha muito as teria detesr 
tado | 

Ai amigos ! eu e eles somos desiguaes em fins, porém 
eguaes na aparência dos fins : os extremos tocam-se ; mas 
não se toca o que está por dentro dos extremos ' 

Eu amo os gritos das revoluções sociaes, que tanto são 
uma ameaça de extinção como d'auto-extinção. Numa . 
dessas tormentas os melhores se acharão senhores da 
Terra — e então entrará no espírito de todos que já não 
é o homem o rei da creação ! 

Outra egualdade, outra desigualdade, outra coisa me- 
lhor e outra coisa peior se fazem sentir, aquilo que nin- 
quem entende ! 


102. Coisa irrisoria é um diadema ao sopé de duas 
orêlhas; — e o que é que por ahi se vê senão essa irri- 
são de sceptro e orêlhas ? |! 

Eis aqueles que reclamam para Deus o que é de Deus 
e para Cesar o que pertence a Cesar; — porque em ver- 
dade não se sentam deuses, sentem-se cesares! 

Para uma parte qualquer que a gente se volte ahi vae 
acordar trezentos leões... e regressa-se pelo menos de 
pele rasgada e cheio d'azedume com essa malta inferior 
de traficantes. 

Destituíram-se os reis, mas ficaram ainda os régulos 
dos reis. Mas maior impertinência do que os reis, são os 
régulos dos reis! 

E' muito antipático vê-les sobejamente governando 
e comendo, crescendo-lhes em demasia a cara para 
baixo ! 

-.- Quanta humilhação e redução do orgulho, quanto 
amargôr e triste fado não vae na redução dos mais supe- 
riores! Podem estes aguentar-se de cabeça para bai- 
xo ?... De quantos heroismos será capaz o seu orgu- 
lho ?! 

Tempo virá em que os melhores caçarão os peiores 
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-— pobres ou ricos —- como quem caça um animal de 
espécie inferior. 

Uma sociedade que permite a prosperidade dos admi- 
nistradores é uma sociedade que confia em demasia na sua 
fraquêza; é uma sociedade preparada por administra- 
dores !.... Detentor e administrador do mando devem 
sêr coisas á parte! O mister de separa-los pertence ao 
cáhos, a essa terrivel noite revolucionária; e tudo asser- 
tará pela ordem natural das densidades. 

Eu e os revolucionarios somos diversos nos fíns, po- 
rêm eguaes na aparencia dos fins ! Sim, os inferiores e 
confusos revolucionarios são afinal instrumentos da cla- 
reza ! 

Contudo, a marcha da revolução é lenta: que o mão 
agasalho e o mão alimento emperram o andamento da 
revolta. O trabalho subtraente e desgastador corróe a re- 
beldia e o gosto do orgulho. Só os bem-acondicionados 
amam a revolta; os indómitos não fervilham á tõa, reben- 
tam á flôr do fervilhamento ; os indómitos são raros. 

São raros, parque o homem é o escravo do seu se: 
nhor, e o escravo detesta a revolta : só os bem-acondi- 
cionados amam a revolta ! Outrora a prepotência trazia o 
escravo mais ligado ao Amo ; e foi então que o escravo 
escreveu com sangue: «a desobediência é uma des 
honra!...> E mais o amo azorragava o escravo, e mais 
o escravo lhe gritava : amo! 

Ai meus amigos, outra egualdade, outra desigualdade, 
outra coisa melhor, outra coisa peior se fazem sentir, 
aquilo que ninguem entende |... 
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O Pecado original 


103. Hã uma única doença: não acompanhar a ra- 
pidez da mudança. À mudança é um caso de vida ou de 
morte. 

Cada um é um todo harmónico com o meio envolvente : 
quando mudou de paisagem logo absorveu o equilibrio 
da nova paisagem. 

Mas há de vir tempo em que com o «Progresso» as 
alterações da paisagem sejam tão rápidas que se não 
acompanhe a rapidez da mudança. Será então o desiqui- 
líbrio dentro da paisagem, o limite do «Progresso? 

Ora há muitas maneiras de mudar, e bem mais as in- 
visiveis que as visiveis; mas sêja como fôr «comêr? é a 
maior! Pela bôca se formou o corpo e o espírito; é o 
único ponto de contacto que temos com a terra. O homem 
comunica com a terra pela bôca, que não pelas solas. A 
bôca é o cordão umbilical. Comêr é a vida, e por isso 
mesmo-.. a morte! O homem morre quando vae em- 
briagar-se nas fontes da vida! 


104. — Quem até hoje reparou convenientemente 
no grande oceano que se ouve marulhar por detraz dos 
queixaes?!... (Ele, em verdade, os naturistas são hu- 
mildes, estupidamente entusiastas e humildes ; mas os na- 
turistas teem razão! Não teem razão pelo que viram, 
mas teem razão pelo que não viram)! 

Na troca do alimento natural pelo de viciosa a necessi- 
dade está a origem do mal, e a morte da espécie. 

— Mas qual é o alimento natural, e qual o da viciosa 
necessidade ? !... eis o problema. 

Para cada espécie (não é imprudência dizê-lo) o seu ali 
mento natural é... «dôce>»; e quando o não é — há pre- 
versão na espécie, há decadência. Poder apreciar o que 


128 A EXPLICAÇÃO DO HOMEM 


não é dõôce, é ter o gosto inquinado. À «cosinha» é a pre- 
ciação do não dôce, e uma das maneiras do não dôce 
poder ser apreciado. «<Dôce» é a suprema adaptação do 
paladar á substancia, (e por evolução natural, bem enten- 
dido). «Amargo? é o inverso de «dôce?. A doçura não 
provem da substancia mas da afinidade entre o paladar e 
a substancia; é o máximo grão d'afinidade; é o máximo de 
lealdade entre a lingua e o estômago. | 

Para cada espécie o seu alimento natural é dôce, o 
qual pode não sêr dôce para outra espécie. Mas ainda 
para cada uma espécie o amôr ao não-dôce, como ao ex: 
cessivamente dôce, é viciosa tendência. 

Quando ao individuo agrada o que não é dôce, (qual- 
quer iguaria), está possuido de propensão corrupta, está 
possuido de viciosa necessidade! 

«e. — Já tinheis pensado, 6 meus amigos, nesta es- 
pécie de psicologia do assúcar ?... 


105. Os fructos são sentimentos dôces para o Ho- 
mem. 

A fructa é o mais geral dos gôstos do paladar; e se é 
o mais geral é o mais antigo; sendo o mais antigo é o 
maís ancestral. O Homem é ancestralmente «frugívero» 
Como a lagarta vivia da couve e ao redor da couve tal o 
Homem devia viver da árvore e ao redor da árvore. 

Mas [uriado ás circunstancias naturaes viu-se forçado a 
crear um novo gôsto, a trocar o dôce pelo não-dôce, e a 
fazer do não-dôce uma coisa sápida; e de tal modo se in- 
quinou da sapidez do não dôce, que já começa a regeitar 
o dôce! E agora primeiro que crie uma nova sensação de 
dôce naguilo que o não é, hão de passar-se muitos séculos 
de transição, de perigosa passagem, séculos de doença, em 
que apenas os raros poderão salvar se! Só estes raros 
continuarão a espécie já com uma nova sensação de dô- 
ce; uma nova gente não-frugivera, e entretanto omnívera 
natural. «Natural» é o vício mais antigo, o que já é na- 
tureza; o que já não é vicio! O vício não deixará de ser 
vício emquanto não estiver naturalisado. O vício transfor- 
ma-se em «virtude? á força de tempo. Mas primeiro que 
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em virtude se transfórme o vício a maior parte dos vicia- 
dos perecerá. Todas as passagens são perigosas. 

Em presença duma nova espécie d'alimentos passa o 
organismo por tres fases: 1.º — sensação desagradavel 
(reação); 2.º — transformação do desagradável em agra- 
dável não-dôce (o vício) ; 3.º — finalmente, transformação 
do agradavel não-doce numa agradável sensação de dôce 
(já natureza). 


Sapidação do insípido 


106. Furtado ao alimento natural, foi o homem for- 
cado a outro alimento. E este outro é tão pouco natural 
que só com tratos de fôgo o pode tragar. Grande habili- 
dade teve o homem em fazer do insípido coisa sápida ! 

Agora pregunta-se: por ventura não seria a arte do fô- 
go uma excelente invenção capaz de tornar assimilável o 
inassimilável ? 

— Não deve o homem evolucionar ? -—- Deve, sem du- 
vida; a natureza nada fez, fizeram na ; tudo é denós e não, 
para nós: não há alimentos destinados ás espécie, as 
espécies é que a si-próprias se destinaram os alimen- 
tos!... 

Todos os alimentos são próprios quando o tempo os 
transforme em alimentos próprios. Transformar o mão em 
bom é proprio dos organismos perfeitos. Sendo necessário 
ao organismo complexo substancias, complexas, não é 
contudo necessário ao organismo complexo um alimento 
complexo; pois que a complexidade resulta do laborató- 
rio do próprio organismo, que por isso mesmo é com- 
plexo. A complexidade faz-se dentro do organismo ; ele 
é o transformador da materia. Os sêres imperfeitos neces- 
sitam d'alimentos perfeitos — mas os perfeitos transfor- 
mam os imperfeitos em perfeitos. Subisse muito a per- 
feição do Homem e a propria areia do mar seria ali- 
mento! e o seu organismo transformaria calhaus em 
assucar e óleos !... qualquer coisa era para ele o emaná» 


do deserto | 
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Tudo ísso é verdade; contudo, não se pode acompa- 
nhar os rápidos caprichos com que se pretende saltar 
duma coisa para outra: os rápidos capríchos que variam 
entre nós e o pecado original. A rápidas transições são 
perigosas... — e quantas vezes se não tornam intransi- 
táveis ?... 

Poucos serão os que se salvam, mas os que se salvam 
resultarão mais fortes do que d'antes, porque, em ver- 
dade, o que está mais próximo da morte é tambem o que 
está mais próximo da vida. 

A natureza faz as suas seleções nas mudanças : nas 
mudanças das circunstâncias de vida, nas mudanças de es- 
tações, de idades e de estados. 


107. Todo o animal se acomoda á vida e se trans- 
forma conforme o meio em que vive (sendo meio o sin- 
tetisado nos venitres maternos pois que o exterior só in- 
flúe atravez dos ventres maternos durante o período da 
gestação do sêr). Sim, todos os vivos se ageitam aos am- 
bientes, se adaptam a tudo, -—- mas desde que o ageita- 
mento começa a sêr vício, é problema que importa á 
vida da espécie. — E pode o vício volver se em natural 
tendência ? Se a graduação é lenta é isso possível, mas 
se o vício penetrou ainda mais na sua condição de vício é 
ele uma ameaça de ruina. 

Quando o homem âmanhã quizesse viver de extra- 
ctos de substâncias que havia de sêr do seu numeroso 
intestino? O que havia de sêr das dificuldades digestivas 
que tão comprido tubo quere resolver ?... 

Estamos afeitos — tanto a facilidades como a dificul- 
dades : negarmo-nos ás dificuldades é acarretarmos uma 
alteração perigosa aos respectivos orgãos — orgãos des- 
tinados á remoção das dificuldades ! — Veem de repente 
as facilidades ? E agora, desordenadamente, temos que 
adaptarmo-nos à desadaptação das dificuldades !... 

Tudo se transforma ; mas importa saber se enquanto a 
alteração se faz evolução o animal ainda é vivo. 

Se resistiu á passagem ei-lo que é salvo. 
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Extinção do Homem. 


108. O indivíduo é um equilíbrio instável, e a es- 
pécie é um indivíduo em ponto grande. Tambem a exis- 
tência da Humanidade é instável, e há-de um dia desa- 
parecer da face da terra, — Não teem desaparecido tan- 
tas espécies ?. 

Juvenia precária, o Homem moderno, é o mais estro- 
piado animal da terra. Amontôam-se-lhe as ruinas dos 
seus vícios abrindo brechas enormes como as arranhadu- 
ras nas cascas das árvores que o tempo transformou em 
grossas chagas ! 

Ainda agora desbargado e doente e cheio de tendên- 
cia a se deixar sentar pelos portaes. Cáem-lhe, o cabelo 
e os dentes, tem a vista inferior à das aguias, o olfato 
inferior ao dos galgos! E chama-se a isto o rei da creação ! 

O Homem, este mísero filho da porcaria, este dilecto 
producto das estravagâncias, é um animal como os outros 
todos. — Não teem desaparecido tantas espécies ? À es- 
pécie humana desaparecerá tambem. 

E ora agora que as religiões acabaram, que o homem 
despiu a clâmide sombria e busca o atalho que leva á 
Montanha, - agora, que é um animal como os outros 
todos, — nós, os mais arriscados, queremos saber até que 
ponto desceu a sua audácia. 


109. Ecce Homo ! eis o unico animal deveras doen- 
te; — quem o duvidaria ? 

Tambem é o único que sobrepõe a arte a todo o ins- 
tincto; — ele, o rei cosinheiro ! — Quem o duvidaria ? 

Um destes únicos é, portanto, a causa do outro ; ou 
serão ambos filhos da mesma causa? Há fenómenos 
que podem coincidir, e grande sabedoria não é, afi- 
nal, destrinçar um pae dum filho, mas destrinçar os irmãos ; 
grande sabedoria não é saber a catisa que coincide, mas 
as causas que podem coincidir. — E” o Homem doente 


Ed 


porque recorre á Arte, ou recorre á Arte porque é 
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doente? Ou Arte e Doença serão acaso os filhos duma 
outra causa ?... Ou ainda : — é o excesso de Pensamento 
que adoece o Homem ou o Pensamento é já a doença 
do Homem ?... Ou excesso de Pensamento e Doença 
serão acaso os filhos duma outra causa, duma outra «doen- 
ça» do Homem ?... 

«D'outra doença do Homem..-> Seja como fôr, está 
a Doença na mais remota origem. Não é o excesso de 
Pensamento que adoece, ele é já a consequencia da 
Doença ! Julguei outrora que a cabeça era ruina, e afinal 
a cabeça não era senão» .. a ruina ! 

Ah, meus amigos, o Homem, como o peixe, morre pl'a 
bôca, de maneira que um peixe morre pela bôca — que 
é em toda a extensão da bôca à cabeça ! A Humanidade 
é uma espécie destinada á morte ; e morre p'la bôca, como 
todas as especies, que é justamente por aquilo que se co- 
me, ou, mais justamente por aquilo que se não come ; 
procurou comer para não morrer, e morre justamente por 
comer ! 

No dilúvio luxurioso da própria bôca nem se salvou a 
Arca de Noé !.-. Subrenadou uma enorme mangedoira, 
mas o pomar da vida sossobrou !... O pomar, o pomar, 
que ajudava a suster esta carcassa com sua enorme tendên- 
cia a desmuronar se, — essse pomar da vida sussobrou !... 


110. O Homem é enfermo; a sua mocidade é a 
sua mais pequena enfermidade. Quási o seu nascimento ê 
principiar a morrer. À sua edade devia sêr contada a des- 
contar se — a descontar o que falta por acabar. .. Não 
há velhos, há creanças envelhecidas; o ancião é um re- 
cem-nascido envelhecido. À «velhice» não é senão a im- 
pressão que nos dão os estranhos: que á medida que 
com eles convivemos nos parecem de cada vêz mais no- 
vos, tal a meninice que em todos nós existe! Quanto mais 
envelhecemos com os outros, mais os outros rejuvenescem 
para nós. Não há velhice, há doença ! 

E os homens perguntam : «onde está, afinal a Decaden- 
cia”? eles que nem são rostos, são feitios, misturas de res- 
tos de túmulos, coisa horrivel ! 
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Vamos, vamos adeante, guerra a tudo! Porém na des- 
fruição poupe-se o espêlho ; O espêlho é a crueldade dos 
decadentes !... — Que digo eu? só seria, na verdade, 
crueldade se não estivessem prevertidos o gósto eo orgu- 
lho, e o critério d'avaliar, — Não são eles, justamente, 
Os que perguntam «onde está a Decadência ?> 

À Decadência, a precária saúde, a sombra e a palidêz 
das mãos, são a ruina e a lisonja dos poetas ! E todavia 
como o melancólico crepúsculo da Decadência embrutece 
o olhar e enguina o gôsto ! Supôr o contrário é a suspeita 
opinião dos decadentes : aos doentes agrada O que repug- 
na aos sãos; eo sentido de Belêza nos doentes é ão 
contrário da dos sãos. A Belêza é o afago dos sentidos : 
outros fôssem os sentidos, outra a Belêza ! — O' Deca- 
dencia, caixão do meu preverso amôr ás rosas, copo de 
narcótico; estranha belêza que fôras outrora a estranha 
fealdade !... «Bom gôsto» ?... Assim parece que é; 
contudo, licença para uma palavrinha: <vício> ! Vício, sim, 
que ele anda misturado com todos os gôstos, mormente 
com os refinados gôstos de espírito! Tudo o que se tem 
feito é apenas... feio! 

Poetas ! «diminuido», assim se deveria chamar a todo 
o doente; diminuído em si, e diminuído no modo de se 
julgar a si. Com efeito «doente» é diminuído : degenerado 
é diminuido ; depravado é diminuido. — Doente não seria 
vergonha, degenerado não seria vergonha, vicioso e de- 
pravado não seriam vergonhas, se <diminuido» não fôra 
a maior das vergonhas! — E” nova moral ? — Não é no- 
va nem velha, — é o velho axioma: o que não é supe- 
rior... é inferior | 


Enfermidade e Medicina. 


tr: O indivíduo é gerado são e perfeito... pois 
que conseguira sêr gerado: a doença ou decadência é 
póstuma : anterior ou posterior ao parto ; de qualquer mo- 
do posterior á concepção. 

À Decadência é individual e não ancestral; se ela fôsse 


134 A EXPLICAÇÃO DO HOMEM 


ancestral já não seria uma alteração patológica, mas sevo- 
lução> ; evolução é a negação da Decadência. 

Como outróra, é v homem gerado são e perfeito; ape- 
nas não nasce como outróra. O ambiente é já outro ; e já 
outro o ventre em que é gerado, — o ventre, o verda- 
deiro ambiente ! E” nos ventres que a Decadência atinge 
a Espécie. O limite da Decadência é a extinção da ge- 
ração das espécies pela esterilidade dos ventres mater- 
nos ; mas o que é gerado é ainda «saudavelmente gera- 
do» pois que por isso mesmo foi gerado ; gerado quere 
dizer «saudávelmente». 

Esta é a lei da intangibilidade germinal que M. S. des- 
cobriu quando andava errante pelas montanhas á procura 
d'aquele que d'antes fôra ! Este é o dogma da imaculada 
conceipção ! 


A Doença é posterior á concepção e pode sêr anterior 
ou posterior ao parto. Mas anterior ou posterior ao par- 
to... doenças quem as colhe recolhe-as; a menos que... se 
não renova a causa geral, que uma única é a causa, e 
uma única a doença. Queira o Homem expurgar-se dos 
séculos errados que deliciosamente teem assistido ás di- 
gestões iníquas dos seus maiores — e assistirá ao êxodo 
da sua imundícia ' 

O Homem cura-se regressando ao pomar. Contudo, ain- 
da convém sabêr : se aquilo que é bom — é bom porque 
tira ou porque põe : se porque tira qualquer coisa de ruim, 
se porque põe qualquer coisa de bom! — Ah, mas se 
tira qualquer coisa de ruim é porque aquilo que tira é 
cuim ! 

Mas dizem o contrário todos. . - todos; e mormente os 
médios dizem o contrário !... Mais uma razão para acre- 
ditar no êrro de todos, e mormente dos médicos ! 

O Homem desconfia sempre onde quere que não encon- 
tre complicações: e isto é simples de mais ! Para ele acre- 
ditar numa verdade simples (como todas as verdades) é 
necessário apresentar lha complicada, e sobretudo sob a 
forma d'outros vocábulos. 

O Homem só crê nas coisas fáceis quando elas lhe apa- 
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recem complicadas ; e d'ahi a necessidade de crear a Me- 
dicina. 

Sendo certo que para as doenças há uma só causa ele 
vae multiplicando o número das causas: é uma complica- 
ção para os seus doentes, uma necessária invenção dos 
seus doentes. A medicina não vem de fora para dentro, 
mas sae do interior da própria doença! Não é a saude a 
tirar aos doentes uma necessidade doentia e a substituir- 
lh'a por uma necessidade saudável, — mas é a própria 
necessidade que sentem os doentes de curar a sua neces- 
sidade doentia .. Ai, a medicina não é estranha ao doen- 
te! 

O médico é a creação dos seus enfermos. Ora a obra 
dum enfermo é sempre enfêrma. 


113. O médico só entende de falta de saúde, nada 
entende de saúde... 

O médico sara: sarar é dar saúde parcial em prejuizo 
da geral. O médico tapa. Com o seu remédio toda a doença 
recolhe até um outro tempo, um outro lugar e duma ou- 
tra maneira. — Cura-se, porventura, a cadeia das causas 
que prende o remoto passado a um futuro remoto? Nós 
sabemos até que ponto um remédio faz bem — mas po- 
demos nós saber até que ponto ele faz mal ?... O mun- 
do compõe-se de bem mais invisíveis que de visíveis, e os 
homens querem julgar o mundo pelos visíveis... como se 
o invisível não fôra bem maior que o visível: a sombra é 
mais extensa que a luz porque está no interior de todas 
as coisas, e a luz á superfície delas. Constatamos a cura, 
mas muito ráramênte nos apercebemos das consequencias 
prejudiciaes da cura. E' o Presente a expensas do Futuso ! 
A medicina é um excitante enorme... ou, antes, um cal- 
mante enorme: o que é, precisamente, a mesma coisa ! À 
medicina é um narcótico, um líguido cristão: embriaga o 
sofrimento e agrava a doença, como se o sofrimento não 
fôra já meia cura da doença! Quando um mal me ator- 
menta digo comigo: opera-se a cura... —- Ele, em ver- 
dade, damos o nome de doença à crise aguda mas a 
doença está muito antes da crise. À crise é o momento 
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da redempção, que muitas vêzes não o sabendo aprovei- 
tar, morremos ! Nada há de mais perto da vida do que a 
morte! A febre é o calôr da refrega entre a vida e a 
morte! | 

Como todas as coisas a Doença tem princípio e fim. 
Surgiu o médico, entretanto, e, se sob a sua presença a 
enfermidade declina, vae imediatamente atribuir-se ao mé- 
dico o que se deveria atribuir ao declinar da enfermidade! 

A doença segue a sua evolução natural; quando ela 
augmenta parece que todos os cuidados ainda mais a au- 
amentam:; e quando ela deminúe até parece que todas 
as asneiras a curam ! 

A crise não é própriamente a doença mas o termínus 
da .doença. Muitas vêzes coincide o términus da doença 
com o térmínus da vida do doente; mas as mais das vê- 
zes não coincide. 

Se termina a doença antes do indivíduo terminar 
a vida realisa-se o que se chama a cura; e a não 
coincidência do termo da doença com o termo da vida é 
imediatamente atribuida à ação d'aquele que foi chamado 
para fer ação: antigamente eram os deuses, sgora os mé- 
dicos! De qualquer modo é aquele que é chamado para 
curar... que cura. 

Indivíduo e enfermidade são coisas à parte ; nem são 
as enfermidades que matam o indivíduo; a morte é que 
mata! Para as doenças matarem ainda era necessário que 
elas se identificassem com a morte; ora morte mata não 
só as pessõas como as doenças !-. - 


114. Diz o médico: eu tiro a febre, a dôr e as bor- 
bulhas ! e o povo repete: ele tira a febre, a dôr e as bor- 
bulhas ! 

Ai de nós, que não tira senão a febre, a dôr e as bor- 
bulhas !.... 

O médico actúa de fora para dentro; e só a Naturezs 
actúa de dentro para fóra! — E tem o médico alguma 
coisa que vêr com a Natureza ?... Esse filhinho da es- 
tufa civilisada, com rosinhas ao peito e cheiro a carmim, 
como podia encarar os homens do Sol? — Fóra com 
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ele fora com a nuvem interposta entre o Homem e o Sol! 

Póde o médico ter muita sciência, mas não importa o 
que sabe, importa o que cura! e se não cura, não sabe! 
Ai, grande mal é o médico não saber, mas ainda o peior 
é o cliente não saber que o médico não sabe... (mas... 
não é ele a emanação dos seus doentes ?) 

— Cae-te o cabelo ?... — um médico calvo! 

— Precisas depurar-te... — um medico impuro ! 

— Ora manda-me para cá um desses diabos e com 
especialidade um especialista ! 

Antes fôra um generalista... antes general ! O sabêr 
do especialista fecha-se á maseira dum funil, vae-se de 
cada vêz cerrando mais até o horizonte lhe ficar reduzido 
a um ponto: o saber do generalista caminha ao envez, 
isto é, da parte mais estreita para a mais larga. 

Antes generalista, antes general! 

O médico isto, o médico aquilo, o médico aquel'outro... 
ele, em verdade, há uma única enfermidade : o médico, o 
médico... 

Acabaram os padres, mas ficou uma epidemia muito 
maior: os médicos! Agora é necessário acabar com os 
médicos ! 


À origem do mal 


115. Foi numa região de nevoeiros sem pomos que 
um desejo de cada vez mais inguinado nos levou a Iu- 
xuriosos ruminantes. Depois, a permanência nos deser- 
tos fez-nos beber o leite dos nossos rebanhos que nesse 
tempo ainda não eram nossos! Depois veiu a carne dos 
nossos bois que nesse tempo ainda não eram... vaca! 
E foi de excitação em excitação que a lingua se tornou 
desleal ao estômago... que um estômago surgiu á custa 
da excitação da língua. Foi numa região de nevoeiros sem 
pomos que o filho do Pomar criou o seu estomago, esse 
alteijão da ultima hora, essa má invenção do pregresso 
do fogo! 

E foi ao abandonar as regiões do meio-dia que as nos- 
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sas duas faces se tornaram brancas; e alvos e doentes per- 
demos o pélo: a doença faz caír o pêlo; o pêlo é o baró- 
metro da saúde. À pêrda do pêlo, a mudança de lugar e a 
doença do estômago, deram aos homens os primeiros ar- 
repios de frio; e a necessidade obrigou os a ter enge- 
nho; engenharam o «engenho», descobriram a caverna 
e teceram os seus fatos. Animal necessitado é animal ha- 
bilidoso. 


A psicologia do vício 


116. O Homem saíu das condições normaes, criou 
os seus vícios das condições anormaes — e as suas VOA: 
tades ficaram anormaes ; as suas vontades ficaram doen- 
tes. dos doentes agrada o que repugna aos sãos. <«Deca- 
dência» é a propensão para o que faz mal. 

Hoje deve cada um olhar para si como para coisa que 
está posta de pernas para o ar; desconfiar dos seus me- 
lhores apetites!... Na verdade, a psicologia do Homem 
moderno é vício; noventa por cento dos seus desejos são 
viciosos. O gôsto não marca. Agrada-nos tudo a que nos 
temos habituado, e desagrada-nos tudo a que nos falta 
habituar. O que repugna aos sentidos não é a essência, é 
a nossa extranhêsa perante a essência; é a falta do hábito. 
O prazêr é a satisfação dum hábito; mas como tambem 
há prazêres saudáveis, há, portanto, duas qualidades d'há- 
bitos: naturaes e viciosos ; (os naturaes são os viciosos mais 
antigos, Os que já são ancestraes). Há os hábitos naturaes, 
que são productos da memoria natural (o hábito é uma 
necessidade da memória; por isso escrevi nas primeiras 
páginas: por mais que o hábito pareça um costume do 
corpo, ele é antes de mais nada um costume do espírito), 
— e há os hábitos viciosos, que são productos da excitação 
da memória. Mas a memória é uma função da saúde; 
e d'ahi naturalmente se conclúe que vida sem hábitos é 
vida doente; doente —- não por hábitos não ter, mas sem 
hábitos .. por saúde não ter ! 


Ld 


O prazêr é a satisfação dum hábito; — e haverá, por- 
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ventura, alguem incapaz de se habituar áquilo que 
não queira ?... e incapaz de chegar a querer o que não 
quere?... Nada há de mais contrário ao agradável que 
o desagadável, e, contudo, somos capazes de chegar a 
desejar o desagradavel... não porque amemos o des- 
agradavel, mas porque transformamos o desagradavel em 
agradavel, — Qual de nós não é capaz de se habituar ao 
amargo? Somos capazes de chegar a gostar do que 
amaga, que é o mesmo que fazer dum desgosto um 
gosto! Logo o prazêr pode não significar uma propen- 
são natural, isto é, uma propensão saudavel, (em virtude 
de ser apenas natural o que é saudável), A doença é a 
predileção pelo que faz mal. 

Quanto um vício se tem podido confundir com a natu- 
rêsa — quem até hoje o poude dizer?... O vício é a 
conquista duma falsa necessidade, A terna insatisfação da 
satisfação ;-.. e a tal ponto que o individão adoece 
quando é roubado á satisfação do seu vício! Diria então 
o observador menos atilado : a prova de que... era na- 
tural aquilo que lhe tiramos, é que ele adoeceu porque 
lho tiramos!... Pois bem; já vi um homem gravemente 
enfermo só pela razão de deixar de fumar. — E pode a 
gente afirmar que o Homem é uma natureza fumadoura ? 

Duas são as espécies de doença: a que resulta do aten” 
tado contra os hábitos naturaes e a que resulta do aten- 
tado contra o atentado aos hábitos naturaes ! De qua!- 
quer modo, o atentado contra um hábito é uma doença. 

O Homem saíu das condições normaes, e as suas von- 
tades ficaram anormaes. E agora é doente pelos seus ví- 
cios, e de cada vêz é mais vicioso por ser doente: e aqui 
está um «circulo vicioso!» Contrae vícios de tudo; a mais 
pequena frequência insinúa-lhe um vício ! Mas, com tanta 
mais facilidade os vícios entram, quanto mais viciado o 
Homem está. Em viciado está incluida a diminuição de re- 
sistência perante aqueles vícios que ainda não tenha, Ora o 
Homem moderno está de tal modo inguinado que se por 
exemplo, a dada hora meter três dias a fio uma pedra na 
bôca, ao quarto dia, e á mesma hora, já não a pode 
dispensar !... E é tanto mais custoso de fugir a um 
vício, e tanto maior a doença de o deixarmos, quanto 
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mais ele custou a entrar comnôsco. O vicio é a doença 
de o deixarmos! E, portanto, inconveniente fugir a um 
vício: mas mais inconveniente é deixar de lhe fugir! Para 
tal problema, tão individual e captivo de mudança, não há 
outra solução senão o futuro: ele é a luz para todas as 
passagens obscuras! 


117. A fome manda ; quanto maior a fome, maior 
a afinidade entre o organismo e o novo género d'alimen- 
to a que recorre. Estômago faminto habitua-se, até, a di- 
gerir calhaus ; a fome mais aguda é a que mais adapta ; o 
Homem tinha fome, verdadeira fome! E agora, de cada 
vez tem mais fome: perdeu os limites, e agora afasta-se 
de cada vêz mais do seu natural! Mas que sucede ? 

O Homem é <«omnivero ?> resta saber de que maneira 
é ele omnivero. Não está ele mais doente do que nunca ?! 

Um desejo de cada vez mais inquinado nos levou a lu- 
xuriosos ruminantes! E criamos o estômago, esse aleijão 
da última hora essa má invenção do progresso do fôgo. 
À super-alimentação é a consegiiência da excitação da co- 
sinha; a excitação da cosinha é o próprio estômago! O 
estômago é um caso de dilatação por doença da fome. 
De cada vez mais luxuriosos ruminantes a nossa fome é 
de cada vez maior. À fome é um vicio de doentes (e 
ainda é preciso estar «excessivamente» doente para se 
perder o apetite). O animal vicioso crecu o seu estômago. 
Tambem a variedade é mais uma das causas de doença; 
o desejo de variedade é já, por simesmo, um caso de 
doença: a cosinha é a arte da variedade. 

O estômago é um producto da ausência da árvore. À 
máquina mais perfeita é a mais económica, e um estô- 
mago é na verdade pouco económico! Faça o homem 
refluir o seu estômago, e a terra chegará para viver pa- 
rado! À grande fome é o resultado da excitação da co” 
sinha e de nos sentarmos á meza do hábito da fome. 
Quantas mais vezes se comer durante o dia menor será a 
fome por cada vêz, mas maior o numero de vêzes de 
omBme que, somadas, dão uma fome maior que por uma 
só vêz. 
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À livre alimaria bebe por dia uma só vêz, e á mesma 
hora : orgão sadio funciona em simetria ao tempo. Tal o 
Homem natural comeria uma só vêz por dia pois que 
num dia não há duas ocasiões eguais de sol! 

À debelidade do corpo é a doença do estômago. — 
Já alguem meditou na saúde da fome? dos que não 
podem saciar os seus apetites ? Não é do facto de se ter 
fome que se tem saúde, é do facto de se não satisfazer 2 
fome... Ter fastio é combater o máu tempo; a melhor 
refeição é ás vezes a peior! 


O presídio do tecido 


118. Muitos os bichos que rompem um casulo e en- 
tram na luz, e só o Homem é uma espécie de bicharôco, 
que nascendo coberto de luz entrou num casulo! Ainda 
aqui é um caso de doença de estômago. O Írio, a moral, 
e a timidez, são conseqiiências duma má digestão ! 

— E há quanto tempo já, andamos vestidos, nós, em- 
brulhados em trapos e sombras ? |... Desde os pés á 
cabêça tudo vae num insulto contra o sol! contudo, o sol, 
só pode incomodar os que fogem dele! 

Mais vale a luz com frio que o calôr ás escuras 6 
o que fazem os homens? —procuram o calôr e escondem- 
se da luz!... À luz é vibração superior ao calôr; o calôr 
é grosseiro; — e quantas vibrações bem mais superiores 
á luz não coexistirão com a vibração da luz? Porêm 0 
Homem corre para o calôr e foge da luz; e o seu dôrso, 
que mais ancestralmente brilhou ao sol, passa a sêr o mão 
dôrso duma má besta !... Os homens nunca mais serão 
O que foram, mataram-se uns aos outros á custa de som- 
bra !—-E hei de ser, em toda a parte, o confrangido visinho 
desta imundicie ? Como hei de fazer que dêem as mãos o 
meu corpo redimido e o meu chapeu?... Ai, na hora em 
que o Homem descobriu a caverna tinha dado o primeiro 
passo para a Decadência! 

Quando virá até nós a espécie «Desnuda» com o seu 
gôsto de se dar ao ar e á luz P,.. 
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119. — Quem poderia exercer o sentido da escôlha 
no sentido da seleção sexual, andando — como andamos — 
todos vestidos ?! — Só quási nos conhecemos as extremi- 
dades: as mãos e o rosto! andamos alheios á nossa pró- 
pria espécie! Onde estão os homens e as mulheres ? Não 
se vêem uns aos outros !... — Como não hão de as gerações 
andar inquinados se é nesta exibição da caras e dedos 
que unicamente se exerce o sentido da escôlha? E” uma 
escôlha por presentimentos! salvo se já nos transformá- 
mos tanto que ao rôsto acuda o indivíduo por inteiro, 
d'aito a baixo, com as virtudes e defeitos do seu sêr! 

Os múltiplos objectos da indústria humana ja nos são 
mais caros que as pessõas- -- e o sentido sexual começa 
a mudar-se! O que é a «moda», senão a expressão mais 
constante dessa inconstância ? Está perdido o instincto da 


vida da Espécie! — Como o gôsto está cheinho de pre- 
conceitos: hoje um laço amarelo, amanhã é um horrôr o 
laço amarelo!... — Quem poderia confiar no instincto 


da escôlha ? 

Desejo inquinado é desejo versátil, mas sempre o con- 
trário do seu natural. Ama-se hoje onde d'antes se abor* 
recia: não se dão os laços pelos individuos mas por as 
fitas e laços dos individuos (assim o digo eu em frase so- 
fística). Como as côres prendem mais que a verdade, como 
nós outros andamos sarapintados !... E” um amôr d'ho- 
tentotes, é uma doidíce de panos vermêlhos: mormente 
as mulheres todas são pretas, e as brancas muito mais que 
as pretas! E' um desvio e uma transformação da energia 
amorosa: o amôr ás coisas a tomar o lugar do amôr aos 
sexos: ou antes, um amôr que dá sexo ás coisas! o cal- 
vário da mulher não é hoje um mão homem, é um mão 
vestido ! | 

Até o homem já ama a futilidade das mulheres: já es- 
tima mais o adôrno que as proprias mulheres! O que no 
comêço seria apenas transigência transformou-se com o 
tempo em grossa exigencia. .. e o homem tornou-se exi- 
gentemente fútil! (A mulher, a mulher... é a fonte mais 
pura da impurêza do homem)! | 

Todavia, a mulher não é senão aquilo que o Homem 
quere. E ele quere vêr reflectida em sua mulher a des- 
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tinção da classe a que pertence. À mulher é um instru- 
mento do orgulho do Homem. 

E conveniente, contudo, que se vistam asiimperfeições dos 
corpos, porque os corpos doentes são imperfeitos: nin- 
guem que fraga o seu nariz afinado poderá suportar um 
corpo doente! À ecivilisação» e os vestidos da Humani- 
dade são na verdade uma meia de pé pôrco! Ai, mas... 
quanto mais meia, mais pé porco! Cada coisa a si-mesma 
se tornou imperiosa: a civilisação criou a necessidade de 
mais civilisação !... 

Os alicerces do Momem entraram na sombra, e a sua 
alma abismou-se tambem na sombra! D'ahi a sapateiro 
bastou uma bota, d'ahi a engenheiro bastou um espora: 
meia puxa bota, bota puxa expora, espora exporeia... e 
ahi o temos galgando progresso em fóra, té que por fim é 
só velocidade e... vento! 


119. Um estômago, uma segunda epíderme, e um 
gôsto invertido, eis o que viemos buscar ás selvas do 
Norte! Ficaram envenenados todos os desejos; — o sen- 
tido da Morte ocupa agora o lugar do sentido da Vida! E 
seria necessário invertermo-nos de pés para o ar para 
andarmos verdadeiramente de pés para baixo! Observar- 
mo-nos a nós proprios, dalto a baixo, como coisa que 
está posta de pés para o ar — é uma maravilha de sabe- 
doria ! 

O Homem é tanto o envez d'aquílo que é que se al- 
quma vez pensar em andar para diante nada mais tem 
que fazer que andar para traz! E” tanto o contrário 
d'aquilo que é que para achar a verdade bastará justa- 
mente pensar o contrário d'aquilo que se imagina que é 
a verdade!... O pecado original principiou no dia em que 
se deixou de cometer aquela virtude a que o homem 
deu o nome de pecado original. Desde então principiou 
a esconder-se da face do sol, e toda a sua vontade se 
tornou ao envez; e todo o seu pensar se tornou ao envêz; 
e á virtude dos mais humanos tempos principiou a cha- 
mar a má serpente! 

E não só nos estragámos como estragamos os ani- 
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maes nossos irmãos; domesticamos algumas belas féras, 
tornamo-nos doentes e doentios. Com efeito o doente é 
doentio. 

O que sae um pouco da tendência natural depressa 
perderá os limites do gôsto, e de cada vez mais longe do 
seu natural. Há no mundo um veneno que tudo mata: e 
é supôr que pouco veneno não mata !... Duma liberdade 
se passou a duas: para onde pende a parte, pende o todo. 

Só estaremos d'acôrdo com a própria Existência quando 
em vez de progresso procurarmos regresso: e é tanto o 
meu amôr pelo futuro que mais não desejo que o re- 
gresso ao passado. 

Homens! se quereis que o macaco não descenda de 
vós, ascendei vós para ele: aproximae-vos dele, da cada 
vez mais, para que ele assin de cada vez mais se afaste 
de vós! 5 

Tudo falhou, estão experimentados todos os recursos 
não há outro recurso senão o inverso. Se esta vida é a 
morte, procuremos a morte para alcançar a vida! 


120. Com a iluminação artificial da noite principia- 
ram as tentativas do Homem no sentido de trocar as horas 
do somno... última aberração, último desmando ! Esta che- 
gada ás grandes capitaes, este desaguar de barulho nou- 
tro barulho de tempestades electricas, é mais que uma 
chegada, é quasi um limite; (e digo quasi, pois que um li- 
mite é sempre quasi...) O fim do muito é o princípio do 
potico, e nada está mais longe do que foi, que justamente 
aquilo que está sendo. A própria doença chega a enve- 
lhecer e a aborrecer-se de si-própria; — e quantas vezes 
não nos curamos assim ?! 

Em tudo há o perto e o longe, e só o que está longe 
está perto do Longe! À saúde carece de pés para o ar! 


124% -— Este é o meu hábito ?... — Mais uma 
razão para mudar d'hábitos; caminhemos no sentido do 
inverso da cama; justapôr é um perigo. 

Abandona os teus hábitos e assistirás ao éxodo da tua 
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imundícia, e isto embora adoeças por assistires ao êxodo 
da tua inundícia; a doença é uma alteração orgânica, em- 
bora a alteração séja para restabelecer a perdida saúde ! 

Haverá tentações insuperáveis ?... Mas todas, por fim, 
são superáveis: quem não desfalece, não falece. A ten- 
tação é filha da Doença: quanto mais debelitados nos 
encontramos mais desordenado e imperioso é o nosso ape- 
tite. Maja coragem, e teremos posto do envez o próprio 
apetite!... Até vós, meus entusiastas «naturistas», de- 
voraes demasiadas sandwiches, e quanto mais entusias- 
tas... mais sandwiches! que nada está mais longe do 
natural que justamente o homem naturista!... êle é na- 
turista precisamente por se não sentir do natural! 
Mas que importa o pecado? basta ser um naturista em 
espírito: depressa o corpo se faz rafeiro do espírito: o 
corpo segue por onde o espírito segue. Mas fôsse, muito 
embora, o caminho do espirito uma coisa áparte do ca- 
minho do corpo, — já era, pelo menos, um caminho do 
espírito!... Ai dos que não teem entusismos de espíri- 
to: são os sólidos, os pesados... os não impressionaveis, 
os alheios! E como o corpo segue o caminho do espí- 
rito, é, portanto, seu corpo redondo e pesado: seu corpo 
é uma bola! — Detesto os que se não deixam repassar : 
eis em mim o inimigo do olhar dos fixos, dos que não 
scismam nas ideias novas; são o senso comum, a pesada 
pata, os inimigos do progresso (só amando por, acaso, 
aquilo que eles chamam progresso politico, que é uma 
maneira de detestar os seus semilhantes. ..) Nada calha- 
dos em habitos de cérebro não se desapegam facilmente 
do que aprenderam pela mesma razão porque não se 
apegaram facilmente: com efeito a dificuldade na adapta- 
ção deve medir-se pela dificuldade na desadaptação ; pela 
falta da agilidade do espírito. O homem que tem sempre 
a mesma ideia ou mesmo ideal bem mostra a dificuldade que 
tivera em aprehender essa ideia cu esse ideal; só se não 
muda n'aquilo que nos custou; só se rão dissipa o di- 
nheiro que nos custou a ganhar. Na facilidade de mudar 
d'ideias se reflecte a facilidade de comprehender, Só os 
mediocres são definitivamente qualquer coisa. Por isso não 
amo eu quem pensa fixo; porque ele é a henação do 
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ágil espírito, e é mormente a afirmação do espirito especiaí. 
O espirito de especialidade é o espirito d'oficio. O espe- 
cialista é o inimigo da destruição; só o inovador não é 
especialista. Adaptar um ôlho ao microscópio é perder em 
hábito de telescópio. Nada se concebe emquanto se não 
abstráe de que está concebido; o que menos vezes vê, é 
o que mais vê; logo, o homem d'ofício, — o especialista 
— é incapaz de revolucionar as bases do oficio. D'ahi ve- 
mos a profissão criar o tipo: um sacerdote, um médico, um 
perdigueiro... 

Ainda não vi a tão poderosa vista que sendo capaz de 
se colocar no intentor das coisas contemple d'ahi para 
o lado de fora. Po:que, — quem olha de dentro para fóra, 
vê; mas o especialista olha de fóra para dentro — não 
vê. Perdeu a curiosidade por novas visões. 


1224 Amo o entusiasta; amo o que ama o regresso 
á antiga inocencia, — a inccencia de receber com gôsto; 
eu amo as cristalinas bolas! Comtudo, com os seus argu- 
mentos sempre apropósito triunfam os fixos, cabalmente, 
da ideia nova; pois que o entusiasta, o homem de 
espirito, só tem por argumento seu próprio sangue, seu 
infantil e quente coração. Nós, os inimigos do espirito pe- 
sado (pesado espírito, é, por exemplo, o astucioso e su- 
btil argumentador: o melhor advogado, o melhor contra- 
dictor, o melhor negociante, e até, por vezes, o melhor 
dos nossos amigos !), nós, os inimigos do espírito pesado, 
andamos de cá para lá e o nosso cavalo é agil como o 
vento: somos, com orgulho, irmãos do vento! Os pesa: 
dos, comtudo, cravam na terra o seu focinho de porco: 
tudo racha, tudo abate, tudo afrouxa, só esse focinho de 
porco nunca afrouxa! E quando cedem um passo, quando 
emistem um pensamento próprio, estão numa média — en- 
tre aquilo que nós pensamos e o que a eles se lhes afir 
gura que teem pensado; uma média entre a mocidade e 
a velhice: os mixtos! Mas a verdade é que onde há ver- 
dadeiro interesse pelos assumptos, (o que significa verda- 
deira ação de espírito, — é-se excessivo, não se está bem 
com Deus e com o Diabo; está-se com um ou com ou- 
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tro; com um, embora erradamente com um. Ai dos que 
têm o Pensamento frio, dos que não põem o seu corpo 
ao serviço do seu espírito, porque é a prova de que não 
possuem espirito... nem corpo! A decisão é apanágio das 
nitidas visões, embora ilusões sêjam visões: a sabedoria 
nunca foi pusilânime. Amo a gloriosa tentativa d'aquele 
que procura o polo oposto ; não gosto do não-desgosto, 
detesto o meio termo. 


123. Se há nocivos prazeres, tambem não há saúde 
sem prazeres. Os nocivos prazeres serão mais irresistiveis 
que os saudáveis mas os saudaveis são muito mais pro- 
fundos que os nocivos : 

O homem natural conhecia volúpias que o homem mo- 
derno mal conhece. 

Na sua caverna de fructos silvestres erguia se ás horas 
matinaes do frio; cíngia os rins, e saltava pela monta- 
nha como uma seta em direcção ao sol! E se a qualquer 
dorminhõco da planície ele lançasse a benção do seu ca- 
lôr gelava-lhe o corpo por o lado de baixo... tal o frio 
que por contraste haveria ! 

sua caverna rodeada de gamos e Íructos silvestres 
pareceria ás mulheres ambiente de hinverno; contudo, ti- 
nha ahí interiores e iluminadas salas. E' como vu erguer de 
manhã com frio, que a princípio é custoso mas... depois é 
resvalar num plano inclinado... 

Que mais era necessário ao homem de então que a sua 
saúde, a sua liberdade e a sua fêmea ? O paraiso reside 
inteirinho dentro dum gosto. Um só gosto é um senti- 
mento absoluto. No desejo de multiplicar os gôstos criou o 
Homem o relativo, criou a sensação de infelicidade. Multi- 
plicando os prazeres diminuiu a intensidade de cada prazer. 

Homens! aniquilae-vos uns aos outros e renasça 
Fénix, renasça a alegria das manhãs de sol! Essa ale- 
gria que faz com que o pé não ande — pule, ha quanto 
tempo a não há!... Esse era o grande e salutar prazer. 

à arte do fôgo é em verdade inimiga do homem, mas 
ela a si-própria se redimirá a quando se tornar em 
fôgo-posto |! 
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— Gesto eu dos meus vícios ?... — até á loucura! Pois 
bem, o meu heroismo é do tamanho dessa loucura. E, 
preciso sacrificar a mão esquerda para salvar a direita ; 
que ainda o segrêdo de chegar a ganhar muito é ter a 
coragem de não vender por muito. 

Ai quem regressasse ao temporal da vida afim de poder 
soprar como um temporal na vida !... que para aquele que se 
habitúe ás intempéries benéfica é a influência da bonança, 
mas para aquele que á bonança se habitúe — perniciosa 
é a influência das intempéries, e da propria bonança ! 

' Vamos amigos, o sol e o ar são metade duma refeição 
e o estímulo do apetite para a outra metade! 

Homens! aniquilae-vos uns aos outros e renasce Fenix, 

renasça a alegria das manhãs de sol! 


124. Mas quem pode encostar-se á volúpia do sol 
se jámais os cutros o deixarão em paz? Os doentes tem 
muita força! E onde todos avançam para o abismo al- 
guem que se queira furtar, ao abismo ainda se precipita 
mais depressa nele. 

O mundo é um hospício de furiosos, e os menos doentes 
que ainda pensem em salvar a sua cabêça terão que 
procurar a tolerância dos mais doentes! Os aleijados teem 
muita força — pela mesma razão de que as más qualida- 
des se impõem mais depressa do que as bôas; pela mes- 
ma razão de que estragar é muito mais custoso que 
construir. 

Mas o que estraga acabará por desaparecer. Porque, de 
excitação em excitação, com progressivas e horrendas 
necessidades, os doentes acabarão por desaparecer ; eos 
menos doentes acabarão por salvar a sua semente. E as- 
sim se salvará a semente do Homem até ao advento 
duma nova espécie! 


los: O' Vida, eu sou aquele a quem tu chamas 
<Homem» ! Há milhares d'anos que eu vivo a procurar-te, 
ó fio da Vida, e embera o não creias eu vivo há milhares 
danos a procurar-tel E se alguma coisa ultimamente 
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descobri não foi a minha cura — a cura do Homem —, 
mas a nítida visão de minha extinção. Tenho a nítida vi- 
são da minha extinção pela nítida visão da causa dela. 
Ai, nunca no mundo se passou o que se está passando ; 
pela vez primeira o Homem sabe — o Homem sabe a ra- 
zão do seu desaparecimento! 

O vivo é unicamente aquilo que come. Esta é a unica 
razão da sua existência, e ora, portanto, a única razão 
da sua inexistência ! 

A necessidade fê lo andar por outros caminhos, e agora, 
vicioso, era-lhe dolorosa tornar atraz. Perdeu as pernas 
a caminhar para o lado e agora se quizesse arripiar 
caminho talvêz não achasse pernas para a frente ! 

A cura é uma palavra inventada para significar uma 
transformação da doença, — qualquer coisa que continua 
d'outro modo ! Curar é destapar para tapar ; nós já de- 
víamos ter nascido emendados! 

Contudo, para alguem deixará de haver um perigo quando 
se transformar no próprio perigo. O perigo não periga... 
salvo se o cessa-lo é já periga-lo!.. - 

Não é, afinal, a doença que faz mal, é o não estarmos 
habituados á doença!... Não há maior precipício 
que a muita saúde. A falta da saúde é a melhor va- 
cina contra a falta de saúde: a doença arruina os homens 
na proporção da saúde deles. Às pequenas enfermidades 
são salutares ; muitos pequenos desastres evitam um gran- 
de desastre : as contrariedades aguçam a prudência. 

Por isso eu quero a saúde para a estragar ; e estra” 
go-a para arranjar o melhor modo d'obtê-la ! 

O prazêr é um dispendio de saúde ; gastar é gostoso: 
Mas até onde pode ir o bom dispêndio e onde começa o 
mão, eis uma coisa que só o instincto saudavel pode me- 
dir. O homem saudável não se gasta... senão até ao ponto 
de se não perder; o organismo avisa-o. Mas O homem 
decadente perdeu os limites ; possue o gosto de estragar 
num dia o que levou mil anos a juntar ! caudal de sol a 
estragar-se de noite! A Humanidade perdeu os limites ; 
eis um animal destinado á morte ! 
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REPERCUSSÃO CEREBRAL 


O CÉREBRO: 

DECADÊNCIA 

EXCITAÇÃO E 
MORTE 


Dos dois poderes cerebraes 


126. O Homem está encerrado no cérebro; cabêça, 
tronco e membros são suportes do Homem, são maneiras 
de comunicação com o mundo. 

Dentro do cérebro há dois poderes: intuição e dedu- 
ção ; ou, melhor ainda, um só poder — o qual é intuição, 
sendo a dedução o seu atributo. 

O desenvolvimento anormal deste atributo é a ruina do 
cérebro e a queda do Homem. 

A intuição é inata; a dedução é inata tambem, porque 
é a excitação do poder intuitivo, mas pode desenvolver-se 
a mais do que este e tornar-se desproporcional com este. 
Sim, não se será mais intuitivo que deductivo mas po- 
de-se ser mais deductivo que intuitivo; este excesso é a 
doença do poder intuitivo, é a ruina do Homem. À intui- 
ção pode enfermar do excesso de dedução, isto é, do ex- 
cesso de excitação de si-mesma. 

A intuição é a dedução acelerada; é a facilidade em 
deduzir. 

A dedução é morosa; porêm a intuição abstrae do tem- 
po. À intuição é a conclusão heredictaria, e a dedução é 
o esforço individual de concluir. 


127. Síntese e análise são respectivamente as duas 
funções dos dois poderes — intuitivo e deductivo. Isto é, a 
intuição resolve-se em síntese e a dedução em análise. 
A intuição, é de facto, sintetisar, é apanhar o essencial 
das coisas, (fazer síntese é achar o essencial das coisas 
porque o essencial das coisas é a síntese delas); e dedu: 
ção é analisar, é querer apanhar o essencial das coisas, é 
a intenção de fazer síntese; é a excitação do poder intui- 
tivo. Síntese e análise não são essencialmente coisas di- 
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ferentes: analisar é separar relacionando, e ora, pois, 
sintetisar analisando ; mas na diferença da direção deste fe- 
nómeno, eis no que residem as diferenças. Não é, de facto, 
a diferença entre duas coisas mas a diferença entre duas 
posições da mesma coisa. 

O poder de achar o essencial é visão sintética; é trans- 
formar muitas ideias numa idéa. E na verdade, quanto 
mais se descobrem ideias geraes menos se encontram 
múltiplas ideias. 

A variedade é a negação da transparência, é a negação 
do grande Pensamento! A variedade é estar longe do 
fim. Nós vemos no mundo a variedade porque não con- 
seguimos vê-lo bem; que quanto mais o descobrimos por 
dentro e por fóra mais a sua visão é transparente, sem a 
opacidade da variedade; — e mais o vemos ao longe como 
nítida bola! Bem «pensar> é, na verdade, vitrificar, é tor- . 
nar transparente a região pensada, é fundir a variedade. 
— Quando virá até nós a Grande Ideia que transforme 
este mundo num globo de vidro ?!... 


128. Uma ideia é uma síntese de ideias. À sintese 
é obtida por intuíção. À analise, ou função do poder de- 
ductivo, é a excitação no sentido de obter a síntese ; é de- 
sunir para achar a melhor maneira de unir. 

Mas toda a excitação é perecível. Se não estamos cons- 
tantemente provando em nós as razões que nos levaram 
a uma conclusão vacilamos constantemente nela. Sucede 
assim aos pálidos moribundos com suas conversões á 
última hora; seu regresso á religião; (a conversão dum mo 
ribundo é sempre um regresso e jámais uma preferência ; 
o homem é ruminante e acode-lhe sempre á bôca o leite 
da infância. À memória mais presente é a da infância; e 
não se calcula como é poderoso o presente !) Aquele mo- 
ríbundo não havia apostatado a sua religião conduzido por 
uma ideia intuítiva, porêm deductiva ; e, como a ideia de- 
ductiva é um edifício facilmente desmuronável, — e tanto 
mais desmuronável quanto mais enfraquecido o cérebro 
está, — caiu-lhe a ideia deductiva e ele sem força para a 
poder reconstruir encontrou-se a braços com a sua infân- 
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cia ! Pode mais uma impressão de infância que muitos anos 
de acendrado raciocionio, sobretudo quando o cérebro 
cáe. 

O que não é intuítivo é perecível. Só a sabedoria intuí- 
tiva não vacila, porque não necessitou de deduzir para con- 
cluir, não necessitou de caminhar a um fim... alcançou 
esse fim |! | 

O poder intuítivo é o que olha o comêço e o cabo 
ao mesmo tempo; é o poder de ver a cadeia dos <por- 
quês” num golpe de vista O poder deductivo vae des- 
fiando os «porquês» vagarosamente, toma ar nos interva- 
los, repousa nos patamares das escadas, e prosegue... À 
visão intuítiva abstrae do caminho, abstrae do tempo. Por 
tal motivo é uma visão constante na memórla, porque 
nem sequer está na memória-.. Está! A memória é o 
tempo, e aquilo que é a abstração do tempo não se en- 
contra realmente na memória, — existe fóra dela em exis- 
tência própria ! Tal é o conhecimento intuítivo, a sabedo- 
ria! 
Destingamos entre sabedoria e sciência. Os dois pode- 
res cerebraes são, como disse, — a intuíção e a dedução : 
estes dois poderes revelam-se atravez das suas funções: 
sintese e análise, respectivamente. Os conhecimentos adqui- 
ridos são, respectivamente, — sabedoria e sciencia. 


129. A sabedoria é filha do imprevisto, e o habito 
é a negação do imprevisto. A sciencia é ao contrário da 
sabedoria porque é a filha do hábito ou da freqgiiência. 
Aprender é ao contrário de saber. 

A sciência provem dos outros para nós e a sabedoria 
provém de nós para os outros; a sciência é o conheci- 
mento de fóra para dentro, a sabedoria é o conhecimento 
de dentro para fóra. O mais ignorante dos homens pode 
sêr o mais sábio ! Não é paradoxo. Pode, em verdade, o 
mais inculto dos homens estar superior em critério ou sa- 
bedoria ao mais culto dos homens de sciência ! E ainda 
me restava saber qual era o mais culto... — De facto, 
não haverá nessa diferença apenas uma divergência de 
culturas ! 
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O mais sábio não significa o mais culto, porêm o mais su= 
perior — culto ou inculto — mas mais possivelmente o 
inculto. À sciência é por vezes a insistencia duma idéa a 
obstruir o logar que poderia ser ocupados por muitas 
idéas ! 

Diz-se que o saber não ocupa lugar !... nunca no mun- 
do se pregou mentira tamanha ! Só um espírito liberto e 
creador e só um creador poderá saber! A obcessão 
estagna. Conheceremos tanto melhor alguma coisa quanto 
menos vêzes a conhecermos. Conhecermos profundamente 
um assumpto é estarmos áptos a ser-lhe profundamente 
estranhos; e ainda era preciso que eu fôsse o que não sou 
para saber o que sou ! Já alguem se lembrou de se ter 
esquecido ? !... Deixae-me sorrir por entre as minhas gros- 
sas sobrancelhas que eu bem sei que me estão a dizer que 
sim ! mas a verdade é que aquilo que é Zembrar não po- 
de estar associado ao que é esquecer : onde um existe O 
outro desapareceu ! 

Ainda é necessário que olhemos como pessõas estra- 
nhas para tudo que fazemos e pensamos a fim de que os 
pensamentos nos nasçam. Sabermos que sabemos, ou 
ainda sabermos que não sabemos, assim nascem os pen- 
samentos em nós. O pensamento é o olhar retrospectivo 
ea auto-inspecção. E' o exame, e ainda, e sempre, o exa- 
me de nós mesmos: porque até quando nós estudamos 
os outros apenas estudamos a impressão dos outros em 
nós. 

A ideia é a excitação dos contrastes. 


130. Eu sou aquele que só vale pela parte mais 
selvagem; onde me pareça a dependência d'outros, morro 
para nascer comigo próprio. 
Tudo o que recebo não é senão o despertar do que já 
sistia, O acordar duma afinidade latente... (e possivel- 
mente o estragar do que já existia!) Sim, que nem ver- 
dadeiramente existe influencia, toda ela é o desperta: do 
que já existia. Não nos instruimos porque lemos, mas le- 
mos porque já somos instruídos. Já de ha muito nos dei- 
xámos de avistar, é Mundo, e desde então não mais medrou 
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a sabedoria dos homens nem a minha. Quando eu nasci 
sabia-se o que se sabe hoje, e eu hoje não sei mais que. 
quando nasci... 

O descer do saber e o remontar da sabedoria, o re 
montar do coração do Homem - eis aquilo a que aspiro! 
O conhecimento aprendido é insubsistente, só poderá per- 
durar o «espirito crescente». Aprender é guardar muitas 
imagens, mas tambem são imagens que se perdem mui- 
to; e se não estamos constantemente provando em nós 
as razões que nos levaram a uma conclusão vacilamos 
constantemente na conclusão. Só é sábio o que é o pro- 
longamento dos seus avoêngos que não o prolongamento 
dos seus coévos. Só é sábio o que nasceu.-. já sa- 
bio! 

Alem da sabedoria e da sciencia, há ainda outro género 
de conhecimento : a cultura. Dizem os cultos: não im 
porta conhecer a verdade mas conhecer o que é geral. 
mente tido por verdade. 

Sábio é o que se aproxima da verdada ; culto é o que 
se aproxima do que os outros teem por verdade. 


À Filosofia 


131. Pensar é «filosofar». E ainda aqui duas espê- 
cies de filosofia: intuitiva e deductiva. 

A actividade do filósofo por intuição é superior á do 
filósofo por dedução; e a do filósofo por dedução é su- 
perior á do homem de sciencia. - . se bem que o filósofo 
por dedução sêja ainda um rafeiro, um fiel seguidor do 
homem de sciência: pois que em verdade a filosofia de- 
ductiva é uma auréola inalienável do pavio experimental 
dos nossos sentidos, isto é, uma auréola inalienável de 
sciência! Mas sempre a actividade do homem de sciência 
é inferior, em qualidade, á do filósofo. E então a sciên- 
cia aplicada ao progresso civil... que de inferior á scien- 
cia do homem de sciência!... Coisa grande é a sciên- 
cia especulativa perante a sciência servil da utilidade; e 
muito mais... o que sêja dizer sem verificação; o ma or 
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achado é achar o inverificável; toda a obra é efêmera e 
provisória, só a não é a que versa o inverificável!... 

Não há maior certeza que aquilo que se não «pads de- 
monstrar em contrario. 


O desmuronar da intuição 
e o crescer da inteligência 


132. Saber é unir. A síntese é a alma dos princi- 
pios. Até o Amôr é um fenómeno de focação sintética... 
quanto o ciúme, o sentimento oposto — esse delirio febril 
de desdobrar — é fenómeno analítico, fenómeno de sciên- 
cia !... 

A sciência é a análise. Analisar é classificar, é destruir. 
O «conhecimento»... vae no sentido da morte. 

A análise é um trabalho do espírito deductivo, — que 
própriamente não é espírito, é doença de espírito; que 
própriamente não é alma, é excesso d'alma. Excesso é 
doença. 

O Homem compõe-se de espírito e alma — intuição e 
deducção. O intuitivo é expontâneo, negação da morosi- 
dade, do espírito maníaco. Intuição é saude; mas toda a 
doença é deducção. 

A análise é efeito e causa de decadência, — excitação e 
motivo de excitação. O analista é propriamente o mesmo 
que o tipo onanista ou musical: nasceu da doença e do 
pesadêlo do corpo. Como o corpo humano é deveras pe- 
sado, e deveras excitado, cáe mólemente e desenvolve sua 
acção no sítio em que cáe; e então desenvolveu certos 
sentidos, e estes fôram os sentidos do sedentário. Ga- 
nhou, desse modo, em poder analítico, quanto perdeu em 
larquêza, em alma de síntese; foi decifrando um recanto 
da existência, consumindo, perdulando num só detalhe as 
preciosas horas duma existência! Houvera ele a desenvol» 
tura das aves, esveltêza, ascenção, ância de mundo, e 
subiria em vastidão deslocando a análise | 
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133. Não possuir poder sintético e ser desenvolvido 
em poder analítico é ser intimamente desproporcional; é 
ser desharmónico, porque é não ver as coisas na har- 
monia geral da paisagem. Mas reiinidas as qualidades de 
sintese e análise dão a lata expressão da totalidade, — o 
imenso e o íntimo | 

E', sem dúvida, a excitação da análise um dos mais 
curtos caminhos que levam á síntese, mas é ao excesso 
d análise sôbre síntese a que damos o nome de fenóme- 
no analítico. O Pensamento abusado é fenómeno analí- 
tico; e a esse abuso damos o nome de Inteligência. 

Mas a inteligência, o conhecimento deductivo, é vaci- 
lante, porque até para saber precisou de saber porque 
sabia!-.. Só o saber intuitivo é definitivo; (por isso 
o meu arrôjo é sem limites) ! A inteligência é a pequena 
ponte de sete arcos, e a sabedoria a grande ponte dum 
só arco; a sabedoria, a intuição ! 

A inteligência veiu complicar as coisas mais simples, de 
modo que para percebermos as coisas mais simples ne- 
cessitamos de cada vez mais de maior inteligência! — o 
que é a morfina para os doentes? — uma necessidade 
progressiva!... 

O intuitivo é mais objectivo que subjectivo, e o deduc- 
tivo mais subjectivo que objectivo. 

Ainda o amôr — e d'entre êle, ainda o menos subjectivo 
o menos platónico — é um vestígio da sabedoria antiga, 
d aquela sabedoria anterior à sciência! O amôr sabe sem 
sabêr porque sabe; por isso o seu saber é verdadeiro ! 
Sem saber matemática sabe o valôr matemático de cada 
qual: por isso a sua escolha é sempre acertada quando ou- 
tros sentimentos não véem interpôr-se. 


Decadencia e excitação do Espírito 


134. Quanto mais doente o homem está mais de- 
senvolve a propensão deductiva e mais atrofia o seu poder 
intuitivo. Só o amargurado que dá treino ás meditações 
sombrias, amortece a pouco e pouco os olhos, as visões 


160 A EXPLICAÇÃO LO HOMEM 


objectivas: assim perde a especialidade das visões de fora 
para ganhar a especialidade das visões de dentro; tor- 
na-se o repisado das insómnias. À doença entristece, e 
a tristeza subjectiva a parte de fora. - 

A diferença que existe entre objectivo e subjectivo é que 
o objectivo vê sem pensar, e o subjectivo pensa sem 
vêr: é que o objectivo olha para fóra, e o subjectivo 
para deniro ! 

Tambem eu perdi as intuições da minha infância por- 
que tenho sido amargurado e triste! Sou todo subjec- 
fivismo e massada; nem já quási sou alhos, sou apenas 
vista ; não sou globos visuaes, sou visualidade!.. - 

Os que pensam emancipam-se da vida — mas que li- 
berdade tão dolorosa ! mesmo morrendo hei de assistir a 
esse bárbaro espectáculo, o escapar de mim e a olhar . 
para mím! 

Ai, liberdade de pensar é liberdade de não poder andar 
livre de pensar ! 

A verdadeira liberdade de pensar seria aquela que ti. 
vesse em sia faculdade de não pensar; da mesma for- 
ma que o máximo de poder absoluto seria o dominal-o a 
ponto de não usal-o... 

Perdemos a liberdade de pensamento á medida que nos 
vamos trenando nele | 


O excesso mental 


182. Começa cada um a sua existência por uma 
época de emoção carnal e período pcético, e termina-a 
depois por uma época de emoção cerebral ou filosófica. 
Ora eu que a principiei p'la filosofia, devo termina-la por 
quê ?... por alguma grande desgraça ou fatalidade !... Ai 
de nós, que ausentes dos reflexos do solnos tornámos gra- 
ves e taciturnos ! Antes dançarinos, leves, e sorrir, — 
e ainda quando tristes... leves e sorrir ! 

A nossa Dor tem o nome de intenção, é a febre de 
finalidade na vida, — a vontade de atingir o quer que seja. 
A nossa Dôr é ambicionara conclusão, aborrecer o cami- 
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nho ! Antes fizéramos do caminho a conclusão ! Ai, é uma 
massada a gente não chegar até ao fim; digestões pesa- 
das, caminho comprido, e o inferno do Pensamento á es: 
pera ! Outras vezes é a Dôr o desalento do fim, a perda 
do gôsto! Assim vivemos mais ânimos e desânimos que 
de estrelas há no céu!... Ora desdenhoso, ora votado, 
que extrema propensão para os lados opostos em que não 
há dia que os não viva ! Isto é o meu tumulo e existe por 
baixo da minha vida morrente. Nasci extreme, a extre- 
midade me mata pouco a rouco. Não nego que seja di- 
vino prazer, predilecção sepulcral, luxúria da campa, e é 
isso o irreparável da doença. 

Este amor ao trabalho até ao cançaço, e até mesma 
ao desalento do trabalho, esta mingua do instincto de vi- 
ver, gualificam os espiritos da decadência; — e quem ha: 
verá por ahi que a nós se eguale, em vontade, em traba- 
lho, e até em fadiga ?... Mas esta ância de descobrir 
principios, a incessante busca do sistema, só excitam a 
curiosida dos cérebros doentes. Esse amôr decifratório, que 
chêga á tortura, não ocupa os sádios senão até ao ponto de 
lhes não doer ! O prazer comprido que nos dão estas coisas, 
a persistência do prazer por uma grande descoberta . e 
tanto maior prazer quanto mais tempo perdido a procural.a 
— não ocupa os sádios senãs até ao ponte de lhes não 
doer. 


136. Bonde houver um doente há sempre o gôsto e o 
desgosto inalienavel de <pensar?. Ora, portanto, o prazer 
de meditar é um gôsto invertido, luxuriosa afl ção que se der- 
rama na carne. Organismo corrupto é desejo corrupto. O 
pensamento é propensão corrupta. 

Mas essa mesma propensão corrupta é vício adquirido, 
ou antes, uma tendência de nascimento ? 

— E porque não há de participar desses dois casos: 
um vício adquirido e uma tendência de nascimento ?... 

No modo de satisfazer essa tendência é que deve con- 
sistir a cura do vício. Dar agua por agua-ardente quando 
os estômagos febris pretendem molhar-se, eis a cura da 


tendência dos bêbedos. — Ora esta curiosidade nao! in- 
1 
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curável não será enganával como a dos bêbedos ?... O 
vício... é o hábito de enganar uma necessidade ; a cura 
do vício deve, portanto, consistir em enganar o hábito! 
Cura-se um vício com outro vício. 

Mas com outro semelhante áquele porventura se curou 
a causa do vício ? Ou antes, porventura se curou o vício 
da causa ? (sim, que na mais remota origem há um unico 
vício e uma unica causa!) 


137. Pensamento, tenho-fe injuriado com todos os 
nomes, e tis, inalienável, a meu lado ! - Que me resta cha- 
mar-te: irresistível ?... Inacreditável ratio que me frans- 
tornas, 6 vá lá parar-te, ó vá lá estancar-te, ó vá lá... vá lá... 

Quão fácil é fugir e andar aos ninhos, e atirar pedras ao 
mar tal qual como d'antes, no tempo dos homens; - inas 
quem pode lá andar sem escorregar ? E' dada á inquieta- 
ção do Homem uma rede infinita de caminhos, como pode 
ele descarçar 21... 

Achar a vida inútil, sem sentido, tambem me pareceu 
um bom sentido de cura: que o scepticismo anigiiilando 
a vida anigiiilaria os princípios ruins da vida... eum 
pedaço d alento que nos restasse poderia ser a levedura da 
redempção ! mas... não seria tambem isso uma excitação? ! 

Ai, fatigar a cabêça em busca de remédio para curar a 
a fadiga de cabêça é ainda pretender achar no mal re- 
médio para o proprio mal! Só começaria o verdadeiro re- 
médio a quando o deixassemos de procurar: que o nosso 
mesmo desejo de querer descobrilo é ainda a nossa 
mesma enfermidade. Querer curar a cabêça é ainda a 
doença da cabêça. Não há naturalidade onde houver a 
«intenção» de se ser natural; por isso disse: nada está 
mais longe do natural que justamente o homem naturista ; 
-— porque é ele nalturista, não é justamente por ser a ne- 
gação do natural ?... A «intenção» é a expressão das 
ideias que nos ccupam, — parafuso, mórbida pujança da 
vontade. À nossa intenção é o nosso sonho; que onde quer 
que haja um sonho durante a noite houve uma ideia fixa 
durante o dia: — e não é, justamente, para isso que se 
quere o remédio, para a tal ideia fixa durante o dia?... 
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138. Dá-se a vida por um gôsto, silêncio ! é a pas 
sagem do Pensamento de Deus! — Dar á luzarrelia ?... 
mas é muifo melhor que não arreliar-me (este claro escuro 
que é a Existencia)! 

Essa estrela furtiva que scintilando no ébano dos meus 
cílios é mais fugaz que uma estrela cadente em noites de 
verão, abandona-me no rosto um rastro da lua... 

O' divisa emoção, esclarecedoura dos cérebros, por 
mais obscuros, — contido sou superior aos homens e 
alcanço o ascendente da minha inteligência! contigo, re- 
verto-me silencioso ás minhas entranhas, e quente na minha 
bruma, e dobrado para dentro, côiho o silêncio da minha 
riqueza oculta ! 

O' meu raro momento de loucura em que não conheço 
olhos para o mundo, e de tal modo sou grande que rio 
e choro! Contigo sou suserior acs hemens e alcanço 
o ascendente da minha inteligência !... Scu o transmis- 
côr d'aquelle espírito que desce á terra como um áulico 
dum deus! E quando a taça do gôsto me toca a bôca 
posso eu impedi-la ? ! Desfaz-se-me a cabeça em volúpias 
taes que alfim me torno em bruma e lingua do som. 
Meus beiços tremem com ternura, meu coração embebe-se 
de vapõres, aproxima-se de mim uma torrente aforística, 
aquele nata extreme, a película sumária do meu interno, 
— inacreditável, tumultuoso interno !... 


O desmuronar da inteligencia 


139. B inteligencia é a corrupção do poder intui- 
tivo. Mas a inteligencia não está na intensidade da 
corrupção, está na intensidade do pcder intuitivo cor- 
rompido. 

Quanto maior é a não, maior a tormenta; mas o nau- 
frágio não está em relação á tormenta mas em relação à 
não. 

A inteligencia não é proporcional á doença, é propor- 
cional á intuição dcente; não é a doença, é o doente; 
e ainda é preciso ter sido o mais saudável para poder 
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ser o mais doente ! Não ha ninguem que possivelmente 
se esgote mais que aqueles que se podem esgotar mais. 
Só onde ha muito, há muito que perder. Portanto, a in- 
teligencia não é estar baixo senão o começar a descer 
duma grande altura: é uma bela cabeça que se estraga! 
A superioridade não consiste em ser, consiste em começar 
a não ser. 

Os menos inteligentes nem por isso serão eles os 
mais intuitivos; eles nem sequer teem intuição, nem se- 
quer inteligencia que possa rehabilitar a perdida intuição, 
Deles, do comum da Humanidade, não se salvará, nem 
a semente! 

— Esta cabeça me tem morto? Ela me salvará. 

— Para que quere a gente um grande mal senão para 
a redempção dum grande bem ? Esta cabeça prejudicou- 
me o corpo? porêm o corpo há de ser redimido por 
esta cabeça. Pobres dos que nunca tiveram cabeça, dos 
que não sabem matar-se para salvar-se ! porque só ver- 
dadeiramente os que teem cabeça sentem a necessidade 
de a preservar! Este é o princípio que faz vingar as 
espécies pelo melhor. Vontade é cabeça : cabeça é o cres- 
cimento dos desejos porque só há compreensão onde ha 
interesse, e só há interesse onde há desejos. Só é creador 
o que é amoroso; Perceber é o entusiasmo e a propria 
vontade !A vontade dos estupidos. - quem fala nisso ?... 
essa é apenas uma pequena vontade localisada, obseção 
duma pequenissima vontade ! 

À inteligencia é uma habilidade perdularia, é o querer 
continuar além do que é, — instinto da morte, e tanto 
maior quanto maior fôra em nós o instinto da vida. A 
inteligencia é o recolhimento da bêsta ao centro; é ainda 
a bêsta sobre a bêsta, a perdulária violência do que secu- 
larmente foi reiinido: «caudal de sol a estragar-se de 
noite!...» 

O homem é o animal que a si próprio mais se massa- 
cra; e a inteligencia ainda é a sua especialidade mais de- 
primente!... E aquele que com justa razão é o «grande 
homem» não é senão uma cabeça um pouco maior, al- 
guma largueza dalma que se perdeu! O homem, e mais 
do que ele ainda o «grande- Homem» não vae álém dum 
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chipanzé viciosol; de chipanzé a cidadão medeia um pas- 
so! — Mas onde irá parar este gorila com seu fôgo no 
rabo e sua loucura ?... — Foge, gorila, que te arde o 
resto da caudai 


140. Degenerámos em inteligencia ; e acabaremos 
por estragar a própria inteligencia: a excitação é de cada 
vez menos possivel; nem há já inteligência, há coração; 
nem há força nem esforço, há estado d'alma; nem há já 
coração, ha devassidão !.- . 

Querer muita vida é perder muita vida! Quem anda 
por atalhos a vida atalha. À inteligência é uma subida 
ao envez, e uma descida a subir; a inteligencia é uma 
subida a descer; a luz é a perda dos pensamentos de 
luz ! 

Tudo o que pelo muito se tem gasto importa o pouco 
que resta por gastar: quanto mais dura... menos dura ! 
A vivacidade é a vida a viver-se. 

Crear, é diminuir a capacidade de crear; tanto menor 
é o caminho a percorrer quanto maior haja sido o per- 
corrido: trenar é perder o costume!... 

Foi-se esboçando em mim como que uma aurora que 
mal chegou á adolescencia se cerrou!.. — Porque cer- 
rei?! Porque não vejo como via d'antes, porque não me 
excita a curiosidade da vida? ..- — Será isto por não ter 
olhos mais para vêr, ou realmente não há nada mais para 
vêr?... Sim, que esta vida é um relance! Vim ao 
Mundo, não estava ainda habituado a Isto, olhei com 
olhos d'admirado provinciano e o imprevisto chocou-me ! 
Mas do imprevisto passei ao previsto, e a magia cessou; 
cesssaram as ideias. Hoje só faço detalhes de velhas ideias. 
Com a idade nem se vae para cima nem para baixo, 
mas divide-se a gente: metade para cima, metade para 
baixo! continuar a viver é deixar de saber para... 
aprender. Eis a difereeça que os velhos fazem dos no- 
vos: aqueles aprendem, estes sabem! 

A creança onde ponha o olhar estrae o saber ; até 
mesmo ao peito de sua mãe quando crava fixamente o 
olhar está sugando o leite da sabedoria! são os férteis 
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momentos em que pergunta, e em que as perguntas são 
respostas | todavia só na adolescência se concebe: em se- 
guida o adulto é um detalhe aperfeiçoado do adolescente. 
O Homem perdeu a sua independencia no dia em que 
conquistou a memória !... Só um espírito liberto é crea- 
dor. O habito mata a ideia. 

E de tal modo nos habituámos á vida que se a visse- 
mos ao contrario do que ela é, sentiriamos vertigens! A 
vertigem é a sensação dum hábito que se inverteu .. se 
não foram os hábitos não havia congestões cerebraes |... 
sente-se a vertigem quando depois de habituados de ca- 
bêça para cima tentamos caminhar de cabeça para baixo. 
Estivessemcs nós habituados de cabeça para baixo e sen- 
tiriamos vertigem de cabeça para cima! 

Hoje sou tal, e de tal modo habituado a este espectá- 
culo, gue estou na coxia ao lado dos indiferentes! já en- 
tre vivos e mortos não acho diferença, — eu, que outróra 
tanta diferença achava! eu, que outróra tinha os olhos 
arregalados deante dos mortos! 

Ai, perdi a curiosidade nas coisas do mundo, — e quem 
perde a curiosidade perde a descoberta, O habito estagna. 

Com um ar agitado de cabeça da virgem empoeirei-me 
no mundo; assim fui eu o quer que fôsse de grande que 
entrou de se estragar com hábitos de plebeus !... 

Contudo, a agilidade do espírito é a morte do hábito... 
E ora de novo a latir do meu orgulho... 

Na verdade, se a agilidade do espírito é a morte do 
hábito, aquele que neste mundo já não descobre, não é 
porque haja descoberto, é porque realmente iá não des- 
cobre! Se se habituou ao espectáculo desta vida é porque 
ele-proprio diminuiu na vida; e quando se cança da cidade 
ou do campo, não é da cidade nem do campo que se can- 
ça, é de si-mesmo, nessa mesma cidade ou nesse campo! 

Não há cidade que fatigue nem campo que aborreça: 
há tédioi Fº o tédio a auto-sensação da banalidade e a 
dôr é a auto-comprehensão do télio! Meus amigos, eu 
que amo o convívio e de vós fujo, — só me isolo por esta 
miserável coisa: quando não tenho nada que vos dar! 
isto diz da minha graude miséria e do meu grande espírito 
dadivoso. Semilhante desencontro é a minha dor! 
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141. Lanço o balde, e á medida que os anos vão 
correndo a água é de cada vêz mais funda. 

Outróra o escuro dos montes desterrava-me o olhar para 
longe das terras ; evi montes nacarados debaixo da lua, a 
ponto que pareciam montes da lua!... Agora, mórbido, 
já não percebo além das formas grosseiras ; não tenho 
olhos bastante para as estátuas da lua; sinto o craneo 
forrado de cêra opaca que só quando está quente se torna 
translúcida: e, de cada vez é mais espessa, de cada vêz 
mais custosa esta emoção que outróra era lúcida, hoje 
translúcida ! 

Agora, se alguma vez me agito, sou apenas doloroso 
espectáculo d'alma. Na superiície d'outróra do meu lago 
não mais reflectirei símbolos eternos. Hoje sou a ruina, 
outróra um espêlho, hoje a ruina que se revê ao espêlho !... 
Cessei a curiosidade e os braços ; é tempo de me tornar 
em estéril poeta !... 

Sou uma coisa queixosa e doentia que escorrega 
viscosa pelo sorriso simpático das outras pessõas ! Ai, a 
enredada teia dos meus sentidos já a custo transpõe O li- 
miar do meu corpo ! que dôce passividade a dos meus 
sentidos, que eu trocaria de bom grado por outros senti- 
dos | 

Ai, vêr que se não vê o que se podia vêr, desfalece a 
curiosidade e os braços! —- Mas pode o pêso humano stu- 
blimar-se ?... — Alguma vez, sem dúvida ; quando ao 
vêr que não vê, sonha com a morte! O suícida jámais O 
foi por sêr..- mas por ter sido ! 

O que há de mais doloroso não é o não ver, mas O 
ter visto ; não é o não sêr, mas o ter sido | Só quem muito 
ganhou é que viu o muito que nerdeu. 

Sou a altura que contempla com horrôr a sua descida. 
Sou um terrivel, doloroso incêndio, e justamente quando 
estou mais apagado! 

Esta luz, este olhar, esta descida... e os olhos, como 
pedaços despolidos de vidro d'entulho; e a face como a 
agua dos olhos ! 

A sensação da auto-depressão é a dôr maior que co- 
nhecem os homens. A mais dolorosa tortura é descer 
com os pés quando a cabêça sobe (a consciência da 
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inconsciência de si-próprio. -); é verdadeiramente se- 
pararmo-nos ! 

Sêr cégo é como se nos fugisse a luz e não como se nós 
fe-hassemos os clhos. Ora o mais aflitivo não é o andar 
apalpando pelo escuro, mas sermos forçados a con» 
servar as palpebras cerradas. Não é o não vêr é o não 
fermos a liberdade de descerrar as palpebras ! Os cégos 
não sentem a dôr que nós presentimos quando porven- 
tura nos presupomos cégos: o estado dos outros só nos 
dóe pelo espírito dramático que nos é inherente: relo po- 
der de encarnarmos em nós o estado dos outros! esta é 
a verdade. 

À nossa felicidade é nem supôrmos a existência da feli- 
cidade. Nunca ter visto é a felicidade dos cégos de nas- 
cença: eles nem supõem o que possa sêr vêr; como nós 
nem supomos o que seja possuir outros sentidos que não 
tenhamos, e não sentimos, portanto, a dôr de os não ter! 
Não dou esmolas a cegos de nascença, não dou esmolas 
a pessõas tão felizes como eu... Salvo se os cégos de 
nascença teem a memória visual da ancestralidade ! (e 
devem na ter). : 

À impressão da nossa propria grandeza é a pequenez de 
nem supôrmos a existência da grandeza! Mas vêr que se 
não vê o que se podia vêr dá vo :tade de arrancar os olhos, 

Hoje um dia só faço descoberta para sentir quanto não 
posso descobrir; e pela cegueira do meu presente e do 
meu passado eu calculo a cegueira do meu futuro. 


Discurso da inteligência 


Re go À inteligência é uma conformidade desmuroná- 
vel. E” o encarecimento do próprio escravo. E” o refúgio 
do escravo contra o senhor, E' o despeito plebeu encare- 
cendo a sua própria excitação até ao ponto dos mais no- 
bres o tomarem a sério. E' à imposição dos peiores aos 
melhores. 

À grandeza dum homem não está no valôr da sua in- 
teligência, está no valôr do quer que sêja que é justa- 


“ 
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mente o contrario da sua inteligência. A grandeza do es- 
pirito está na sua própria qualidade, na intensidade da 
sua nobreza. A nobreza é cheiro, é paladar. A inteligên- 
cia é unicamente uma intenção, e a intenção artificialisa 
o paladar. Ninguem será nobre por compreender mas por 
não compreender que compreende .. «ter graça» é um 
dominio natural, e a intenção é a negação do natural, e 
ora, portanto, a negação da graça- 

-— O que é pequeno fem graça? — De entre o que é 
pequeno só tem graça o que inconscientemente se parece 
com o que é grande. O riso é uma irritação de contrastes, 
mas uma irritação de baixo para cima, uma irritação do 
pequeno para o grande. A inteligência é a negação do 
«inconsciente? ; portanto, a negação da graça. À inteli- 
gência é uma armação sem graça; tudo nela é artificial, 
luda mesquinho .. Eu só hei de valêr pla minha tragé- 

ja. 


143. O Homem não vale pelo que pensa, vale pelo 
que vale; mas... se vale, pensa! — Mas que importa o 
que pensa ; que valem os filósofos ?!... Torcem tudo para 
chegar ás conclusões ! 

Nada é necessária provar, o que quereinos é sentir; e 
nada mais salutar do que sentir, e nada mais prejudicial 
do que provar. Nós, os que pensamos, que temos 
demonstrado até agora ?: — Unicamente que pensamos ! 
E a verdade, encontrámos, porventura, alguma ?: — esta: 
que temos pensado |... 

Toda a obra deve sêr um testemunho, e não deve pas- 
sar álem de testemunho .. testemunho duma bôa ou má 
tragédia, testemunho duma bôa ou má elegância. Para que 
nos há-de servir o pensamento senão para demonstrar o 
pensador ?!... Quem é superior é sempre elegante; que 
embora se não mostre como superior, tambem se não 
mostrará como inferior. Há coisas que uma pessõa de 
valôr nunca faria; pelo que nunca faria se deve definir ; 
quando se não pode definir pelo que se é, define se pelo 
que se não é; quando se não pode definir pelo que se 
faz, define-se pelo que se não faz! 
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O que mais nos diferencia uns dos outros não é a nossa 
inteligência mas a qualidade das nossas preferências. Não 
é a inteligência, é um qualquer coisa que está justa- 
mente onde ela não está. A superioridade reside unica- 
mente... onde não reside coisa alguma ! não está nas 
ideias; (estas coisas não se explicam, sentem-se; e como 
se s:ntem dificilmente me poderão comprehender!) 

Por essa razão, ninguem dará testemunho de quem 
lhe é superior. — Numa obra ou em alguem superior a 
ti, O que ahí possa haver de igual a ti poderás tu 
comprehender; — mas o que ahí possa haver de mais 
altura como poderás comprehender o àlem da altu- 
ra ?!... Bo de lá do que se sente. -. mal se presente. 
À tua mão só chega para medir até onde chegue para me- 
dir a tua mão! O superior é incompreendido pelo inferior 
podendo entretanto, ser presentido; o contrário era absur- 
do. Tudo o que dum homem superior é transmissivel á 
moioria dos homens, não é superioridade é descoberta ! 
Ora a superioridade não está em fazer descobertas! A 
superioridade não está no que se exprim=, está no que 
se não pode exprimir... (por isso anda um homem 
envenenado... o segrêlo é um veneno). Para eruditos 
bastarão eruditos, mas para a compreensão de quem é 
superior, só quem fôr superior !O maior homem é o ho- 
mem-de-si mesmo, — e necessario é um temperamento 
muito semilhante para comprehender o homem-de-si- 
mesmo ! 

Se muitas vezes julgamos alguem superior a nós não 
é pelo facto de lhs sentirmos a superioridade, mas pelo 
que nele é de muito egual á superioridade em nós: é o 
julgar a superioridade pela egualdade: gostamos de en- 
contrar quem nos prolongusa e quem nos venha encon: 
trar, — e ao encontro damos o nome de superioridade. 
Nunca vemos os degrãos que estão para cima, de 
modo que para nós degráo superior, (o último degrão), 
é aquele a que ascendemos e a que o homem que nos 
está superior, desceu ! E, na verdae, tanto mals uma obra 
agrada a alguem quanto mais ele dissér : cisto é comigo !> 
ao agrado damos o nome de superioridade. 

Para nós só é uma obra superior aquela que admira- 
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mos por sêr, possivelmente, a que percebemos. Para nós, a 
superioridade duma obra está no tamanho da nossa admi- 
ração por ela. Logo, a superioridade duma obra está no 
tamanho das admirações por ela, — o que equivale a di- 
zer que está no tamanho do valôr dos admiradores; e nesse 
caso não há superioridade, há admiradores! Aquele indi- 
viduo, ou aquela obra, mais egual a todos, mais natural» 
mente participante de todos, é tambem naturalmente o que 
mais agrada; e logo, pelo mesmo critério d'avaliação, é 
esse indivíduo, ou essa obra, considerado geralmente su- 
perior a todos! 

E se é difícil dar testemunho de quem nos é superior 
(a não ser pelo tal critério errado de avaliar a superiori- 
dade pela egualdade) mais difícil é dizer quem de entre 
aqueles que nos são superiores qual é o mais ou o menos 
superior! O superlativo é difícil d'averiguar, e dificílimo 
o comparativo no superlativo! Com efeito há uma distân- 
cia para a vista as de lá da qual todas as distâncias se 
confundem. 


144, Os cégos de nascença só ancestralmente po- 
dem pensar. Vêr com os olhos do cérebro é figurar se o 
que viram os olhos da cara; a visão subjectiva é a re- 
cordação da visão objectiva. O proprio mundo são as for- 
mas visuaes ; os outros sentidos são maneiras .- de vêr: 
maneiras de vêr mais imperfeitas, e em que, por isso 
mesmo, são menos definidos os contórnos. 

Mas o racionalismo, 9 abusivo espírito (essa coisa a 
que damos o nome de inteligência) coincide com a debe- 
lidade dos olhos da cara : e, na verdade, quando alguem 
excita o hábito da memória da vista degenerou a capaci- 
dade das visões expontaneas; ea excitação é-lhe de cada 
vez menos possivel. Pouco a pouco perdeu o hábito da 
memória da vista e ganhou o hábito e a predilecção dos 
outros sentidos em que os contornos são mais custosos. 
Entrou, então, no domínio das visões imprecisas. O vício 
de meditar é a degenerescência da intuíção, a perda da 
memória do sentido da vista pelo abuso dessa mesmo 
memória! O espiritualismo é o indefinismo musical, a 
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desenvolvimento anormal do sentido do ouvido; o espiri- 
tualismo, como as nuvens do sol-pôsto reselve-se em en- 
genhosas soluções. Há crear e imaginar; é aquele o 
producto do sentido da vista, e este o do ouvido. A imagi- 
nação é o indefinismo engenhoso. Mas mais imperfeito que 
o sentido da vista é o do ouvido. A côr é mais geral que 
o som, (e digo, as sensações da côr e do som) porque o som 
é mais acidental que a côr. E porque a côr é mais geral 
que o som, isso significa que o homens se servem há 
mais tempo dos olhos que dos ouvidos; que os ouvidos 
apareceram depois dos olhos ; e que, portanto, são os ou- 
vidos menos perfeitos que os olhos. Sendo os olhos mais 
edosos que os ouvidos se conclúe que o sentido da vista 
é mais essencial na formação do nosso espirito : que este 
tem ganho das visões dos olhos uma memória mais an- 
tiza, e portanto maior. Na verdade o espirito é quasi ex- 
clusivamente a memória da vista. O maior poder do es- 
pirito é a vista; e quem não vê não define. 

Mas o homem degenerou nos outros sentidos: perdeu 
o poder de definir e ganhou a «vontade» de definir; ganhou 
a intenção, ganhou a enfermidade de se exceder a si-pró- 
prio. Caiu em inteligencia, e de inteligencia em indefinismo 
musical, ou espiritualismo! Ao de lá da Música caiu mais 
alêm no misticismo, hipertrofia da volúpia do Pensamento, 
irémito excessivo que se diz a si-próprio: excita-te .. ex- 
cita te. — e o frémito excita-se, busca a noite, e é vo- 
luptuoso e longo como a noite! 

O espiritualismo, mísero amanho da transiucidez das 
formas é o saboroso cansaço da própria inteligencia. O 
Homem à força do crescimento da sua inteligencia per- 
de-se a si próprio e á sua inteligencia... vae entrando 
no domínio das sensações — que é outra vez o domínio 
das intuições!. . Ai, como a vida é circular! A sua 
perda é o ter ganho em demasia; agora degenerou nas 
sensações... principiou! Ganhou por ter perdido tudo. 
— Onde houver uma optima cabêça há uma cabeça que 
acaba por ser má; mas ao passo que se arruina essa ca- 
beça o temperamento é de cada vez mais singular, mais 
convalescente, mais interessante! Da rude hecatombe da 
sua infeligencia alguma coisa sobrou, O Homem existe por 
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baixo da sua inteligencia. A morte da inteligencia é o 
regresso ao Homem. 


145. Virá tempo em que a própria inteligencia seja 
vergonha: por ela o Homem se prendeu de cada vez 
mais, por ela adoeceu, por ela criou a consciencia do de- 
ver, por ela se tornou em servidor de todos! 

Mas se eu recorro áquilo que condemno não será isso 
a fim de condemnar o que condemno? E se ainda eu- 
próprio sou condemnável não será isso mais uma razão 
para condemnar ?... Só os tortos descobrem as coisas 
direitas. E sucedeu com os filósofos que grandes virtudes 
descobriram por serem o contrario do que descobriram ! 
Nos que prégam encontrei o contrário d'aquilo que prégam; 
reconhece-se a necessidade duma doutrina quando se é o 
contrário dessa doutrina .. Não é estranho que grandes 
ensinadores não saibam viver: Só se ensina o que se 
sabe, e só se sabe verdadeiramente o que se não é. Se 
ensino é porque não sou o que ensino ; e quantas vezes, 
antes de me curar, não tinha eu já curado os que me 
ouviam ?! 

Os que mandam passar... passam atrás. 


Da loucura 


146. Há ocasiões em que se pensa mais do que 
noutras; os pensamentos veem ás revoadas. 

Revoadas são grupos: ora a tendencia espiritual de 
elaborar em grupos está dentro do aforismo que prescreve: 
«não custa ser riquíssimo, o que custa é ser rico», 

Matéria atrae matéria: este é o princípio da psícologia 
dos grupos. — Se as ideias acodem ás revoadas não 
obdecem elas, tambem, ao príncipio da psicologia dos gru- 
pos? .. À revoada é um producto da doença: entre 
doentes tudo são intervalos, tudo excessos. Não ter mão 
em si é ser doente; não ter mão na sua erupção cere- 
bral é a anarquia da memória, é a impotencia de coman- 
dar os seus dedos; — é o Reino da Ideia! 
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Cada qual é uma reunião de peguenas vontades 
orientadas por uma grande vontade: o centro! Quando o 
corpo enfraquece enfraquece o cérebro, e quando o cé- 
rebro enfraquece — o centro enfraquecerá tambem. — 
E então, quem poderá comandar as peguenas vontades, 
quem poderá comandar os proprios dedos ? 

Basta só a vontade em pensamento para tornar invul- 
neráveis as unhas dos pés; pois que, em verdade, a von- 
tade em pensamento já significa a robustez e a imuni- 
dade das unhas dos pés! A vontade é antiseptica ! 

Ora a decadencia da energia cerebral é a anarquia da 
Memória, o Reino da Ideia. O cérebro normal pela 
saúde retem a expansão da força psíguica; mas do cére- 
bro doente a irradiação trasborda, é o Reino da Ideia, é 
o da Loucura! 

À loucura é a bebedeira da Memória. Pode medir-se a 
intensidade da loucura em cada qual pela facilidade em 
embebedar se! 

À loucura é a hipertrofia do Pensamento. Ser louco 
não é, afinal, perder o juizo, mas perder o poder que liga 
os actos da mão ao comando do juizo; que liga a cabeça 
aos próprics pés. O louco só perdeu a saúde física, que 
é como quem diz: o laço entre a ideia e a expressão da 
ideia. Ideia e expressão quando andam desencontradas 
prefazem a loucura. O louco perdeu o freio dos seus 
gestos, — e agora os seus gestos parecem de louco! Co- 
manda a ideia, mas está na imposs:bilidade de comandar 
os seus gestos. À simesmo se reconhece como a um 
louco, fem o uzo da razão mas tem o procedimento de 
quem o não tem. O louco não é louco, ouviste agora ? 1. 

O Pensamento não é senão a maré-baixa pondo a 
desccberto a alga nervoso apta a tremer á mais vapo- 
rosa aragem. Semilhante tremer e semilhante aragem são 
a moinhola anormal! do Pensamento. O Pensamento é 
viver num só dia a excitação dum século : é a excitação 
que fende ao máximo, que tendo ao estoiro do Homem, 
que tendo á Loucura! E, portanto, a loucura, a expressão 
mais elevada do Pensamento, que onde uma qualidade é 
ser doenie o máximo de doença é naturalmente o máximo 
de qualidade |... — Mas onde irá parar esta loucura ? — 
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Na purificação dos mais saudáveis pela improlificuidade 
dos mais doentes; pela improlificuidade e pela loucura. 
Assim será o ccaso da espécie humana! 


Civilização e Selecção 


147. Civilisarmo-nos é plagiarmo-nes uns aos outros. 
Pessõa civilisada é pessõa registada, e pessõa registada é 
pessõa impessoal! Com o tempo chegaremos a falar a mes- 
ma linguagem, e até a cuspir da mesma maneira! O máximo 
de civilisação é já não haver civilisações mas civilisação. 

A «civilisação» é um moniuro de detrictos que unifor- 
memente se vae espalhando, — depósito do Presente e 
do Passado e de todos os presentes do Passado, — paíol 
de pólvora que uma faúlha um dia incenderá! que, o 
que não é nascidível em nós mesmos, no coração isolado 
de cada homem, é insustentável como uma fuga, ou como 
um angulo que facilmente desaparece na união dos lados 
que o compõem. 

A civilisação deixaria de ser precária quando aquilo que 
aprendemos uns com os outros deixasse de ser o esforço 
duns para os oufros, para sêr um caso de nascimento 
proprio. — Tal como é — oque irá suceder ao homem nú 
a quando fôr despojado dos seus vestidos e com os ins- 
tinctos naturaes já inquinados ?... certamente que habi- 
tuado ao cavalo perderá o andar, e quando perder o cavalo 
já não terá cavalo nem andar... Assim lhe será a civilisa- 
ção imprescídivel, e de cada vez mais, á medida que se 
se fôr despojando dela. Para viver recorreu aquilo que 
o mata pouco a pcuco, e se tem a pretensão de con- 
tinuar a viver precisará de cada vez mais d'aquilo que 
o mata! Depois de morto ainda terá de encostar-se ao 
leito da morte... — O que é a morfina para decentes ?: 
imprescindível, e sôbre imprescindível — venenosa. Pois 
bem, o que será a civilisação senão uma morfina ? 

À um máximo gráo de condições viciosas chamamos 
nós um psíquico retempero; esse máximo grão é impres: 
cindível, e sôbre imprescindível — venenoso! 
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Tambem nós, meus caríssimos amigos, nós, os excita- 
dos e excitadores cerebraes, gostamos de encontrar quem 
nos encontre; e ao nosso encontro damos o nome de re- 
tempero! As nossas mãos são feitas de papel, com elas 
nos saudamos e cumprimentamos. 

— E o que é a afinal toda a nossa civilisação senão 
um entendimento de papeis ? Até quando morremos le- 
vamos mortalha de papel selado!... Com alfabeto, pa- 
peis e selos, amontoamos um depósito de fôlhas secas 
que uma faúlha um dia incenderá: que o que não é nas- 
cidível em nós-mesmos, no coração isolado de cada ho- 
mem, é insustentável como uma fuga! 


1455 Todavia, podem vir objectar-nos que a civilisa- 
ção não sendo ainda individualmente instinctiva é, contudo, 
instinctiva no conjunto; e cora, portanto, sendo individual- 
mente perecivel não o será no conjuncto! Podem vir 
objectar-nos que a Humanidade é um individuo já superior 
ao homem. Que o homem supre-se negando-se a si-pró- 
prio: que negar o individuos é afirmar o colectivo indi- 
viduo ; que ninguem individualmente seria capaz do que o 
conjuncto foi já capaz! 

Responderiamos: — O que é devido ao «conjunto», á 
maioria, não é o qualitativo da civilisação, mas o seu quan- 
titativo, isto é, a reprodução d'aquilo que se faz. O quali- 
tativo não é obra do conjuncto mas duma pequenissima 
minoria. 

Não é uma obra do conjucto em desabono do indivi- 
duo, pois que a Humanidade não é individuo, no verda- 
deiro sentido desta palavra A Humunidade é impessoal: 
é conjuncto mas não é uma sintese conjunctiva; é sO- 
mente um agregado de milhões de individuos. Não é um 
individuo da mesma maneira que uma arvore o não é: uma 
árvore não é um individuo, porem uma colónia de indivi- 
duos vivendo todos pelo mesmo pé. 

Mesmo que fôsse a civilisação um producto do conjunto, 
ainda assim não era o individuo inferior á Humanidade 
só porque não faz o que faz a Humanidade!... Seria 
alguem inferior a um enxame d'abêlhas, só porque não faz 
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o que faz um enxame d'abelhas ?... Um só dos meus 
pesados pés na minha inconsciencia recreativa destruiu o 
edifício de milhares de formigas: — que o que não é 
nascidivel na formiga, no coração isolado de cada for- 
miga, é perecivel e insustentável como uma fuga! 


149, À necessidade e a doença forçaram o cérebro 
a dar por força o que só expontaneamente devia dar, 
Tudo o que se pensa tende imediatamente a tornar-se 
gesto. À habilidade é a dura necessidade, o duro “gesto. 

A habilidade é a filha do nevoeiro e da aflição. À som- 
bra excita. O homem nú só se levanta quando o sol se 
deita; o começo da noite obriga-o a uma ação de reação. 

Onde não há sol é preciso inventar se uma luz que 
brilhe; e onde não há cabeça para inventar inventa-se 
uma cabeça que invente. 

Trago os olhos papudos das industriaes manhãs de ne- 
voeiro. Agora a terra resfolga bafos de fumo, — negro 
como a vasa do fundo dos pegos, que assola a campina e 
queima o pomar! 


150. O miasma e a Ideia são ambos filhos da exci- 
tação da caverna. As actividades são filhas da sombra; 
nunca se viu um pensador ao sol. Este é o somnambulo 
que surge para vibrar e dormir! a sombra excita, aquece 
a cabeça e regela os pés. 

À civilisação gera-se no frio; o frio é o calôr do Pen- 
samento. 

O Pensamento é o filho do nevoeiro e da aflição. 
Quem ainda não conhece a volúpia do sol. a parilisia do 
pensamento ao sol ? Quem pretenda ver claro põe-se ás 
escuras ! 

Mísero amanho da luz, o Pensamento, não há ráio de 
sol que o não assuste; é o éco torpe do sentidos, prolon- 
gamento da claridade no escuro, mísero amanho da luz! 

O' luz dos candieiros, ó luar das docas, como vae 
longe o meu cabelo doirado ! Entumesço ao luar tão ma- 


drepórico como o deleite de leite dos sonhos de lua ! 
12 
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Caiu-me de noite o cabelo, levanto os braços e parecem-me 
no ar cobras de vidro! E de dia ando a dormir nas ruas 
onde fazem mais sombras as minhas olheiras | 

O Pensador é a excitação da ausencia do sol. Instincto 
acrobático, ele só trabalha á luz dos candieiros, e de dia 
anda a dormir nas ruas onde fazem mais sombra as suas 
olheiras!... 


151. E' tão natural ao Homem civilisar-se como á 
formiga tecer o seu formigueiro: o formigueiro é a civi- 
lisação da formiga. Espécies há, como a abêlha e a for- 
miga, que vivem o delírio das civilisações modernas ! Don- 
de se vê que decaír tambem é instinctivo | Existir é de- 
caír !... 

Existir é associar-se; e associar.se, afinal, é civilisar-se: 
e, logo, existir é decaír ! E ái d'aquele que não acompa- 
nhe v movimento da decaída... ainda cáe mais depressa! 
Na verdade, ninguem incomoda mais os sãos que os doen- 
tes; anímal doente é animal necessitado ; e animal neces- 
sitado é animal habilidoso e um perigo para o que não está 
“necessitado | Ninguem como o doente para produzir damno 
ao seu contrário; o contrário do doente é o são. 

— À civilisação éa expressão da decadência universal... 
contudo, é dessa decadência que restará fluctuante uma nova 
gente : um pouco ilha vulcânica que surge, um pouco escar- 
céo na baixa mar ; isto é, um pouco por elevação acima 
dos ouíros, um pouco por abaixamento dos outros. 

A morte dá relêvo à figura da vida... assim mesmo se 
harmonisa a oposição. 

Do triunfo da morte contra a vida nasce o triunfo da 
vida contra a morte; e quanto mais morte mais nítido re- 
sulta o triunfo da vida: é unicamente pela ausência do 
vivo que pode acontecer a RSA do vivo. 

— Civilisação é doença ? Logo, civilisação é «seleção». 
Seleção é a morte e a negação da morte. Tudo o que sêja 
a ruina do mundo é a sua salvação tambem. Não é mis- 
tér a salvação dos melhores, mas a salvação apenas dos 
melhores ; a virtude é do «apenas? ; não é do absoluto 
é do relativo ; o relativo toma o nome de seleção. 
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— Mas quê ? a civilisação é a salvação apenas dos me- 
lhores ? Julgaremos que não ; porque desde que no paiz da 
civilisação com mais uma flanela e um curativo, e uma lei 
auxiliar, se agasalham e se aproveitam os fracos fica o 
mundo uma coisa para enfêrmos ; miséria é tudo o que alivia 
miséria! O aproveitamento do fraco tem sido o maior cui- 
dado do homem moderno : por uma bôa organisação da 
sociedade todos chegarão a sêr prestáveis. Com efeito, cs 
côxos servem-se das mãos e põem lunêtas: os surdos 
tocam Iláuta ; e os mais aleijados divertem-nos. -. 

Emfim, a civilisação ajuda os fracos e os fracos enfra- 
quecem os fortes, sem que jámais os fortes robustêçam os 
fracos visto que os defeitos são muito mais contagiosos 
que as virtudes ! 

Portanto a seleção tem dois inimigos: o legislador e 
o médico. À' aba da lei desenvolve-se toda a casta de fra- 
quêza, toda a casta de inquinador do amôr, e ao ombro 
do médico encosta se a debilidade do inquinador |... 

A bem do salúbre requeiro um desmancho e tudo as- 
sentará como fôr natural |... Eis o que digo. 

Mas insistindo: — Que importa a proteção aos fracos, 
que importa o legislador e o médico ? A melhor seleção 
é ainda quando se nega a seleção. Quere isto dizer que 
a natureza tem um criterio de selecionar ao contrário do 
critério do indivíduo ; e se não ao contrário, pelo menos 
independente ! Muitas vêzes o critério da natureza se serve 
até do critério individual para lhe pôr as intenções ás aves- 
sas !... Erraram os filósofos do espírito cruel querendo a 
morte do mais fraco a bem do maís forte... E” desneces- 
sario ambicionar purificar o Homem sacrificando os mais 
fracos; pois que até o critério de fraco e de forte pode 
estar ao invêz como o próprio homem está ao invêz ! Desne- 
cessário é matar ! Ou isto ou o contrario, tudo é desnecessá- 
rio, e tudo necessário !... À compaixão não é contraria à 
perfeição do homem, não é contrário ao espírito de sele- 
ção; e pode até auxilia-lo |! Erraram os filósofos do Tay- 
geto querendo o triunfo da Morte a bem do mais forte! 
Como tudo isso é grosseiro, e insubsistente |... — Que 
nos devem importar os fracos e os mãos se toda a vida e 
uma luta pla descêndência, e se o tempo fertelisa a se- 
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mente dos bons e esterilisa a dos mãos ?... — Que vale 
o indivíduo ? Faça cada qual o que quizer, ou, ainda mesmo, 
o que não quizer; faça mesmo como os filósofos do Tay- 
geto! O tempo não castiga nem premeia os indivíduos 
mas a geração deles ; castiga-os esterilisando-os ; o triun- 
fo indivídual não tem importância. Um indivíduo pode sêr 
o detentor de todo o triunfo mas não o sêr do triunfo da 
geração. Que importa que os aleijados triumfem ? — A 
degenerescência é intransmissível. Se assim o não fôra 
sucederia o absurdo das concepções sem pae, pois que 
o degenerado que transmitisse a sua degenerescência 
feria tal degenerescência que só por si era ela a inca- 
pacidade da concepção do filho ! Isto é: a degenerescên- 
cia que seria possível influir no filho, é aquela que não 
pode gerar um filho ! Portanto, a degenerescência é in- 
transmissível; queda-se em si! O Destino não castiga o 
indivíduo, pode favorecê-lo até; mas castiga-o na unica 
coisa castigável : cohibindo o de transmitir-se em descen- 
dência. 

O Tempo é o único que sabe o que faz, que sabe 
qual é o fraco e o forte, o que é conveniente ou incon- 
veniente : esterilisa o inconveniente e torna fecundo o con- 
veniente. À vida é a escôlha. — E que importa a bonda- 
de, e até a maldade ? — Tudo acaba no triunfo da bôa 
semente. E que importa, até, a bdôa semente se tudo acaba 
no triunfo da bôa semente ?!... E que não acabasse, a 
Vida sabe bem o que lhe é necessario. Até sabe e procede 
pela ação dos indivíduos que não sabem ; vale-se de tudo |! 

À civilisação é um grande mal? E, por isso mesmo, 
um grande bem. Subir é perigoso, e poucos sobem ; mas 
os que sobem... sobem ! 


Origem da linguagem e queda 
da música 


152. E' mister avaliar da queda do Homem desde 
a queda do espírito á queda da expressão do espírito. Va- 
mos adeante. 
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Toda a voz é dividida em voz musical e voz verbal. No 
princípio era a Música. 

A Música era a linguagem da intuição, eo sêr intuítivo 
exprimia se por ela. Porêm o intuitivo degenerou em de- 
ductivo, aufruio inteligência, e a linguagem da Música 
degenerou deste modo em linguagem falada. À «palavra» 
é a linguagem da <inteligência». 

Falava outrora a variedade do tom: hoje fala um só 
tom. O Homem decadente tornou-se incapaz de modelar 
a voz. Perdeu a melodia, o rouxinol! Ainda hoje as vogaes 
na voz do Homem são as notas musicaes achatadas, de- 
caidas, postas todas a uma mesma altura. 

Todavia, para o homem se exprimir neste unico tom, que é 
a voz da palavra, teve necessidade de recorrer á diferen- 
ciação : criou então os ruídos, criou aquilo a que se dá o 
nome de consoantes. À consoante não é som, é apenas 
ruído que acompanha o som. Os sons são apenas as vo- 
gaes, e as transições das vogaes. 

Criou o Homem as diferenciações por consoantes. Com” 
tudo, as vogaes, apesar de, em aparência mono-córdicas, 
apesar de visivelmente achatados á mesma altura, ainda 
revelam entre elas, (e faladas pelo mesmo indivíduo), 
quaesquer diferenças de escala musical, — e pelas quaes 
ainda hôje as distinguimos. Ascensão musical: u, 0, a, e, 
i, — e os seus intermédios ou meios tons. 

Ora, pois, a palavra é um detalhe da música, e uma 
impotencia de modelar a voz; é a decadência da mú- 
sica. 

O poeta, por exemplo, ainda é um desêjo de regresso 
á música antiga: um levantamento da palavra à altura da 
música. O poeta é a média entre o «falador> e o «músico» ! 


153. Arruinámos a música e degenerámos em pa- 
lavra. Entretanto, o que fazem os nossos músicos ? Ten- 
tam eles regressar á antiga linguagem ?... Não; que ten- 
tar era, evidentemente, não regressar; os nossos músicos 
continúam a arruinar com a sua intenção de crear musica 
o que era outrora o verdadeiro instincto da música, — 
o natural instincto musical (há pleonasmo em natural 
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instincto). À música dos músicos !. -. que pobrêza de lin- 
quagem que nem ao menos é linguagem. -. 

Nem há nessa música dos musicos um vago reflexo do 
prazer que proporcionaria aquela música antiga do período 
anterior á queda do instincto! Não há verdadeiro nem 
perdurável prazer por excitação. 

A música dos musicos é de qualquer modo um regresso 
às origens, mas muito mais custoso de lá chegar que pelo 
inverso caminho. Antes rebentar com a negação da músi- 
ca, antes rebentar andando p'ra diante que conservar-se 
inteiro voltando para traz: o que rebenta. .. começa. O 
melhor começo é ainda o andar para diante; a terra é 
redonda ! 


H 


HISTORIA SOBRENATURAL 


1.2 PARTE DA HISTORIA SOBRENATURAL 
RELIGIÕES 


A RESa E RA RE 
Cao Ná y á SR ) É e Era ab R É ! E: Em 
; tas RT: + E E» dm. SiLSE De ACT e aa 
a u f Ea no Me 4 e k ey 


k e 
Te 


Genealogia dos deuses: 


154. A derruição das intuições gerou a inteligên- 
cia: a infeligência gerou a civilisação ; a civilisação gerou 
a instabilidade: a instabilidade gerou a desconfiança; a 
desconfiança gerou a superstição; a superstição gerou a 
religião; a religião gerou o sacerdócio. — Vice-versa: 

O sacerdócio degenerou em religião ; a religião degene- 
rou em superstição: a superstição degenerou em descon- 
fiança; a desconfiança degenerou em instabilidade, a ins- 
tabilidade degenerou em civilisação; a civilisação dege- 
nerou em inteligência: a inteligência degenerou em der- 
ruição das intuições. E tudo voltou ao principio. 

Estas duas direções do mesmo fenómeno vão suceden- 
do simultaneamente e uma á outra se completam. 


155. Onde tudo visivelmente se transforma, e duma 
maneira sempre irregular, perdeu-se o sentimento da pe- 
riodicidade e ganhou-se a incerteza. 

Ora o sentimento da incerteza é aquilo a que se dá o 
nome de «desconfiança». Por tal motivo, genealógica- 
mente a «confiança» provem da cérteza na regularidade 
das condições de vida: pois que, em verdade, para quem 
a vida é periodicamente certa — em anos, em estações e 
em dias — não há motivo de desconfiar de nada. 

Mas á medida que o Homem se civilisou, e tudo rá- 
pidamente se lhe tornou irregular, cresceu com ele o espí- 
rito de sdesconfiança?, faculdade d'atenção. -. tensão ! 

Isto não só porque a civilisação já representa a insta- 
bilidade de condições mas tambem porque ela própria 
é excitação ou produz excitação que hipertrofia o senti- 
mento da instabilidade. 

A superstição é o espírito de desconfiança tornado cer- 
teza, (o Homem doente onde quér que desconfie imediata- 
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mente crê); é a mania ou delirio da perseguição! — E' 
o mêdo da variabilidade das coisas, é o assobiar pela es- 
trada escura | 

Tudo é possivel, pensa o Homem (e em verdade, quan- 
do assim pensa — pensa!) e é-lhe possivel tambem que sêja 
ainda verdade a menor figuração da verdade; tudo é pos- 
sível. Mas para o cérebro excitado até é possivel que uma só 
coisa seja possível! E'-lhe possívei que uma só religião sêja 
verdadeira, — (um só conjunto de superstições pois que a 
fixação desse conjuncto é aquilo a que damos o nome de 
religião). 

O Homem excitado criou sobre a possíbilidade de todo 
o Possível uma só possíbilidade, uma só verdade! Trans- 
formou a dúvida em desconfiança, — o que equivale a di. 
zer que trasnformou a desconfiança em certeza ; pois que 
desconfiar é, nele, imediatamente acreditar! o homem doente 
onde desconfia... crê! Não sabe ficar na dúvida: ou ne- 
ga o que não vê ou afirma o que vê. Nada há de mais 
parecido com uma pessoa fanaticamente religiosa que uma 
pessoa fanaticamente anti-religiosa: ambos se afastam o 
mais possível da dúvida! 

Crê nos «salvadores” do mundo. — Mas onde está a 
autoridade daquele que afirma que há neste mundo sal- 
vadores do mundo ? — Porventura não são eles do mun- 
do, os salvadores e os que afirmam ? Só pelos homens eu 
sei que houve homens que não eram homens; mas onde 
está a autoridade de qualquer religião quando no mundo 
só vêjo homens como eu, e outros muitos que apregôam 
a autoridade doutras religiões ?... 

Se até é incerta a existencia do Áquém como poderão 
eles ter certezas do Álém?!... Ai o Homem vive entre 
cinzentas brumas : nuvens no céo e teias d'aranha na terra |... 

Os meus aforismos são atitudes mentais, hipoteses to- 
madas; que mesmo quando pareço mais dogmático sou 
ainda uma submissa pergunta que em vêz de perguntar 
afirma ! lanço um aforismo e estou sempre disposto a jul- 
gar o contrário i Vós homens, porêm, adoraes o cégo ca- 
minheiro, o sacerdote, o que vestiu a túnica de profeta, o 
que descobriu com os pés que não com os olhos; — como 
poderíeis amar os íncoherentes, os lampeões noturnos que 
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vão tão longe que já tremeluzem nas cruzilhadas da Dúvi- 
da ?... <«Denditas as perguntas, muito mais benditas que 
as respostas; toda a resposta é um remate falso, e em- 
cada pergunta há uma resposta divina !» 

Abençoados os que vêem o indecifrável, para sempre 
abençoados os vacilantes, abençoados os que não teem fé. 


156. A fé é o maior pecado dos deuses ! Eu só 
acredítaria numa religião que não nos obrigasse a acredi- 
tar. Quem não crê, ou é porque não vê, ou porque vê que 
não há nada que se vêja; e há sempre mais razão pelo 
que se não vê que propriamente por aquilo que se vê, 
Tenho o direito d'abrir os olhos na freva (e antes abri-los 
e não vêr que não vêr por os ter fechados) mas não tenho 
o dever! Não vim ao Mundo para decifrar enigmas ; — 
então isto é algum curso de charadas ?... Eu serei ma- 
temático se fôr matemático !... 

Porêm da pressa de resolver enigmas nasce a crença 
religiosa que é o espirito de investigação sciêntífica a con- 
fiar numa solução teórica da Vida. Até Deus é a interro- 
gação simbólica dos apressados, dos que quebraram as 
pernas no caminho — um vago pressentimento de coisas 
eternas ! Deus, .. um boato de coisas eternas... — E até 
que ponto um boato é verdadeiro ? 

Tudo no mundo são cases particulares duma única coi- 
sa. — Mas como poderemos nós, círculos diminutos, dedu- 
zir em dias diminutos a Lei solucionadoura de todas as 
leis ? Até os velhos teem um ar de quem há pouco nas- 
ceu e esfrega os olhos ! Mas, de geração para geração o pa- 
trimóneo cresce, e, mais tarde, nem serão precisos olhos 
para o mundo: o coração é a vida, o próprio mundo ! 

Porêm da pressa de resolver o enigma nasceu uma hí- 
pótese que imediatamente se transformou em certeza, pela 
facilidade inherente aos doentes de transformar as hi- 
póteses em certezas. Nasceu a religião e nasceu o seu 
contrário tambem, — que uma e outra teem a mesma ori- 
gem: ainda é preciso estar inchado de religião para 
se sêr a valêr anti-religioso ; verso e inverso são uma só 
coisa com dois lados. Este inverso é o trazeiro, o inesté- 
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tico trazeiro da crença religiosa ! À crença religiosa é a 
suposição de resolver o mundo de certa maneira, e a anti- 
religiosa é a suposição de o resolver d'outra maneira. De 
qualquer modo é a negação da dúvida, e a afirmação do 
espírito pesado. 

O Homem pensa, e pensando filosofa. Filosofia é um 
querer saber o que se não sabe; é o que segue e pre- 
cede o conhecimento; é o guia sendo o guiado. 

Mas quando não é o seguir rem o preceder, quando é, 
emfim, um querer saber o que se não sabe muito para além 
do que se sabe, a Filosofia toma o nome de Metafísica. 

Metafísica é o delírio cobre o que nunca se poderá sa- 
ber; é a super-excitação da Filosofia. Religião, porêm, 
é a cristalisação duma modalidade; é o embalsamar uma 
hipótese como a um passaro; é o transformar uma hipó- 
tese em pata de boi! 


nm - (Como foi que nasceu o espírito pesado ? 

— Um cérebro livre tinha sido um criador de ideias 
(ideias são hipóteses, probabilidades) que aceites pelos 
outros se tornaram ideais, deixaram de ser probabilida- 
des. E foi assim que nasceu o espírito pesado. 

A ideia é livre, o ideal é a submissão á ideia. Toda a 
aceitação é submissão. 

A ideia dum continor em ideal no cérebro do outro. E 
todos aceitam, basta apenas a auctoridade de quem ofe- 
rece!... Eis como a auctoria é tirania. E foi assim que 
nasceu o espírito pesado. 

O espírito pesado é o sacerdete (ou ainda, o ódio ao 
sacerdote...) O sacerdote é a sujeição à hipótese; é a 
transformação da ideia em ideal. A ligação da força de 
vontade a um crâneo canhestro dão, invariávelmente, o 
sacerdote, essa afirmação da negação, essa presença afir- 
mada por uma ausência ! Existe a não-existência, por con- 
seguinte alguma coisa existe; existe o sacerdote, por con- 
seguinte existe a não-existência. Existe, para fazer a de- 
monstração do Homem e da Sombra, da fala humana e 
da voz do papagaio... 

E foi assim que nasceu o espírito pesado! 
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158. Augmentar asideias e diminuir os ideais eis ahi 
um pensamento honesto. O ideal é a descida da ideia do 
cérebro para o coração; é o divino pensamento humani- 
sado; é o espírito prêso á carne, e sujeito a todos os ver- 
davaes da carne. O coração é o traço d'união entre o es- 
pírito e a carne. O ideal é a digestão da ideia pelo cora- 
ção. Ora o coração sabemos nós o que é: muito amoroso 
e, portanto, muito irrascivel; Possuír um ideal é cegar 
de furôr. As almas más são como as beatas bôas! 

O ideal é a cristalisação da ideia, — e a ideia é a ins- 
tabilidade nas ideias (que uma ideia fixa é já um ideal). 
Nada há peior que fixarmosnos no que somos, tornando- 
nos o contrário do que não somos. Sêr qualquer coisa 
unicamente, é não sêr a outra: e não há nada de mais 
desagradável que uma pessôa não poder sêr completo ! 

Somos, infelizmente, desconfiados, nunca acreditamos 
que as coisas possam ser ao contrário do que supomos ! 

Sêr sábio não é sêr de roda-prêsa; mas aos que são 
de roda-prêsa é costume dar-se o nome de sábios; eu 
porêm, lhes chamarei sacerdotes ! Admitir possibilidades é 
a mais notavel conquista do sabêr. A grande ideia é va. 
riar de ideias |! 

Tivera eu a mobilidade das coisas possíveis, e até eu 
era possível! À Possibilidade é creação moderna, é a mais 
acelerada sucessão de hipóteses: —- que quanto mais se 
fixa a gente numa, mais se encontra em nenhuma, E até 
se no mundo houver a Verdade, e se é possivel acha-la, 
quanto mais contradição houver, mais facilidade em topa-la! 

Que se ela existe, — não existindo num lado existe no 
outro; — o confradictorio anda dum lado para o ou- 
tro! 

A:, quanto mais paradoxal mais verdadeiro. A dúvida 
é meio caminho para a verdzde, e o Paradoxo é o resto 
do caminho | 

A conquista da «admissão da possibilidade? sendo uma 
conquista da edade de cada um é tambem uma conquista 
da edade do Mundo. 

À superioridade não está no que se diz nem no que 
se pensa, está no que mentalmente se tolera, Tolerar mental» 
mente não é estar de mãos atadas atraz das costas. . Por isso 
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a pessõa superior mesmo em silencio, ainda é o silencio 
da pessõa superior! E deste modo pode um homem con- 
tradizer-se, que em sua contradição é sempre o mesmo: 
a coherência não está na invariabilidade do pensar, — está 
na fonte do pensar ! Falta de caracter não é mudar de 
ideias mas dessimular a mudança; que quem muda de 
ideias é ainda cóherente consigo-próprio: é ele mudan- 
do-se, ou mudado | 

Que, afinal, o filósofo que se contradiz não é ainda uma 
natureza contradictória, — mas altamente tudo ! — E acaso 
sêr-se tudo é perder o caracter ?... Ah, não; ser-se 
tudo tambem tem o seu caracter: sêr-se tudo ! Sim, um 
conjuncto de caracteres é o seu caracter. A coisa mais 
esquisita do Mundo é tudo se transformar! Mas tudo 
se transforma para tudo poder sêr tudo; para tudo poder 
sêr uma verdade, ao menos uma vez na vida! 


159. Tudo é possível e até a impossibilidade de sêr 
possível ! assim julgam intimamente as pessõas de espírito. 
Tal a razão porque as pessõas de espírito são surpersti- 
ciosas. 

Acostumadas a ligar o efeito á causa, a tirar dos ante- 
cedentes os consequentes, as pessõas de espírito querem 
tira-los tambem do acaso dos factos; isto é, do acaso 
das coincidências (se é que existem acasos e coincidên- 
cias)! Em resumo: o proprio espírito inventivo é espirito 
filosólico ou superticioso. 

Os pequenos e os grandes são supersticiosos. Só o 
meio termo o não é. Há uma diferença, contudo: é que 
a superstição no homem superior é puramente individual, 
inventada por ele, e variada segundo as ocasiões; a ou- 
tra, porêm, a do homem inferior, é colectiva e tradicio- 
nal. 

O pequeno é supersticioso por julgar achar a causa dos 
fenómenos em qualquer explicação que se lhe dê; o 
grande porêm, vendo a impossibilidade de achar a causa 
na explicação que se dê — espera uma «inesperada» ex- 
plicação. 

Só o meio termo, não acredita nessas coisas: tudo 


HISTÓRIA SOBRENATURAL 193 


para ele tem explicação natural; ou antes, tudo para ele 
deve ter uma explicação natural. Para ele, no mundo não 
há o oculto!... O mundo, que nada é alêm do oculto ! 
que nada possúe do âguêm, mas tudo do alêm!... 

Sempre a condição de quem não tem olhos para qual- 
quer coisa —ioi negar essa coisa. Negar as coisas pode não 
significar o facto de não vê-las: todavia não ve-las é ne- 
ga-las, ou então afirma-las de modo errado. 

Para o homem vulgar, o estratificado do hábito, não 
há motivos d'alarme nas coisas do Alêm; (quando muito 
é espirita e enche-se de pavôr por vêr dançar as mê- 
sas !) 

O desconhecido é a coisa maior do mundo; nada existe 
além dele! E' como a sombra, que está no interior de 
todas as coisas; — e o que será o exterior em relação ao 
interior senão o irreal em relação ao real? A superfície 
é uma coisa inexistente, tão inexistente como um «perfil» 
que não é senão um encontro de superfícies. Pois bem, o 
desconhecido é tudo, o conhecido é nada ; só o desconhecido 
tem existência real. Por tal motivo todas as religiões são 
verdadeiras, — senão por elas, pelo menos pelo signifi- 
cado delas. O seu significado é a rendição de culto ao 
Desconhecido ! Sim, o Desconhecido, que é a coisa maior 
do mundo, a unica coisa do mundo, o proprio mundo, 
cabe dentro da coisa mais pequena do mundo: qualquer 
pequena imagem ou estatueta, qualquer simbolo religioso ! 

Qualquer símbolo — espiritual ou material — é digno 
de culto! 

Uma imagem é uma religião, e uma bôa imagem é uma 
bôa religião. Todas as religiões são verdadeiras... desde 
que assentem em bôas imagens! Bôas ou más, contudo, 
o essencial é que sêjam «imagens» !... 

Mas o homem vulgar não crê nas imagens; é inexcitá- 
vel, é um estratificado do hábito, envelhece em tudo. 


160. A superstição é na mais remota origem um 
receio de traição : traição dos inesperados acontecimentos, 
— que, pelo facto de serem inesperados e acontecimentos, 


são perturbadores da felicidade dos hábitos. vd 
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E', pois, a superstição um pouco de receio, um pouco 
d'ambição, um pouco de imaginação recreativa, e sempre, 
e de qualquer modo um pouco de perturbação digestiva. 

E' a religião a superstição documentada, a codificação 
da superstição. A religião é o arranjo civil da supersti- 
ção. 

Ao homem escravo codificaram-lhe a superstição em 
religião, e ele impõe essas regras aos vindoiros. Liberto 
o Homem, porém, procede ao desfazer da religião, isto é, 
reconduz a religião ao estado inicial, recondu-la ao es- 
tado superstícioso; um Deus-junto desfeito em Deus-dis- 
perso. Até aqui, fôra o movimento da união; d'aqui em 
deante procede-se ao movimento da desunião. À religião 
é um feixe; o homem liberto desfaz o elo que apertava 
esse feixe, que apertaval as superstições em religião. O 
homem livre é supersticioso; o homem escravo é reli- 
gioso; e o homem liberto reconduz-se á superstição. 

A superstição é a religião do homem livre ou supe- 
rior:; é o mínimo de religião e o máximo de religio- 
sidade. 

Quando já se não crê num Deus em bloco crê-se num 
Deus pulverisado, — alternativa por que tem passado, em 
todos os lugares, e em todos os tempos, o espírito religioso 
da Humanidade. 


161. A religião é a susperstição em código, e esse 
código toma o nome de livro sagrado. 

No livro sagrado falam-nos os deuses a sua linguagem 
tão prestável a mudanças de sentido! Sibilinos por 
sua própria natureza, sibilinos pelas diferenças dos tem- 
pos e dos lugares — esses livros anacrónicos e escuros 
pretendem impôr-se como a clarêza dos deuses! 

Mas porque amam os deuses esta linguagem ? — Não 
é isso, por-ventura, próprio de poetas, mórmente dos que 
ocultam a falta de fundo ? (e há poetas que não ocultem 
a falta de fundo? já os definí: maneiras profundas de 
dizer coisas sem fundo!) Acaso tambem os deuses serão 
poetas, tambem a decadência chegou até eles a ponto de 
se revestirem de capas e luvas; a ponto de amarem 
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a excitação por charadas?... Oh deuses, eis em vós a 
predileção dos charadistas, dos que enviam a buscar e 
ficam-se a rir!... 

Isso é próprio de mim, que não de vós! eu, um 
extravagante súbdito dos deuses, amo excitar o faro dos 
perdigueiros... e agora mesmo o faço! — Para que nos 
servem os dêdos, — para gestos? Porque não hão de 
servir eles apenas... dêdos? 

— Como quereríamos uma linguagem clara, e como 
os deuses a detestam! São duplamente confusos; mas 
uma única confusão lhes imputo, que a outra a imputo 
ao tempo que tudo muda! 

E se é errado o que digo, se a minha interpretação é 
errada — resultará a confusão da linguagem divina ou 
estará a confusão na períídia divina ? 

A expressão pelo símbolo e pela parábola, é uma ex- 
pressão kaleidoscópica; é dar o objecto pelas suas ima- 
gens; é visão múltipla duma única ideia, dificeis expressões 
de coisas fáceis! Dar a conhecer pelo semelhante é, na 
verdade, um tratamento um pouco grosseiro! Toda a coisa 
é essencialmente diferente d'outra, e encontrar parentêsco 
duma para a outra é andar desviado da essência delas. O 
simbolismo é o princípio de andar desviado: — e porque 
há de existir superioridade no auctor duma obra em a sua 
facilidade de se ocultar, ou na dificuldade do admirador 
desvendar o oculto ?!.. Interpretar uma obra que ca- 
reça de interpretação, é, afinal, a obra do intérprete. 

Ainda os deuses... podem ser boatos de coisas eternas, 
mas os «livros sagrados», esses, são boatos de coisas 
mundanas, — qualquer pequena porção da verdade histórica. 
Todos os «Salvadores» são velharias que só entreteem 
a actividade dos antiquários! Tão pequena é a ima- 
ginação dos homens que afinal a verdade histórica sal- 
va-se sempre, mesmo atravez dos «livros sagrados». Numa 
lenda, a mais notável parte é sempre a verdade; a imagi- 
nação não conseguiu deformá-la, mas floreá-la. A impo- 
tência de mentir radicalmente, a deficiência da imaginação 
creadôra na mentira, salvam a História. E' por isso que 
uma narração histórica é quási sempre verdadeira; ou, 
pelo menos, o essencial da narração, Por outro lado, 
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amasse o historiador a mentira e ele não teria a profis- 
são ou a devoção da Historia. Historiador quere dizer: 
homem possuído d'amor á História. Ora quem é possuído 
dessa afeição, quem ama a coleção dos factos históricos, 
pode, acaso desejar falsifica-los ? ! Quem, de bom grado. 
toleraria a contra-facção numa coleção por ele formada, 
por ele maníacamente constituída ? Tambem o historiador 
é um colecionador. 

A Historia é essencialmente verdadeira; a História 
salva-se sempre, mesmo atravez da mais brumosa men- 
tira. 


Da Religião como necessidade 
de Justiça eterna 


162. A justiça pode ser ministrada por dois modos 
prémio, ou castigo; (prémio é sinónimo de <indemnisação») 

E' o primeiro dar prazer aos que sofrem sem olhar ao 
«causador» do mal; é o segundo dar prazer aos que sofrem, 
vingando-os, castigando-lhes o causador do mal, O pri- 
meiro é dar o prazer compensador; o segundo é incutir o 
sofrimento no seu inimigo, em virtude de este mesmo sofri- 
mento já lhe ser um prazer compensador. À primeira é 
justiça absoluta: justiça independente da origem do mal 
que reclama a justiça; a segunda é justiça relativa. À 
primeira justiça é, ao menos, uma bôa intenção; a se- 
gunda, se é bôa para um, é má para outro; isto é, justiça 
para um e injustiça para outro — para o réo!... 

Quanto á forma primeira (a ideia do prémio), baseado 
o homem, em que, perante o Eterno, os sacrifícios são 
merecimentos, depressa os excedeu até ao ponto de os 
tornar prejudiciaes á vida ; — como se dentro do próprio 
sofrimento e dentro da vida não estivesse já a compensação 
de si-mesmo; como se, porventura, a felicidade não neu- 
tralisasse a infelicidade, perfeitamente, e em cada pessõa 
e a cada momento! ora, portanto, como pode ser o mun- 
do um lugar de injustiças ?..- Mas, possuído do pensa- 
mento inverso depressa o Doente se excedeu nos seus 
sacrifícios até ao ponto de os tornar prejudiciaes á vida. 
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São as religiões a excitação do escrúpulo... entre o 
desejo de alcançar a felicidade e o receio de chegar a 
ser alcançado p'la infelicidade; entre o amôr ao Céo eo 
horrôr ao Inferno! E quanto mais doente o homem está 
maior o grão de excitação do escrúpulo. | 

Quem excita o corpo acabará por excitar tambem o es- 
pírito; o corpo inverteu-se e o espírito inverteu-se tam- 
bem. O desejo de se torturar a si-proprio pareceu-lhe 
merecimento; e este doentio desejo de merecimento trans- 
formou-se, pouco a pouco, em felicidade de desejo de me- 
recimento. Ao homem doente o estragar-se é saboroso! 
Desde essa hora a sombra dos mosteiros ea pesada cruz 
infamaram a própria luz do sol! Não houve injúria que 
não lançassem á Vida !... Como o homem doente é cruel 
e dificultoso ; como ele gosta de se torturar a si-próprio, 
e aos outros ! Quantos não apodrecêram a carne da bôca 
com o fim de corromperem a saúde do gôsto!... Porêm 
a religião que corrompe os sentidos é já a creação dos sen- 
tidos corruptos. 

Enfim, a enfermidade vae a passar ; já se respira, já se 
esfregam os olhos! Qualquer cristianismo que para ahi 
exista é um cristianismo que já dificilmente acredita em 
Adão; um cristianismo que daria tudo ao diabo para se 
vêr livre das suas próprias bases !... Mas hoje não há, 
de facto, religião cristã, — há um geito cristão que nos fi. 
cou, um certo amôr á Historia, e reação contra aqueles 
que não aceitam de bom grado o geito cristão! e há, en- 
tão, por vezes um estado d'alma a que logo nos apressa- 
mos a chamar cristão; chamamos assim á depressão 
melancólica, e a uma certa volúpia de fugir !... Pobres de 
espírito pedindo esmola encostados ao bordão das debili- 
dades, pobres cristãos ! Contudo, quando entram nos seus 
templos sentem o céo da bôca do tamanho das abóbadas 
do altar-mór ! Que mégalómanos! E teem a sensação da 
própria calvice, cabeça erguida a fugir para a retaguarda 
e a mão de Deus acariciando-a até á nuca ; feem, por 
isso, a sensação da glória ! 

Que humildes mégalómanos religiosos ! Quanto a mim, 
se me oferecessem a glória de Jesús, num gesto de con- 
trariedade desviava os meus olhos! 
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Não há a razão cristã, há o estado cristão ; chega-se 
lá pela alma. 

Mas delírios religiosos de toda a casta, pagãos ou cris- 
tãos, tudo isso é fraquêza, espécie de deficiencia, espécie 
de morte, qualquer coisa do infame popular. 


163. Dar prazer aos que sofrem vingando-os no 
causador do seu infurtúnio, é a segunda forma de justiça - 
Esta, em verdade, é justiça para um e injustiça para ou- 
tro; é injustiça para o Réo, que por ser para o Réo é 
dobrada injustiça ! 

Todas as nossas ações, bôas ou más, todos os nossos 
pensamentos, bons ou mãos; teem só duas fontes, duas 
origens: a facilidade orgânica (vocação) e o constrangi- 
mento ou privação orgânica. 

Empurrados de dentro e forçados de fora, a média 
é a medida dos nossos actos. Às nossas ações são a con- 
seqiiência dessa luta entre o lado de dentro e o lado de 
fora. Por isso, o Réo, embora por outrem condemnado, 
absolve-se a si-próprio de todas as acções. Sim, o Réo 
tem dois juizes: ele e os outros. O ele é «entranho», os 
outros é «estranho». Cada qual é o melhor julgador dessi; 
— e se o melhor julgador achou sempre argumento para 
o desculpar pode o estranho ter direito a condemnar ?... 
Ninguem, em absoluto, se julgou a si-proprio criminoso 
senão á força de o persuadirem d'isso; — E se o proprio 
cada um nunca a si-mesmo se julgou criminoso podem 
os estranhos ter o direito de assim o julgarem ? Alguma 
vez o entranho se culpou a si-próprio ?...- 

Ter-me a mim-próprio por criminoso era ser-me infiel, 
atraiçoar-me. O que fiz fui eu que o fiz; e eu só posso 
acusar O quer que seja de estranho a mim, que não eu. 

Justiça é um vocábulo; e juiz, que é sempre juiz de 
fóra, é um vocábulo ainda mais de fóra! «juiz imparcial» 
não é uma redundância, é um paradoxo! O imparcial não 
condemna: que aquele que condemne o criminoso é cor- 
tra O criminoso; e se é contra, é, por isso mesmo, «par- 
cial» | (que digo eu, sofisma ou subtileza. .. ou as duas 
coisas juntamente ?. .) 
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Mas o mais doloroso na repressão do crime é que, 
sendo cometido com todo o recato, vae a justiça fa- 
zê-lo explodir com todo o ruído ! com todos os seus segrê- 
dos divulgados ! escandolamente divulgados !-.. para que 
serviu o recato? eis a crueldade de gorar intenções, 
apondo ás intenções os seus contrarios; neste caso ao 
segrêdo apõem o ruido! 

Não há justiça, há sentença. Sentenciar não é fazer jus- 
tiça, é triunfar. A sentença é a razão do mais forte como 
o crime fôra a mais forte razão do criminoso, Em cada 
qual o sentimento do seu livro-arbítrio é a consciência da 
sua própria inconsciência !... Revelante é a expressão de 
inconsciência que se pinta no rôsto do criminoso n'aquele 
momento mesmo em que se arrepende. O arrependimen- 
to é a infância do remorso, e o remorso a dolorosa com- 
prehensão da irresponsabilidade ! O remorso é uma supersr 
tição. Na verdade, que tem o homem que vêr com o que 
passou ? Às qualidades moraes só residem no indivíduo em- 
quanto actuam. Exemplo: um indivíduo só é rancoroso 
no momento de estar sendo rancoreso. Comtudo, a fre- 
quência de certas qualidades torna o indivíduo vicioso de- 
las. (As qualidades intelectuaes são em vício mais cons- 
tantes que as moraes, e as fisicas mais constantes que 
as intelectuaes). Mas sempre, e de qualquer modo, não é 
a pessõa o ser mas o estar sendo ! E' o momento. 

Cada qual é um conjuncto de sensações com intervalos 
de somno e esquecimento; — e é isso uma alma ?... — 
alma, não; é antes um rodupio de infinitas almas... 
D'ora em diante o indivíduo deixará de ser indivíduo e 
passará a ser «divíduo» |! 

À crença na unidade individual, na consciencia, nasceu do 
horrôr que inspiram os mortos, — qualquer coisa que nos faz 
scismar na ausência dos vivos e sobretudo dos vivos da nossa 
espécie, e mais intimamente do nosso convívio. Assim, já 
não estamos dispostos a acreditar na consciência e na 
alma dos outros animaes, mórmente d'aqueles que estão 
alastados do nosso convívio ; porque, tratando-se d'alguns 
animais do nosso convívio, e das espécies mais semi- 
lhantes á nossa, e em que outrosim reconheçamos uma 
certa habilidade e alguma esperteza, iá não nos repugna 
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acredita-los com alma, com unidade individual ou consciên- 
cia! É por esta razão que não comeremos a carne dos 
nossos amigos, nem dos animais nossos amigos ! —- Quem 
comeria o seu fiel rafeiro ? 


164. Palavras e actos dão-me toda a razão do 
meu sêr d'hontem: poderei viver do Passado ou do Fu- 
turo, mas não vivo no Passado nem no Futuro!... 
Hontem vivia, hoje vivo. Viver significa ser o Presente... 
tão esquisito é condemnar vm homem pelos crimes do 
pae, como hoje condemna-lo pelos crimes que hontem co- 
meteu. O remerso, portanto, não castiga o criminoso, 
castiga o sucessôr do criminoso. O próprio remorso é 
criminoso. Com efeito, a quem ele faz sofrer algum tor- 
mento é um alívio ver sofrêr o mesmo tormento. Uma 
mãe, por exemplo, que por um acto independente da sua 
vontade, fôra a causa da perda do seu filho, quere agora 
que todas as mães percam os seus filhos... Aquele que 
matou sentiu-se só! Agora quere companheiros para o 
seu remorso. Até os que matam sem ter culpa os consola 
a culpa dos que matam! 

E se não é de justiça condemnar pode acaso sêr de 
justiça perdoar ? Perdoar... é sancionar o arrependimen- 
to: o perdão implica sempre o mútuo acôrdo... — 
Acôrdo de quê, se o arrependimento é do modo como o 
definimos ?... Deus não pode perdoar; e eu mesmo 
raras vezes perdôo !.. 


165. O arrependimento é o desgosto do insucesso ; 
é o desgosto de ter começado sem poder acabar; é o des- 
gosto de não ter podido Gompieie o seu gosto ! | ou, então, 
é uma mudança de gosto!.. 

Não é livre o desejo, e a ação não é independente do de- 
sejo. E se eu contrario o meu desejo isso é ainda o de- 
sejc de o contrariar. . -. Bem sabemos que desejar possuir 
não é o mesmo que tentar possuir, mas se quando desejo 
não tento possuir é porque tambem tenho o desejo de 
não tentar | | 
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A minha vontade anda atraz dos meus góstos; e se os 
meus gôstos são variáveis a minha vontade é tambem va- 
riável... tanto, que nem há vontade, há gostos ! O desejo 
é involuntario; portanto o homem não é responsável pelo 
que faz, pois que o que faz é a expressão do desejo, seu 
ou dos outros. Com efeito, eu não faço o que quero, faço 
o que gosto, e sobretudo o que não gosto nem quero. 
Faço o que penso, e não penso o que quero, pense o que 
gosto. Cada qual é o rafeiro da sua cabêça; e até da ca- 
beça dos outros ! e haverá coisa mais estranha a cada um 
que a sua própria cabeça e a dos outros ? Só faço o que 
penso e só penso o que me lembra, ou o que os outros 
pensam e lembram! e haverá coisa mais estranha a cada 
um que o «lembrar-se ?... Até nisso sou o rafeiro da 
minha memória! Se o não fôsse —- a que o novo zêlo 
me entregaria ? iria ser o rafeiro de que memória 2... 
Eu sou o fiel rafeiro de tudo o que sou!... 

Ele é bom todo o que não tem direito a ser mão, ele 
é mão todo o que não tem direito a ser bom; qualquer 
coisa perdeu aquilo que não é. E” muito facil ser-se o pri- 
meiro : basta ter nascido o primeiro. Isto é, é muito difícil 
ser-se o ultimo sem se fer nascido o último! E” tão fácil 
e tão difícil nascer o primeiro como nascer primeiro que ! 


166, Ora, portanto, as religiões são coisa incrível 
que não tem direito aos máos. Nem aos mãos nem aos 
bons. Justiça é vingança, e quanto mais divina mais vin- 
gança ! «À vingança é o prazer dos deuses»; — e com deu- 
ses tão solícitos de tal prazer crêem os homens na per- 
feição divina? Já alguem pensou bem no que existe de hu- 
mano numa vingança ?... Nela acharemos o prazer reacti- 
vo duma dôr sofrida. —E havemos de acreditar em deuses 
perfeitos capazes duma dôr sofrida? Ai, a crença e 
creação de coisas divinas é a ignorância das causas das 
coisas humanas. Minha fé é no erro daquela fé ! 

Deus irrita-se... — onde está a sublimidade do que 
se irrita ? Mui pouco se afastará da altura do Homem o 
que se perturba e oencolerisa com ele: nunca levei 
o meu ódio a odeiar um cão |.. A crença e creação das 
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coisas divinas é a ignorância das causas das coisas hu- 
humanas ! 

Os deuses fôram creados pelos homens á sua imagem 
e semilhança... e os homens fôram creados pelos deu- 
ses á imagem e semilhança dos deuses. E, portanto, os 
homens como os deuses não absolvem facilmente os réos; 
e fôram até os inventôres dos réos ! Crearam os tribunaes 
da terra e não contentes com isso, querendo levar mais 
longe a jurisdição, crearam tambem os tfribunaes do céo ! 

E agora os deuses consideram-se a fonte da nossa bon- 
dade não querendo a responsabilidade da nossa maldade : 
se fazemos o bem é por graça dos deuses, se fazemos o 
ma! é para nossa desgraça !... Ora o que fôr involuntá- 
rio no merecimento tambem o deve ser no desmerecimen- 
to! Mas os deuses perfilham a auctoria da nossa bonda- 
de e repudiam a responsabilidade da nossa maldade! Ai 
os deuses estão sedentos de vingança ! Os deuses são só- 
mente o exagero dos nossos defeitos: são os nossos de- 
feitos em ponto grande! 

Mas que não perfilhem a nossa maldade; que importa 
isso, não precisamos dos favôres dos deuses; de há muito nos 
consideramos orfãos da Terra! O nosso carinho, a nossa 
infelicidade. - - como isto é bom ! preferimos vencer a es- 
tar ao lado dum acaso vencedor. Meus amigos, abençoe- 
mos a vida, bôa ou má, e vá nisso a nossa única felicidade! 

Em verdade, sou o ímpio, sou o ateu; sou o negado, 
sou o selvagem, que a tudo leva a ponta do seu pé? Tal- 
vez frio ? !... Sou frio, assim, como uma toalha de lá- 
grimas ! 


167. Foi a ausência do fraco que deu o prolonga- 
mento da ação do forte. Desgraça é de nós enão para 
nós. Tempo virá em que nenhum homem se desgoste 
com os outros, senão cada qual consigo próprio. Anda- 
mos encostados uns aos outros: quando um falha o ou- 
tro cae-lhe por cima ! Não há a maldade dos mãos, há 
a fraqueza dos bons. Nem há mãos, nem há bons, — há 
menos mãos... O que é uma coisa é forçosamente a ou- 
tra; o devedôr é crédôr. 
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<Justiça» é uma palavra incrível ; «justiça» é uma pa- 
lavra moderna. Antigamente ninguem sentia o pêso duma 
injustiça mas cada qual se queixava de seu insucesso, — 
como ainda hoje quando a alguem sucede algum desastre 
não vae supôr, nem se lembra, da injustiça do desastre! An- 
tigamente nem havia inimigos, havia desastres. Nem tão 
pouco se suspeitava que houvesse o quer que fôsse que 
se Beato «justiça», uma tal invenção da propria fra- 
quêza 


168, Crêr que há pessõas bôas ou más é errado 
critério em que naufragam, até, os melhores filósofos... se 
é que há filósofos com tal criterio, filósofos com o coração 
no cérebro!... Pois bem, não hã qualidades bôas ou más, 
há qualidades simpáticas e antipáticas, qualidades de rela- 
ção a nós, — questão pessoal, questão de diferenças... 

Quando alguem tem más qualidades para outrem, certa- 
menfe que esse outro não terá bôas qualidedes para esse 
alguem! As bôas como as más qualidades são recíprocas. 

À coisa inicial é o Bem e o Mal. O Bom e o Mão são 
pessõas secundárias. O Bom e o Mão nasceram depois 
do Dem e do Mal com a incarnação das responsabilida- 
des que fêz em si o Homem do Bem e do Mal. 

O Bom e o Mão implicam Bem e Mal, mas o Bem 
e o Mal podem não implicar o Bom e o Mão. E, logo 
mais fregiiente é o Bem e o Mal que o Bom e o Mão. E 
porque é o mais fregiente e o mais abundante; e, ora, 
portanto o mais antigo. 

O mais antigo não quere dizer o mais velho; que hã 
diferença entre velho e antigo: mais antigo é o que viveu 
há mais tempo, e mais velho o que vive há mais tempo. 

À bondade e a maldade dos indivíduos, são pois inde- 
pendentes deles próprios: são-lhes coísas estranhas: eles 
são os factores inconscientes do Bem e do Mal, — por- 
que no Mundo o que há... é o Bem e o Mal: a sensa- 
ção do Gosto e do Desgosto. 


169. Tudo está no nosso modo de olhar a vida; 
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tudo é dos olhos e não para os olhos: para os bons tudo 
é bom, para os mãos tudo é mão, para os porcos tudo é 
porco ! Bons, mãos, e porcos, são funções de nós pró- 
prios e por nós próprios. 

Tudo e todos são neste mundo espêlhos ; defeitos e 
virtudes de tudo e todos são refleções de espelhos: o es- 
pelho reflete todo o que o olha. 

Tanta ância febril de corrigir o Mundo!... Corrijamo- 
nos a nós próprios deante do Mundo. Não emendemos, 
emendemo-nos; stiponhamos que ele seria como nós que- 
remos, e acharemos que assim é. Não troguemos, troque- 
mo-nos, e acharemos que tudo se trocou sem se trocar | 
Todo o barulho se pode tornar harmonia, tudo está no 
no nosso modo de ouvir a vida. À tosse, o barulho dos 
carros, e a voz dos bêbados roncando pela noite escura, 
podem ser uma deliciosa canção! 

Achar tudo mão é próprio d'olhos que nunca tiveram 
oiro por dentro. O creador para gosar a belêza do Mundo 
criou-o á sua imagem e semilhança; e o Sol para gosar 
a beleza da Terra volta todas as manhãs a olha-la d'oiro 
a fim de a perfumar a lume e luz; o Sol namora a Terra 
pela belêza que dele próprio dimana. Tudo está no nosso 
modo d'olhar a vida. 


Da Religião como necessidade 
moral 


170. Dizem os guarda-freios: a reli igião é um 
freio. - . Eu, porém, digo que ao Homem não é necessária 
a crença a fim de que se torne melhor ou pior, pois que 
êle mesmo é o criador da crença. A religião está nele 
próprio mesmo sem religião; e até precisamente para que 
a tenha com fôrça é mister que a não tenha ! Na verdade, 
como crescem as unhas e os cabelos, assim no Homem 
vão crescendo com o tempo defeitos e virtudes — isto é, 
o turvelinho religioso! A religião não pode melhorar o 
Homem pois que em verdade éla é o próprio Homem! 
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A religião não vem de fóra para deniro mas de dentro 
para fóra. 

À boa religião seria ainda aquela que lisongiasse todas 
as tendências do Homem, defeitos e virtudes. Quando al- 
guem estivesse possuido de desejo de vingança devia culto 
render ao deus da vingança... Sim, que 6 exercício do 
ódio é tão necessário como o exercício do amor. À má 
religião, a religião dum só Deus — e Deus do amor, (e 
amor místico, que é a espécie d'amor mais enfermiça)— é 
contra o sentido da vida do Espírito. Um só Deus é um sen. 
timento atrófico ; muitos deuses exercem bem melhor o seu 
ofício. .. — salvo se num Deus, e único Deus, estiver con 
tida a personalidade do Diabo... Que Deus e o Diabo 
são a completa figura do Homem humano !... Mas o Ho- 
mem amputado criou necessáriamente um Deus ampu- 
tado, um Deus-Tudo... únicamente amor! Ai, um Deus 
únicamente qualguer coisa é um Deus só dum lado! — 
A pura verdade é que a supressão do politeísmo em fa- 
vor dum só Deus já foi uma espécie de laicisação da re- 
ligião, uma suave transigência com o ateísmo. O Homem 
tende a polir-se e a pôr lunetas, e do mesmo modo a po- 
lir ea pôr lunetas nos deuses. Pensa o Homem: — que 
tortura da memória os muitos deuses, que complicação 
tornada mania, que falta de civilisação da religião! Do 
mal o menos: — um só deus! um só deus é bastante, 
pensaram os burocratas do ateísmo; e arranjaram um só 
deus. | 

E como se um só deus já fôsse demais os mesmos bu- 
rocratas do ateísmo reduziram o seu Deus, dividiram-no 
ao meio e elegeram a metade: o Deus do amor!... um 
Deus ao mínimo ! 

O Homem natural possuía a sua religião d'amor e 
dódio O Homem doente suprimuiu a parte do O dio, e 
justamente quando menos era capaz d'amar. Pois hoje, 
mais do que nunca, o Homem doente precisa d'odeiar 
afim d'amar o contrário d'aquilo que odeia... porque nia- 
turalmente já não sabe amar. O reverso é necessário ao ver- 
so senão fica o todo por metade. A mentira é necessária 
a verdade: a mentira provoca o interesse pela verdade. 
Haja com o Homem um motivo d'odio e seja êsse mo- 
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tivo o próprio Homem: detestemos alguem para amar ou- 
tro alguém! 

Tudo o que existe gerou a antítese ; quanto mais ama- 
mos mais odeiamos. Odeiar tambem é amar: não há duas 
coisas, há uma única coisa com dois nomes. Quem calu- 
níia o ódio calunia o amor. O ódio serve para odeiar : é 
uma funcção da alma e do corpo Aconselhar a extirpa- 
ção do ódio é aconselhar a prejudicação da saúde. Esxtir- 
par o ódio é atrofiar os órgãos do ódio. O'dio é vida... 
inclusivamente o ódio à Vida! Abençoados os que sabem 
odeiar com todas as fôrças da sua alma... porque êles 
saberão amar! O'dio é luz! Abençoados os que alumiam 
a sua vida com ódio porque êles serão o rafúgio do amor ! 
Toda a virtude nasceu do seu contrário. Amaldiçoados os 
que não téem mãos para matar porque êles não terão 
mãos, nem para matar, nem para salvar ! 


gd. Quando cresce a superioridade dos seres cres- 
ce com eles o poder do bem e do mal. 

Tambem no Homem aqueles dois poderes, do bem e 
do mal, crescem a par da superioridade do seu ser. 

Crescem a par, mas um precede o outro; e aquele que 
precede não é o espírito do bem é o espírito do mal. O 
espírito do bem acompanha, todavia, o espírito do mal, e 
com ele profundamente se equilibra. Mas o mal é que 
avança e rompe primeiro. 

O espírito do mal precede, na verdade, o espírito do 
bem, pois que a maldade é a projeção do egoismo, e o 
egoismo entra na própria definição do ser. — O ser é 
egoista: o <egoismo» é a força do juntar-se, e o esforço 
contra decompor se; o egoismo, é, portanto, a própria 
vida. À maldade é a vida. 

Mas bondade é o inverso de maldade, o que significa 
que maldade e bondade são o verso e o inverso duma mes- 
ma coisa. Essa coisa é o «egoismo>. Crescendo a par, 
porque são as duas metades da mesma coisa, é, todavia, 
na metade maldade que o objecto inicia o seu cresci- 
mento ; mas, por fim, o que cresce numa metade acabará 
por crescer tambem na outra. 
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Maldade e bondade são as duas metades do egoismo 
humano. 

"O Homem é de cada vez mais «generoso» porque de 
cada vez é mais egoista! Para que o Homem implante 
na terra o Reino do Bem nada mais é preciso que cres- 
cer e multiplicar-se. .. maldosamente. 

Não é paradoxo. O Homem pesa muito sobre a terra 
mas mais pesa ele de fóra para dentro. O Homem é um 
monstro de recôlha, o Homem é concentrico! E quando 
generoso é ainda, e mais do que nunca, o guardador do 
centro! Não é paradoxo; o «atruísmo» é a cooperação 
em proveito próprio. Não há cooperação que não seja, de 
facto em proveito próprio! O altruísmo é a agiotagem 
do centro !. 

Todavia o altruísta não quere reconhecer que o bem 
que faz é o bem que a si-próprio está fazendo. Não o 
percebe; é instinctivo nele; apesar disso ele sente a de- 
lícia do bem que faz ! 

— Não é verdade que há uma grande felicidade em 
concorrer para a felicidade alheia? O mundo é murado, tudo 
se reflete em todos, tudo é recochete. Assim o sabe (ou 
não sabe) por instincto o grande-egoista, aquele a quem 
chamamos altruista; tão grande egoista ele é que não só 
se contenta com o seu bem como quere para seu bem 
o bem dos outros: figura em si a felicidade alheia, e em 
figura-la está sentindo-a. 

O bemfeitor quando dá recebe! Expede dé si com ida 
e volta, mas com uma volta que equivale a dez vezes a 
ida. 

O pequeno egoista, e a quem o mundo dá o nome de 
grande egoista, não conhece a enormissima felicidade daque- 
le que concorre para a felicidade dos outros; é pouco 
ambicioso, falta-lhe o espírito; com pouco se contenta, é 
modesto nas suas ambições; tão comesinho e tão mo- 
desto que só quere por seu bem seu próprio bem ! 

O Homem cresceu, e com ele o poder de receber e 
dar. O Homem já vae sabendo dar !... é uma conquista; 
é o grande-egoismo que a custo começa a aflorar; e cres- 
cerá com o crescimento humano. 

Os macacos tambem estendem as suas mãos para pe- 
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dir; os mendigos não enconcham meihor as suas ! mas q 
Homem já vae sabendo dar. E esta é, talvez, a maior di- 
ferenciação que acaso exista entre o macaco e o Ho- 
mem ! 


172. O generoso aufrúe a felicidade da sua função. 
-— Para que é, pois, a recompensa na Outra-Vida do bem 
que nesta vida fêz ?! Para quê, tanta felicidade num ho» 
mem ?!... Quere a Outra-Vida para srecompensa”? des- 
ta!... — Recompensa de quê? Porventura o que sofreu 
não se encontra compensado com o que gosou, e porven- 
tura o que deu não se encontra compensado com o que 
recebeu? Em que é defraudado o santo homem que tem 
o gosto de cultivar o vicio de «dar ?» 

A psicologia do «dar> é coisa que anda muito mal es- 
tudada. À generosidade e aquilo a que se dá o nome de 
egoismo são nomes diversos duma mesma essência : a di- 
ferença é somente nas quantidades. 

O Homem é de cada vez mais generoso porque de 
cada vez é mais profundo egoista, porque de cada vez o 
é..- menos ! e 

Não são as religiões que melhoram o Homem mas o 
crescer do seu espírito. Pelo contrário, a intervenção re- 
ligiosa nesse sentido se acaso o melhora é à custa de o 
peicrar de certa maneira! Só a altura do espírito é a 
fonte e o princípio de todas as alturas. Nada mais é pre- 
ciso que crescer e multiplicar-se. 

À infervenção artificial no espírito cria o monstro mo- 
derno cuja bondade é apenas impotência na maldade em 
vêz de sêr o seu valôr na maldade; cuja moral é relati- 
vídade social, deferência cobarde perante a opinião: a co- 
bardia é o triunfo do que é fácil. Este monstro moderno 
sujeita-se a tudo, até regula os seus actos pela opinião ; 
os vassalos detestam sêr responsaveis, eles — os que la- 
vam d'aí as suas mãos... Vivem a moral do negociante 
honrado, d'aquele indivíduo que pensa em ganhar muito 
mas somente em negócios, que não em roubos-.. como 
se num negócio ganhar muito não fôra, pelo menos, rou- 
bar pouco! E' que neles o amôr á honradez é apenas o 
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amôr a um nome honrado ! Encolhem as garras por amôr 


ao seu nome, mas principalmente p'la concorrência dos 
outros! 


173. O ódio é uma virtude. O fel é um defeito. O 
fel é um producto do Homem doente, é um producto da 
mastigação do ódio;—e a crueldad. é um producto do fel. 

Mas, em verdade, não há mal que de nós se derrame 
aos outros sem que se tenha derramado primeiro por 
nós! (incompatibilisarmo-nos, pôrmo-nos mal 2... — nós 
só estaremos mal se não estivermos bem !) Penso, quando 
tenho saúde ao sol: <este sol não existia d'antes |» 

O Homem é mão porque não está bem. Só a felici- 
dade nos faz perceber a inocência dos homens e das coi- 
sas, e é a inccencia dos homens e das coisas que a mim 
me fem tornado um grande poeta capaz de conduzir a 
todo o lugar o meu enorme espanto e o meu sorriso! e 
apraz-me então sêr dôce, vadiar, para em toda a parte 
poder sêr dôce, arrastar-o invisível — um coração enor- 
me como uma lágrima! 

Quando o prazer nos arripía a espinha, então nos tor- 
namos mais compassivos; a doença torna o homem 
compassivo, mas, então, «excessivamente compassivo»: é 
a excitação da compassividade que há-de exgotar-se numa 
reação oposta. À audição duma fervorosa canção, (rendi- 
mento de felicidade em moeda de som) favorece os men- 
digos: não me comôvo quando dou uma esmola, mas dou 
uma esmola quando me comôvo. Os meus gestos de ge- 
neroso impulso não eram mais que entornadas melodias; 
estava fóra de mim; meu coração era dôce e compun- 
gido! Luar humilde borda de candidez as coisas sober- 
bas; até as almas mais despotas sorriem, gemem ternura 
e choram orvalho. 

A toda a parte levo a minha felicidade. Mas em horas 
de tormenta que posso eu levar a toda a parte senão 
tormenta e uma cara engilhada ?..-. 

Arritmo, ao sabôr da maré, o coração bate sangue. 
A'i, as religiões são coisa incrivel que não tem direito aos 
mãos; nem aos mãos, nem aos bons! ú 
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Da Religião como necessidade 
de precaução 


174. As religiões são o tremôr do escuro da ca- 
verna, inquietação doentia entre o querer alcançar e o 
não sêr alcançado. No Homem decadente desenvolve-se 
o receio de sêr alcançado á custa da redução do querer 
alcançar. O Homem decadente é mais defensivo que 
ofensivo; chama à guerra loucura, e à moral do quer- 
reiro moral de loucura. E quando é civilmente democrá- 
tico, quando não detesta o império dos sacerdotes por 
amar outro império, — é religioso, mas religioso pelo 
mesmo motivo porque dá uma esmola: mêdo... mêdo, 
sim, duma similhante situação! À religião é essa mesma 
superstição nas superstições codificadas. O Homem é 
naturalmente supersticioso; o Homem é o escravo da 
suspeita, e a religião é a superstição codificada. Logo, o 
Homem relilioso é escravo do escravo. À crença é o re- 
finamento da crendice. Como tudo isso é fraco e doloro- 
so... qualquer coisa do infame popular! — E” necessá- 
rio respeitar as crenças dos outros ?— pois bem, respeitar 
é fraquêsa : é sêr escravo dum escravo d'outro escravo. 
Delicadeza é fraqueza ! Mas o rebelde é um pronuncio 
aristocrático! Amo os que amam a vida toda para baixo 
onde quer que a encontrem toda para cima. Amo a ne- 
gação da afirmação, que não a afirmação da negação. 
Quero bem aos negadores até à medula, mórmente aos 
que negam por instincto, aes que nem sabem a razão 
porque negam ! 

Se alguma coisa de divino pode existir ainda é a di- 
vindade dos que negam o divino! Amo o que contradiz o 
homem vulgar só para não se encontrar com ele; que 
baste mesmo que um só esteja com Deus para que ele 
sinta a necessidade de estar com o Diabo! O medíocre 
é o esteio de todas as crenças; d'aí, a necessidade de lhe 
voltar a cara, embora haja razão para a não voltar!... 
Sêr um bom selvagem é sêr elegante, e abanar a cabeça 
é duplamente elegância de selvagem. 
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O tipo nobre contradiz o tipo comum; n'isso se reco- 
nhece o tipo nobre. Se aprecia a moralidade e o bom 
caracter é porque não são qualidades geraes, é porque 
são raras qualidades ; que fôssem elas geraes, e ele apre- 
ciaria precisamente o inverso, — isto é, a imoralidade e 
o mão caracter. 

Atravez das pupilas do homem vulgar todas as coisas 
belas mudam de côr... até Deus muda de côr... 

O homem vulgar quando pretende elevar-se pergunta 
aos outros se acreditam em Deus... — E é possivel 
responder com alguma grandeza a tão mesquinha per- 
gunta ? 

Só Deus sabe se há Deus; que para esta vida de que 
resultam taes perguntas, certamente não há! Deus... só é 
compativel com a loucura, porque na loucura tudo é com. 
pativel com Deus! Só possuído de grandioso desvario se 
pode compreender a existencia de Deus, porque só en 
tão é que há Deus, por dentro e por fora, um Deus dco 
e um Deus cheio, um Deus nada e um Deus tudo, o 
Não e o Sim! O Deus do homem comum foi gerado 
pela contemplação do exterior finito; é um Deus de fora. 
A pergunta se há Deus feita por um homem como esse 
= essa pergunta de todos os dias - é uma pergunta sem 
resposta, e sem Deus! 


— Da Religião como estimulo 
do orgulho humano 
175. Nos interiores faustosos da civilisação sonha-se 


uma existência além do real: é o producto da sombra, é 
a excitação do nevoeiro. E tão profundo é o sonho do 
nevoeiro, tão semelhante é ele à realidade, que se deêle 
acordamos então se nos afigura que sonhamos!... 

O Homem moderno encerra a cabêça em o escuro da 
alcôva e presente a luz por remeniscências ancestraes. 
À própria memória deveu principiar no Homem vêsgo, 
na visão do objecto onde o não está. À inteligênria, que 
é o treino da memória, nasceu, por conseguinte, da vista 
torta | 
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Escondidos do sol, no escuro da caverna, creámos éen- 
scenações do escuro. Depois no escuro aconchegámos o 
interior do nosso barco, como um cómodo aconchêgo 
na noite dos mares; e agora sonhamos na feérica clari- 
dade do nosso barco! creámos enscenações do es- 
curo!... Mégalómanos da História, d'olhos cerrados, 
existimos religiões, progressos, mundos, — creámos en- 
scenacões do escuro... O Mundo gerou-nos, e nós, os 
gerados, gerámos mil mundos á roda do Mundo! 

O Homem não persiste só, tem forçosamente que crear 
os seus espectros; proclamou, então, real o invisíbil, e 
irreal o visíbil ! foi a passagem visual d'aqui para àlém. 
A inteligência nasceu da vista torta. | 

Com a sua engenhosa excitação principiou a chamar-se 
obra divina ! com esta concepção, que era obra humana, 
se chamava a si-próprio obra divina!... — Não era jus- 
tamente por sêr a negação de coisa divina que a si-pró- 
prio se dava o nome de divina?!... — Quem disse ao 
Homem que ele era obra divina senão ele a si mesmo 
que lh'o disse ? 

Assim se tem desprendido da terra grosseira, e assim 
se tem tornado em terra supérílua. — À que novos as- 
tros irá desfeito em poeira ?! 

Mas haja cá por baixo — progressos, mundos, — que 
vistos de cima somos vagarosomente o mesmo bicho, nós, 
eternamente o mesmo bicho, a roer do mesmo modo a 
mesma casca, vagarosamente a mesma casca, a casca da 
laranja deste Mundo! — Que há na vida que nos faça 
saír desta carcassa, deste humano feitio, destes quatro 
membros e um focinho ?... E' o presídio do feitio!... 
Um rapaz é rapaz como todos os rapazes, hontem e hoje! 
um rapaz faz-se velho como todos os rapazes, hontem e 
hoje! Não há que fugir, hontem e hoje ! Somos vagarosa- 
mente o mesmo bicho a roer do mesmo modo a mesma 
casca... 

Nos interiores faustosos da civilisação sonha-se uma 
existência além do real: é o producto da sombra, é a ex- 
citação do nevoeiro. -. 
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176. Vistos de cima somos vagarosamente o mesmo 
bicho a roer do mesmo modo a mesma casca! Somos de- 
masiado semilhantes uns aos outros, nós com tudo o que é 
vivo á face da terra! 

Ora onde há semilhança há parentêsco. Há, portan- 
to, parentêsco entre os bichos da Arca e o dono da 
Arca | 

Batemos em unísono com os bichos da Arca, em corpo 
e em espirito... que nem ao menos nos exceptuamos 
na «consciência». Qual é o animal que não tem medo? 
— Isto que diz senão que todo o animal é consciente | 
«Consciencia do perigo», eis aquilo a que damos o nome 
de mêdo. O mêdo é o resultado da consciência e a de- 
monstração da existencia dela! 

Batemos tão em unísono com os filhos do mundo, que 
O que é venenoso para um é venenoso para todos, — e 
está em menor número para um e para todos! Isto si- 
gnifica que participamos de tudo, á excepção desse me- 
nor número venenoso... — Em tudo existem os caracte- 
res de tudo, a divergência é só na quantidade. No «medo» 
e nos «venenos» (por exemplo!) está demontrado o pa- 
rentesco espiritual e fisico entre o dono da Arca e os bi- 
chos da Arca! 

E se esta nossa ideia é confusão — provêm a confusão 
da impotência divina (impotência em inventar moldes di- 
ferentes) ou estará a confusão na perfídia divina? Ao 
que vem a ridícula semilhança entre toda a natureza viva? 
e mórmente essa invenção do macaco, supremo ridí- 
culo, suprema troça ao Homem ?!... — Seria Deus 
um pobre creador repetindo-se demais, ou um pérfido 
ilusionista iludindo demais ?! 

Mas não; desde que sei ler perdi os extremos: tudo 
são meios, nada é creado. O que é a consequencia de 
qualquer coisa, tambem há-de ser a consequência de 
qualquer coisa; tudo, portanto, é parente. Cada coisa é 
uma ponte, descendente de ponte e pae de ponte. 
Nem há diversidade, há dedos de mão e pêgões de 
ponte. Não há diversidade, há ramificações duma única 
árvore, a árvore genealógica do Incomeço! Nada é creado, 
tudo surge do Incomeço para o começo, e há-de sumir-se 
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de novo para o Incomeço, que é já o começo d'outro in- 
começo! Tudo é parente; não há, portanto, creador, tudo 
é incomeço !... 

Não há creador: eu sou a negação da finalidade; antes 
do para que existia o porgue. Finalidade implica a ideia 
de tempo, porque para alcançar necessita-se de tempo : 
tempo para fazer qualquer coisa! tempo implica para ! 
Porém, o tempo é apenas a nossa sensação, ou a nossa 
percepção, da transformação das coisas; é um atributo 
da evolução das próprias coisas; — na verdade o mais 
profundo tempo é presentir a mais profunda mudança. 
Finalidade das coisas implica para. Logo, finalidade das 
coisas não é independente delas proprias mas é a sua 
própria evolução; o que equivale a dizer que as coisas. 
não teem finalidade. Com efeito, como pode haver finali- 
dade na vida se a finalidade depende do tempo e o 
tempo depende da propria vida? — Primeiro existem as 
coisas, depois é que vem a finalidade delas; o que 
significa que não há, de facto, finalidade. 

Nada é creado a fim de exercer qualquer função mas 
tudo é o resultado de qualquer função. Logo, meus ami- 
gos, nada é creado! 

Todavia, aqui está a finalidade dos finalistas: «Tem o 
Homem o seu bigode e barba afim de entreter os gestos 
da mão, e a cabeça afim de servir de suporte ao bigode 
e à barba!...> E aqui está a finalidade dos finalis- 
tastJa 


19H74 E' sempre inconveniente educar um povo no 
sentido de o libertar dum erro. 

Educar é lembrar ; lembrar é discutir ; discutir é avolu- 
mar o que se discute. 

Nada, poderá caír sor demonstrações mas tudo cairá 
pelo esquecimento. 

Só a indiferença é destruidora, e só haverá verdadeira 
indiferença por qualquer coisa onde se ignore essa coisa. 

Mas o esquecimento ê renovamento : da sagrada igno- 
rância em coisas sagradas surgirão para o mundo novas 
sagradas! Sêjam nascidas, as creanças laicas, e caminha- 
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rão por seu pé ; e então se levantará o rugido do instincto 
como no êrmo da noite a voz das fontes. 

O nada é creador, creador do tudo. Ora, portanto, da 
discussão nascem as trevas |! 

Com livres- pensadores entrei num templo: «qual de vós 
será capaz do melhor sacrilégio ?» E todos se acobarda- 
ram, e não o fizeram; e eu fui; e blasfemei:; e as abóba- 
das do templo não desabaram !... Minha blasfémia, con- 
tudo, não era um insulto, que onde quer que se insulte o 
quer que sêja presume-se a existência do quer que é. Mas 
o livre- pensador insulta ; o fanático é o contrário d'aquilo 
que é! Porque se chama ele o livre-pensador ? Não é jus- 
tamente por não ser livre, não é justamente por sêr a ne- 
gação de pensador e de livre? 

Mas quê, onde levo este modo de olhar a vida? Só se. 
pode fazer o que se faz; e não se pode fazer mais do 
que se faz. E o que se faz não se pode deixar de fazer... 
(como é custoso encontrar pensamentos destes. .. tão su- 
perficialmente profundos !) 


2º PARTE DA HISTORIA SOBRENATURAL 


O PROBLEMA DA FELICIDADE 


ARM PAVANÃOS AOL NES, 


o SMOAdIOLISS AU AMIIHOS 


À Religião e a «Felicitatis-constans» 


178. A justiça é a indemnização das perdas; a in- 
justiça a contrariação da indemnisação. Seja como fôr, o 
motivo religioso é sempre o mesmo : suposição de que 
este mundo é injusto. O Homem crê-se infeliz; mas, nem 
como prémio da virtude, nem como indemnisação duma 
vida penosa é necessária a «outra vida». O homem não é 
mais infeliz do que feliz; este equilíbrio é constante. Des- 
gosto sôbre gosto egual a zm. Um quebrado matemático e 
uma constante, 

Mas com a aparência do desequilibrio da felicidade o 
homem iludiu-se ; criou, então, a compensação na outra 
vida do que supunha o desequilíbrio nesta. 

Não foi assim que as religiões se formaram porque no 
princípio desconheciam os homens o critêrio de justiça ou 
de injustiça, —mas foi assim que as religiões se firmaram. 
No princípio era o receio do desnivelamento que désse 
ao Homem um remanescente de dôr sobre o prazêr. 

Supondo, porém, o desnivelamento, e depois chamando 
ao desnivelamento injustiça, pareceu-lhe necessária a jus- 
tiça d'Além. Mundo para neutralisar semilhante injustiça. 
Ora a verdade é que cá no mundo tudo se compensa ; 
tudo quanto nos faz mal é para bem, tudo quanto nos faz 
bem é para mal; — e não temos mais coisas que nos fa- 
cam bem do que mal. Não há, pois, justiça nem injustiça ; 
contudo, se alguma justiça existe ainda é a que me as- 
siste, nesta ocasião, ao afirmar estas coisas ! 


A «Felicitatis-constans» 


179. — que desgosto me pode ser maior que a 
Vida ?... — Pois bem, eu amo-a, até mesmo quando a 
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ela renuncio... Há duas coisas que são uma mesma coisa: 
ambicionar muito e renunciar a muito. Sim, renunciar é 
ambicionar por outro caminho : a mesma coisa a chamar 
por traz das costas; não querer é agora querer não- 
querer... | 

À contra-vontade é uma vontade: despresar ideaes é 
crear um ideal; não querer o quero é querer o não-quero, 
— logo, quero! 

De qualquer modo amo a vida, mesmo quando ela é a 
nagação de si-mesma |! E” que a dôr é independente da 
vida, é uma febre da vida, uma perecivel temperatura ! 
Que é, pois, a dôr em comparação coma vida ?...— que 
importam as dôres, que importam as desgraças ?... À vida 
é independente disso tudo; suceda o que suceder hei-de 
viver a minha vida até ao fim, sem lhe faltar, nem um 
bocado !... Não é assim ás bôas que se morre ; anda-se 
a estragar uma vida infeira para só se morrer ao fim 
dela... (Esta, amigos, é uma daquelas verdades que não 
se podem encontrar todos os dias. ..). À maior desgraça 
que pode suceder a um vivo é privarem-no da vida; — 
mas se a vida só lhe serve emquanto vive que importa 
que o privem? Privem-no, embora, ele há-de viver a sua 
vida até ao fim !... 

A dôr é vibração que tem um limite; o seu limite é a 
vida. 

Quando nos sucede alguma desgraça sofremos com isso 
um certo desgosto ; mas se nos sucedem duas desgraças 
já não sofremos com isso dois desgostos, mas só sofre- 
mos, por exemplo, desgosto e meio. 

Quatro desgraças pouco mais nos darão que desgosto e 
meio; de sorte que uma infinidade-desgraças quasi se nem 
fazem sentir !,.. Uma roda com movimento infinito move- 
se parada ! 

Muita desgraça, enfim, não é nenhuma ! Isto não sô por- 
que as seguintes se vão desvalorizando em relação ás pri- 
meiras, como tambem porque influem na desvalorísação das 
primeiras ; — do mesmo modo sucede aos beijos d'amôr, 
em que dois valem menos que um (não só porque o se- 
gundo vale menos que o primeiro como porque o segundo 
desvalorisa o primeiro). 
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Ai, os desgostos ! que são eles em relação á vida ?... 
À vida contém-os. O que era antigamente a dôr P — era 
bailar á roda dos cadáveres, empunhando pandeiros ! 


180. Todas as desgraças dum homem cabem dentro 
da existencia dele (que se não coubessem já não eram as 
suas desgraças. - .) Quere isto dizer que o nosso amôr á 
vida (em amôr á vida há pleonasmo) nunca é inferior aos 
desgostos dela; isto é, que a vida é uma gostosa propensão 
maior que as desgraças nela contidas. Isto é, que os des- 
gostos não ultrapassam os gostos ! 

E” mistér repetir : 

A dôr é um vulto que, por maior que sêja é sempre 
compativel com a vida, porque é vivendo que se sente a 
dôr. Ora «vida» quere dizer «gosto de sêr»— e se a dôr 
cabe sempre dentro da vida quere dizer que cabe dentro 
do «gôsto de sêr>; isto é, que a dôr cabe no gosto; que 
o desgosto nunca ultrapassa o gosto. 

Demonstrei que o Homem não é mais infeliz do que 
feliz ; agora demonstro que tambem não é mais feliz do 
que infeliz ; isto é, que o equilibrio é constante em cada 
um. Esta é a segunda demonstração. 

O «prazer» é a «vontade» e a satisfação da vontade. 
A «dôr» é a contrariação do prazer : isto é, a contrariação. 
da vontade e da satisfação da vontade. Logo, sendo a con- 
lrariação da vontade é uma vontade oposta á primeira, (e 
portanto da mesma natureza que a primeira, porque na- 
turezas diversas não se opõem). Logo, a dôr é uma von- 
tade contrariada. Logo, a dôr é vontade. 

Mas o prazer é a vontade de dentro para fora e a 
dôr é a vontade de fora para dentro; isto é, o prazer 
é a vontade individual ea dôr a vontade extra-individual : 
isto é, a vontade do interior e a vontade do exterior; isto 
é, a vontade do individuo e a vontade do mundo. À vida 
é a resultante. Logo, para que a vida seja possível neces- 
sario é que estas duas vontades estêjam em equilíbrio - 
Prazer e dôr devem, portanto, equilibrar-se em cada um 
para que a vida em cada um seja possivel ; isto é, para que 
sêja possível o mundo ! prazer e dôr equilibram-se: quere 
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dizer, prazer sobre dôr é um quebrado matemático egual 
á unidade: eis a constante : esta é a constante da felici- 
dade, a Felicitatis-constans. 

Finalmente, a terceira demonstração: prazer e dôr não 
apenas se equilibram absolutamente como tambem é ne- 
cessario que sejam o mesmo ; isto é, uma bi-revelação de 
uma mesma essência. Demonstremos: 

A vontade é o desejo não satisfeito (que sendo satis- 
feito já não é desejo) : em sêr desejo é prazer, e em ser 
não satisfeito é dôr. Desejo, é, portanto, prazer e dôr; mas 
como desejo é um individuo, uma só coisa, — tambem 
«prazer e dôr» é uma só coisa: desejo! Logo, não são 
duas coisas. 

O prazer é a vontade e um ardente desejo de destruir 
obstáculos. Logo, o prazer é o desejo do obstáculo que 
ardentemente deseja destruir ; e, se é o desejo do obstá- 
culo é o desejo da dôr, porque o obstáculo é a dôr. Logo, 
o prazer deseja a dôr; e sea deseja é porque refina nela. 
Portanto, dôr e prazer não se destróem mas formam um 
só todo refinado. 

Quanto mais fôr crescendo a minha angustia, mais eu 
vou tendo a consciência dela ; e não conheço maior feli- 
dade cá neste mundo que o auto-conhecimento do quer 
que seja! — Que grande felicidade não vae ahi, no reconhe- 
cimento da minha infelicidade !... E assim sucede que, 
quanto mais a minha dôr se desenvolve, mais se desen- 
volve em transformação de prazer... em decrescimento 
de dôr! 

— Não gosto eu de meditar nos meus sofrimentos 21... 
portanto, sofrimento é gosto ! 

— Mas, como se demonstra que gósto eu de meditar 
nos meus sofrimentos ? 

— Porque medito ; se isso me fôsse doloroso não mes 
ditava. | 

Quanto mais perfeito o homem fôr maior dôr e prazer 
lhe aparecem penetrados num unico todo. Na vida inferior 
ainda estes sentimentos se distinguem bem, ainda se sabe 
onde começa o prazer e a dôr acaba, e o seu encadeia- 
mento em alternativa. 

Todavia, na vida superior a alternativa desaparece para 
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dar lugar á penetração indistincta: e tão indistincta que já 
nem é penetração! Desaparecem os compassos no tempo, 
desaparece a mais veloz alternativa: prazer e dôr conju- 
gam-se e unificam-se : não são uma mistura são uma sín- 
tese; não são uma sintese, são uma unica coisa com dois 
nomes. 

Prazer e dôr ! aqui temos julgado achar dois mundos: 
pois mentiam-nos as distancias como nunca: eles eram 
um só, e unico mundo ! 


As frases salvatórias 


181. — Mas quem de nós se contentará com isto ? 
quem se está sempre a lembrar de que isto assim é ? Não 
temos por intuição tal conhecimento, e por dedução dificil- 
mente o teríamos. O ideal continuará sobreposto á ideia ! 

Pouco importa que o prazer equilibre a dôr. O Ho- 
mem quere mais (e querer mais é querer o mesmo sem- 
pre...): quere alterar este perfeito equilibrio, afim de 
crear um remanescente de prazer a seu favôr! 

Esporeia o prazer e busca lenitivos para o seu sofri- 
mento. Práticamente tudo ficará na mesma, mas, na supo- 
sição de que não ficará está o sucesso do sistema expe- 
rimentado. O equilibrio entre o prazer e a dôr conser- 
var-se-há inalteravel; todavia, modificaram-se as condi- 
ções do equilibrio, e é quanto ganha o que busca conso- 
lar-se. Os filósofos, então, procuram lenitivos até nas fra- 
ses, em diliciosas frases salvatórias,— estupefacientes ver- 
baes... 

Vivo mal porque não sei viver, dizem os filósofos: 
mas-.. «viver mal» é já não saber viver... logo como 
poderá o que vive mal saber viver?! 

Sentem a necessidade de tais consôlos, e acordam 
por vezes para a vida de certos dias como um velho nar- 
radôr e sensivel que traça a perna e sopeseia o bordão. 

O primeiro sistema é considerarmo-nos infelizes : como 
é bom dizer isso, como isso é gostoso! Eu não nasci, 
faltei; e onde faltei supri com uma dose de infortunio o 
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que me restava para completo, O infortunio é o que resta 
para completo !... 

Como é saboroso o dizê-lo e considerá-lo ! | 

Sim, reconhecer que se não é feliz é astuciosa ma- 
neira de se ser feliz ! ' | 

Outras vezes o licôr do optimismo. E-se feliz só em 
pensar que se poderia ser menos feliz! 

Os momentos mais difíceis da minha vida ponho-os de 
parte; a gente só existe onde pensa (...e só pensa onde 
gosta de existir . ). Em pô-los de parte tomo resolu- 
ções. Ora os momentos mais felizes da nossa vida são 
aqueles em que tomamos resoluções... seja do que fôr. 
Considerar-se feliz ou infeliz é tomar a resolução de se 
considerar como tal! 

Depende a felicidade da consideração que se lhe dá ; 
e tambem da consideração que se lhe nega: a felicidade 
é um fenómeno mental, e não exterior. Não dependo 
da orientação que damos á vida, depende da maneira 
dolha-la. — Que importa fazer isto ou aquilo, que 
importa o sucesso ou o insucesso ? A felicidade resulta da 
maneira de encarar, que não da maneira de actuar. Ele 
é aquilo que nós quizermos. Quem procura a felicidade na 
meio envolvente procura-a n'aquilo que é contingente ; 
quem a procura em si-próprio procura-a no que não falha 
a si próprio. Eis o melhor grangeio da felicidade : «um 
constante recolhimento ao centro, um constante abstrair 
da vida exterior: a fonte que nós-próprios somos !...» 

Quem não é apto a sentir a felicidade é porque não 
sabe saborear se a si mesmo, mastigar-se com as suas 
próprias dôres. Para que uma dôr se transformo em gôsto 
einda é preciso fazer a digestão da dôr. Uma bôa diges- 
tão duma imensa dôr é a felicidade completa ! 

Mastiga-te a ti-mesmo, adquire o gôsto da tua própria 
dôr, e serás salvo no corpo e na alma; e terás de cada 
vez mais dôr no corpo e na alma, porque assim serás 
salvo ! 

À felicidade não consiste em deixar de sofrer, consiste 
em saborear com prazer o sofrimento ! Ai, mas ter o con: 
dão de saborear a miséria é um alto condão a que nem 
todos os miseraveis teem direito ! 
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Mas não é só o possuir semilhante condão, tambem é 
preciso fazer treino de felicidade. A ventura não se alcança 
duma só vez : eu ando a fazer exercício de felicidade ! E' 
isto uma arte e uma profissão ; e transmite-se aos outros 
do mesmo modo que uma arte e uma profissão se trans- 
mitem, 

Para fazer esse exercício de felicidade requere-se um 
constante fóra de nós afim de nos sentirmos os consola- 
dores de nós:mesmos ! Que delicia não há n'aquele que 
se vê !,.. Assim seguem meus olhos as circunvagações dos 
meus sentidos. Assim irei contando os dias que vivo, 
e marcando a felicidade por dias ! 


182, Saborear a dôr é sêr feliz : a arte da felicidade 
requere a dôr; a dôr é precisa para fazer suceder o inverso ! 

Deve-se sempre esperar o que se não quere, ou... 
fugir do que se quere. Esperar é fazer acontecer o in- 
verso. O dia só é bem depois de ter sido mão: e ainda 
é preciso que os meus olhos venham túmidos da noite 
para acharem dilícia nas manhãs de sol! 

O que se junta d'alguma parte se tira; o verso nasce 
do inverso ; qianto mais me canço mais descanço ; entrar 
no repouso é sair da agitação. Deve-se sempre esperar o 
que se não quere, ou... fugir do que se quere! Há os 
que buscam incessantemente a felicidade; há os que pre” 
param o seu próprio gôsto ! E' sempre um gôso precário: 
quanto mais o preparam menos o sentem. A intenção di. 
minúe a intensidade! E, na verdade, melhor se encontra o 
que menos se procura. À felicidade é assim : necessário é fu- 
gir-lhe para a sentirmos galopar atraz de nós. A maneira 
de as mulheres andarem atraz dos homens é fazerem com 
que os homens andem atraz delas... que é bem mais in- 
teligente que andarem atraz dos homens ! 

E' porque o Homem foge da sua aflição que ela se 
tornou a sua grande inimiga. E' porque foge que faz dela 
a sua grande perseguidôra. Efectivamente não há perse- 
guição, há fugida ; efectivamente não há tiranos, há escra- 
vos! Ai, há o que não há!... 

Para mim, a felicidade (mil vezes por uma) StilgE em 
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reconhecer que a não tenho; é esta a minha grande as- 
túcia! E então lamento a minha infelicidade como se fôra 
o maior dos desgraçados, — eu, o saboroso gosador da 
infelicidade | A felicidade tem as suas defêzas, e uma de- 
las é essa... E por isso, que tambem se pode dizer que a in- 
felicidade está em não se assentar que se é infeliz! Prom- 
pto, decida-se isso duma vêz para sempre e sobrará no 
gôso da felicidade o tempo que atraz dela se perdia! 


183. Aceipte-se a infelicidade como uma grande fa- 
talidade cósmica, e a felicidade é certa. Aceipte-se, como 
salutar necessidade cósmica, porque das necessidades nasce 
o gôso da satisfação delas... (Sempre houve necessidade de 
muita coisa, e a primeira é a necessidade de necessida- 
des!) Tenho por hábito liquidar os meus desgostos 
com este aforismo: «tudo o que sucede... é porque está 
bem pensado»; bem pensado na Ordem Universal das 
Ceisas. .. aliaz não sucederia! O facto é a suprema con- 
segiiência e a prova cabal de o tudo estar bem pensado, — de 
o tudo estar certo na Ordem Universal das Coisas. O facto 
é a certêza. E é por isso que, cada um só merece aquilo 
que lhe sucede; a felicidade consiste em reconhecer que 
se merece o que sucede! Até mesmo se morre... precisamen- 
te no momento em que já se não é preciso cá neste mundo! O 
facte é a prova de que está certo o Pensamento do Mun- 
do: além disso é inderrogável porque é uma consegiiência, 
uma chave, um elo duma cadeia de causas que se pren- 
dem umas ás outras até ao Infinito e até ao Incomêço! 
De modo que, não querer que determinado facto suce- 
desse seria ambicionar a inconseqiiência no Mundo ! (que 
absurdo, um «facto» não «suceder» !... o seu não suce- 
dimento seria uma demonstração de que a cadeia das cau- 
sas estava errada... que absurdo!) Só é preciso aquilo 
que se realisa, — e só se realisa o que é preciso; tanto 
que se realisa! 

Aquela frase: «Tudo o que sucede é porque está bem 
pensado» poderá cada um tê-la percebido já, mas estou 
persuadido que ainda estão bem longe de a percebêr | 
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Discurso dos «Unitos», ou Trans- 
cendência da «Felicitastis-cons- 
tans» 


184. Nós não conhecemos, nem das coisas, mais do 
que sensações: sensações agradáveis ou desagradáveis: 
tal o único conhecimento que temos das coisas! 

Há, portanto, uma afirmação comnôsco, prazêr e dôr; 
tal a única afirmação que temos comnôsco. 

E se algum conhecimento podemos possuir fóra desta 
afirmação por sensações, é o de que, á medida que o Ho- 
mem vae crescendo n'aquilo que chamamos a superiorida- 
de do seu sêr, crescem com ele as sensações de prazer e 
dôr. Crescem a par, como cresce a maldade com a 
bondade; todavia, o prazer e a maldade rompem a mar- 
cha; é por elas que se inicía o crescimento: a dôr e a 
bondade seguem apoz. Mas o equilibrio é forçoso. 

O prazer e a dôr mutuamente se suprimem para o grande 
equilíbrio do Nada Universal! — Como foi que o Nada 
efloresceu em Tudo?... — Foi pelo desdobramento do 
mesmo Nada, pela creação do Duplo. Toda a diversi- 
dade, a multiplicidade enfim, é a subdivisão do Duplo! 
Que houvesse uma sensação excedente á outra e sucede- 
ria um remanescente no Universo que implicaria o absurdo 
da creação; implicaria um excedente, e, portanto, um 4i- 
mite (pois que tudo o que excede é limitado. Mas porque 
é limitado ? eis o que se pregunta! - Porque existe o ex- 
cesso: .. e para que existe?) 

Tudo surgindo do Nada por desequilíbrio, tornará ao 
Nada por equilíbrio! 


185. O Homem ignora o equilíbrio. Mas ao Ho: 
mem hão de seguir-se os «únitos2 com a sua intuição do 
perfeito equilíbrio ou da mútua supressão de prazer edôr: 
ou, ainda, da mútua penetração de prazer e dôr. 
Antes-do-Homem poderia ter existido uma outra espé- 
cie que alcançára a intuição da existencia própria. Ter a 
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noção de que se existe é já alguma coisa! Foi essa a pri- 
meira afirmação cerebral. 

Veio depois a segunda afirmação cerebral, a noção de 
que existe prazêr e dôr; esta nova intuição, ou segunda 
intuição, é conquista do Homem. 

Todos os vivos, possúem sensações de prazer e dôr; po- 
rêm a intuição de taes sensações, a consciência do que 
são prazer e dôr, é uma conquista que pertence ao «To» 
mem». 

Ro Homem se seguirá uma terceira-existencia, uma ter” 
ceira intuição, terceira conquista: a noção do equilíbrio 
entre o prazêr ea dôr! ou, antes, a intuíção de que o 
prazer e a dôr são uma única coisa com dois nomes. 

Aquela espécie que esta coisa saberá, como o sabe não 
sabe! nem mesmo chegará a saber se o sabe. À intuição 
é sempre inconsciente de si-própria porque é o Todo e 
não a parte do Todo. Nós só tomamos consciência d'aquilo 
que é uma parte de nós mesmos; do todo que somos não 
nos apercebemos nós. — Porque a inteligencia é uma parte 
do indivíduo, o indivíduo se apercebe da existência dela 1... 
e tudo assim. Ninguem se conhece a si-proprio. À intui- 
ção é uma altura que se não conhece a si-propria por ser 
o próprio indivíduo, d'alto a baixo! 

Prazer e dôr são dois lados eguaes dum único objecto 
com dois lados. Mas o Homem não possúe por intuição 
o conhecimento disso. Contudo, pode lá chegar por de- 
dução. Não é «únito» mas pode sêr «unitista». Há o sêr- 
se natural ou naturista . . . -- Mas hoje quem é já um uni- 
tista? A Humanidade ainda se compõe destes dois grupos : 
optimistas e pessimistas. Diz o grupo optimista que a vida 
é sempre pelo melhor, que nela se gosa mais do que se 
sofre; (e verdade sêja, estes ainda são os mais saudá- 
veis: o elemento ofensivo). O pessimista, porêm, afirma o 
contrário ; (augura mal de tudo, é mal dizente, é susceptivel, 
é desconfiado, prudente e timido: é o tipo defensivo, o 
tipo doente). Mas... nem optimista nem péssimista, o ho- 
mem do futuro será unitista! Sim, há-de lá chegar por 
dedução onde o «únito» chegará por intuição. 

Intuicão é um pensamento hereditário, ideia conden- 
sada e transmissível. Saber por intuição não é advinhar, 
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é tambem deduzir, porêm o poder de rapidamente dedu- 
zir, a ponto de nem saber que deduziu... A intuição 
é o pensamento tornado indivíduo, e a dedução é ainda 
um atributo do indivíduo. 

Os homens sofrem com gôsto mas não sabem perceber 
que isso é assim; os únitos sofrerão com gôsto, e sabe- 
rão por intuição que isso assim é... 


186. Em cada infelicidade está o proprio germe da 
felicidade ; em cada injustiça o triunfo da justiça. Portanto 
não há justiça nem injustiça ! Ao inventor da justiça é mister 
denominar inventor da vingança! Mas tudo está bem, até 
mesmo o dizer-se que não está bem, até mesmo a vin- 
gança! Sejam permitidos todos os crimes, inclusivamente 
o crime da justiça ! Inclusivamente o crime de considerar 
alguma coisa crime ! 

Mas pela crença no desequilíbrio da vida, pela crença 
nas condições injustas desta vida, criou o Homem a Ou- 
tra-Vida. Criou o Céo e o Inferno. Foi assim que as re- 
ligiões se firmaram. E, compassivos e piedosos uns dos 
outros, encheu-se a Terra de mizericordiosos doutriná- 
rios — os dadivosos das felicidades do Alêm-Mundo ! 

Mas as religiões decaíram; e, na descida das águas, 
pôz-se a descoberto uma nova espécie de dadivosos: os 
pregoeiros das felicidades deste mundo através das orga- 
nisações sociais! principia o tempo dos moralistas. O 
Homem moderno é moralista... até eu sou moralista! 
ainda oferece soluções de salvamento, ainda é «salvador». 

Quere salvar... como se o Homem podéra salvar-se, 
ou não salvar-se! Ainda toma a mão do seu semilhante 
e, com olhos fora das órbitas, rouquêja: «eis ali o cami- 
nho da felicidade...» 

Porêm estas soluções de felicidade já se libertaram 
da divina solução, já se libertaram dos deuses. 

O Homem, hoje, crê-se com recursos para tudo. Con- 
fia, sobretudo, na sociedade: quere as reformas sociaes : 
quere a morte dos príncipes ou quere a exaltação dos prín- 
cipes, quere a egualdade ou quere a desigualdade : de qual- 
quer modo supõe que de qualquer modo acomodando-nos 
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será o Reino da Felicidade na terra, ou, pelo menos, de 
menor infelicidade!... Esta solução de felicidade é qualquer 
coisa de burocrático-social. E o Homem passa a sua vida 
a dar «conselhos» — conselhos que já nada têem com 
soluções divinas, mas que são ainda vestígios apodrecidos 
daquelas antigas soluções divinas! O tempo perdido a 
dar conselhos é o que poderiam ganhar em aprendiza- 
gem! Os moralistas, essas graves máquinas de conselhos, 
alimentam-se de venio!... Mas que estou eu sendo ago- 
ra mesmo senão moralista ? 1... | 

Ainda o tempo d'agora é tempo de ideiaes, (ideiaes 
religiosos ou moralistas), mas chegará o tempo das ideias. 
O ideal é a hipertrofia dum desejo, e a ideia é uma visão 
de desejos. O Homem moderno é moralista: ainda toma 
a mão do seu semilhante e, com olhos fóra das órbitas, 
rouquêja: «eis ali o caminho da felicidade !» Não se preo- 
cupa com a visão da vida, mas com o modo d'andar na 
vida! Mas breve chegará o reino do Espírito, já livre da 
impertinência moralista ! E 

Foi a «Segunda-Existência» a Era dos Éticos; será a 
Terceira-Existencia a dos Sintéticos! Eu sou o pronuncia- 
dor da «Terceira- Existencia» onde naufrága o Reino dos 
Moralistas! Sou, senhores, o Salvador de Ninguem, ve- 
nho salvar a Sabedoria d'alguem |! Rasguei meu coração, 
lobriguei o Messias; mas os homens continuam sorrindo 
e pretendem exuma-lo das suas entranhas! 

O Unitismo é o pregão de Liberdade, o único que não 
amesquinha, porque não subordina... nem ao próprio pen- 
samento de Liberdade! Ande lá por onde andar, e como 
andar, é inalterável a felicidade no Homem e só alterá-. 
vel o género de felicidade! As compensações são a 
vida mesma, e a todo os instante, e de qualquer modo! 

Agora só... é que a morte é para mim uma apoteóse ; 
para doutrinarios religiosos ou moralistas nunca passou 
além dum desengano. Quanto a nós, pronunciadores da 
«Terceira- Existência», não ficámos logrados, ficamos scien- 
tes, porque não somos os salvadores de ninguem, 


187. Se não fôra a morte não haveria a capacidade 
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de nascimento : pela ausência do vivo é que pode aconte- 
cer a presença do vivo. Tambem tudo nesta vida se com- 
pensa, e afé com a morte se confirma a compensação da 
vida. 

Porque havemos de lamentar a nossa desgraça e tão de- 
pressa esquecermos a nossa graça ? Somos todos eguaes 
nesta equação: felicidade sôbre infelicidade egual a um. 

Numa única coisa, divergimos: na capacidade de sen- 
sações! Quere isto dizer, que, quanto mais alto se é na 
escala dos sêres, maior as sensações de prazer e dôr, maior 
a amplitude pendular á direita e á esquerda. Grande é 
o tormento dos grandes homens... — mas quem pode 
egualar-se á sua volúpia ? 

A felicidade não depende das condições de vida, nem 
da satisfação dos nossos desejos, da abundância ou da es- 
cacêz das coisas: provêm de dentro. O escravo que trabalha 
para ganhar o pão de cada dia inveja a felicidade dos que 
não trabalham, dos que teem para comer em cada dia; é 
que para ele o critério de felicidade é comer e beber 1... 
O sofrimento nada tem que ver com a vida exterior ; 
nem a vida exterior serviu, nunca, de lenitivo ao sofri- 
mento. Nem a superioridade em espírito nem o dinheiro 
fôram nunca capazes de resgatar um homem! O seu va- 
lôr é do tamanho do seu sofrimento ! Nem há superiori- 
dade, há desgosto! Um espírito superior é um creador 
em espírito, — e nada é creado sem ser empurrado pela 
necessidade de crear; — e o que é a necessidade senão 
o desgôsto ? A razão é desgôsto- . . Mas, é tambem o re- 
fugio contra o desgôsto! logo, a razão é desgôsto e refu- 
gio: é dôr e prazêr |! 

O espírito redime-se da sugidade da carne: basta para 
isso um olhar retrospectivo, um desdobrar-se em obser- 
vado e observador. Olhar a sua própria carne é espí- 
rito: é desfazer-se da carne. A descida da carne é a su- 
bida do espírito; portanto, descida é subida !... O espí- 
rito redime se da sugidade da carne! — mas, que liberdade 
tão dolorosa!... Com que pesar não tenho eu pago o 
qôsto de viver! O meu céo é prefurar-me o envólucruo 
do inferno! com toda a minha grande felicidade não faço 
senão chocar ovos do diabo! 
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Só se sofre onde se pensa: cada ideia nos conduz á 
paisagem em que sofrêmos: o pensamento é sofrimento... 
Mas tambem é o refugio creado contra a vida, contra o 
desgôsto! o refúgio da vida contra a vida ! Portanto, o 
pensamento é refugio e desgôsto : é as duas coisas e não 
pode sêr uma coisa sem a outra! Sim, só se pode gosar 
onde se pensa, e só se pensa onde se sofre! 

Convém observar que é necessário não confundir os sen- 
timentos com os exageradas manifestações deles. As exa- 
geradas manifestações de prazer e dôr são a alegria e o 
chôro: caracterisam as sensibilidades histéricas, e os cra- 
neos canhestros em que a dôr é pequena, rodeadas de 
mil felicidadesinhas, incapazes duma grande felicidade ! 


188. A Existência é uma amplitude de cada vez 
mais larga, de cada vez mais gostosamente amarga! — 
Que nos importa, portanto, a felicidade ? Ela não é exis- 
tente, é consegiiente: não devemos procurar a felicidade, 
que resulte a felicidade do que se procura... 

Adeante, amigos, á conquista duma biografia ! .. Nada 
nos deve importar, nem a felicidade, nem a infelicidade ! 
Devemos ser superiores ás conveniências porquanto só os 
mesquinhos procuram a felicidade das conveniências. 

Procuremos o destino da maior ância: a maior ância 
deve ser o maior destino; e sê a minha maior ância fôr 
de ladrão... - porque não hei-de seguir esse destino de 
ladrão? !... A vontade que nos fala mais ao coração, 
essa se chama a propensão saudável ! Que se prenda o 
homem á esperança duma felicidade futura para que a sua 
felicidade vá sendo presente ! 

Adeante, amigos, á conquista duma biografia | 

O verdadeiro «equilibrio» está apenas nisto: uma infi- 
nita prudência ou uma infinita audácia. Uma média pru- 
dência é a fraqueza das pernas, e uma média ousadia é 
a fraquêza da prudência! Nada de médias, digo eu; ou 
para um lado ou para o outro! qualquer destes casos 
é a virtude, a negação da... prudência ! Não é a inércia 
o movimento infinito ? 

A gravidade é o sentido que arrasta mais para a Terra : 
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mas a isso chamam os homens «equilibrio» .. porque 
chamam equilibrio a tudo o que prósta! Os homens teem 
muito mêdo de fazer loucuras, não querem perder a re- 
putação, não querem descer ! nem mesmo sei eu qual é 
o sentido de descer desde que os homens teem tanto me- 
do de perder a sua reputação. 

Que importa a loucura ? A terra é o único lugar, que 
saíbamos, em que nos é dado praticar loucuras ! — Se ahi não 
fôra... onde fôra? E haverá coisa neste mundo mais in- 
vejável que sêr-se um dôido, mas um dôido senhor de 
sua vontade ? 

Esta dura existencia sem os prudentes já me parece 
uma coisa muito sofrivel; um pouco mais de loucura e 
faz se a gente uma creatura divina ! Ah, meus amigos, no 
dia em que eu próprio não chegar á loucura eu quero 
pertencer à loucura das coisas! 

No entanto, abençõo a minha vida, e a minha loucura 
mais que o meu raciocínio, e eu me redimo ! 

- O Homem, triunfa a par da sua independencia!... 

Adeante, amigos, à conquista duma biografia ! 

“-. — Que tenho eu estado a dizer ? — Na verdade, 
que importa ao equilíbrio da vida a conquista duma bio- 
grafia ? — Nada o altera; a vida é uma «constante» de 
felicidade, quer se conquiste, quer se não conquiste uma 
biografia. 

«ee — Que tenho eu estado a dizer ? — Pois em dizer 
que é preciso não ser — não serei, acaso, um moralista ? | 

Só o que sei é que desde este sapientissimo momento 
nada nos deve importar, nem a felidade, nem a ínfelici- 
dade; como nem o entusiasmo nem o seu contrário ! Nem 
isto, nem o contrário ! 


189. Que estas palavras levam á morte!... — podem 
acusar-me |! 

Não me acusem ! Levam, e não levam... mas geralmente 
não levam! E não levam porque tantos são os meios de 
obter a morte tão poucos os de obter a vida que isto enca- 
rece a vida sobre a morte. O Homem vive e morre, mas 
geralmente vive mais do que morre! O instincto é o fiel 
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rafeiro do nascimento; ora o desejo de suicídio ou de não 
suicídio não é um caso de pensamento, de sugestão de 
ideia, mas de instincto. À inteligência nunca mandou mais 
do que o instincto. O instíncto ou depravação do instincto 
é que é o caso do amôr á vida ou amôr á morte, Na ver- 
dade, só os doentes têem os desejos trocados; e a ultima 
aberração, o ultimo desmando da Decadência, é precisa- 
mente a volúpia da morte: é o desejo de morte em vez de 
vida! Os doentes teem desejos trocados: o instinto do 
suicída é o instincto envenenado ao máximo ; e tão in- 
tenso é nele a ância do túmulo, quanto outrora fôra o 
instincto da conservação da vida. Não há decadencia onde 
uma dôr pode ainda augmentar a capacidade de dôr; 
mas onde ela arruinou essa aptidão, houve espírito des- 
cente, houve decadência. À dôr patológica é espírito des- 
cente. E” tambem como o prazer patológico, ou vicioso, 
que embota as sensações a pouco e pouco. Mas para a 
qiestão da felicidade do Homem nada importa, a deca- 
dência ou não-decadencia: a sua equação é sempre a mes- 
ma; a sua dose de dôr nunca pode ultrapassar a do seu 
prazer. Com a decadência diminúe a capacidade de dôr 
e de prazer: é a inferiorisação do Homem. Com a não de- 
cadencia augmenta-se-lhe a capacidade de dôr e de prazêr: 
é a superiorisação do Homem. Mas quere dum modo, 
quer d'outro, é sempre o mesmo, tão feliz quanto infeliz! 

Logo, a legenda «qualquer caminho é caminho» dei- 
xará o mundo imperturbável. Deixará e tambem não dei 
xará, que é a mesma coisa que deixar! E' como o caso: 
proceda o Homem de qualquer maneira, que é «determi- 
nismo>; se, porém, a pessõa preconcebido se convencer 
de que deve contrariar o «determinismo», no conven- 
cer-se está ainda o determinismo!... tambem estas ideias 
não acarretam consequências de mais ou de menos felici- 
dade. Acarretam apenas conseguências de verdade : quere 
isto dizer que não têem resultados práticos, e que são, 
por isso mesmo, as mais inteiramente livres! Com as 
minhas palavras não fica revogada a ordem do Mundo 
mas apenas o modo de olhar o Mundo! A' minha passa- 
gem o Mundo ficará na mesma ; o «Mundo não precisa de 
sentenças...» Nem tão pouco desta última sentença!... 
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Este sera, por excelência, o pensamento que terá, e não 
terá, consequências!... 

Depois duma ilusão vem uma desilusão ; e desde que 
o saiba, eu sou supersticiosamente acautelado com 
as minhas alegrias. E quando espero o bom sucesso pré- 
viamente me alegro; mas, tambem... préviamente me 
contenho nesse ante-gôso. 

Seja como fôr, a felicidade equilibra a infelicidade. 
Qualquer caminho é caminho. 


190. Olho para mim e descubro dois: o grande e 
o pequeno. Portanto, sou ao todos tres: o grande, o pe- 
queno, e o que olha para o grande e para o pequeno... 
Mas tambem sou o que olha para o que olha!..- 

Tal poder desdobrante e reversivo revela o Espírito e 
a altura da Espécie e a altura do Espírito | O que se olha 
a si-próprio, multiplica-se : ou antes, subdivide-se em obser- 
vado e observador; — e que delícia não há naquele que 
se vê!... Tal a causa dos pequenos sentimentos ecoarem 
profundamente nos cérebros profundos. Por isso os cére- 
bros profundos são rosoadores, excessivos e singularmente 
exórbitos, grandes no prazer e grandes na dôr! À vida do 
resoador é toda extreme: dolorosa e gostosa da própria 
dôr! Ao contacto das cousas furta ás cousas uma por- 
çãosinha de dôr; todas elas a têem; e o seus olhos sensíveis 
são os segadores dos seus martírios; e a dôr em seus 
olhos diz: existo! e esta foi aúltima descoberta e o último 
prazer do Filho-do-Homem ! 

Comprehender é deleitar-se. E” gostoso possuir a cons- 
ciência do seu sofrimento, e pequeno é o sofrimento que 
não tira a noção da sua existência. E quanta maior com- 
prehensão tanto mais gostoso sofrimento. À dôr em seus 
olhos diz: existo; e esta foi a última descoberta e o 
último prazer do Filho-do-Homem! 


236 A EXPLICAÇÃO DO HOMEM 


O Filho-do-Homem 


191. Quem foi aquele que se chamou a si-mesmo 
o Filho-do-Homem? E quem até hoje comprehendeu o 
sentido de semilhante dito ?... 

Gravitou no vórtice da sua angústia, e só então apren- 
deu que a sua dôr atravêz da incomprehensão do Ho- 
mem, era porque ele já não pertencia ao Homem! 

Era a transição para o reino dos únitos, e sofria so- 
bre o Homem e sobre o Unito a «dolorosa dôr> dos tran: 
sitórios, e dos que não encontram intérpretes da sua an- 
gústia! Só o que ao Homem é superior poderá sentir a 
angústia ao de lá do auge! E se Jesus, que se dizia o 
próprio Deus, não poderia sofrer como Deus como pode- 
ria ele, então, sofrer como um homem ?! 

Mas a maior enfermidade dos filhos-do-Homem é se- 
rem poucos, e serem demasiadamente solitários! Como 
que existem ausentes da própria raça, e nada há de 
mais penoso que andar desviado. Desequilíbrio é unica- 
mente isolamento ; ninguem possuiria a loucura dum incen” 
diário se vivesse entre gente do seu tamanho! 

O Filho-do-Homem lança nos corações pouca afeição. 
Opõem-lhe desintemidades que fazem doer. Assim, vo- 
tado ao sonho e ao conhecimento passa por este mundo 
como um somnâmbulo. Não está no seu reino quando 
se olha rodeado de mil cabeças, — pobres cabeças em 
redor duma cabeça mediúmnica! Deixae, rudos, que os 
somnâmbulos penetrem no seu nimbo! Não o arcodem; 
quem fentar quebrar seu vago encanto lançará sobre ele 
torrentes de dôr! a vida vulgar estala-lhe como um mor- 
teiro dentro dum sonho! 

Não pode ele gostar dos tratos rudos, nem das almas 
grosseiras, diminutas; não pode ele gostar da vária sorte 
com que se conformam os homens uns com os outros. 
Para seu trato exige inteligências muito dispertas, aten- 
ções muito nítidas, palavras sentidas, devagar, — coisas 
que entrem p'los ouvidos da alma que não p'los rudos! — 
Acaso poderia ele, angelico e divino, tolerar a raspadura 
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dos seus sapatos ?... a ele, cujos sentidos submissos ao 
mínimo indício de paladar e de olfato, — delicados senti- 
dos, — é difícil ser-se delicado e fino ?! Coração aperta- 
do, as mínimas coisas abrem nele um sulco indifinido, 
as infimas coisas, coisas supériluas!... 

Para longe, para o reino dos únitos, dos seus irmãos 
ele, que veiu tão cêdo! 


199; De todas as tempestades que estalam na terra 
a tempestade do Homem é a mais femerosa. E ainda há 
aquele que é o exagero do Homem, porque nele toda a tem- 
pestade do Homem se centuplíca. Ele é vibração superior 
á do Homem, e tambem a vibração da sua dôr é supe- 
rior á vibração da dôr humana! — Mas que volúpia se 
eguala á sua volúpia ?... A existência é uma aplitude de 
cada vez mais larga, de cada vez mais gostosamente amarga! 

A todos os angustiados, a todos os voluptuosos, a uns 
e a outros, — corações tempestivos. .. ali está! 

E se este espantoso tormento não tem solução vingue-o 
ainda o Filho do seu filho, sua vida para àlêm das bar- 
reiras d'hoje!... — Acontece-nos alguma bela desgraça ? 
-- pois bem, arranque-se á vida uma porçãosinha de gra 
ça: por cada morto nasça de nós um filho !... — Mas, 
meu filho, se estiveres á minha altura sofrerás como eu, 
se fôres mais alto sofrerás ainda mais do que eu! Porêm 
a suave ventura, divina ventura, jazerá por baixo da tua 
angústia; — e quem melhor que tu a conhecerá ? 1... 
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Da diferença entre existir e viver 


193. A vida é a alternativa de prazer e dôr; foi 
com o fempo que a «alternativa» se experimentou. A al- 
ternativa é uma função do Tempo; e d'ahi, a destinção de 
prazer e dôr ser tambem uma destinção do Tempo e uma 
sua directa consegiiencia. 

Objectivamente nada abstráe do Tempo, subjectivamen- 
te tudo dele abstráe. Porque, em verdade, não é a Exis- 
tencia uma função do tempo, mas é o tempo um atributo da 
Existência. Quando este atributo se quere antepôr á pró- 
pria Existencia e a Existencia é focada no seu atributo, 
começa a Existencia a decorrer dentro do atributo, isto é, 
a decorrer! Decorrer é tempo. À vida é decorrer!... 
Vive se no tempo mas existe-se fora dele! 

à Existencia era independente do tempo : o tempo su- 


bordincou-a a si-próprio. Agora o Homem vive, outrora 
existia ! 


194. Viver é pensar; pensar é retardar-se, é o 
treino no sentido do encadeiamento, a cadeia vagarosa 
das lembranças. A inteligencia é corrupção da Existen- 
cia. é a Existencia degenerada em morosidade... 

Pensar é viver do que já se viveu; pensar é retardar o 
esquecimento; pensar é o tempo! 

Na verdade, longa é a noite quando a chuva é miúda, 
longa é a estrada da vida para aquele que olha para seus 
próprios pés !... O tempo é a tranformação do caminho 
em pés. 

O tempo é impaciencia; impaciencia é necessidade ; 
necessidade é Doença: o tempo é Doença, —que o mesmo 
ê que dizer: o Tempo é a Morte! 

Vivo na morte dos meus dias. Que os meus dias vie ss 
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sem e eu não viveria... existiria! Sim, existir é persistir, 
viver é passar. Agora o mundo não existe, vive. Existir é 
o absoluto ; mas O viver é em relação ao tempo e distri- 
bue-se no tempo. A Existencia era una, o Tempo espa- 
lhou-a. À Vida decorre na morte dos dias! | 

Existir vivendo !!! — quem realisaria este paradoxo ?! 
Fui reduzido á condição de VÍVO, desci da Existencia a 
esta... passagem. Fui reduzido á condição de Tempo! 


195. A «História” é uma função do Tempo. Agora 
quero a negação da História, quero o regresso á Exis- 
tencia ! À Vida é a doença da Existência; — e quem po- 
deria regressar a despeito da Vida ?... Mas há nuns 
raros momentos de loucura um extravio metafísico em que 
já não há olhos para a Vida, em que já não há orgãos 
visuaes, mas apenas a «vista» ! Nesses raros momentos de 
loucura o Homem abisma-se: deixou a Vida e penetrou 
na sua existência ! Então, cada coisa tomará para ele o seu 
valôr absoluto, independente do prezídio do género, do 
espaço e do tempo; e será tal que entre mortos e vivos 
não acha diferenças! E' a transposição das barreiras da 
morte ! À existência em absoluto desconhece barreiras ! 

Nesses raros momentos de loucura vive-se ao de lá do 
Tempo e do Espaço : são os raros momentos de fora da 
Historia. Mas não é para os lados que o Homem resva- | 
la a fora da Historia mas para cima: pois que tendo que 
descer da Existência á Vida só pode subir ao regressar 
da Vida á Existência. A esta ascensão para fóra da Histó- 
ria, se dará, por isso, o nome de «Super-História”? ! 

Ascender é afundar-se no interior das coisas. Quem re- 
side no inferior perdeu as noções de duração e dimensão. 
Para aquele que viu profundamente todas as coisas para 
ele se tornaram profundas, e egualmente profundas, Todos 
os objectos são luminosos no escuro absoluto: são, por- 
tanto, abselutamente luminosos. 

Assim, gostosamente aquecidos por pensamentos atra- 
vesso a paisagem; e apraz-me, então, o meu torpôr 
profundo je as cisternas profundas onde jorra profundo 
o luar da noite! 
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O limite no Espaço 


196. Por dentro era um calor profundo, por fóra 
corria a geada, e abaixo dos meus pés o rio da Vida! 

— E o que é que balbuciava o rio da Vida ? :— Co- 
mecei vivendo em determinado lugar e em determinado 
tempo ; tenho bem a impressão de que isto assim foi !... 
— Vivo ?!... nunca me lembro de me ter sucedido o que 
me está sucedendo ! Porque razão me sucede o que ainda 
me não tinha sucedido, porque razão comecei 2! 

Quem começa é limitado para traz, para o tempo an- 
terior ao começar. Isto de começar é estar limitado, li- 
mitado pelo menos donde se começa |! 

E porque finco — tambem sou um limitado para diante ; 
eu, O limitado nos dois sentidos ! 

E porque sou dum tamanho que não d'outro ... eu 
sou tambem um limitado no Espaço ! A mesma força que 
faz com que se não ultrapasse determinada edade a 
mesma é que faz com que se não ultrapasse determinada 
estatura. O exterior obedece ao interior; o mundo é a 
ideia, e a ideia tende a tornar-se gesto .. .limitado. 

E porque tenho esta forma, que não outra, e esta qua- 
lidade que não outra... eu sou tambem um limitado no 
género |! o "Or 

Limitado no Tempo, no Espaço, eno Género! — E que 
coisa é esta a que damos o nome de limite ? Que aflictivo 
mistério implica o limite ? — 


197. À dormência da lva, ebúrnea e gelada coino a 
goma das algas, patinava no mar alto ! Cantivos das ser- 
ranias longinquas os homens caminhavam 20 lado dos la- 
gos, e eu, entretanto, tremia nas cumeadas da morte o 
meu espírito tecido de indecifrações. 

Havia-me concentrado tanto no fundo azoado da Vida 
que agora a parte de baixo espalmava-se-me sob o pêso da 
minha parte de cima, a cabêça como uma moeda achatada, 
os olhos aos cantos da bôca ; e de cada vêz mais penetrado 
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no fundo a ponto de me afundar espalmado p'lo chão 
abaixo cobrindo a terra líquida a minha ausência! 

Entretanto, a gélida pérola das campinas continuava, 
inexprimível na sua consternação de prata, fria e silente, 
duma mortandade irreprehensível, sôbre o sertão compacto 
e escuro das campinas ermosas ; recolhia da campa a alma 
do mundo, e esta alma, scintilando no azul dos horizontes, 
amolecia o vidro dos meus olhos e morria-me nas órbitas ! 
As ruinas cessavam de sofrer, todas as coisas recolhiam 
ao centro. Nos corações repousava a luxúria do Nada, e, 
no ceo, para álêm da Imensidade a dilatada anciedade 
dos que não dormem ! 

Agora nos lagos era tanta a lisura ao lume dágua que 
a lua em seu reflexo não era menos redonda nem mais 
frouxa ! Só no mar d'aquela vida interior, no turbulento 
mar d'aquela vida, chovia o luar como numa taça de bri: 
lhantes nêgros! 

Agora os homens iam caminhando ao longo das práias, 
e era uma coisa esquisita e espiritual vê-los aqui e alêm 
cambaleando somnâmbulos; qualquer negra canção que» 
brada ás ondas, que inda vae perto e já vae longe .- 
vae longe e tem scintilações de perto !... Aos montões en- 
contramo-nos perdidos na crôsta do mundo ; é reduzido e 
precário o número dos homens ; são pouquíssimos. . . Só a 
nossa imaginação aquece e preenche e dá um ar de inti- 
midade ao que é deserto e frio como um sepulcro ! 

Ai, mas maior seria ainda a minha aflição se existisse in- 
teiramente... só! e quantas vezes não estou eu possuído 
dessa loucura, a loucura do único !..+ 

Ai, quanto menor é o numero de qualquer coisa, maior 
é o mistério da sua existência: porque mais nitida é a vi- 
são de set excepção, — a visão do limite ! (do limite no 
Espaço, que o Número é o Espaço). 

Todo o limitado é uma excepção, uma discontinuidade na 
névoa uniforme. À propria névoa deixou por isso mesmo de 
ser uniforme, e passou tambem a sêr excepção ! Tudo é 
excepção, —- e eis o enigma que não posso suportar !... 
Porque há uma excepção ? porque existe o que existe 
apenas ?P ! 

Que aflictivo mistério implica o limite ! implica divinda- 
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de creadora — creadora de qualquer coisa limitada, e ora, 
portanto, para o quer que sêja ; implica creação e finali- 
dade !... 

À Humanidade é pouca; — quem o duvida ? Conhece- 
mo-nos quási todos uns aos outros! Se os não há mais 
alêm, no Espaço e no Tempo, e por toda a eternidade do 
Espaço e do Tempo, e se o suímero não é uma ilusão dos 
nossos sentidos (e se os próprios sentidos não fôrem ainda 
ilusão dos sentidos) então Deus é de facto: sou forçado a 
acreditar num Deus creador — creador de quantidades li- 
mitadas e, portanto, para o quer que sêja |! 

maior será a sensação do limitado se alêm da 
delimitação no Tempo e no Espaço considerarmos a deli- 
mitação no Género : essa coisa que é determinada quali- 
dade, determinada quantidade e determinado feitio, e não 
outra qualidade, nem outra quantidade, nem outro fei- 
tio!... E como não há duas co'sas absolutamente eguaes 
tudo, portanto, é limitado no género ; isto é, cada coisa 
por si-própria é única. Eu sou único tambem, — e aqui... 
novo género de «loucura do Unico» !... 

O limite é a ideia do <em especial”: ou a Vida é um 
sonho, ilusão dos sentidos (e os próprios sentidos ilusão 
dos sentidos, e a propria ilusão deve ser ilusão, e assim 
sucessivamente... ilusão de ilusão de ilusão...) ! Mas 
sendo ilusão é a realidade duma ilusão ! sendo mentira 
era ainda a verdade duma mentira !... 

Que abismo de loucura implica o limite !... Para alêm 
do que se limita há a não-existência do que está limita- 
do... Eis o mistério da delimitação, o mistério do «ine” 
xistentes ! 

Na verdade, é mais profundo pensar no que não existe 
que no que se apalpa e existe. Só o não-existente tem 
dado relêvo ao existente. Temos a noção do que no mun- 
do há pelo que nele não há. Se não fôram as pálpebras 
que cobrem a vista nem tão pouco nos aperceberíamos 
que tinhamos vista... 

E preciso, realmente, o que não há para atentarmos 
no mistério do que há ! 

O Hoje é a loucura do Hontem, e só de Noite eu ava- 
lio a loucura do Dia! 
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O limite no Tempo 


198. Que arvore é esta da Vida que se sacode e 
deixa caír o pomo ?!... A Vida é assim, se lhe vou a to- 
car, ela cáe! Ai, antes ela cáia sem eu lhe tocar !... 

Cada um que se levanta, e que seguiu, venceu uma 
montanha de espírito pesado; insustentável, porem, alfim 
desmancha-se.. . 

Máquinas infernaes de nervos e olhos — um cenjucto 
diabólico — vibrações subterrâneas, dilirium-tremens, — 
olha a vida, irmão-tremens!. - - cadáveres guindados por 
sugestões fabulosas, reposam depois, tudo acabou !.. 

A Vida é uma enorme bebedeira que declina da moci- 
dade para a velhice; e tudo acabou ! 

Olha a Vida, irmão-tremens! As «povoações» cahótes, 
carnaes dos outeiros do mundo, fumegações respiratórias, 
bulício de ventres, — quantos séculos escoados de carne 
humana debaixo das têlhas vãs das povoações ? gerações 
de esquelêtos, de vários modos vertidos segundo as épo- 
cas, perpassam pelos mesmos sítios.  - Colares de carne 
atravessados pelo fio do espírito, colares de carne que 
aqui apodrecem e ali reverdecem ! 

As gerações são um espigar na cabeça e um secar nos 
pés: são uma labareda de mão em mão. | 

Por fora o corpo é apenas o instante dum perpétuo es- 
pírito de cristal! Cada indíviduo sustenta num só dia a 
obra duma eternidade já passada ( — mas quê, é ele pos- 
sivel que uma eternidade sêja passada ? por ventura não 
é a aternidade a Existencia, o absoluto, e; portanto, 
ao de lá do tempo, ao de lá da Vida ?... A Eternidade 
envolvendo a ideia do Tempo é o critério de quem vive, 
porque quem vive existe no tempo e não concebe a dura- 
ração sem tempo!...) Ora pois, segundo o critério que 
envolve o Tempo, cada indivíduo vem sendo preparado 
desde o Incomêço, obra eterna apoiada num só dia! 

Vida significa «equilibrio instável» duma coisa eterna- 
mente estável! 

Ora, portanto, toda a Vida é uma luta p'la descendên- 
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cia: um profundo amôr á eternidade e uma eterna mor- 
talidade imortal! Não temos feito mais que perguntar : 
-— (Como poderei andar sem me perder ?... E quanta 
dôr não ha no que investiga ?. .. Quão longe poderei le- 
var o meu sangue ? — eis como fala-a dôr, a dôr incons. 
ciente do que investiga ! 

Tambem tu, ó gosto prematuro da glória póstuma, és 
tão ardente como o ardôr precioso da carne de fôgo! 

O nosso amôr ao filho e á obra póstuma não é outra 
vontade senão essa vontade! Possúo a Eternidade pelo 
reflexo, — e se bem que não dure uma eternidade, posso 
durar o presente desse reflexo !... 


199. Gerar !... Só assim, verdadeiramente, se 
participa do que passou e do que ha de vir! 

Mas a estes míseros geradores da Vida só interessa o 
que se passa durante a Vida -— quando, em verdade — 
tambem é vida presente o reilexo da Eternidade no Pre- 
sente |! 

Pouco profundo é entre os homens, e mormente entre 
os filhos da Decadência, o amôr à pre-existência do pró- 
prio filho; — quem gostaria de gerar gratuitamente ? 
Ha, portanto, o casal; o casal, mundo em dois, vivente 
completo, é o símbolo da Eternidade vivente. Só ha o que 
foi preciso crear-se. Virá um dia, porém, a soledade dos 
tia o doce sensual, em si transformado e transformá- 
vel! 

Alêm-únitos haverá para cada qual um mundo no Es- 
pírito! — Que bailados de volúpias e tormentos, com vêr- 
des buxos, tudo da côr das realidades da Imaginação ! 


200. Gerar... é isso tanto mais apreciável quanto, 
em verdade, cada qual é nascido duma minoria, e des- 
cendente duma sucessão de minorias. 

Cada qual é vivente no seu sítio; e a infeirinha exis- 
tência de cada qual é uma violência que até poude sacri- 
ficar os que nunca existiram ! posse vivída contra gera- 
ções que nunca o fôram, montículo que desde o Irco- 
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mêço se veiu juntando com cruéis seleções em todo o re- 
dór ! 
O improlíficuo é o esterilisador duma obra eterna, perna 
cortada que não poude crescer até ao pé! 
Ora o Homem decadente derruíu uma metade do sentido 
genésico e distraíu a atenção da outra metade. E' uma 
multiplicação d'ocupações, degeneração do Instincto. Refle- 
xiona ? aquele que reflexiona torna-se brando. A civilisa- 
ção degenerou o tigre em gato, a violéncia em ternura. 
O beijo é a civilisação da mordidela, do costúme primitivo 
d'abocanharmo nos!... Até o beijo inocente e familiar 
não é senão a degenerescencia do incêsto! E foi assim 
que degenerou o tigre em gato !... 
Educar não é desenvolver, é atrofiar. Cultivar a cabêça 
é obrigar a dar para fóra o património que deveria ser 
guardado para dentro até sair em geração, para fóra. Cul- 
tivar é roubar; cultivar é estragar de qualquer maneira. 
Só o que descança poderá dar á luz o que não cança. 
- Brde com ruído o tezouro das gerações; é scintilante 

o incéndio, mas é um incéndio. Antes se transmitisse de 
paes a filhos, no escúro do inculto, té que crescendo su- 
purasse em radiações. Então viria a Espécie dos intuiti. 
vos, a luz que não provoca a luz, o clarividente, o Advi- 
nho, o Mago, o Incendio da Noite !... 


201. Mas que é o morto, afinal? O «morto» será 
o vivo d'outra maneira, ou estará n'outro sítio, ou já não 
estará em parte alguma? (e, então... nunca existiu). 
Aperta-nos tenazmente a mão e afoga-se no Insondável! 
Ai, já não está nem estará, descubro perfeitamente que 
já não está! Deixaram de rir os que riam outrora, já não 
tossem nos corredores das casas! - Para lá mais, para 
lá mais, olhos cerrados, ouvidos captivos do silêncio... 
Do que lá vae já não oiço palavras, ficaram-me gestos! 
E como tudo foge e desaparece para o lado e para o fun- 
do... o espaço e o tempo! Toda a vida são presenças 
e ausencias; e, ó Vida, se te olho por cima, que saudosos 
fantasmas: todas as estradas acabam no meu coração!... 
Até eu próprio acabo no meu coração ! Que é feito da 
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minha alegria doida alegria infantil ? Que tampa de lousa ou 
muro de necrópole me atira em éco o reboar de garga- 
lhadas ?!... quanto mais se mostram os dentes mais os 
dentes são uma amostra do esquelêto |... E tornam vultos 
embrulhados em frio, vultos frios que outrora foram para 
lá cantando, doidas alegrias que de lá vieram transforma- 
das em frio! À alegria torna o homem dependente ; a sua 
dependencia é toda desgosto ! 

À luz da noite atinjo na alegria um fluctuar de sudá- 
rios, e, enfeixado nas suas longas tiras adormeço na mú- 
mia fria do meu ranger de dentes! 

À alegria é uma tampa, tampa de túmulo, com ela 
qualquer coisa se acabou... 


202. Ai daquele que se refugiou nos êrmos da Morte 
onde só pode entender a voz das artérias ! Neste muro do 
afastamento que vae entre mim e as coisas passadas gor- 
goleja o ruído das minhas artérias! — Quem passa agora 
nos desvãos da Noite, quem rompeu este muro do afasta- 
mento ?!... — Prompto, tudo acabou, desapareceu quem 
passou ; outra vêz o muro do afastamento !... Do que lá 
vae já não oiço palavras, ficaram me gestos... Como vae 
longe tudo o que passou; aquele dia d'hontem como vae 
longe... como nós vamos longe... 

«+ Corre um instante... — que distância vae d'aqui a 
esse instante ?! Cada pausa é a tampa dum sepulcro, cada 
silêncio corta o tempo em outras éras!... Como vae 
longe tudo o que passou; aquele dia d'hontem como vae 
longe, como nós vamos longe... Prompto, tudo acabou ; 
outra vêz o muro do afastamento! 

E como até os insectos me são estranhos; como nos 
olhamos sem nos entendermos... São, comtudo, os meus 
intimos quando mutuamente estremecemos na argamas- 
sa do paredão do afastamento !... Até vós, meus ma- 
léficos inimígos, vermes e monstros, sôis para mim bem 
mais íntimos que este tudo, este nada, este inacessivel co- 
lado a mim!... A cisterna do Tempo! 
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Limite no Género 


203. O que mais me fazia scismar no mistério do 
mundo era o ele poder ter sido doutra maneira! — Por- 
que é ele deste género e não d'outro género ?!... Ain- 
da aqui o limite que me fazia scismar no mistério do mun- 
do, mas agora o limite denominava-se «género» ! 

— Porque é que a Vida é isto e não aquilo ? Ser isto 
e não aquilo, é não ser cada coisa; — e porque não é 
tudo ? I... 

Mas... a Vida que é isto, é que isto é o tudo ; e ora, 
mostrando-se como o tudo não poderia mostrar-se d'ou- 
tra maneira !... 

— Mas, acaso, o meu dilirio do imaginar não seria capaz 
de inventar um mundo d'outra maneira — com outros fei- 
tios, outras loucuras?! — E se o que existe no meu di- 
lírio do imaginar não existe no mundo, é que realmente 
o mundo não está completo pois que alguma coísa não 
existe fora de mim mas dentro de mim ! Ou, então, estando o 
mundo completo faltando apenas em mim a percepção 
desse completo, é que falta em mim esse completo não 
estando, portanto, o mundo completo em mim! Logo, o 
mundo não está de todos os modos. Há um manifesto li- 
mite no género !... E, o meu raciocinio voltou vagarosa- 
mente atraz: 

Impossível de realisar era tudo que se não realisou. Só 
se pode fazer o que se faz, Tão difícil seria realisar a 
coisa maior como a mais pequena que se não realisou. 
Portanto, neste mundo, nem tudo é possível; só é possí- 
vel aquilo que se realisa!... E não ser realisável agora mas 
depois é já não ser possível senão... depois ! E ser reali- 
sável aqui e não alí, ou vice-versa, é já não ser possível 
a sua realisação ali, ou aqui; (realisação-aqui é uma 
coisa, e realisação-ali é outra). 

Ora sendo possível só aquilo que se realisa temos que 
o Absoluto só será possível (que paradoxo !...) na sua 
ínfima parte: isto é, a «Existencia» é uma «excepção» | 
Sendo assim, não está tudo creado, mas quási tudo está 
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ainda por crear. A Existencia só é Existencia na sua ín- 
fima parte, (e bastaria que estivesse apenas realisada 
em parte sem dizer «ínfima» para que sendo em parte, 
tôsse já ínfima em relação ao infinito); e então diremos 
que o que falta por realisar é o infinito da realisação com a 
excepção dessa ínfima parte. Mas como o infinito não é 
susceptível de subtracção, visto que o infinito menos qual. 
quer coisa é sempre o Infinito, temos que o que falta por 
realisar é... Tudo! E como o Tudo exclue, por defeni- 
ção, qualquer outra coisa n'outro lugar (nada podendo 
existir ao de lá do Tudo) temos que a parte da Existên- 
cia que já existe .. não existe de facto !... Isto significa 
(para não caírmos em absurdo) que nada existe como 
parte mas como tudo ; isto é, tudo está em tudo ; ou ain- 
da, o Tudo não se compõe de partes, mas cada parte é o 
todo do Todo... 


«Delirio do Único» e resolução 
do problema dos limites 


204. Sou o todo do Todo; o mundo está em mim. 
Só existe o que me existe, e tudo o que me existe está 
debaixo da copa do meu chapéo! A copa do meu chapéo 
é a cúpula do mundo ! 

Só existe o que me existe. Uma coisa existe quando 
faz parte dum ambiente qualquer, e dum modo qualquer : 
portanto, uma coisa para existir tem forçosamente que co- 
existir. Logo, a existencia duma coisa é estar fóra e em 
volta de qualquer coisa; o que equivale a dizer que a 
condição de existencia é a excentricidade. Mas não há o 
atributo excentricidade sem a existencia dum centro -em 
razão do qual é excentricidade. Logo, a conclusão mais 
formidavel: o condição para a existencia duma coisa é ela 
ser ambiente de qualquer coisa que no meio dela se en- 
contre ; isto é, ambiente do seu próprio centro. Logo, ela 
não existe, existe o centro. As coisas não existem, mas 
unicamente um ponto de referência central. Portanto, eu, 
que sou excêntrico a todas as coisas — as coisas não exis- 
tem, existo EU! 7 
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Não há Tempo: a eternidade é um momento de con- 
centração! Não há Espaço, o Espaço é o Tempo em ho- 
rizontal; é outra posição do momento de concentração ! 
Assim se resolve o maior enigma: a questão do limite, no 
Espaço, no Tempo, e no Feitio. (O feitio ainda é um caso 
particular do espaço e do tempo). 


Cosmogonia infinitupla 


205. Aqui um extrato do Evangelho de São Vito, 
primeiro livro do auctor da explicação do Homem. 

«Reuni em conclave as bruxas e os duendes e as almas 
que andavam errantes circunvizinhas da noite. 

Distribuidos n'um semi-circulo de espaldares marmó- 
reos quedaram-se á escuta d'algum arrasoado misterioso. 

Então, desenrolei a túnica, salvei os fantasmas, e por es: 
tas palavras comecei : 

— Haverá de entre vós alguem capaz de digerir um 
seixo ? 

E todos responderam á uma que os seus estomagos não 
remoíam os hálitos e muito menos os seixos. 

— Dissestes a verdade, circumvizinhos da noite; os vos- 
sos queixos que são mós espirituaes quando foi que tão 
côxos se sentiram como no mistér das triturações absolu- 
tas ? 

Quem de entre vós, dividindo, anulará matéria se di- 
vidir é considerar matéria ? 

A terra é o limite da terra. 

Cada qual transporta em si o infinitamente longinquo. 
Dimensões são conceitos tão falsos como a perspectiva é 
um sonho. 

Travei luta entre os olhos do espírito e os olhos da 
face; — que tudo é enorme e ao mesmo tempo pequeno 
— é o que uns e outros me dizem! 

Porém, os habitantes da Terra á fôrça de medirem só 
crêem naquilo que podem medir ; para o Homem só existe 
o que cabe nos seus sentidos; — só é crivel o que é visi- 
vel — eis o que pensa o Homem !... 
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Descarnae e apurae o ámago das coisas: todo o envó- 
lucro tem um caroço; procura-lo é o que fazem os bons 
matematicos. Um oceano cobre grandes continentes, dia- 
fano para muítos poucos e turvo para todos os cégos! 

— E tu, profunda Eternidade, bolsa de mundos, tu tam- 
bem és um oceano para todos os cégos! 

— E tu, meu singular viandante que lá dos reinos da 
Terra acabas de vir, tu não és o padrão das suas entra- 
nhas! As dimensões de tudo quanto existe, por tuas di- 
mensões não foram postas; nem posta foi a luz pelos 
teus olhos, nem o resto do mundo pelo teu mundo ! 

Alem do horizonte dos teus sentidos há outras dimen- 
sões para outros sentidos. 

Não ha razões para que não hajam mundos mais cur- 
tos que uma curta mão ! 

E na verdade, irmãos, se existisse sómente o que há 
em redor, grande era o meu tormento e a minha duvida 
e a minha crença em todo o sobrenatural; a excepção 
faz terror! O limite é um mistério! Não, não, não bá li- 
mites; desculpae, mas lá em limites é que eu não 
creio! Não há máximo nem há mínimo; é tudo um 
verbo d'encaixe; o mundo não tem pés nem cabeça; não 
teem conto os dedos que ha n'um dedo!... 

Neste entanto os espiritos errantes tinham partido, e 
permanecido fui eu no eterno posto notado pelo murmú- 
rio das roupas, assim lesando a soberania da noite! 

Alfim, o irmão fantasma, esgueirado como um cipreste 
agudo, qualquer coisa agitava no tôpc da mão, que em 
redor atraía os espíritos errantes! 

Retomados os silenciosos assentos, o ajuntamento in- 
fernal notou que o irmão fantasma tinha na palma um 
seixo que á multidão mostrava, assim falando: — «Peda- 
ço de Terra-morta é este pedaço, agregação marmórea e 
iria de gelo! Vou torná-lo em poeira entre estas mós do 
inferno !... 

— E assim fez!... 

Tal é o graniso em que o tornei, porque a terra é o 
limite da terra: e em graniso ficará por todos os tempos 
dos tempos! 

Houve á mão esta farinha de seixo e que em verdade 
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é um areal de seixos! dae-me cá um d'esses seixos e que 
em farinha se faça entre estas mós do inferno, 

— Impalpavel poeira agora de novo, é na verdade, um 
areal tambem; a terra que é graniso em graniso ficará por 
todos os tempos dos tempos! 

— Os duendes agitavam-se em redor e perguntavam 
assim: — Não nos dirás tu da irreductivel poeira, amigo 
nosso ?! 

— E ele respondia apenas: — Continuae.... e aque- 
las mós do inferdo envolucrando-se de poeirissima nuvem 
arrancavam do grão — farinha de fumo !... 

— Alto, senhores fantasmas, — bradou valente e er- 
guido o prégador nocturno dos irmãos duendes; — debru- 
çae os vossos olhos abertos para que possães beber o fogo 
da terra! Para que possaes beber o fogo da terra e á mi- 
nha honra de espirito que é esta a verdade, amigos meus! 

— Ora aqui está, meus filhos, um ceu tão límpido co- 
mo aquele que n'outro tempo contemplastes na hora da 
vossa encarnação ; ora aqui está meus filhos aquilo a que 
se reduz a mínima terra: São abóbadas celestes e cons- 
telações d'estrelas que alta noit. scintilam nos firma- 
mentos d'estas remotas paragens; são constelações de 
estrelas que alta noite alumiam os espiritos d'ali, tal qual 
aquel'outras que contemplastes na hora da vossa encarna- 
ção. 

“O grão derradeiro de terra-morta é tambem o primeiro 
de terra-viva; é terra-viva e esferoide a que tem movi- 
mento proprio e rotativo. 

Cada qual transporta á mão o infinitamente longin- 
quo ! 

Ora poisae sobre a face d'um novo mundo. d'estes as- 
tros d'agora desvendados, e arrancae-lhe um rochedo ou ide 
a um mar buscar uma gota d'agua e que em farinha a tor- 
neis entre estas mós do inferno! Que em farinha a torneis 
entre estas mós do inferno e alfim um terceiro ceu nas 
vossas mãos restará : e assim successivamente por todo o 
espaço e por toda a Eternidade !... 

Tambem o mundo dos homens é uma particula viva na 
irreductível poeira de outros mais vastos mundos! E es- 
tes mundos mais vastos cahem mais longe, e assim suc- 
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cessivamente por todo o espaço e por toda a Eternidade ! 

As constelações de soes, todos os astros do ceu e os 
seus habitantes, revoam livres e encravados estão eles nas 
calçadas d'algum gigante eterno |! 

E nas vossas calçadas, filhos da terra, ha mundos com 
outros mundos lá dentro | 

Alfim os duendes de debruçados que estavam levanta- 
ram-se atónitos com manifestação ruidosa, ruidosa entre 
fantasmas — que são fluctuações de mantos e intercepções 
de tridentes. 

Depois, iam beijar-lhe as mãos cantando o himno dos 
bruxos, e desfeito o conclave sumiram-se para sempre en- 
tre blocões de túnicas etéreas !» 


Da imortalidade do corpo 
e da alma 


206. Ainda um extracto do Evangelho de São Vito : 
— «Quando ouvíeis outr'ora a minha palavra, prêgava 
eu do alto da minha altura: — O Eu não ser tudo eis a 
Materia: O Opaco é o Além-Mim ! 

-- (Com efeito, no teu corpo ha o Alem-ti, parte insen- 
sivel, e has Tu, parte sensivel do teu corpo ! Já pensaste 


como te ligas ao Além-ti? Maverá entre vós uma ponte? 1 


O teu cabelo é outro mundo diferente. — Qual é a ponte 
que fe liga ao teu cabelo? O que haverá de comum entre 
o teu cabelo e tu ?!... Como é que o insensivel se liga 
ao sensível ? Como é a E de ligação ? ou haverá 
um abismo ?! 

Ora a parte que em nós não é consciente foi que ar- 
vorou na consciencia o Além-nós! — Eis psrque ha os 
valsres de tudo e nada! 

Não se vê com os olhos nem se apalpa com os dedos: 
guardado está no craneo o que se vê e apalpa! 

No numero dos àlêns do homem entram os seus mem- 
bros, porque sendo sensiveis não são, entretanto consciencial 

Algum dia serei o meu proprio pé; por emquanto não 
sou senão o meu tôpo. 
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A diversidade é estar longe do fim; os numeros es: 
tão nas origens: (e os numeros alcançam-se pela força 
porque onde ha força tambem ha plural). 

A agregação é a negação da diversidade : molécula 
actrae molécula e a cada passo ha uma alma superior ; 
a agregação é a negação do numero ! O capital caminho 
é a unificação ao maximo. Aquele ente longinquo que 
não desce nem sobe é feito de muitos membros; a sua 
individualidade é muita individualidade diferente ! 

Para Ele, quasi eus, a Substancia é o Resto ; mas 
quando em si o Resto estiver incluso, onde está o seu sen- 
tido da Substancia ? (Eu não direi incluso no seu corpo- 
porque ele não é o seu corpo senão o seu centro; mas 
quando o corpo lhe pertencer ao espírito, o seu corpo será. 
o seu próprio espirito)! 

Molécula atrae molécula e a cada passo ha uma alma 
superior ! 

Cada alma é um arranjo. Com dois arranjos eguaes al- 
cançavam-se duas almas eguaes, ou uma só alma em dois 
logares; e, no entanto, semelhante espírito jámais se julgaria 
repartido, porque a ideia do espaço é o além-:i. Para ele, 
já era menor a diversidade da vida ; o mais completo perde 
a noção das côres. 

Cada qual pergunte-se a si-mesmo se acaso será um 
um espirito em dois logares !... 

Se todas as almas fôssem eguaes eram um unico espi- 
rito em todos os sitios sem presentir um só! 

Porque supôr que hei-de apenas ocupar um único es- 
paço? Cada um é um único ex em espaços diferentes: 
o proprio Espaço é a sensação ilusória de espaços dife- 
rentes. À própria edade de cada um dos outros é ainda o 
mesmo eu em tempos diferentes; o próprio Tempo é a 
sensação ilusória de tempos diferentes |! 

Na vastidão do infinito é mistér que se alcance o mes” 
mo arranjo infinitas vezes; portanto o meu ser encon: 
trar-se-ha posto em infinitos logares ! 

E, na verdade, o Mundo é um verbo d'encaixe. Todas 
as sombras e impressões da materia reclamam eco nas 
escalas do infinito. Num átomo de cada coisa reside cada 
coisa por inteira; cada um é infinitas vezes cada um! 
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A parte é egual ao todo ! 

A sensação d'existir é a individualidade. Morrer é mul- 
típlicar-se, é a subdivisão da individualidade. E”, portanto, 
a negação da individualidade, desfazer o total, perder o 
sentir ! Mas a poeira do cosmos é infinita, e não apenas 
infinita como eterna ; e infinitas as voltas que hão-de dar- 
se, e infinitos os arranjos ! 

Devem, pois, encontrar-se as mesmas causas, infinitas 
vezes, para tornar a acender os mesmos efeitos, infinitas 
vêzes os mesmos efeitos, a mesmíssima lâmpada do sen- 
tir |... E assim, ó minha saudade, porque entristêço ? |... — 

Tocador, porque alagas de melodia a tua guitarra ? Por- 
que choras os mortos?... 

Se queres imediatamente tornar a encontra-los, procura 
a Morte, afoga-te no tempo, porque o letargo da Morte 
corre. .. sem tempo! 

O tempo é sensação de vida, quem perde a vida psrde 
tambem a sensação do tempo; e quando tornar a surgir 
para a mesma vida é como se tivesse nunca morrido ! O 
que morreu, imediatamente renasceu. Para traz há uma 
margem que fugiu para a frente ! 

Não havendo a sensação de não existir, havendo ape- 
nas a sensação d'existir e a repetição eterna de existir, 
-—- haverá, portanto, a sensação do existir eterno |... E' 
a imortalidade do corpo e da alma! 

Mas a maior demonstração da imortalidade das coisas é 
a sua propria existência. 

De facto, o que existe... ex'ste em absoluto. Existir em 
absoluto é o existir absolutamente; isto é, não existir 
relativamente. Não sendo relativa a sua existencia, não é 
portanto, em relação ao tempo, e, logo, está ao de là da 
duração. Se não fôsse imortal é porque era em relação 
ao tempo. 

Mas o que é imortal é ao mesmo tempo tudo porque 
é é absoluto; e, logo, o que é imortal tambem é mor- 
tall... 


207 Mas a Existência não póde ser um sonho! À 
essencia do sonho é poeira de nuvens que atravessa veloz- 
17 
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mente a lua. Para a vida doente, áquem das pálpebras esse 
brumoso reflexo dos acontecimentos vaporisa a expressão 
da Realidade. Miseranda lua, a minha face embranqueceu 
na fua e a minha têz é desmaiada como a penumbra lei- 
tosa dos nevoeiros, como o brilho embaciado das cama- 
rinhas ! Enterrado no lôdo marmóreo destas canções como 
posso eu encarar a luz direita, a Vida !?... Melopeia 
de rãs, como me seduz este cantar de matráculas; chispas 
vermelhas em diamantes escuros, como eu adoro este 
bater de matráculas ! 

Não; a Existencia não pode ser um sonho!... Ou 
então é a realidade uma ilusão tão viva que até dá a 
impressão de se apalpar. Realidade é o ser e o não-ser; 
que sendo o não-ser seria ainda a realidade do não 
ser! 

Mas vejamos as coisas naturalisticamente: 

Sonho é irregularidade, é assimetria: sonho é desor: 
dem. Se a Vida fôra um sonho difilmente se repetiriam 
as coisas no mundo — no tempo, no espaço, e na ma- 
neira. 

Mas o mundo é a ordem, a regularidade, a sime- 
tria: tudo isso é sinónimo dé «repetição». Tudo está 
nos seus sítios todos os dias ; a confusão é apenas apa- 
rente e provém de ignorarmos os sítios de tudo em 
todos os dias. 

O sonho é a mórbida pujança da vontade, tumulto da 
memória, alteração na repetição das coisas. Como, porêm, 
tudo neste mundo se repete, não é a Vida o tumulto da 
memória, não é sonho!... a não ser que o próprio fe- 
nómeno da «repetição» sêja ainda uma modalidade do so- 
nho ! 

Oh! a renovação das ilusões, tal a única sabedoria pos- 
sível no mundo!... 

Entretanto tinha passado a noite. A branda lua prin- 
cipiava a recolher ao reino do vidro. Já a luz d'alva bal- 
buciava a frescura dos contornos como o leão dormente 
a farejar as faces dos dúbios penêdos, já as ondas enxo- 
valhavam a areia, ébrias das lunáticas estiagens, espregui- 
cando trovões ao longo do mundo! E ainda a lua cam- 
peava desmaiada e muito redonda, inútil como um cruzado 
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de prata antigo... Agora a quilha do barco roçava na 
areia : tinha o bigode orvalhado, o cabelo em desalinho 
e frio, e o batel todo molhado por dentro... O cabelo or- 
valhado d'aquele que atravessa a noite escura vem com 
direito a ser diamante ao Sol! 
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213 
214 
219 
224 
224 
224 
224 
227 
246 


13 
28 
24 

9 

8 
12 
31 
IR] 
38 
29 
17 
21 
22 
30 

2 
14 


EMENDAS 


Onde está 


145. 

parilisia 
escarcéo 
instabilidade 
possívei 

freva 

um Deus 
consciente ! 
nascidas, as 

que desgosto 
dependo 

- Ele 

na 

transformo 
«Felicitastis-constans»> 
cahótes, carnaes 


é Y 


Devia estar 
148. 
paralisia 
rochêõo 
instabilidade; 
possível 
treva 
um deus 
consciente ? 
nascidas as 
Que desgosto 
depende 
- Ela 
no 
transforme 
«Felicitatis-constans» 
scahótes carnaes 
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NESTA CIDADE DE LISBOA, E CA- 
SA N.º 61 DA RUA DO DIÁRIO DE 
NOTICIAS, IMPRENSA LUCAS & C.2 
AOS 3 DIAS DO MES DE NOVEM- 
BRO DO ANO DE CRISTO DE 1928, 
SE ACABOU DE IMPRIMIR ESTE 
LIVRO DA EXPLICAÇÃO DO HO- 
MEM. 


DO AUCTOR 


Evangelho de São Vito — 1917 
À Explicação do Homem — 1928 


Eat 
; 
À 45 
A 7 á 
E - 
e 


a E: Ma 


dna 
à ME) ore 
RE AR es pio 


Ee E Ein 
IS eg a es, | 


rap 


